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RESUMO 
 
 
A presente Pesquisa trata da problemática da aprendizagem no âmbito da Educação 
Corporativa, buscando responder à Pergunta de Pesquisa: “como atender às necessidades de 
produção da aprendizagem de transformadora no campo da Educação Corporativa?”. A 
fundamentação teórica empregou conhecimentos usuais e não convencionais no campo do 
conhecimento da Educação Corporativa. Como procedimentos metodológicos, a Pesquisa, de 
natureza qualitativa, empregou estudos de casos múltiplos, com base nos resultados da 
Pesquisa Nacional de Educação Corporativa e nas Oficinas de Educação Corporativa 
promovidas pelo Ministério da Indústria e Comércio (MDIC). Os resultados da Pesquisa 
apontaram que a fundamentação teórica aborda muito satisfatoriamente os assuntos: História 
da Educação, Filosofias da Educação, Teorias de Aprendizagem, Modelos e Métodos em 
Pedagogia e Tecnologias Educacionais. No entanto, a literatura acerca da Engenharia 
Pedagógica e Educação Corporativa não foi suficiente para atender às questões da Pesquisa. A 
análise dos resultados da Pesquisa Nacional e das Oficinas de Educação Corporativa apontou 
para o fato que o Governo e as empresas brasileiras preconizam modelos usuais de Educação 
Corporativa, presentes na literatura, fundados em concepção burocrática e soluções 
pedagógicas reducionistas, voltados aos interesses econômicos e empresariais. Assim, a 
Pesquisa recorreu a conhecimentos e metodologias não usuais, tendo sido agregados os 
enfoques da Teoria da Delimitação dos Sistemas Sociais, Autopoiese, a Aprendizagem de 
Ordem Superior e Inferior, Capital Humano versus Capacidade Humana, Educação 
Transdisciplinar, Modelos de Homem, Religação de Saberes, Complexidade e outros, para 
viabilizar a aprendizagem transformadora. Isto resultou na proposta da Educação Corporativa 
Policêntrica aplicando a Engenharia Pedagógica Transdisciplinar para assegurar tempos e 
espaços pedagógicos policêntricos, integrando as dimensões sociais da economia, da 
fenonomia e da isonomia, propiciando condições para a produção da aprendizagem 
transformadora. Trata-se de uma estratégia pedagógica facilitadora da aprendizagem, aberta e 
flexível, para criar soluções para a educação integral do Aprendiz e suporte à sustentabilidade 
das Empresas da Cadeia de Valor, atendendo à complexidade humana do aprendizado e aos 
desafios da Sociedade do Conhecimento. O modelo oferece a possibilidade para a produção 
da aprendizagem transformadora, configurando a empresa como facilitadora do aprendizado e 
líder da co-produção da aprendizagem, enquanto o trabalhador é posicionado como Ser 
Humano Integral, que pode desenvolver sua natureza autopoiética e condição parentética. 
Acolhendo às prescrições metodológicas, o modelo foi detalhado em suas dimensões e 
categorias, e nos aspectos institucional, pedagógico e antropológico. A Pesquisa verificou as 
possíveis contribuições para a Sociedade e à Ciência, examinou a consistência científica e 
listou recomendações para futuros estudos. 
 
 
Palavras-chave: Educação Corporativa. Educação Transdisciplinar. Aprendizagem 
Transformadora. Teoria da Delimitação dos Sistemas Sociais. Autopoiese. Modelos de 
Homem. Religação de Saberes. Engenharia Pedagógica. 
ABSTRACT 
 
The current research deals with the problematic of learning in the scope of Corporate 
Education, trying to answer the following research question: “how to respond to the needs of 
the production of higher order learning in the field of Corporate Education?” The theoretical 
background applied standard and not conventional knowledge in the field of the Corporate 
Education Knowledge. For the methodological procedure, the research of a qualitative nature 
applied a multiple cases study, based upon the results from the National Research of 
Corporate Education and from the Workshops of Corporate Education sponsored by the 
Ministry of Industry and Commerce (MDIC). The results of the research demonstrated that 
the theoretical basis approaches quite satisfactorily to subjects as: History of the Education, 
Philosophies of Education, Theories of Learning, and Models and Methods in Pedagogy and 
Technological Education. However, the literature concerning Pedagogical Engineering and 
Corporate Education was not enough to answer to the Research questions. The results of the 
analysis from the National Research and the Workshops of Corporate Education showed that 
the Brazilian Government and the companies praise usual models of Corporate Education 
existing in the literature, which were established in bureaucratic conception and minimizing 
pedagogical solutions of economic and commercial interests. Thus, the Research was 
redirected to the not conventional Knowledge and methodologies, adding to it approaches as 
the Theory of Social Systems Delimitation, Autopoiesis, the Higher/Lower Order Learning, 
Human Capital Concept versus Sustainable Human Development, Transdisciplinary 
Education, Models of Man, Reconnection of Knowledge, Complexity and others, so to enable 
higher order learning. These resulted in the proposal of a Polycentric Corporate Education 
along with the application of the Transdisciplinary Pedagogical Engineering to assure 
polycentric pedagogical spaces and time, integrated to social dimensions of the economy, the 
phenonomy and the isonomy, and propitiating conditions for the production of the higher 
order learning. It is about a pedagogical strategy that makes learning possible, which is open 
and flexible so to create solutions for the integral education of the Apprentice, giving support 
to the sustainability of the Value Chain Companies, attending to the human being complexity 
of apprenticeship and to the challenges of the Knowledge Society. The model offers the 
possibility for the production of the transforming learning, configuring the company as a 
facilitator and leader of learning co-production, while the worker is placed as a Human being 
as a whole, who is able to develop its autopoietic nature and parenthetic condition. Accepting 
the prescribed methodologies, the model was detailed in its dimensions and categories, and in 
the institutional, pedagogical and anthropological aspects. The Research verified the possible 
contributions for the Society and for the Science, examined the scientific consistency and 
listed recommendations for further studies.  
 
 
Keywords: Corporate Education. Transdisciplinary Education. Higher Order Learning. 
Theory of Social Systems Delimitation. Autopoiesis. Models of Man. Reconnection of 
Knowledge. Pedagogical Engineering. 
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INTRODUÇÃO 
 
As pessoas e as organizações vivem nas últimas décadas um período de incerteza, 
imprevisibilidade, turbulência, num acelerado processo de mudanças. Neste contexto, entre 
outras razões, o surgimento de novas tecnologias, a globalização e a emergência da sociedade 
da informação e do conhecimento, fez com que a “aprendizagem organizacional” ganhasse 
importância estratégica e contornos de diferencial competitivo. Isto deu origem a novas 
necessidades e mudanças, em especial, no campo da Educação Corporativa e das 
Universidades Corporativas. 
 
Diante disto, o presente trabalho se propõe a buscar alternativas para maior efetividade da 
Educação Corporativa, suportado por teorias, pedagogias, métodos e técnicas que favoreçam a 
aprendizagem transformadora, desenvolvendo conhecimentos e saberes estratégicos para 
atender às novas necessidades das pessoas e das organizações.  
 
Assim, o estudo apresenta uma proposta de um modelo para o campo da Educação 
Corporativa, por meio da contribuição no âmbito das interciências, da concorrência das 
pedagogias e tecnologias e do uso de teorias não convencionais no campo objeto da pesquisa.  
 
Trata-se de propor um modelo a partir da Engenharia Pedagógica de cunho Transdisciplinar, 
integrando a Engenharia, as Teorias de Aprendizagem, as tecnologias e formas midiáticas, 
com o aporte da Teoria de Delimitação dos Sistemas Sociais. Também prevê o resgate do 
Homem Parentético, da busca de Sentido e da Auto-educação como estratégias não usuais 
para a criação de espaços pedagógicos para a construção da aprendizagem transformadora. 
 
Com o propósito de apresentar o assunto, a seguir estão relacionadas a contextualização do 
tema, são definidos os principais termos e o problema de pesquisa; também são listados o 
objetivo geral, os objetivos específicos, as justificativas do estudo, as limitações e a 
originalidade da Pesquisa. 
 
1.1 Contextualização do Tema 
 
A evolução do pensamento e das práticas em Educação está ligada às transformações sociais 
ao longo da história. A título de exemplo, podem ser citados o modelo de formação do 
homem da Paidéia na Grécia antiga e a difusão da instrução graças à invenção da imprensa. 
Mais recentemente, surgiram os modelos de Educação Nova e Pedagogias Ativas e as 
possibilidades educacionais oferecidas pela Internet e pelas tecnologias da informação e 
comunicação (TIC). 
 
Acompanhando as mudanças, as funções de treinamento empresarial também sofreram 
transformações ao longo da história. Este processo evoluiu de um treinamento informal, para 
um treinamento sistematizado, cada vez mais formal, voltado para a tarefa; o treinamento e 
desenvolvimento gerencial formal evolveram, até o presente, com o surgimento da Educação 
Corporativa e das Universidades Corporativas. 
 
Entre outras mudanças, tem início um movimento de valorização da educação; ocorre a volta 
das pessoas à sala de aula e a prática do autodidatismo. Contudo, as mudanças tem sido 
superficiais. As novas realidades, como a multiplicidade de informações e a rapidez com que 
um conhecimento torna-se obsoleto, trazem novos desafios que não podem ser atendidos por 
abordagens tradicionais de gestão de recursos humanos ou de treinamento oriundos da Era 
Industrial.  E, não é suficiente a freqüência a cursos e a consecução de diplomas. 
 
Recentemente, com a chegada da Sociedade Pós-industrial, os enfoques convencionais 
perderam seu valor. Neste novo contexto, surgiu o Trabalhador do Conhecimento, que, para 
exercer suas novas funções, precisa desaprender o que não serve mais, adquirir novas 
competências e desenvolver o saber.  Para lidar com as mudanças, é preciso, por exemplo, 
desenvolver relacionamentos, aprender novos conhecimentos, usar as novas tecnologias, 
pensar criativamente, definir problemas e encontrar soluções.  
 
As instituições ao precisarem gerir a incerteza, buscaram introduzir condições organizacionais 
para a aprendizagem e para a criação do conhecimento. Assim, entre outras inovações, foram 
introduzidos novos estilos de liderança, trabalho em equipes, e o reconhecimento e 
recompensas como medidas para alcançar a competitividade necessária para acompanhar a 
velocidade das mudanças.  
Esta situação exigiu que as organizações adotassem novas estratégias, como “organizações de 
aprendizagem”, e/ou praticarem a “gestão do conhecimento”. Isto também representa novas 
exigências para a Educação Corporativa, ou seja, como lidar com a complexidade e a 
incerteza do conhecimento, com a aprendizagem ao longo da vida, como construir a religação 
de saberes e capacitar para os novos valores.  
 
Como uma das respostas às novas demandas, a partir dos anos 80 do século passado, surgiram 
as Universidades Corporativas, que se expandiram, estando presentes em grandes empresas do 
Brasil e em vários países do mundo.  
 
No entanto, como mostra a Pesquisa, os modelos de Educação Corporativa adotam enfoques 
inadequados; há indefinições conceituais e metodológicas a respeito do assunto, além de 
críticas quanto aos seus custos e resultados, em razão da inconsistência operacional, 
estratégica e/ou pedagógica.  
 
Um outro aspecto crítico está ligado à racionalidade funcional da organização, ao 
mecanicismo e a outras estratégias reducionistas, que fazem com que estas inovações 
desconsiderem as limitações organizacionais frente ao aprendizado, bem como desprezem as 
implicações humanas da aprendizagem e as possibilidades abertas pelos avanços das ciências 
e das novas tecnologias.  
 
Acrescenta-se o fato de que mesmo as abordagens de natureza acadêmica mais avançadas, 
destinadas a resolver os desafios e atender às novas necessidades da Educação Corporativa, na 
sua maioria ainda estão apegadas a uma corrente filosófica ou teoria de aprendizagem, ou 
privilegiam as novidades oferecidas pelas novas tecnologias.  
 
A literatura revela que os estudos na área de Educação Corporativa desconsideram a 
abordagem transdisciplinar para contemplar a complexidade, as diversas filosofias de 
educação e a variedade das teorias de aprendizagem. Os resultados da Pesquisa mostram que 
os trabalhos consultados também não incluem as possibilidades da religação dos saberes e 
desconsideram alternativas não convencionais para criar ambientes pedagógicos facilitadores 
da aprendizagem. 
 
Grande parte da literatura adota enfoques usuais que focam exclusivamente em estratégias e 
recursos organizacionais como condição suficiente para lidar com a aprendizagem humana. 
Trata-se de perspectivas que não levam em conta as limitações inerentes aos ambientes 
corporativos, e que desconsideram a complexidade humana, avaliando o trabalhador como um 
ser operacional e reativo.  
 
Assim, como mostra a Pesquisa, as estratégias empregadas pelas organizações e a literatura no 
campo da Educação Corporativa falham em apresentar abordagens consistentes para criar as 
condições e espaços pedagógicos necessários para a produção da aprendizagem de ordem 
superior. 
 
Para oferecer uma alternativa a estes e outros desafios, a Pesquisa busca novas estratégias 
com base na delimitação dos sistemas sociais e de cunho transdisciplinar para lidar com a 
complexidade e com todas as dimensões do ser humano integral.  
 
Portanto, busca-se o aporte das filosofias da educação, das teorias de aprendizagem, dos 
modelos e métodos pedagógicos, incluída a Engenharia Pedagógica, associando-os a 
estratégias não usuais no campo da Educação Corporativa. A estas medidas, agregam-se, os 
princípios da Autoformação, Autopoiese, busca do Sentido e da Capacidade Humana, ao 
invés das abordagens usuais do tipo Capital Humano. 
 
Deste modo, a Pesquisa investiga um modelo que contemple a integração harmoniosa do 
homem-organização-ciência-tecnologia, o uso sinérgico da parceria entre empresa-
universidade-comunidade, bem como o resgate do trabalhador como ser humano integral e 
único agente produtor da aprendizagem capaz de realizar as transformações desejadas. 
 
Para isto, o presente estudo procura verificar que teorias, estratégias, instrumentos e/ou 
ferramentas ligadas às diversas áreas da ciência e do conhecimento, podem auxiliar a 
Educação Corporativa a produzir a aprendizagem transformadora. Examina, ao mesmo tempo, 
como educar para o desenvolvimento substantivo do trabalhador e dar suporte para que a 
organização alcance sustentabilidade frente à Sociedade do Conhecimento.  
 
1.2 Definição dos Principais Termos 
 
Aprendiz – todo componente da força de trabalho (colaboradores, funcionários, empregados, 
servidores, contratados; trabalhadores em geral). É proposto como um conceito diferenciado 
em relação à literatura, para compreender o ser humano integral, que aprende de maneira 
formal, não formal e informalmente, dentro e fora da organização, por meio de sua natureza 
autopoiética e exercício de sua condição parentética na busca de sentido e realização. Nestas 
condições, e com a facilitação pedagógica exercida pela organização, o Aprendiz pode 
produzir a aprendizagem transformadora. 
 
Aprendizagem – A aprendizagem, do ponto de vista da Autopoiese, é compreendida como 
“expressão do acoplamento estrutural, que manterá sempre uma compatibilidade entre o (...) 
organismo e o meio em que ele ocorre” (MATURANA, e VARELA, 2001, p. 192). Isto pode 
ser explicado pelo fato de que os seres vivos constroem o conhecimento pela interação 
(MARIOTTI, 2001, pp. 7; 12). Para Maturana e Varela (2001, p. 191) “todo comportamento é 
um fenômeno relacional” e “o âmbito de condutas possíveis de um organismo é determinado 
por sua estrutura”. Assim, a aprendizagem “é um fenômeno que ocorre ao longo da ontogenia 
do organismo (...) associado a uma mudança condutual, que tem lugar sob manutenção da 
autopoiese” (MATURANA, e VARELA, 1997, pp. 131-132). 
 
Aprendizagem Transformadora – Pode-se afirmar que toda aprendizagem é 
transformadora. No âmbito da proposta, é formulado um conceito ampliado em relação à 
literatura, como a aprendizagem desenvolvida pelo Aprendiz como resultado de auto-
educação integral continuada e de condições institucionais e pedagógicas facilitadoras que 
possibilitam a existência da condição autopoiética e parentética do trabalhador. A 
aprendizagem transformadora ocorre nas modalidades formal, não formal e informal, por uma 
ação consciente e de reflexão crítica do trabalhador, com base na prática e na ação, da 
interpretação de suas experiências e interação com os meios físico e social, nas dimensões da 
economia, da fenonomia e da isonomia. Deste modo, o Aprendiz é capaz de exercer a 
aprendizagem para transformar a si próprio, construindo sua alteridade, desenvolvendo saber 
e sentido de vida. Ao mesmo tempo, a aprendizagem transformadora possibilita que o 
trabalhador aprenda a ser, a viver, a conhecer e a fazer, permitindo construir e compartilhar 
conhecimentos, desenvolver competências e exercer seu trabalho com consciência crítica e 
responsabilidade, possibilitando alcançar sentido no trabalho, atender às suas necessidades e 
às demandas corporativas e da Sociedade do Conhecimento. 
 
Educação Corporativa e Universidade Corporativa – Trata-se de conceitos concernentes 
aos modelos usuais na literatura. Para Eboli (2004a), Educação Corporativa e Universidade 
Corporativa são conceitos equivalentes. Constitui-se de um sistema de aprendizagem contínua 
cujo objetivo principal é “aumentar o patamar da competitividade empresarial por meio (...) 
do desenvolvimento e instalação de competências empresariais e humanas críticas para a 
viabilização das estratégias de negócios”. Um sistema de Educação Corporativa eficaz deve 
“efetivamente aumentar a inteligência da empresa por meio da gestão de pessoas e da gestão 
do conhecimento” (EBOLI, 2004a, pp. 30; 48; 54).  
 
Educação Corporativa Policêntrica – proposto como um modelo de gestão, organização e 
de modelagem pedagógica para a Educação Corporativa. Emprega a Engenharia Pedagógica 
Transdisciplinar aplicando teorias e métodos educacionais para assegurar tempos e espaços 
pedagógicos múltiplos, integrando as dimensões sociais da economia, da fenonomia e da 
isonomia, propiciando condições para a produção da aprendizagem transformadora. Trata-se 
de uma estratégia pedagógica facilitadora da aprendizagem, aberta e flexível, para criar 
soluções para a educação integral do Aprendiz e suporte à sustentabilidade das Organizações 
da Cadeia de Valor, atendendo à complexidade humana do aprendizado e aos desafios da 
Sociedade do Conhecimento. Deve ser vista como um modelo em permanente evolução. 
 
Engenharia Pedagógica – “pode ser compreendido como um processo de análise, concepção, 
realização e planejamento da difusão de sistemas de aprendizagem, integrando os conceitos e 
métodos de um projeto científico pedagógico, suportado pelas engenharias de sistemas de 
informação e engenharia cognitiva. (...) Busca (...), de um ponto de vista sistêmico (...), 
aplicar o conhecimento científico disponível para satisfazer as necessidades humanas, criando 
ou transformando sistemas já existentes com vistas à aprendizagem” (BARROS e SANTOS, 
2003, p. 3-5). Num avanço em relação à literatura, a proposta incorpora a abordagem 
transdisciplinar à Engenharia Pedagógica. 
 
Transdisciplinaridade – Para Morin (2003a, pp. 76-78), “transdisciplinar significa hoje 
indisciplinar”: trata-se de “integração das realidades banidas pela ciência clássica” (...) e de 
pelo menos de reconhecer o que foi ignorado nas teorias da evolução: a inventividade e a 
criatividade (MORIN, 2003a). Segundo Morin (2005, p. 20) a transdisciplinaridade se liga a 
uma reforma do pensamento, o que exige uma causalidade circular e multirreferencial. Para 
Nicolescu (1997; 1999), “a transdisciplinaridade diz respeito ao que está ao mesmo tempo 
entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de toda disciplina. Sua finalidade 
é a compreensão do mundo atual, e um dos imperativos para isso é a unidade do 
conhecimento” (NICOLESCU, 1997, pp. 3-6; 15; NICOLESCU, 1999a, pp. 131-133). 
 
1.3 Definição do Problema 
 
As organizações para enfrentarem um período de ambigüidade e incerteza presentes no 
ambiente externo, têm considerado, entre outras medidas, a necessidade de lidar com o 
conhecimento e educação das pessoas, temas que passam a ser considerados como 
estratégicos e determinantes para a competitividade e sobrevivência das organizações. 
 
A maioria das organizações não foi e/ou não está preparada para enfrentar esse novo 
ambiente, e, especialmente, para “gerir” a aprendizagem humana e os novos contornos da 
Educação Corporativa.  
 
Ao incorporarem o pensamento e práticas da Era Industrial, e, agora, as exigências da 
globalização, muitas organizações possivelmente estão presas aos modelos habituais de gestão 
de recursos humanos e de gestão de pessoas, bem como formando competências com base no 
uso inadequado ou insuficiente da Pedagogia.  
 
Como respostas diante da crise, muitas organizações fizeram reengenharia das áreas de 
recursos humanos e treinamento, e conseguiram alguns resultados de curto prazo. No entanto, 
muitas destas organizações ficaram reféns de paradigmas educacionais convencionais, 
enquanto outras reagiram passando a adquirir externamente soluções do tipo “pacotes”, 
muitas vezes incorporando o mais recente modismo existente no mercado. Ou seja, muitas 
organizações recorrem a conjuntos prontos de programas e cursos educacionais, adquiridos 
com o propósito de atender mais rapidamente a necessidades em determinada área da 
Educação Corporativa. 
 
Algumas organizações preocupadas em resolver o problema de ineficácia em termos de 
Educação Corporativa, passaram a adotar novidades como o E-learning ou Universidades 
Corporativas, que, muitas vezes, conforme mostra a Pesquisa, podem passar a ser apenas uma 
nova marca para abordagens pedagógicas inadequadas.  
 
Parte da literatura que trata do assunto aponta críticas às práticas usuais de Educação 
Corporativa, como o uso mercadológico do termo “universidade” e as funções de natureza 
operacional e tática das Universidades Corporativas.  
 
E, mesmo àquelas unidades de Educação Corporativa que operam numa concepção 
estratégica, assim classificada pela bibliografia, ignoram a complexidade do processo de 
aprendizagem humana e/ou não levam em conta as limitações corporativas e restrições dos 
paradigmas pedagógicos aos quais as organizações estão aprisionadas. 
 
A Pesquisa revelou, por exemplo, que a literatura não oferece suficientes indicações de como 
gerir as Universidades Corporativas frente à complexidade associada ao “aprendizado 
corporativo”, diante das questões da fragmentação do saber e das inadequações pedagógicas 
para lidar com a aprendizagem de ordem superior. 
 
Os casos detectados na Pesquisa privilegiam o papel instrumental das Universidades 
Corporativas, concebidas muito mais para integrarem-se às estratégias de “gestão de 
conhecimento” ou de “organizações de aprendizagem”. Isto se agrava devido ao fato de que a 
maioria das organizações trata estes temas como mais uma dimensão a ser controlada pela 
gestão, por meio de enfoques burocráticos e reducionistas, ao invés de conceber 
oportunidades e ambientes propícios à geração do aprendizado, produção do saber e à criação 
e compartilhamento do conhecimento. 
 
Deste modo, as organizações consideram que a Educação Corporativa depende 
principalmente da gestão de recursos humanos e de fatores exteriores, como o ensino e a 
transmissão do conhecimento. Ao contrário, é preciso considerar que a aprendizagem é um 
processo humano de auto-educação, que depende mais do próprio Aprendiz. E que, também, o 
trabalhador desenvolve seu aprendizado não somente para atender às necessidades funcionais, 
mas, principalmente, para agregar à própria aprendizagem a busca de realização e do seu 
sentido de vida. 
 
A problemática nas organizações também pode ser explicada, em muitos casos, pelo fato de 
que muitos dirigentes e profissionais que conduzem os programas de Educação Corporativa 
não têm formação adequada e/ou desconhecem as contribuições das pedagogias e a própria 
complexidade inerente ao processo de aprendizagem. Por outro lado, a busca de resultados em 
curto prazo e a baixos custos, leva muitos executivos a obterem soluções reducionistas, como 
copiar fórmulas de sucesso oriundas de processos de benchmarking. 
 
De um modo geral, como revela a presente Pesquisa, a maior parte das organizações pratica 
estratégias educacionais capazes de desenvolver somente aprendizagens de ordem 
incremental, de ordem inferior, por meio de ações do tipo “treinamento e desenvolvimento”, 
“reciclagem”, “aperfeiçoamento” e “capacitação”. Trata-se de estratégias que a literatura 
chama da natureza do “capital humano” e de estratégias de “aprendizagem adaptativa” ou 
aprendizagem de “um ciclo só”, que apenas proporcionam resultados de curto prazo e o 
domínio de tarefas rotineiras. 
 
A expressiva maioria das organizações privilegia estratégias com base em teorias 
organizacionais que acabam por conceber o trabalhador como mais um insumo, como um 
homem operacional ou reativo, o que inviabiliza a construção do aprendizado de ordem 
superior. 
 
Ao contrário desta visão, a aprendizagem abordada pela literatura como de “ordem superior”, 
“aprendizagem transformadora”, de “dois ciclos”, ou “aprendizagem generativa”, é uma 
estratégia ampliada para alcançar resultados de longo prazo. Contudo, nestes casos, a Pesquisa 
não detectou na literatura como estas abordagens tratam o desenvolvimento de novos saberes 
e a produção de novos referenciais, frente aos desafios e complexidade da Sociedade do 
Conhecimento. 
 
Ressalta-se que a problemática não se circunscreve às esferas das organizações ou às 
instituições que operam no mercado. As universidades, em muitos casos, parceiras das 
empresas nos projetos de Educação Corporativa, também não se mostram capazes de oferecer 
soluções adequadas às necessidades de aprendizagem transformadora.  
 
É verdade que as universidades evoluíram ao longo da história; do modelo inicial, na Idade 
Média, criado pela Igreja Católica, passaram por um segundo estágio, nas democracias 
contemporâneas, por iniciativa do Estado. Mas, atualmente, a Academia encontra-se 
pressionada pelas Universidades Corporativas das empresas e pelas novas tecnologias da 
informação e da comunicação (TIC), enfrentando, assim, a perda da exclusividade da 
produção do conhecimento. 
 
A Academia, em muitos casos, mostra-se ainda sem respostas para os novos problemas da 
Educação Corporativa. A universidade está apegada à sua missão de formação e de pesquisa 
fundamental, ou sofre as conseqüências da própria dinâmica da mudança e de um modelo 
fragmentado de pesquisa e de segmentação do saber. Assim, a instituição acadêmica falha em 
atender aos interesses corporativos frente à Sociedade do Conhecimento, que exigem, entre 
outros, o uso sinérgico de pedagogias e das tecnologias em educação, com a contribuição das 
interciências. 
 
A isto se adiciona o fato de que a Academia, segundo a literatura, dificilmente pratica a 
estratégia transdisciplinar, estando apresada às abordagens de ordem disciplinar, 
interdisciplinar ou multidisciplinar, muitas vezes insuficientes frente às novas necessidades de 
produção da aprendizagem e do saber. 
 
Assim, levando em conta estas questões e outros pontos relacionados, tratados ao longo do 
estudo, o Problema de Pesquisa pode ser assim sintetizado: 
 
a) Educação Corporativa amparada em teorias organizacionais já ultrapassadas, que 
privilegiam modelos da economia de mercado e que consideram as estratégias e os 
espaços corporativos como condições satisfatórias e suficientes para a produção do 
aprendizado; 
b) ineficácia dos resultados da Educação Corporativa em razão de concepções inadequadas 
acerca dos modelos de homem e dos contornos psicológicos acerca do aprendizado 
humano, o que resulta em aprendizagem de ordem inferior; 
c) carência de abordagens transdisciplinares que promovam a sinergia e transcendência das 
contribuições das diversas ciências, pedagogias e filosofias; 
d) baixa inovação no processo de aprendizagem, com a adoção de práticas tradicionais de 
treinamento e desenvolvimento (T&D), que configuram formas operacionais, reativas e 
pouco estratégicas; 
e) práticas da Educação Corporativa, renomeadas como Universidade Corporativa, 
empregando abordagens pedagógicas convencionais, do tipo ensino centradas no instrutor, 
ou voltadas à tarefa, já superadas por novas teorias de aprendizagem; 
f) modismo em conteúdos ou novidades tecnológicas adotadas como medidas isoladas, 
induzidas por benchmarking ou adquiridas por meio de “pacotes de cursos” como 
soluções para os problemas de aprendizagem; 
g) ausência de estratégias efetivas para engendrar, idear, inventar, construir e operar 
ambientes pedagógicos adequados à sinergia entre a aprendizagem humana e à 
“aprendizagem organizacional”; 
h) aderência a uma ou algumas teorias cognitivas ou uso indiscriminado de determinadas 
tecnologias educacionais como soluções paradigmáticas para todos os problemas de 
aprendizagem;  
i) deficiência da aprendizagem, motivadas por insuficiência de estratégias e serviços 
pedagógicos adequados ao novo perfil do trabalhador autodidata e aprendiz ao longo da 
vida; 
j) falta de estratégias e processos de Educação Corporativa que contribuam para o sentido de 
vida dos trabalhadores; 
k) baixa efetividade nas alianças e parcerias entre a Universidade Corporativa, a Academia e 
outros setores sociais relevantes à aprendizagem humana. 
 
Desta forma, a Educação Corporativa e as Universidades Corporativas alcançam resultados 
insatisfatórios, pois utilizam enfoques usuais que desconsideram abordagens 
transdisciplinares e a concepção do Aprendiz autopoiético, deixando assim, de produzir a 
aprendizagem transformadora e, entre outras conseqüências, colocando em risco a criação e 
compartilhamento do conhecimento. Conclui-se que a aprendizagem humana é um fenômeno 
complexo e um assunto controverso, ainda não satisfatoriamente respondido no campo do 
conhecimento da Educação Corporativa, e que, assim, pode ser objeto de uma pesquisa 
científica.  
 
Deste modo, considerando que uma pesquisa científica depende totalmente da formulação 
adequada do problema, foi construída uma reflexão sobre a questão que se pretende resolver 
na Pesquisa e obtido um entendimento acerca da necessidade de se encontrar uma solução 
para a problemática. Procede-se então, de acordo com Barros (2003), à elaboração de uma 
pergunta de pesquisa (pergunta de partida), necessária para obter e validar o objetivo geral, 
conforme a seguir.   
 
Como atender às necessidades de produção da aprendizagem transformadora no campo da 
Educação Corporativa? 
 
1.4 Objetivos: Geral e Específicos 
 
Propor um modelo para a produção da aprendizagem transformadora no campo da Educação 
Corporativa. 
 
1.4.1 Objetivos Específicos 
 
a) Levantar os conceitos e abordagens associadas às Filosofias da Educação, Teorias de 
Aprendizagem, modelos e métodos empregados em Pedagogia, Tecnologias Educacionais, 
Engenharia Pedagógica e Educação Corporativa; 
b) Avaliar o perfil dos modelos e programas de Educação Corporativa praticados no Brasil; 
c) Verificar que enfoques não convencionais podem servir de suporte à construção de 
tempos e espaços pedagógicos não usuais a serviço da aprendizagem humana e da 
Educação Corporativa; 
d) Identificar as possibilidades de rearranjo das práticas usuais de Educação Corporativa, em 
especial, por meio do aporte da Engenharia Pedagógica, de modo a atender com 
efetividade às necessidades de aprendizagem das organizações e dos trabalhadores; 
e) Verificar as possibilidades de estabelecer alianças estratégicas entre empresas, governos, 
academia, fornecedores de produtos e serviços educacionais, sociedade civil organizada e 
outros parceiros, de modo a obter enfoques transdisciplinares para suporte aos sistemas de 
aprendizagem de Educação Corporativa; 
f) Avaliar a viabilidade para integrar Filosofias da Educação, Teorias de Aprendizagem e 
Pedagogias a outras estratégias não usuais, como a Teoria da Delimitação dos Sistemas 
Sociais, a Autopoiese, Logoterapia, Pedagogia da Alternância, entre outras, para a 
educação do ser humano integral, produzindo aprendizagem transformadora associada à 
realização e ao sentido de vida. 
1.5 Justificativas 
 
A busca da competitividade crescente na disputa por mercados, e a necessidade de redefinir 
negócios e atualizar produtos e serviços frente às inovações tecnológicas tem imposto às 
organizações a adoção de modelos como a “organização da aprendizagem” ou a “facilitação 
para a criação do conhecimento”, considerados diferenciais competitivos para agregar valor 
aos negócios e oferecer melhores serviços aos seus clientes.  
 
Para responder às novas necessidades, os enfoques propostos pela maioria das teorias 
organizacionais recomendam que, agora, os empregados não podem mais serem geridos como 
recursos humanos (RH). No entanto, também, não são suficientes as estratégias de gestão de 
pessoas que lidam com os empregados como clientes internos e/ou como ativos ou capital 
humano de importância estratégica. 
 
Para atender às novas exigências, entre outras medidas, tornou-se necessário que as áreas de 
treinamento e desenvolvimento (T&D) de pessoal deixassem de agir de forma tática e 
operacional, voltadas para dentro da organização, abandonando práticas como, por exemplo, 
emissoras de catálogos para a promoção de cursos. 
 
As práticas de RH e T&D que, anteriormente, recebiam tratamento instrumental e aplicações 
de natureza burocrática, passaram a ser substituídas por novas funções estratégicas, como a 
conotação de “aprendizagem organizacional” e os enfoques de Universidades Corporativas, 
ganhando possibilidades para agregar valor às novas demandas corporativas. 
 
Assim, a partir do final do século XX, acompanhando o paradigma da Sociedade do 
Conhecimento, surgiram as Universidades Corporativas, como uma evolução das áreas de 
T&D, assumindo papéis de promotoras da “aprendizagem corporativa” e corretoras para a 
criação e compartilhamento do conhecimento. 
 
No entanto, como aponta a Pesquisa, muitas destas ações resultaram em medidas paliativas, 
como rotular as atividades de T&D com o título de Universidade Corporativa, buscar a 
terceirização de conteúdos pedagógicos e contratação externa de cursos.  
 
As estratégias empregadas pelas empresas, arroladas pela literatura, apóiam-se unicamente no 
ambiente econômico, com foco nas organizações e/ou em tecnologias para desenvolver os 
processos de Educação Corporativa. Assim, é reduzida a importância do trabalhador como 
decisor e criador da aprendizagem, pois a prática usual condiciona o aprendizado à esfera da 
gestão comportamental. 
 
Portanto, as Universidades Corporativas, que têm como processo principal o aprendizado 
humano, ficam limitadas pelo fato da aprendizagem ser tratada pelos gestores como mais um 
recurso organizacional ou mais uma “caixa burocrática”, que deve ser manipulada para 
atender aos quesitos de eficiência administrativa.  
 
Para resolver esta problemática, a Educação Corporativa carece de fundamentação científica e 
conhecimento especializado, que ultrapassa os tradicionais enfoques das teorias 
administrativas e pedagógicas.  
 
Os novos contornos do ambiente corporativo e a natureza humana da aprendizagem exigem 
tratamento e a criação de ambientes e oportunidades de aprendizado concebidas de forma 
transdisciplinar, devidamente suportadas por valores humanos, pedagogias e tecnologias 
adequadas para lidar com o complexo humano da aprendizagem. Do contrário, as 
organizações deixam de explorar as novas possibilidades humanas e transdisciplinares abertas 
no campo de conhecimento da Educação Corporativa. 
 
A Pesquisa se propõe a preencher uma lacuna existente em razão de falhas dos sistemas 
tradicionais de educação empresarial, relacionadas à exploração insuficiente ou inadequada da 
Educação Corporativa, motivadas pela impropriedade de teorias organizacionais e 
pedagógicas e concepção errônea da aprendizagem como um processo dissociado da natureza 
autopoiética do trabalhador. 
 
Assim, uma vez que as estratégias usuais de Educação Corporativa detectadas na presente 
Pesquisa baseiam-se em enfoques organizacionais e pedagógicos insuficientes para fazer 
frente aos desafios da Sociedade do Conhecimento, justifica-se a busca de um novo modelo 
de Educação Corporativa.  
 
Procura-se investigar conhecimentos capazes de promover a aprendizagem transformadora e a 
educação do trabalhador como ser humano integral, características do homem autopoiético 
parentético que busca o sentido e é responsável pela sua autoformação. 
 
1.6 Limitações da Pesquisa 
 
A Pesquisa está limitada ao campo da Educação Corporativa, normalmente restrita ao âmbito 
empresarial. No entanto, a Pesquisa busca construir estratégias educacionais para a produção 
da aprendizagem transformadora por meio de tempos e espaços pedagógicos corporativos, 
comunitários e sociais, de modo a superar as limitações de aprendizado no âmbito 
organizacional da cadeia de valor. 
 
Uma outra limitação diz respeito à própria natureza da educação. Assim, as limitações da 
Pesquisa também residem na dificuldade de atender à dinâmica da aprendizagem humana. Ou 
seja, por si só um modelo de Educação Corporativa não pode garantir o alcance dos resultados 
educacionais, porque a aprendizagem humana é de natureza autopoiética; assim, ela sempre 
dependerá da pessoa e de fatores como hereditariedade, fatores biológicos e interação social.  
 
Como a Pesquisa elegeu como questão crucial a aprendizagem, não foram aprofundadas 
questões como a gestão do conhecimento e o desenvolvimento de competências, normalmente 
associadas ao tema de Educação Corporativa. Considera-se, como mostra a literatura, que: i) 
estas categorias, por se enquadrarem como fenômenos antropológicos e sociais, decorrem do 
aprendizado; ii) enquanto a aprendizagem está associada ao mundo subjetivo, a construção do 
conhecimento está ligada ao mundo objetivo. Assim, estas áreas de conhecimento não são 
colidentes, podendo ser harmonizadas com o modelo a ser proposto.  
 
Apesar de a proposta ser construída com base em teorias e pedagógicas não convencionais, os 
temas como Paraeconomia, Transformação Organizacional, Engenharia Pedagógica, 
Transdisciplinaridade, Autopoiese e outros, de cunho organizacional, educacional e 
antropológico, não foram aprofundados. Concluiu-se que os enfoques empregados foram 
suficientes para a proposição do modelo e adequados para atender aos objetivos da Pesquisa. 
 
Também não foram pesquisados outros possíveis aportes não usuais que poderiam ser 
englobados ao modelo. No entanto, em razão da flexibilidade proporcionada pela concepção 
transdisciplinar e pela concepção da Engenharia Pedagógica, utilizadas na proposta, outros 
enfoques não convencionais poderão ser estudados e incorporados à prática do modelo de 
Educação Corporativa apresentado. 
 
Outro aspecto é a limitação inerente aos desafios da aplicação da metodologia transdisciplinar 
para lidar com as questões pedagógicas inerentes à complexidade e à religação dos saberes. 
Esta restrição poderá desaparecer gradualmente com o uso e aperfeiçoamento do modelo. 
 
Uma limitação da Pesquisa também se encontra na aplicação prática da proposta, pois se fará 
apenas uma ilustração dos procedimentos gerais que podem ser indicados para a implantação 
do modelo apresentado.  
 
Finalmente, a tudo isto, acrescenta-se as limitações inerentes ao estudo com base documental 
e uso de casos múltiplos, não autorizando futuras generalizações sem a devida validação 
científica e pedagógica da proposta frente a outros ambientes de aprendizagem. 
 
1.7 Originalidade, Ineditismo e Relevância da Pesquisa 
 
A literatura acerca da Educação Corporativa aponta que a maioria das empresas, apesar do 
rótulo de “Universidade Corporativa”, apresenta enfoques tradicionais, relacionadas ao T&D, 
à “gestão do conhecimento” ou a enfoques como a “organização de aprendizagem”.  
 
Por outro lado, a literatura também indica que as organizações procuram resolver a 
problemática da Educação Corporativa com base em fatores externos ao Aprendiz, apoiando-
se em estratégias fragmentadas, privilegiando soluções por meio de aquisição de conteúdos e 
recursos tecnológicos, e/ou associando a aprendizagem a enfoques do tipo “Capital Humano”. 
 
Assim, em geral, os modelos e as práticas de Educação Corporativa estão vinculados às 
concepções tradicionais propostas por teorias organizacionais e pedagógicas que aplicam 
soluções concebendo o trabalhador como um Homem Reativo ou Operacional, o que resulta 
em aprendizagem de ordem inferior. 
 
Portanto, constitui-se como originalidade da Pesquisa, a proposição de um modelo de 
Educação Corporativa com base na Transdisciplinaridade, possibilitando o tratamento da 
natureza humana da aprendizagem e das questões associadas, como a complexidade e a 
religação de saberes. 
 
Uma outra distinção da proposta está na aplicação da Engenharia Pedagógica, buscando a 
convergência de dois centros de saber – da Engenharia (Engenharia Cognitiva, Engenharia de 
Sistemas de Informação) e da Pedagogia. Isto abre a possibilidade, a partir do modelo 
proposto, de auferir resultados por meio de base científica, engenho e arte, adequados à 
natureza empresarial e à reconceituação da aprendizagem no ambiente corporativo. 
 
Neste particular, destaca-se que a Proposta faz uso ampliado da Engenharia Pedagógica, em 
relação aos modelos usuais no Canadá e na França, por associar teorias não convencionais, 
como será visto adiante. 
 
Isto significa a busca de alternativas mais consistentes que o nível estratégico de Educação 
Corporativa apontado pela literatura, propiciando novos espaços pedagógicos para a produção 
da aprendizagem transformadora, fornecendo as bases para outros programas organizacionais, 
como o desenvolvimento de competências e a criação e o compartilhamento do conhecimento. 
 
A proposta vai além dos enfoques usuais, ao incorporar a valorização substantiva do ser 
humano como principal agente e beneficiário do processo de aprendizagem. Assim, por 
exemplo, são incorporados os conceitos da Autopoiese, de Homem Parentético e a associação 
da aprendizagem para a busca do Sentido de Vida. 
 
Para isto, o modelo inova ao buscar a Teoria da Delimitação dos Sistemas Sociais para a 
construção de estratégias educacionais não usuais para a Educação Corporativa, 
oportunizando ao trabalhador diferentes tempos e espaços de aprendizado, corporativos, 
comunitários e sociais, capazes de fomentar a aprendizagem transformadora. 
 
Ao procurar explorar possibilidades não convencionais em arranjos para a Educação 
Corporativa, o modelo proposto busca reconhecer o trabalhador na condição ser humano 
integral e não de simples detentor de um emprego e de agente comportamental no estrito 
cumprimento de seus papéis organizacionais. 
A proposta de Educação Corporativa Policêntrica distancia-se dos modelos encontrados na 
literatura, ao ganhar contornos originais de natureza estratégica, corporativa, pedagógica, 
antropológica e social. Oferece possibilidades da educação integral do trabalhador e a geração 
da aprendizagem transformadora, podendo alavancar resultados efetivos em termos de 
sustentabilidade corporativa, comunitária e social.  
 
Para o Aprendiz, a Proposta significa, principalmente, a oportunidade de exercer a 
autoformação e de desfrutar oportunidades para a sua educação como ser humano integral. 
Assim, o trabalhador alcança reais possibilidades para exercer sua condição de Homem 
Parentético e de construir o aprendizado associado ao seu sentido de vida. 
 
Para o Docente, a Proposta representa uma valorização estratégica da função de docência. Por 
um lado, o modelo disponibiliza recursos pedagógicos atualizados e de alto nível técnico e 
conceitual, capaz de associar a teoria à prática e apoiar à construção da aprendizagem 
transformadora, habilitando o Docente a exercer com efetividade suas funções didáticas. De 
outro, a Proposta promove este profissional às funções de Engenheiro Pedagógico e 
Facilitador da Aprendizagem. Isto significa capacitar e apoiar o Docente a exercer uma 
função renovada, ajustada aos novos desafios da Educação Corporativa. 
 
Para a organização, a Proposta oferece uma estratégia para enfrentar não somente a 
complexidade da aprendizagem, como também de atender à produção de saberes para atender 
aos desafios da Sociedade do Conhecimento.  
 
Destaca-se também a contribuição da Proposta para a busca de soluções para minimizar as 
disfunções e limitações organizacionais. Isto é obtido por meio da exploração das 
possibilidades da Engenharia Pedagógica e das alianças e parcerias entre a Empresa, a 
Academia e a Sociedade organizada, de modo a ampliar a capacidade sinérgica da Educação 
Corporativa, com reflexos na melhoria dos produtos e serviços. 
 
A Proposta permite alavancar a sustentabilidade empresarial, mas não somente por meio da 
produção da aprendizagem de ordem superior e de seus reflexos na cadeia produtiva. A 
Educação Corporativa deixa de atuar de forma isolada como nas abordagens convencionais, 
para interagir com seu entorno, formando redes e parcerias que agregam valor às pessoas nos 
diversos segmentos corporativos, comunitários e sociais. 
Assim, acrescenta-se a perenidade do Modelo proposto, em razão da sua construção 
pedagógica transdisciplinar, proporcionando abertura, flexibilidade e confiabilidade para o 
tratamento das diferentes realidades e necessidades das várias partes interessadas. 
 
Em termos acadêmicos, a Proposta apresenta contribuições no sentido de avançar o 
conhecimento pedagógico para atender à aprendizagem e ao pensamento complexo e 
transdisciplinar. Isto possibilita rever estratégias educacionais para minimizar as questões de 
fragmentação do saber e de insuficiência de procedimentos científicos disciplinares, 
fortalecendo as atividades de docência, pesquisa e extensão, capacitando a Universidade para 
melhor atender aos desafios e demandas da Sociedade do Conhecimento. 
 
Assim, especialmente por meio da modelagem transdisciplinar de processos didáticos e 
pedagógicos para gerar aprendizagem transformadora, a Pesquisa pode oferecer aportes para 
que a “Universidade do amanhã” possa acompanhar o Relatório Delors, da Comissão 
Internacional Sobre a Educação para o Século XXI, ligada à UNESCO, que apresenta os 
quatro pilares de um novo tipo de educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a 
viver junto e aprender a ser. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA – EMPÍRICA 
 
Considerando a problemática e os objetivos anteriormente definidos, o capítulo apresenta uma 
síntese da sustentação teórico-empírica para o objeto de Pesquisa. É apresentado um breve 
relato a partir da História da Educação até chegar à Educação Corporativa. Em seguida, em 
2.9, é mostrada uma seleção de onze teorias não convencionais para suporte à produção de 
aprendizagem transformadora. Assim, os itens seguintes abordam os temas estudados para 
atender à Pergunta e aos Objetivos da Pesquisa.  
 
Itens da Fundamentação Teórica-empírica 
2.1 História da Educação; 
2.2 O que é Educação; 
2.3 Filosofias da Educação; 
2.4 Teorias de Aprendizagem; 
2.5 Modelos e Métodos em Pedagogia; 
2.6 Tecnologias Educacionais; 
2.7 Engenharia Pedagógica; 
2.8 Educação Corporativa, e 
2.9 Teorias não Usuais para Suporte à Produção da Aprendizagem Transformadora. 
Quadro 01: Itens da Fundamentação Teórico-empírica 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Trata-se de fazer um percurso da História da Educação, passando pela Educação Corporativa, 
e buscando enfoques teóricos não convencionais, configurando o que para Serbin (2004, p. 1) 
significa abordar o “macro e o micro que vivem numa síntese”, proporcionando uma “visão 
global da realidade”, numa postura de “sempre estar abertos a novas interpretações, novas 
metodologias, mas também resgatar o bom de velhas idéias e metodologias”. 
 
A leitura do presente capítulo precisa levar em conta o que afirma Sacristán (2003), no que se 
refere às diversas formas de pensar e praticar a educação. De acordo com Sacristán (2003, p. 
15-8), a educação configura um “amálgama complexo” e um “quebra-cabeça pedagógico”, 
que não se esgotam com uma leitura de conceitos e autores, pois isto resultaria apenas uma 
espécie de “memória sintética, condensada demais para que se perceba facilmente as 
alternativas ou as maneiras de entender e fazer a educação”. Por outro lado, “ninguém dispõe 
de todo esse acúmulo de informação existente - a teórica, o pensado, e o saber prático -, que 
constitui a cultura da educação” (SACRISTÁN, 2003, p. 17). 
Assim, o presente capítulo não tem a intenção de esgotar o assunto. Adicionalmente, quando 
se fizer necessário, especialmente, mais adiante, quando da formulação da proposta, pode-se 
introduzir outros conceitos visando melhor atender ao objeto da Pesquisa.  
 
O leitor deve observar que nos itens seguintes foram empregados quadros como recurso de 
síntese e de estilo de redação. Isto se justifica para reduzir a extensão do capítulo, devido ao 
grande número de conceitos e teorias pesquisadas, atendendo à orientação de limitação do 
número de páginas da Tese. No entanto, foram mantidos no texto os conteúdos mínimos 
necessários para a compreensão teórica de uma proposta de Educação Corporativa para 
viabilizar a produção da aprendizagem transformadora. De forma complementar, o leitor, ao 
final da Tese pode ser consultar um Glossário, com um conjunto de termos das áreas de 
conhecimento vinculadas à Pesquisa. 
 
2.1 História da Educação 
 
O presente item ofereceu uma avaliação histórica da educação com a finalidade de refletir 
sobre as idéias e práticas empregadas pela humanidade na busca de seu ideal de 
desenvolvimento, permitindo colher indicativos conceituais que possam ser úteis para 
responder à Pergunta de Pesquisa.  
 
A literatura oferece elementos que justificam a inclusão de uma abordagem histórica como 
contribuição para o Objeto da pesquisa. Morin (2002b, p. 357) ensina que “a história é a 
ciência que situa no tempo tudo o que é humano”, e que, em conseqüência, “não podemos nos 
compreender fora da história”. Ainda para este autor, “em toda ciência, em todo 
conhecimento, é necessário refletir sobre os pressupostos de seu saber”, e que, “no que diz 
respeito à história humana, nenhuma continuidade progressiva existe” (MORIN, 2002b, p. 
438; 490). 
 
Burguière (2002, p. 365), ao escrever sobre a contemporaneidade do conhecimento histórico, 
também lembra, com base em Lucien Febvre, de que “não existe história que não seja do 
presente”, e que “só podemos aprendê-lo com as lunetas de nossa época”; assim, 
“interrogamos o passado a partir de questões de nossa época para fornecer respostas aos 
problemas de nossa época”. 
 
Na ciência da educação, ensina Gabriel Compayré (1911), a história é uma introdução 
necessária e uma preparação para a própria ciência, considerando que a “história da pedagogia 
não pode ser posta em causa (...); ela é de fato, uma escola de educação, uma das fontes da 
pedagogia definitiva” (NÓVOA 1999, p. 11). 
 
2.1.1 Síntese dos Principais Conhecimentos sobre a “História da Educação” 
 
O quadro a seguir relaciona os autores pesquisados e as categorias identificadas junto à 
literatura que trata do assunto. 
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “História 
da Educação” 
Autores 
Pesquisados 
Cambi (1999); Burguière (2002); Manacorda (2002); Morandi (2002a); 
Morin (2002c; 2002b); Nóvoa (1999); Sacristán (2003); Serbin (2004). 
Categorias 
Identificadas  
História e Papel da Educação; Aprendizagem; História da Pedagogia; Saber 
Interdisciplinar; Educação e os Desafios da Complexidade; A Educação na 
Antigüidade, na Modernidade e na Pós-modernidade. 
Quadro 02: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas na literatura acerca da “História 
da Educação” 
Fonte: a partir da Pesquisa  
 
A literatura que trata a “História da Educação”, entre outros indicativos para uma formulação 
da Educação Corporativa adequada à Pergunta de Pesquisa, aponta que: i) a Educação é um 
fato social; ii) a Pedagogia se processa por múltiplas instituições e técnicas; iii) a Educação 
evolui para atualmente contemplar saberes e realizar a autonomia e a ação humana. Uma 
síntese dos conhecimentos do item considerada significativos à Pesquisa está relacionada a 
seguir. 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “História da Educação” 
• A educação é reflexo das relações sociais mais gerais; depende da prática e tem a tem a 
humanidade como referência (MORANDI, 2002a; MANACORDA, 2002); 
• A evolução da Pedagogia passa a incorporar um saber interdisciplinar e a exercer um papel 
central na vida social; a formação se processa por múltiplas vias institucionais e múltiplas 
técnicas (CAMBI, 1999); 
• Na educação na Antigüidade, o saber dependia da reminiscência; na Modernidade, a educação é 
voltada para a humanidade, incluindo espírito positivo, científico e social; na Pós-modernidade, 
a educação se insere numa “educação política, para o conjunto de saberes (...) autonomia e 
projeto imanente à ação humana” (MORANDI, 2002a, p. 43-4). 
Quadro 03: Conhecimentos Relevantes do Item “História da Educação” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
2.2 O que é Educação 
 
Esta unidade apresentou conceitos e definições para buscar luzes sobre as diversas formas de 
entender e realizar a educação, procurando delimitar um tema que, para Sacristán (2003, p. 
15-6), configura o “mundo da educação”, um “quebra-cabeça pedagógico” e um “amálgama 
complexo de materiais muito diversos”.  
 
Brunner e Zeltner (1994, p. 88), confirmam este quadro conceitual, ao informarem que “a 
discussão sobre o conceito de educação leva a grandes controvérsias e as definições 
conhecidas diferem consideravelmente entre si”. 
 
2.2.1 Síntese dos Principais Conhecimentos sobre “O que é Educação” 
 
O quadro a seguir oferece a relação dos autores pesquisados e as categorias identificadas junto 
à literatura que trata do assunto. 
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “O que é 
Educação” 
Autores 
Pesquisados 
Ardoino (2002); Brunner e Zeltner (1994); Delors (1996; 2002); Freire 
(1979); Maturana e Rezepka (2003); Morin (2000); Nietzsche (2003); Piaget 
(2000); Sacristán (2003). 
Categorias 
Identificadas  
Homem; Conceito, Papel e Processos da Educação; Desenvolvimento 
Humano; Educador; Projeto e Currículo Educacional; Formas de 
Aprendizagem; Formação para o Trabalho; Formação ao Longo da Vida; 
Conhecimento. 
Quadro 04: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item “O que é Educação” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
O quadro seguinte apresenta alguns conceitos relevantes à Pesquisa. A literatura revela como 
elementos pertinentes à Pergunta de Pesquisa:  
 
i) a Educação e o conhecimento são processos antropológicos permanentes que dependem 
da hereditariedade, da adaptação biológica e da interação social;  
ii) a Educação precisa atender simultaneamente às necessidades do Homem e às funções 
sociais e corporativas;  
iii) a aprendizagem é um processo complexo, que depende tanto de fatores externos e 
organizacionais, quanto do Aprendiz. 
 
Conceitos Relevantes do Item: “O que é Educação” 
• A educação visa ao “desenvolvimento da pessoa”, e por outro, a educação “prossegue (...) na sua 
função social” (ARDOINO, 2002, p. 556); 
• Educar, segundo Delors (2002, p.7; 1996, pp. 7-8; 12), significa também propor diferentes 
caminhos para a formação ao longo da vida;  
• A Educação é um processo de busca realizada pelo próprio homem, que “deve ser o sujeito de 
sua própria educação” (FREIRE, 1979, pp. 27-28). 
Quadro 05: Conceitos Relevantes do Item “O que é Educação” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
2.3 Filosofias da Educação 
 
O presente tópico pretendeu levantar as principais concepções filosóficas no campo da 
educação, para verificar as possíveis contribuições para o objeto da pesquisa.  
 
Morandi (2002, pp. 8-9) ao levantar a questão de que se existe uma filosofia da educação, 
afirma que a educação é um problema filosófico. 
 
A perplexidade é o fato de haver educação: todos os problemas educativos baseiam-se 
no caráter educável do homem e no sentido da educabilidade. (...) A perplexidade 
passa então ao porquê, e também ao como nos educamos. Ela introduz uma distância, 
uma consciência (...) no seio dos fenômenos educativos (...). A consideração do 
problema da educação concretiza-se igualmente no próprio seio da filosofia, pois, 
educando, é seu próprio pensamento que o homem educa. Essa ‘educação filosófica’ é 
o elo primeiro entre filosofia e educação. (...) Desde Platão, a educação do 
pensamento é o próprio objeto da filosofia. (...).  
 
Para o autor, “existe filosofia onde existe educação”, e assim, as filosofias constituem o 
fundamento da reflexão sobre educação, que deve “sempre ser interrogada, ou do contrário 
perderia seu sentido, ou seu sujeito” (MORANDI, 2002, pp. 10-11).  
 
2.3.1 Síntese dos Principais Conhecimentos sobre “Filosofias da Educação” 
 
O quadro a seguir oferece a relação dos autores pesquisados e as categorias identificadas junto 
à literatura que aborda o assunto. 
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: 
“Filosofias da Educação” 
Autores 
Pesquisados 
Gadotti (2002); Ghiraldelli, Jr. (2004b); Morandi (2002; 2002a); Ozmon e 
Craver (2004); Reboul (1989); Teixeira (1968). 
Quadro 06: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item “Filosofias da Educação” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: 
“Filosofias da Educação” 
Categorias 
Identificadas  
Finalidades, fundamentação e justificação para a Pedagogia e para a 
Educação; Objetivos da Educação; Métodos de Educação; Desenvolvimento 
Humano; Educador; Auto-realização; Aprendizagem; Currículo; Escolas de 
Filosofias da Educação; Pedagogia. 
Quadro 06: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item “Filosofias da Educação” 
(continuação) 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A literatura que trata as “Filosofias da Educação” apresentou elementos que podem alicerçar 
os fundamentos teóricos e práticos da Pedagogia e contribuir para dar sentido à aprendizagem 
no campo da Educação Corporativa.  
 
Ozmon e Craver (2004) identificam diferentes filosofias de educação em diferentes períodos, 
sistemas ou movimentos: Idealismo; o Realismo; a Filosofia Oriental e a Religião; o 
Pragmatismo; o Reconstrucionismo; o Behaviorismo; o Existencialismo e a Fenomenologia; a 
Filosofia Analítica; o Marxismo e o Pós-Modernismo. O quadro a seguir apresenta alguns 
conceitos relevantes à Pesquisa. 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Filosofias da Educação” 
• A Filosofia da Educação é um saber sobre o campo educacional e uma reflexão sobre as 
finalidades, fundamentação e justificação para a Pedagogia e para a Educação (REBOUL, 1989; 
GHIRALDELLI, Jr. 2004b); 
• Os fundamentos filosóficos da educação podem ser ferramentas úteis para capacitar o educador 
a construir uma teoria educacional mais adequada para o mundo contemporâneo (TEIXEIRA, 
1968; OZMON e CRAVER, 2004). 
Quadro 07: Conhecimentos Relevantes do Item “Filosofias da Educação” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A Pesquisa revelou como elementos pertinentes, em especial no tocante aos desafios do Pós-
Modernismo: i) Objetivos da Educação: produção do significado; capacitação social e 
individual para a transformação social; ii) Métodos de Educação: Pedagogia crítica, como 
desenvolvimento de senso de participação e capacitação para a libertação da opressão 
cultural; combinar uma linguagem de crítica e possibilidade; competência comunicativa; 
preparação para a participação política.  
 
Assim, a literatura mostra que a Educação, como processo humano e social, precisa definir a 
filosofia acerca da vida humana, o sentido da educabilidade e o papel da aprendizagem. 
 
 2.4 As Teorias de Aprendizagem  
 
Esta unidade possibilitou elaborar uma síntese acerca das Teorias de Aprendizagem, numa 
tentativa de identificar elementos que possibilitassem melhor compreender os processos de 
aprendizagem nos ambientes corporativos. 
 
A Pesquisa levantou 65 teorias de Aprendizagem. Isto confirmou as afirmações de Bigge 
(1977), quando declara: “a literatura teórica e experimental sobre a aprendizagem atingiu um 
volume quase proibitivo”; e, ainda, que “não existem respostas finais para questões sobre 
aprendizagem e nenhuma teoria pode ser considerada superior a todas as demais, em termos 
absolutos” (BIGGE, 1977, pp. 7-8). 
 
2.4.1 A Necessidade das Teorias de Aprendizagem 
 
Bigge (1977) sustenta que a sociedade desde épocas remotas “desenvolveu (...) idéias sobre a 
natureza do processo de aprendizagem”; e que “à medida que surgiam, as novas teorias iam 
sendo acrescentadas às antigas (...) e tornavam o cenário educacional (...) cada vez mais 
confuso”; assim, “provavelmente, a maioria dos professores (...) tem adotado aspectos 
conflitantes das teorias de aprendizagem” (BIGGE, 1977, pp. 3-4). 
 
Já Bereiter e Scardamalia (2000, p. 409) ensinam que “nenhuma abordagem isolada pode lidar 
com todos os modos como o conhecimento precisa ser considerado pelos educadores”. 
Astington e Pelletier (2000, pp. 503) informam que  
 
conceitos intangíveis, tais como (...) teoria ou pedagogia popular não são facilmente 
definidos, nem são facilmente contidos dentro de limites (...); existe uma justaposição 
(...) e geralmente ocorre o predomínio de um sistema de crença ou teoria sobre outro. 
Assim, é raro um professor adotar uma determinada posição teórica e opor-se a todas as 
outras. A questão é de grau: graus variados de ecletismo entre crenças e práticas não são 
incomuns, mas ainda assim os programas, na maioria das vezes, refletem uma teoria 
popular predominante que guia o professor no estabelecimento de objetivos e na 
implementação de um programa. 
 
Ozmon e Craver (2004, p. 15) explicam que as teorias e a prática da educação desenvolveram-
se ao longo da história, “todavia tornou-se fácil não vermos a conexão entre a teoria filosófica 
e a prática educacional e lidarmos com a prática separada da filosofia”. Em razão disto, 
segundo estes autores, “podemos estar em um dilema hoje, porque parecemos estar mais 
envolvidos com os aspectos ‘práticos’ da educação do que com uma análise da teoria 
educacional e sua conexão com a prática” (OZMON e CRAVER, 2004, p. 15). 
 
Olson e Bruner (2000, p. 21-22) elucidam que existe uma “lacuna entre a teoria e prática; ou 
seja, os avanços científicos informam”, mas falta “relacionar conhecimento com os contextos 
práticos”. Por isto, segundo estes autores, “educar, permanece quase tão misterioso como 
quando esses esforços tiveram seu início”, já que o “trajeto” entre “o que os professores 
podem ou devem fazer” e “o que as crianças fazem (...) formam uma história longa não muito 
satisfatória” (OLSON e BRUNER, 2000, p. 21-22).  
 
Ainda, conforme estes autores, “devemos levar em consideração as teorias pedagógicas 
populares que aqueles engajados no ensino e aprendizagem já têm, porque quaisquer 
inovações terão de competir com as teorias populares (...) que já guiam tanto os professores 
quanto os alunos”, e que “a introdução de qualquer inovação envolverá, necessariamente, uma 
mudança nas teorias psicológicas e pedagógicas populares dos professores (...) e alunos” 
(OLSON e BRUNER, 2000, p. 22). 
 
Bereiter e Scardamalia (2000, p. 411), destacam que “no nível de sala de aula, estamos 
limitados a uma psicologia bem mais antiga do que qualquer uma das grandes idéias (sobre 
como deveria ser a educação), uma psicologia não apropriada para enfrentar o que significa 
entender ou inventar”. Assim, há necessidade de “uma nova espécie de teoria de 
aprendizagem” que reconheça as “características mais críticas da pedagogia”, ou seja, 
especificamente, “os objetivos, as finalidades, as crenças e as intenções tanto dos professores 
quanto dos aprendizes” (OLSON e BRUNER, 2000, p. 21).  
 
De outro lado, Roegiers e De Ketele (2004, pp. 25-26), declaram que “as teorias científicas 
estão longe de serem estáticas e solidificadas” e que “as teorias evoluem, pois toda teoria gera 
novas questões não-resolvidas incitando a elaboração de novas teorias”.  
 
Bigge (1977, p. 5) afirma que “uma teoria de aprendizagem pode funcionar como um 
instrumento de análise; seus seguidores podem usá-la para avaliar a qualidade de uma 
determinada situação em sala de aula”. 
 
2.4.2 Síntese dos Principais Conhecimentos sobre as “Teorias de Aprendizagem” 
 
O quadro a seguir oferece uma síntese dos principais autores pesquisados e categorias 
identificadas acerca da problemática estudada. 
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Teorias 
de Aprendizagem” 
Autores 
Pesquisados 
Astington e Pelletier (2000); Bereiter e Scardamalia (2000); Bigge (1977); 
Case (2000); Nóvoa (1995); Olson e Bruner (2000); Ozmon e Craver (2004); 
Moreira (1999); Roegiers e De Ketele (2004); Schreiber (2002). 
Categorias 
Identificadas  
Teorias, Psicologia e Práticas de Aprendizagem; Modelos Pedagógicos. 
Teoria ou Pedagogia Popular; Docente: teorias, processos e saberes; Docente 
e discente: processos interativos; Visões para Construção do Conhecimento; 
Orientações do Desenvolvimento da Inteligência e Estruturas Cognitivas; 
Teorias e Modelos de Aprendizagem: Construtivismo de Piaget; 
Neoconstrutivismo; Modelo de Vygotsky; Cognitivismo Atual. 
Quadro 08: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item “Teorias de 
Aprendizagem” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A Pesquisa revela, entre outros aspectos, os seguintes elementos pertinentes ao estudo: i) 
qualquer atividade ou programa de Educação Corporativa precisa levar em conta as teorias 
psicológicas e pedagógicas populares dos professores, alunos e demais participantes; ii) a 
educação e a atividade docente não podem desconsiderar a lógica da produção científica e as 
diversas contribuições das diversas ciências sociais e humanas; iii) a Educação Corporativa 
precisa relacionar teorias e conhecimento com os contextos práticos. O quadro a seguir lista 
alguns conceitos relevantes apurados na literatura que trata das Teorias de Aprendizagem. 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Teorias de Aprendizagem” 
• Toda teoria sobre aprendizagem tem suas aplicações e suas limitações; nenhuma teoria pode ser 
considerada pelos educadores como superior (BEREITER e SCARDAMALIA, 2000; BIGGE, 
1977; CASE, 2000; SCHREIBER, 2002); 
• Há uma “lacuna entre a teoria e prática”; há necessidade de uma abordagem que abrigue as 
diversas teorias em uma reflexão pedagógica concreta (NÓVOA, 1995, pp. 21-22; 31-2; 38-39; 
OLSON e BRUNER, 2000); 
• Ao optar por modelos teóricos de aprendizagem é preciso avaliar valores e interesses que as 
escolas e os currículos cumprem no sistema político e econômico (ROGOFF, MATUSOV e 
WHITE, 2000); 
• Com base no modelo de três mundos de Popper, a construção do conhecimento é a atividade 
dirigida para mudanças no Mundo 3 (o mundo do conhecimento objetivo), enquanto a 
aprendizagem é a atividade dirigida para dentro, para mudanças no Mundo 2 (o mundo 
subjetivo) (BEREITER e SCARDAMALIA, 2000). 
Quadro 09: Conhecimentos Relevantes do Item “Teorias de Aprendizagem” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
Pode-se afirmar, com base na literatura, que se devem extrair as melhores possibilidades de 
cada teoria e combinar as diversas concepções teóricas para construir soluções pedagógicas 
mais adequadas. 
 
2.5 Modelos e Métodos em Pedagogia  
 
A presente unidade ofereceu conceitos acerca da Pedagogia e seus modelos e métodos, no 
sentido de subsidiar a montagem de uma proposta para atender ao objeto da Pesquisa. O item 
foi elaborado considerando as restrições apontadas por Bertrand e Houssaye (1995) e Franco 
(2003), ao indicarem que estes assuntos são tratados pela literatura revelando dubiedade, 
confusões e superposição entre significados inerentes às relações entre Pedagogia, Didática e 
ensino-aprendizagem. De forma complementar, Morandi (2002b, p. 17), alerta que 
“numerosíssimos métodos foram ou são usados em Pedagogia”, e que “seu inventário é 
impossível”.  
 
2.5.1 O que é Pedagogia 
 
A Pedagogia, para Abbagnano (2000), é um termo que originalmente 
 
significou prática ou profissão de educador; passou a depois designar qualquer teoria da 
educação, entendendo por teoria não só uma elaboração organizada e genérica das 
modalidades e possibilidades da educação, mas também uma reflexão ocasional ou um 
pressuposto qualquer da prática educacional (...) A Pedagogia contemporânea é 
enriquecida (...) com conjunto de instrumentais nas áreas em que o problema dos fins 
permanece aberto (...); do ponto de vista pedagógico, os fins tendem hoje a ser 
apresentados de forma hipotética, e não de forma absoluta e dogmática como eram 
pressupostos pela Pedagogia tradicional (ABBAGNANO, 2000, pp. p. 747-8). 
 
A Pedagogia para Brunner e Zeltner (1994) “significa o total da prática educativa como 
também o esclarecimento teórico e a delimitação desta prática” (BRUNNER e ZELTNER, 
1994, p. 186). 
 
Meirieu (1998, pp. 189-190) conceitua Pedagogia como “reflexão sobre a educação da 
criança, e por extensão, sobre a educação do adulto (...). A Pedagogia questiona as finalidades 
a atribuir a esta educação, a natureza dos conhecimentos que ela deve contribuir para 
transmitir e os métodos que deve utilizar”.  
 
Greco P. (1996, p. 668), traz uma explicação para o ato pedagógico, que “supõe normas, 
valores, (...) opções”, e tem um caráter “mais raramente tido em conta”, caracterizado, 
segundo o autor, por ser “múltiplo, difuso, heterogêneo de processos de comunicação e de 
influência que contribuem igualmente para a formação dos conhecimentos da pessoa”. 
 
Morandi (2002b, pp. 26; 140) afirma que “não existe pedagogia modelo, e sim modelos”, e 
que a Pedagogia, que tem como objeto a atividade que reúne o professor, o saber e o aluno, é 
“simultaneamente modelo e método” e “uma organização formadora”.  
 
2.5.2 O que são Modelos Pedagógicos 
 
Russ (1994, p. 189) assinala que modelo, originário do “latim modulus, diminutivo de modus, 
medida, maneira”, tem como significado geral de “o que serve de original, a partir do qual se 
pode reproduzir algo”, sendo que na Ciência, modelo é a “interpretação ou representação 
simbólica e esquemática que permite dar conta de um conjunto de fenômenos”. Para 
Abbagnano (2000), modelo tem duas acepções: 
 
1o. Uma das espécies fundamentais de conceitos científicos (...), mais precisamente o que 
consiste na disposição caracterizada pela ordem dos elementos de que se compõe, e não 
pela natureza desses elementos. (...) Hoje diferentes disciplinas utilizam modelos 
puramente teóricos: economia (...), psicologia, biologia, antropologia (...) 2o. O mesmo 
que arquétipo  (ABBAGNANO, 2000, pp. 678). 
 
Morandi 2002b (p. 25) define o modelo no sentido de “paradigma sociocultural”, como o 
“conjunto de crenças, de concepções ou generalizações e de valores compreendendo uma 
concepção do conhecimento, uma concepção das relações pessoas-sociedade-natureza, um 
conjunto de valores – interesses, uma maneira de fazer, um sentido global”. 
 
Morandi (2002b, p. 26) considera que “foi como empresa evolutiva e criadora de modelos que 
a Pedagogia construiu nossa escola”, e que o modelo pode ser também ser considerado como 
 
uma leitura da pedagogia organizada e pensamento em torno do professor. (...) Os 
modelos pedagógicos dão um sentido a diferentes coerências possíveis das situações de 
ensino e aprendizado. (...) Os modelos são os princípios condutores da atividade 
pedagógica. (...) Os modelos permitem identificar e compreender o vínculo entre a ação e 
a lógica das idéias. A descrição de um modelo remete a vários níveis: funcionamento, 
análise, debate, modelagem teórica (zona dos métodos)  (MORANDI, 2002b, pp. 25-6; 
57; 137; 145).  
Modelo Pedagógico, segundo Meirieu (1998, p. 189), é uma “construção teórica que mobiliza 
uma representação do sujeito que aprende e do saber que convém propor a ele, assim como 
um projeto ético implícito ou explícito. O modelo permite selecionar informações e propor 
instituições e atividades didáticas específicas”.  
 
Para Meirieu (1998, p. 189) “toda Pedagogia é assim portadora de um modelo que ela 
privilegia em nome de suas finalidades; toda didática remete assim a representações e valores, 
mesmo que tente ‘naturalizar’ o modelo que propõe ocultando as escolhas que realizou; a 
Pedagogia (nas suas diversas modalidades) são modelos pedagógicos”.  
 
Not (1993, p. 12) afirma que “as atividades de ensino se referem a modelos cujos 
determinantes podem ser mais ou menos empíricos, morais, políticos, históricos, etc.” e 
defende que os problemas didáticos devam ser colocados de uma “perspectiva mais geral e 
não compartimentada”, esclarecendo que “não há didática universal”. 
 
2.5.3 O que são Métodos Pedagógicos 
 
Método, segundo Russ (1994, p. 185, é uma palavra de origem grega methodos, de hodos, 
caminho e meta, rumo, significando um “conjunto de procedimentos e regras para chegar o 
resultado desejado”. 
 
Abbagnano (2000) oferece as seguintes conceituações para método: “1o. Qualquer pesquisa 
ou orientação de pesquisa; (...) 2o. Uma técnica particular de pesquisa (...) indica um 
procedimento de investigação organizado, repetível e autocorrigível, que garanta a obtenção 
de resultados válidos (...); no moderno e contemporâneo prevalece o segundo” 
(ABBAGNANO, 2000, pp. 669). Para Morandi (2002b), a problemática do método 
desempenha um papel central, pois a 
 
Pedagogia é sinônimo de ‘método’ como modo organizado e consciente de práticas, 
regularidade implícita ou explícita de mecanismos de ação, de um fazer e de um como 
fazer. Um método não é (...) uma solução preestabelecida, mas uma maneira de envolver 
práticas concebidas; e (...) é executado como modo de realização (MORANDI, 2002b, p. 
17). 
 
Meirieu (1998) explica que método é um termo que designa um conjunto de meios utilizados 
para efetuar uma aprendizagem: um ou vários dispositivos, um tratamento individual ou 
interativo destes, materiais e instrumentos, um procedimento, um certo grau de orientação 
(diretividade) (MEIRIEU, 1998, p. 189). 
 
Brunner e Zeltner (1994, p. 164) apresentam o conceito de Heimann e Schulz (1969) para 
método na área da Pedagogia e da Didática geral, como “processos e estratégias de ensino que 
pretendem ajudar o aluno (em geral quem aprende) a alcançar progressos na aprendizagem”. 
 
Rey (2002, pp. 129-131) informa que o termo método é “polissêmico”, contendo uma “forte 
herança filosófica e epistemológica”, afirmando que “um verdadeiro método consiste em 
estabelecer uma relação entre os materiais ou os dados de que se dispõem, as abordagens a 
serem efetivadas e o objetivo a ser perseguido”. 
 
O momento metodológico antecede o momento da ação, isto é, da confrontação com a 
realidade. (...) Para possuir um método, é preciso ter identificado previamente o 
problema como pertencente a tal categoria conhecida e ter, portanto, estudado alguns 
problemas desse tipo, bem como já ter determinado as sucessivas abordagens que 
devem ser adotadas para resolvê-los. (...). Agir de forma metódica equivale a não apenas 
a obedecer a uma regra, mas também a ser capaz de entender que ela tem a sua 
explicação, ou seja, compreender que em que a sucessão de operações, nessa ordem, 
conduz necessariamente ao objetivo perseguido (REY, 2002, p. 130). 
 
Para Rey (2002, p. 132), para se atingir um objetivo, “o método exige, de forma incontestável, 
um conhecimento dos objetos e do objetivo, e um problema em particular referente ao método 
para conhecer”. Feynman (2000), após avaliar os métodos de ensino de Física e Química 
utilizados no Brasil, e concluir que eles valorizam mais a teoria do que a prática, assevera que 
um método de ensino eficaz deveria associar a teoria à prática, formando pessoas curiosas e 
pesquisadoras, ensinando os alunos a como usar as informações transmitidas.  
 
Sallán e Vidal (2003, p. 156), ao fazerem um exame de pedagogias do século XX, explicam 
que “o fato educativo, como fator sociocultural” apresenta uma “diversidade de propostas”, 
destacando, entre outros fatores, a “importância do método (na educação), tanto em sua 
sistematização como em sua adaptação às capacidades das pessoas”. 
 
Finalmente, Morandi (2002b, p. 18) alerta que “nem todos os métodos em pedagogia são 
métodos pedagógicos”, pois “nem todos gerem o sistema de pedagogia somente do interior”, 
pois existem “metodologias (...) que propõem ferramentas e procedimentos de gestão e de 
organização da atividade pedagógica para além das maneiras de ensinar e de aprender”.  
2.5.4 Síntese dos Principais Conhecimentos sobre os “Modelos e Métodos em Pedagogia” 
 
O quadro a seguir oferece uma síntese dos principais autores e categorias pesquisados. A 
fundamentação teórica pesquisada indica como pontos relevantes para a formulação de um 
modelo como resposta à Pergunta de Pesquisa: i) existem vários modelos de ensino ou 
correntes pedagógicas e não há uma didática universal; ii) a modelagem deve evitar a 
ingenuidade, mitificação da técnica, transferência de conceitos, e iii) analogias sem 
fundamento e falsos dilemas entre o humanismo e a tecnologia; e, que a prática educativa 
exige variados modelos e métodos pedagógicos para tratamento das situações e problemas de 
aprendizagem. 
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: 
“Modelos e Métodos em Pedagogia” 
Autores 
Pesquisados 
Abbagnano (2000); Armarego (2004); Barros (2000); Baird (2000); Basso et 
al. (1999); Bertrand e Houssaye (1995); Brunner e Zeltner (1994); Bunge 
(1973; 1974); CATL (2003); Cruickshank (1986); Dabbagh (2005); E-
Learning Brasil (2004); FDI Instructional Portal (2002); Fernández, 
Fernández e Ortiz (2003); Figueira (2001; 2003); Finn (2002); Feynman 
(2000); Franco (2003); Freire (1979); Gauthier et al. (1998); Giardina e 
Oubenaïssa (2003); Singh (2003); Greco P. (1996); Hofmann (2001); Huitt 
& Mcilrath (1995); Jaén (2003). Leach, Moon e Power (2002); Lobo & 
Dalmau (2004); Martinand (1986); Mckenzie, Monterrey (2004b; 2004d; 
2004e); Morgan e Watson (2004); Meirieu (1998); Morandi (2002b); 
Nevado, Magdalena e Costa (1999); Not (1993); Perrenoud (1993); Peretti 
(1993); Phillips B. (2004); Rauner (2003); Ramos (1983); Rey (2002); Rosa 
(1998); Russ (1994); Sayão (2001); Sallán e Vidal (2003); Slavin (1995); 
Valiathan (2002b); World Bank (2003). 
Categorias 
Identificadas  
Pedagogia; Modelos de ensino; Métodos de Ensino; Classificação dos 
modelos e métodos pedagógicos; Processo Pedagógico de ensino-
aprendizagem; Didática; Aprendizagem; Ambiente de aprendizagem. 
Quadro 10: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item “Modelos e Métodos em 
Pedagogia” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
O quadro a seguir fornece outros conceitos apurados junto à literatura que trata do assunto. 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Modelos e Métodos em Pedagogia” 
• A Pedagogia abrange a teoria e a prática educativa e, por extensão, a educação do adulto 
(ABBAGNANO, 2000; BRUNNER e ZELTNER, 1994; MEIRIEU, 1998);  
• O complexo Pedagógico configura um paradigma sociocultural que pode ser representado por: 
tecnologia; operações; ações; relações; representações; expressão; cultura; e saberes, 
sintetizando as diferentes propostas metodológicas (PERETTI 1993; MORANDI, 2002b); 
Quadro 11: Conhecimentos Relevantes do Item “Modelos e Métodos em Pedagogia” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 Conhecimentos Relevantes do Item: “Modelos e Métodos em Pedagogia” 
• Elementos básicos das situações de aprendizagem no ambiente corporativo: o aluno como 
aprendiz, o mestre como mediador, o saber como conteúdo, e o instrumento como as 
ferramentas de ensino a distância e tecnologias de informação e comunicação (ROSA, 1998; 
LOBO & DALMAU, 2004); 
• Os modelos de aprendizado híbrido, combinado ou blended learning, consideram a 
aprendizagem como um processo contínuo, combinando os meios mais apropriados para 
alcançar um aprendizado ótimo um programa, reunindo alternativas mistas de aprendizagem, 
variados meios de entrega e recursos, tecnologias e metodologias (SINGH, 2003; FINN, 2002; 
E-LEARNING BRASIL, 2004; VALIATHAN, 2002b; HOFMANN, 2001; FIGUEIRA, 2001; 
2003; JAÉN, 2003). 
Quadro 11: Conhecimentos Relevantes do Item “Modelos e Métodos em Pedagogia” 
(continuação) 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
2.6 Tecnologias Educacionais 
 
Este tópico possibilitou estudar conceitos, meios e procedimentos acerca das tecnologias 
empregadas como suporte para a educação, à aprendizagem e produção do conhecimento, de 
forma a oferecer elementos para atender ao objeto da presente Pesquisa. 
 
2.6.1 O que é Tecnologia Educacional  
 
Segundo o Dicionário Houaiss (2004) a palavra tecnologia tem origem etimológica do grego 
tekhnología, que significa “tratado ou dissertação sobre uma arte, exposição das regras de 
uma arte”, sendo formada a partir do radical grego tekhno, que indica tékhné “arte, artesanato, 
indústria, ciência”, e do radical grego logía, de lógos, que denota “linguagem, proposição”.  
 
De acordo com o Houaiss (2004), a tecnologia tem como acepção geral de “teoria geral e/ou 
estudo sistemático sobre técnicas, processos, métodos, meios e instrumentos de um ou mais 
ofícios ou domínios da atividade humana” e, por derivação, por metonímia, pode ser definida 
como “técnica ou conjunto de técnicas de um domínio particular”.  
 
A American Federation of Teachers Higher Education (AFT), federação americana de 
educadores em nível superior, define Tecnologia Educacional como "todo o dispositivo, 
método ou modalidade empregada para mediar a interação entre a da faculdade e o estudante, 
tal como o computador, a televisão, o telefone etc.” (AFT, 2003, p. A-2). 
Maggio (2001, pp. 12-14) informa que a denominação de Tecnologia Educacional apresenta-
se em três vertentes. A primeira, “própria das décadas dos anos 50 e 60 (...) correspondia ao 
estudo dos meios como geradores de aprendizagem”; a outra, a partir da década 70, “definiu a 
Tecnologia Educacional considerando o estudo do ensino como processo tecnológico”. 
Segundo a autora, enquanto nos anos 60 e 70, a Tecnologia Educacional pode ser 
caracterizada num “ponto de vista restrito”, em que “apareceu vinculada ao emprego de novas 
tecnologias”, com a “limitação dos aparelhos (...) e dos meios”, numa “visão ampla”, a 
Tecnologia Educacional “é caracterizada como conjunto de procedimentos, princípios e 
lógicas para atender os problemas da educação” (MAGGIO, 2001, pp. 14-15; 19). 
 
Atualmente, segundo esta autora, coexistem diversas concepções, em que diversos autores 
defendem conceitualizações da Tecnologia Educacional como “aplicação da técnica à 
resolução de problemas educativos”, como “técnica-prática” e “ciência ponte” (...) baseada no 
conhecimento científico”, apoiada pelas “teorias (teorias de comunicação e teoria sistêmica) e 
psicologias de aprendizagem”, vinculada às “dimensões éticas e políticas das finalidades 
educativas” (MAGGIO, 2001, pp. 12-14; 19). 
 
Segundo a organização The Commonwealth of Learning, a “educação mediada” ou “educação 
baseada em tecnologia”, “no contexto do ensino e aprendizagem”, é “o sistema em que os 
meios têm o papel principal” (COL, 2000, p. 20).  
 
Já a Comunidade Européia define as “TIC” tecnologias de informação e da comunicação 
como a “expressão que engloba o conjunto de tecnologias de conformam a sociedade da 
informação: informática, Internet, multimídia etc., e os sistemas de telecomunicações que 
permitem sua distribuição” (EUROPEAN COMMUNITIES, 2004, p. 3). Uma expressão 
relacionada é o “treinamento baseado em tecnologia” que significa a “entrega de conteúdo por 
meio da Internet (...) intranet ou extranet, por transmissão via satélite, por meio de áudio, 
videocassete, tevê interativa ou CD-ROM”, abrangendo os assim chamados “treinamento 
baseado em computador” e “treinamento baseado na Web” (ASTD, 2004, p. 35).  
 
Finnis (2004) apresenta os conceitos de Tecnologia Instrucional e de Aprendizagem da 
Association for Educational Communications and Technology Definitions and Terminology 
Committee. A “tecnologia instrucional é a teoria e a prática do projeto, do desenvolvimento, 
da utilização, da gestão e da avaliação dos processos e dos recursos para a aprendizagem”, 
enquanto a tecnologia de aprendizagem pode ser conceituada como “toda aplicação da 
tecnologia, particularmente do computador e da tecnologia da informação que contribui para o 
processo de aprendizagem” (FINNIS, 2004, pp. 1-2). 
 
Masetto (2003, p. 152) ensina que por novas tecnologias em educação entende-se o “uso da 
informática, do computador, da Internet, do CD-ROM, da hipermídia, da multimídia, de 
ferramentas para educação a distância, como chats, grupos ou listas de discussão, correio 
eletrônico etc., e de outros recursos e linguagens digitais”. 
 
No entanto, Masetto (2003, p. 139) destaca que o conceito associa-se à aprendizagem: “a 
tecnologia apresenta-se como meio, como instrumento para colaborar no desenvolvimento do 
processo de aprendizagem”. Assim, “a tecnologia reveste-se de um valor relativo e 
dependente desse processo. Ela tem sua importância apenas como um instrumento 
significativo para favorecer a aprendizagem” (MASETTO, 2003, p. 139). 
 
2.6.2 Síntese dos Principais Conhecimentos sobre as “Tecnologias Educacionais” 
 
O quadro a seguir oferece uma síntese dos principais autores e categorias acerca do assunto, 
examinados junto à literatura pesquisada. 
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: 
“Tecnologias Educacionais” 
Autores 
Pesquisados 
Aaron et al. (2004); AFT (2003); Alam (2004); Alberta (2003; 2004); 
Anderson (2004); ASTD (2004); Belloni (2002); Brown (2005); Brunner 
(2001; 2004); Cavalcanti, Pereira, e Gomes (2001); Castells (2002); COL 
(2000); Comunidades Européias (1997; 2001b; 2003b; 2005); CTF (2004); 
Cuban, Kirkpatrick e Peck (2001); Drucker (2001); DEST (2002); Earle 
(2002); Ehrmann (2002); Ely (1990); Ensminger e Surry (2003); European 
Communities (2004); Fahy (2004); Finnis (2004); Fisher et al. (2004); 
Filmus (2004); Fox, Anderson e Rainie (2005); Freire e Guimarães (1984); 
Gartner (2004a; 2004b); Giardina e Oubenaïssa (2003); Haab et al. (2004); 
Hancock (2005); Kelly (2001); Koschembahr (2005); Kruse (2002); Johnson 
(2004); Learnframe (2001); Lévy (1993; 1998); Lion (2001); Litwin (2001); 
Lomicka (2001); Maggio (2001); Masetto (2003); Masie (2002); Mcgreal e 
Elliott (2004); Nevado et al. (2001); Ortiz (2001); Piaget (2003); Read e 
Horton (2004); Rosenberg (2002); Sancho (2001); Sabelli e Digiano (2004); 
Sandholtz, Ringstaff e Dwyer (1997); Stacey (2002); Sugar, Crawley e Fine 
(2004); Surry e Farquhar (1997); Taylor (2001); 
Quadro 12: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item “Tecnologias 
Educacionais”  
Fonte: a partir da Pesquisa  
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: 
“Tecnologias Educacionais” 
Autores 
Pesquisados 
Tapscott (2001); Tedesco (2004); Toffler (1998; 2004); U.S. Department of 
Education (2004); University of Twente (2004); Valenti (2005); Werthein 
(2004); World Bank (2002). 
Categorias 
Identificadas  
Tecnologia Educacional; Aprendizagem; Educação mediada ou Educação 
baseada em Tecnologia”; Novas Tecnologias em Educação; “TIC”: 
tecnologias de informação e da comunicação; Tecnologia Instrucional e de 
Aprendizagem; Técnicas Arcaicas (somáticas), Molares (mediáticas) e 
Moleculares (digitais); Fases do Ciclo “Hype” de Tecnologia; Convergência 
Tecnológica na Educação; Mediação Pedagógica; Tecnologias para 
Aprendizagem on-line (E-learning). 
Quadro 12: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item “Tecnologias 
Educacionais” (continuação) 
Fonte: a partir da Pesquisa  
 
A literatura sobre o assunto, entre outros conceitos, possibilita inferir que a Educação 
Corporativa é uma tecnologia social, utilizando meios convencionais ou as novas tecnologias 
para favorecer pedagogicamente a aprendizagem. A pesquisa também revela que o uso das 
novas Tecnologias Educacionais precisa estar associado às mudanças nos paradigmas 
convencionais do ensino. O quadro a seguir apresenta outros conceitos pertinentes à Pesquisa. 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Tecnologias Educacionais” 
• O projeto dos ambientes de aprendizagem é uma questão complexa, que exige mediatizar 
pedagogicamente a aprendizagem, atendendo aos problemas da educação e às necessidades 
técnicas e psicopedagógicas dos usuários, considerando os contextos e ambientes de ensino, os 
aspectos culturais e os efeitos sociais relacionados (ANDERSON, 2004; MASETTO, 2003; 
FAHY, 2004; SUGAR, CRAWLEY E FINE, 2004; UNIVERSITY OF TWENTE, 2004; 
ALBERTA, 2003; VALENTI, 2005; ROSENBERG, 2002); 
• Para otimizar a aprendizagem, a aplicação da tecnologia pode ser suportada por princípios 
como: a) Centrada no aprendiz; b) Acessibilidade, expandindo as oportunidades de 
aprendizagem; c) Colaboração, promovendo relacionamentos e parcerias; d) Responsável 
(accountable), atendendo às diretrizes estabelecidas, e avaliadas segundo critérios padrões 
reconhecidos; e) Responsivo: flexibilidade para atender aos interesses e necessidades dos 
educadores, aprendizes e usuários; (ALBERTA, 2004; EARLE, 2002; SABELLI e DiGIANO, 
2004);  
• Para otimizar a aprendizagem, a aplicação da tecnologia pode ser suportada por princípios 
como: f) Inovadora, alcançar efetividade por meio de incorporação de tecnologias apropriadas; 
g) Equidade: infra-estrutura que apresente consistência e disponibilidade necessárias; h) 
Qualidade da Interação: promover o entusiasmo para o ensino e aprendizagem e ampliar a 
qualidade da interação em sala de aula; i) Eficiência da tecnologia: tempo e custo de uso dos 
softwares, resultantes do emprego da ciência e da engenharia (ALBERTA, 2004; EARLE, 2002; 
SABELLI e DiGIANO, 2004). 
Quadro 13: Conhecimentos Relevantes do Item “Tecnologias Educacionais”  
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
O exame da literatura possibilitou apurar as seguintes recomendações para a formulação de 
um modelo de Educação Corporativa: i) a Tecnologia Educacional não deve estar restrita aos 
processos tecnológicos ou a um conjunto de técnicas, mas serem concebidas a serviço da 
educação, da aprendizagem e do aluno, atendendo aos objetivos pedagógicos; ii) a inovação 
institucional não ocorre unicamente pela introdução de uma nova tecnologia, mas depende 
dos recursos tecnológicos, das questões histórico-social, cultural e política, e das 
comunicações e relacionamentos nos contextos de aprendizagem.  
 
2.7 Engenharia Pedagógica 
 
O presente item ofereceu a conceituação, elementos e modelos de Engenharia Pedagógica, de 
modo a indicar elementos para o planejamento e mediatização da aprendizagem para atender 
ao objeto da presente Pesquisa. 
 
A Engenharia Pedagógica é uma questão atual, configurando várias abordagens empregadas 
por muitas instituições de ensino, e que, portanto, está sujeita a muitas interpretações. Tricot e 
Plegat-Soutjis (2003, p. 1) informam que a literatura da engenharia pedagógica (que apresenta 
terminologias como l’ingénierie pédagogique ou instructional design) é imensa. Uma 
pesquisa que estes autores fizeram junto à base ERIC (Educational Resources Information 
Center), revelou 8348 documentos; 945 documentos foram encontrados quando eles fizeram 
uma consulta junto ao domínio de ensino e formação à distância; e, ainda, 45 documentos 
podem ser encontrados na categoria de e-learning (TRICOT e PLEGAT-SOUTJIS, 2003).  
 
Por outro lado, segundo estes pesquisadores, a literatura sobre o assunto é “às vezes técnica 
(...), às vezes teórica (...), às vezes anedótica”; o processo é apresentado “às vezes como um 
procedimento, ou como a aplicação de regras, um problema resolver, e exigências a serem 
atendidas” (TRICOT e PLEGAT-SOUTJIS, 2003, pp.1-2). 
 
A Engenharia Pedagógica foi alvo do colóquio L’ingénierie Pédagogique à L’heure des TIC, 
organizado pelo subcomitê de tecnologias da informação e da comunicação da Conferência 
dos Reitores das principais universidades do Québec (CREPUC), realizado em novembro de 
2004, na universidade de McGill, em Montreal.  
 
O evento, que contou com uma edição especial do International Journal of Technologies in 
Higher Education, discutiu a Engenharia Pedagógica frente às tecnologias da informação e da 
comunicação (TIC), teve a participação de especialistas cujas contribuições serão abordadas a 
seguir. 
 
O Colóquio foi organizado considerando que os métodos clássicos e o planejamento de ensino 
não são suficientes para fazer frente à grande complexidade das operações e variáveis 
pedagógicas, tecnológicas e organizacionais, o que justifica a necessidade da Engenharia 
Pedagógica.  
 
O evento discutiu, entre outras questões, como as TIC alteram a maneira de conceber, 
desenvolver e avaliar os cursos nas universidades e como assegurar que os aspectos 
pedagógicos não sejam negligenciados e que haverá um valor acrescentado à qualidade da 
aprendizagem (CREPUQ, 2005). 
 
2.7.1 O que é Engenharia Pedagógica 
 
Rosa (1998) justifica a necessidade da associação da Engenharia à Pedagogia. A autora 
informa que o termo Engenharia visa a introduzir o campo de ação prática ao domínio teórico 
da didática:  
 
a engenharia didática, também chamada por Develay de engenharia pedagógica, confere 
à didática o estatuto epistemológico de ciência de ação e não, unicamente, de ciência do 
conhecimento; a engenharia pedagógica atenta às ciências da comunicação, susceptíveis 
de ajudar o professor a se comunicar com seus alunos, às tecnologias da educação 
auxiliares à atividade pedagógica, e às progressões e à implementação de escolhas 
didáticas (ROSA, 1998, p. 88). 
 
Basque (2004b) esclarece que o termo “engenharia pedagógica” (instructional engineering) é 
utilizado cada vez mais em substituição à expressão “design pedagógico” (instructional 
design), em razão do desenvolvimento, desde os anos 1960, dos métodos sistemáticos e de 
planificação e desenvolvimento do ensino, tratando de forma sistêmica os diferentes 
componentes de um curso, como os objetivos, as estratégias pedagógicas, a avaliação, os 
meios de comunicação social, etc. 
 
Discordando de Paquette (2002), que considera que o design pedagógico é apenas um dos 
fundamentos da Engenharia Pedagógica, Basque (2004b, p. 8) considera que “falar de 
engenharia pedagógica é falar de design pedagógico (...), mas de um design pedagógico que 
incorpora cada vez mais princípios e práticas procedentes das disciplinas da engenharia”. 
 
Basque (2004) explica a seguir a questão da Engenharia Pedagógica e a integração das 
tecnologias (TIC) em Pedagogia.  
 
Pode-se continuar a utilizar as práticas intuitivas e artesanais num quadro institucional 
inalterado; no entanto, corre-se o risco de esgotar os professores, de desperdiçar 
recursos temporais, de desenvolver ambientes de aprendizagem pouco coerentes ao 
plano pedagógico ou de não aproveitar todo o potencial oferecido pelas TIC para 
renovar a pedagogia. A abordagem da engenharia pedagógica é rica em recursos, 
teorias, modelos e métodos para ser ignorada, principalmente no caso da pedagogia 
universitária. Seria prejuízo não aproveitar da ocasião da introdução cada vez mais 
importante TIC em ensino para alargar o círculo dos neófitos desta disciplina 
(BASQUE, 2004b, p. 13). 
 
Para Fournier (2004, p.3), a Engenharia Pedagógica é “a concepção, a realização e a avaliação 
de um plano, regimes e de sistemas que facilitam o ato de ensino e de aprendizagem”. 
Ravitsky (2002, pp. 5; 15) apresenta o conceito de engenharia de capacitação e o de 
Engenharia Pedagógica. 
 
A engenharia de capacitação consiste no conjunto de operações que, levando em conta 
os objetivos, necessidades e recursos de uma situação em particular, projetar e por em 
prática um dispositivo de capacitação. (...) A engenharia pedagógica é o conjunto de 
todos os métodos didáticos e ferramentas utilizadas pelo profissional de formação para 
alcançar o objetivo de transferência de conhecimentos, abrangendo: i) formalização dos 
objetivos pedagógicos; ii) definição do nível de entrada; iii) otimização da utilização de 
ferramentas e proposição do ambiente de aprendizagem; iv) elaboração de um padrão 
pedagógico e dos documentos para orientação para os participantes e instrutores. 
 
Paquette (2004a, p. 10) assinala que a Web não foi construída para a aprendizagem, pois: “é 
difícil encontrar na Web o que se tem necessidade; há pouca assistência à pesquisa 
(metadados versus palavras-chaves); não há garantia na qualidade das informações; (...) há 
ausência de uma massa crítica por domínio e dificuldades para compartilhar os materiais 
pedagógicos (comunidades de prática)”. 
 
Assim, Paquette (2004b) destaca que orientações internacionais evidenciam a necessidade de 
uma Engenharia Pedagógica capaz de atender às múltiplas decisões necessárias para a 
concepção de um sistema de formação on-line.  
 
Para o autor, uma nova Engenharia Pedagógica torna-se necessária em face da evolução 
recente da aprendizagem on-line, fazendo uso da modelização dos conhecimentos ou da 
engenharia ontológica, para definir os conteúdos, as atividades e os cenários de aprendizagem, 
os orçamentos dos materiais pedagógicos e os processos de divulgação de um sistema de 
aprendizagem em rede (PAQUETTE, 2004b). 
 
Paquette (2002b) oferece uma distinção e as conceituações acerca de informação, 
conhecimento, aprendizagem, teleaprendizagem (ensino a distância) e o papel da Engenharia 
Pedagógica. 
 
Por ‘informação’, entendemos todos os dados externos às pessoas, comunicadas 
oralmente por outros ou mediatisados em materiais sobre diversos suportes de 
informática, impressos ou analógicos. Por ‘conhecimento’, entendemos o resultado de 
qualquer construção mental efetuada por uma pessoa a partir de informações ou outros 
estímulos. A aprendizagem por um indivíduo consiste em transformar informações em 
conhecimentos. A teleaprendizagem refere-se à construção de conhecimentos a distância 
das fontes de informação (...). A engenharia pedagógica é um meio indispensável para 
exceder a gestão das informações para buscar o conhecimento; é um processo necessário 
para favorecer a transição de uma sociedade da informação de massa a uma sociedade 
dos conhecimentos e do saber (PAQUETTE, 2002b, p. 3). 
 
Paquette et al. (2003, p.4) definem a Engenharia Pedagógica como:  
 
um método graças ao qual projetistas podem construir e manter um sistema de 
aprendizagem, apoiando-se sobre dois processos principais: a extração dos 
conhecimentos, por processos que permitem transformar os conhecimentos dos 
especialistas na forma de informações organizadas, de saberes que poderão ser tornados 
disponíveis para o conjunto da organização; a aquisição dos conhecimentos, um 
processo inverso, que consiste em transformar, pela aprendizagem, as informações e os 
conhecimentos disponíveis na organização em conhecimentos internalizados pelo 
pessoal sob forma de novas competências. 
 
Paquette et al. (2003, p.21) ao apresentarem uma taxonomia dos recursos de aprendizagem, 
indicam a Engenharia Pedagógica como um instrumento para aplicação na concepção e 
mediatização dos recursos de apoio à aprendizagem.  
 
Neste sentido, de acordo com Paquette (2002b, p. 106), a Engenharia Pedagógica pode ser 
definida como “uma metodologia que apóia a análise, a concepção, a realização e a 
planificação da utilização dos sistemas de aprendizagem, integrando os conceitos, os 
processos e os princípios do projeto pedagógico, a engenharia de informática e a engenharia 
cognitiva”. Em outras palavras, “a engenharia pedagógica é um metasistema que visa 
desenvolver outros sistemas: os sistemas de aprendizagem” (PAQUETTE, 2002b, p. 106). 
 
Paquette (2000, p. 14; 2004b, p. 45), com base numa metodologia sistêmica, situa a 
Engenharia Pedagógica na “confluência entre o projeto pedagógico, a engenharia de software 
e a engenharia cognitiva”, e propõe uma “engenharia pedagógica à base de objetos, como um 
método que permite representar graficamente os conhecimentos e as competências, 
associando-os aos recursos de aprendizagem”. Ver representação a seguir.  
 
A Engenharia Pedagógica (ou engenharia instrucional), de acordo com Paquette (2000, p. 14), 
é uma “metodologia para resolver uma classe particular de problemas, visando à construção 
de sistemas de aprendizagem que podem aumentar o conhecimento, habilidades e 
competências humanas”. 
 
Figura 01: Engenharia Pedagógica 
Fonte: Paquette et al. (2004, p. 18) 
 
Barros e Santos (2003, p.1) apresentam a Engenharia Pedagógica a partir do “enfoque 
sistêmico da aprendizagem, noção que permite integrar a grande variedade de modelos 
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pedagógicos e dispositivos tecnológicos mediáticos para criar um espaço dinâmico de 
aprendizagem”.  
 
Estes autores consideram que “o conceito de sistemas de aprendizagem permite desenvolver 
unidades de projeto para resolver problemas isolados cuja integração ao sistema total ocorre a 
partir da aplicação dos diversos modelos cognitivos propostos por pensadores das mais 
diversas correntes da educação” (BARROS e SANTOS, 2003, pp. 1-2). Empregando 
fundamentos como uma contribuição convergente com a cognição situada (HUTCHINS, 
HOLLAN e KIRSH, 2002) para a elaboração do projeto técnico-pedagógico, suportado por 
modelos, métodos, técnicas e meios que favorecem a aprendizagem segundo uma abordagem 
sistêmica. Assim, dentro desse escopo é introduzido o conceito de Engenharia Pedagógica 
(BARROS e SANTOS, 2003). 
 
Para estes especialistas, “a engenharia pedagógica é um processo complexo de resolução de 
problemas baseada nas ciências cognitivas e nas ciências da educação”, sendo que, a 
Engenharia Pedagógica, como a engenharia de modo geral, “busca aplicar o conhecimento 
científico disponível para satisfazer as necessidades humanas, criando ou transformando 
sistemas já existentes com vistas à aprendizagem” (BARROS e SANTOS, 2003, pp. 3-4). 
 
2.7.2 Síntese dos Principais Conhecimentos sobre “Engenharia Pedagógica” 
 
O quadro a seguir lista os principais autores e categorias identificadas na literatura que aborda 
os assuntos do item.  
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item 
“Engenharia Pedagógica” 
Autores 
Pesquisados 
Barabé (2004); Barros e Santos (2003); Basque (2004; 2004a; 2004b); Bates 
(2004); CREPUQ (2005); Downes (2004); Fournier (2004); Gauthier (2004); 
Grant (2004); Henri e Doré (2004); Hutchins, Hollan e Kirsh (2002); Mantha 
(2004); Paquette (2000; 2002 ; 2002b; 2004; 2004a; 2004b); Paquette et al. 
(2003; 2004); Pernin e Lejeune (2004); Ravitsky (2002); Rosa (1998); 
Seixas (2004; 2005); Tricot e Plegat-Soutjis (2003); UPX (2004). 
Categorias 
Identificadas  
Pedagogia; Engenharia Pedagógica (Instructional Engineering); Engenharia 
Didática; Engenharia de Capacitação; Engenharia de Informática; 
Engenharia Cognitiva; Engenheiro Pedagógico; Projeto Pedagógico; 
Aprendizagem; Planificação dos Sistemas de Aprendizagem;  
Quadro 14: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item “Engenharia Pedagógica” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item 
“Engenharia Pedagógica” 
Categorias 
Identificadas  
Ambientes de Aprendizagem; Mediatização da Aprendizagem; Objetos de 
Aprendizagem; Formação e Aprendizagem On-Line; Teleaprendizagem 
(Ensino a Distância); Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC); 
Design Pedagógico; Desenvolvimento de Conteúdos; Mediação; 
Colaboração e Participação; Comunidades de Prática; Construção do 
Conhecimento; Competências. 
Quadro 14: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item “Engenharia Pedagógica” 
(continuação) 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A literatura consultada aponta a Engenharia Pedagógica como uma metodologia para a 
planificação e desenvolvimento sistêmico das operações e variáveis pedagógicas, tecnológicas 
e organizacionais para a produção da aprendizagem com o suporte de métodos didáticos, 
ferramentas e tecnologias da informação e da comunicação (TIC) e da formação on-line.  
 
O quadro a seguir apresenta alguns conceitos relevantes para a Pesquisa.  
 
Conhecimentos Relevantes do Item “Engenharia Pedagógica” 
• A Engenharia Pedagógica consiste num instrumento aplicado para a concepção e mediatização 
dos recursos de apoio à aprendizagem, integrando projeto pedagógico e conceitos e processos de 
engenharia da informática, engenharia cognitiva, visando à construção de sistemas de 
aprendizagem para resolver problemas e desenvolver conhecimentos, habilidades e 
competências humanas (PAQUETTE, 2000; PAQUETTE et al. 2003; PAQUETTE, 2004b; 
BARROS e SANTOS, 2003);  
• A Engenharia Pedagógica apresenta como vantagens, a simplificação, a economia, qualidade 
dos cursos e normalização; e, como principais limitações e desafios, a necessidade de 
flexibilidade; integração entre tecnologia e pedagogia; capacitação dos professores; atendimento 
às necessidades dos usuários; manutenção do papel do professor; desenvolvimento de 
conteúdos; mediação; colaboração e participação (BASQUE, 2004a; MANTHA, 2004; BATES, 
2004; SEIXAS, 2004; GRANT, 2004; BARABÉ, 2004). 
Quadro 15: Conhecimentos Relevantes do Item “Engenharia Pedagógica” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A Engenharia Pedagógica, além da necessidade de incorporar os dispositivos tecnológicos 
mediáticos e de engenharia, e atender às necessidades de gestão das informações, da 
construção de conhecimentos e da resolução de problemas, deve principalmente garantir que 
os aspectos pedagógicos sejam considerados, de modo a abrigar às necessidades dos 
professores e alunos, renovando a pedagogia a serviço da aprendizagem.  
 
2.8 Educação Corporativa 
 
O item possibilitou levantar a conceituação, modelos, abordagens, limitações, desafios e 
recomendações acerca da Educação Corporativa e Universidade Corporativa (grande parte da 
literatura emprega estas expressões como equivalentes para retratar a educação que ocorre no 
âmbito formal das organizações), no sentido de oferecer indicativos para o objeto da Pesquisa. 
A literatura sobre Educação Corporativa apresenta enfoques tradicionais, bem como oferece 
uma conceituação em evolução, o que configura uma questão ainda não resolvida. Enquanto 
parte dos autores apresentam conceitos voltados à preparação das pessoas para o trabalho, 
outros autores vão além, propondo a Educação Corporativa associada à aprendizagem 
organizacional, à educação dos empregados e à competitividade empresarial.  
 
Há também pesquisadores que fazem diferenciação entre as abordagens da educação 
acadêmica e a corporativa, enquanto outros especialistas distinguem os termos Universidade 
Corporativa e Educação Corporativa; outros autores consideram estes termos como 
equivalentes. Ainda há citações de abordagens e tecnologias associadas como o Work Based 
Learning (WBL), Action Learning, Industry-based Learning – IBL, educação continuada, 
aprendizagem ao longo da vida, entre outras. 
 
2.8.1 Síntese dos Principais Conhecimentos sobre “Educação Corporativa (Universidades 
Corporativas)” 
 
O quadro a seguir lista os principais autores e categorias levantadas na literatura.  
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item 
“Educação Corporativa (Universidades Corporativas)” 
Autores 
Pesquisados 
Allen (2002; 2002b); ASTD (2004); Barclay University (2005); Bastiens-
Krabbe (2002); Berthelsen e Nedergaard (2003); Blass (2005); Campbell e 
Dealtry (2003); CLO (2005); COPE (2003); Crainer (2000); CUX (2002a; 
2002c; 2004; 2005a); CUX, Wilcox, Petch e Dexter (2005); DAU (2005a; 
2005b); Dealtry (2000; 2003); Droege (2003); Eboli (2003; 2004b); EPIC 
(2005b); Formiga (2004); Fresina (1997); Fulmer e Gibbs (1998); Global 
Learning Resources (2005); HEFCE (2000b); Hirayama et al. 2004); ILO 
(2000; 2004); Keurstein e Kessels (2002); Jansink, Kwakman e Streumer 
(2005); Learningedge (2002); Meister (1999; 2005); Nixon e Helms (2002); 
OECD (2005); Peatross (2003); Phillips, J. (2004); Porto e Régnier (2003);  
Quadro 16: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item “Educação Corporativa 
(Universidades Corporativas)”  
Fonte: a partir da Pesquisa 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item 
“Educação Corporativa (Universidades Corporativas)” 
Autores 
Pesquisados 
Prince e Beaver (2001); Rademakers (2001); Raghuram (2001); Roberts 
(2003); Russell e Capelli (2003); Stewart (2004); Tapapanoff (2005); Teare 
(2004); UNESCO (2001); Vergara e Ramos (2002); Vianna (2005); Vianna 
e Junqueira (1999; 2005); Walton (1999). 
Categorias 
Identificadas  
Educação Corporativa. Universidade Corporativa. Modelo de Negócio. 
Financiamento. Gestão da Aprendizagem e do Conhecimento. Atendimento 
às Partes Interessadas (Stakeholders). Aprendizagem. Autodidaxia. Métodos 
e Tecnologias de Aprendizagem. Professor; Facilitador; Tutor e Consultor. 
Gestão de Conteúdos. Habilidades e Competências. Avaliação. Certificação. 
Validação e Acreditação da Aprendizagem. Aprendizagem organizacional. 
Competitividade Empresarial. Formação e Desenvolvimento Profissional. 
Aprendizagem Permanente. Educação Continuada. Educação Presencial e a 
Distância. Integração entre Conhecimento Científico e Conhecimento 
Prático. Comunidades de Aprendizagem. Participação dos Empregados. 
Cooperação e Colaboração. Ambientes On-Line e Off-Line. Aprendizagem 
ao Longo da Vida. Aprendizado Virtual e a Distância. Coaching. Mentoria. 
Tutoria. Empowerment. Reconhecimento e Recompensas. Parceria. 
Cidadania. Comunicação e Marketing. Retenção de Talentos. Liderança e 
Planejamento da Sucessão. Carreira e Empregabilidade. Governança. 
Arranjos Colaborativos entre Governo, Universidade, Indústria e 
Empregados. Transformação Empresarial. Sociedade do Conhecimento. 
Quadro 16: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item “Educação Corporativa 
(Universidades Corporativas)” (continuação) 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A Pesquisa apurou que as Universidades Corporativas podem ser encontradas em variadas 
combinações, desde abordagens tradicionais, voltadas ao treinamento, até programas 
proativos para transformação cultural, apoio à mudança e à criação e compartilhamento de 
conhecimento. O quadro a seguir apresenta alguns dos conceitos relevantes sobre o assunto. 
 
 
Conhecimentos Relevantes do Item “Educação Corporativa (Universidades 
Corporativas)” 
• As Universidades Corporativas podem ser definidas como uma entidade formal que atua de 
forma ampla, alinhando a aprendizagem com a estratégia empresarial, provendo as pessoas de 
toda a cadeia de valor com conhecimentos e competências necessárias para alavancar os 
resultados do negócio, assegurando o desenvolvimento profissional e a competitividade 
organizacional (ALLEN, 2002; GLOBAL LEARNING RESOURCES, 2005; ASTD, 2004; 
VIANNA e JUNQUEIRA, 1999; HIRAYAMA et al. 2004); 
• Com as Universidades Corporativas, a aprendizagem corporativa passa a ser contínua, com 
programas sob medida, currículo flexível e alinhamento estratégico, realizados em parceria com 
a Academia e a Indústria, atendendo a empregados, clientes, fornecedores e comunidade 
(MEISTER, 1999; DEALTRY, 2000; VERGARA e RAMOS, 2002; CRAINER, 2000; BLASS, 
2005). 
Quadro 17: Conhecimentos Relevantes do Item “Educação Corporativa (Universidades 
Corporativas)” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
O exame da literatura permite inferir que a Educação Corporativa (ou as Universidades 
Corporativas) para que se configure em uma estratégia para o alinhamento sinérgico da 
aprendizagem, competências e de conhecimentos para atender às necessidades da organização 
e das pessoas, precisam, entre outros desafios: i) promover a valorização estratégica do 
aprendizado; ii) construir ambiente sistêmico de aprendizagem, contemplando as diversas 
escolas de pensamento, pedagogias e tecnologias educacionais; iii) proporcionar velocidade, 
flexibilidade e customização na entrega da aprendizagem, em nível local ou à distância; iv) 
associar o conhecimento acadêmico e a aprendizagem no trabalho; v) oferecer produtos e 
serviços para a atração e retenção de talentos e desenvolvimento pessoal e profissional das 
pessoas. 
 
2.9 Teorias não Usuais para Suporte à Produção da Aprendizagem Transformadora  
 
O presente tópico justifica-se pelo fato de que a literatura consultada, especialmente àquela 
relacionada à Engenharia Pedagógica e à Educação Corporativa, não revelou elementos 
suficientes para responder ao objeto da presente Pesquisa. 
 
A necessidade de buscar aportes complementares também pode ser explicada pela 
necessidade de evitar os problemas alertados por Beillerot (1988), evitando incorrer num 
modismo ou na ilusão de modernidade oferecida pela adoção da Engenharia. 
 
Outro aspecto, é que a Educação Corporativa relacionada na literatura, grosso modo, encaixa-
se no conceito de um programa; por outro lado, a proposta que se deseja construir como 
resposta à pergunta de pesquisa enquadra-se na configuração de uma estratégia.  
 
A distinção entre programa e estratégia pode ser melhor compreendida a partir das definições 
a seguir, dadas por Morin (2003a) quando assevera que: “ação é o reino concreto e por vezes 
vital da complexidade”, e afirma que a “ação supõe a complexidade; quer dizer, imprevisto, 
acaso, iniciativa, decisão, consciência dos desvios e das transformações”; neste conceito, “a 
complexidade necessita de uma estratégia” (MORIN, 2003a, pp. 118; 121; 122). 
 
A estratégia opõe-se à de programa. (...) A palavra estratégia não designa um programa 
predeterminado que basta aplicar ne variantur no tempo  (...). A estratégia elabora um 
ou vários cenários (...) para integrar, para modificar ou enriquecer a sua ação. (...). A 
estratégia permite, a partir de uma decisão inicial, encarar um certo número de cenários 
para a ação, cenários que poderão ser modificados segundo as informações que vão 
chegar ao decurso da ação e segundo os imprevistos que vão surgir e perturbar a ação. 
(...) Um programa é uma seqüência de ações pré-determinadas que deve funcionar nas 
circunstâncias que permitem o seu cumprimento. Se as circunstâncias não são 
favoráveis, o programa pára ou fracassa. Para as seqüências que se situam num meio 
estável, convém utilizar programas. O programa não obriga a estar vigilante. Não obriga 
a inovar. (...) É por isso que devemos utilizar múltiplos fragmentos de ação (MORIN, 
2003, pp. 116; 118; 130). 
 
Ainda, conforme Morin (2003a, pp. 121; 130-131), “a vantagem do programa é 
evidentemente uma grande economia: não há que refletir, tudo se faz por automatismo”; e 
que, “evidentemente, segmentos programados para seqüências onde não intervém o aleatório 
são úteis ou necessários”; no entanto, a estratégia leva em conta “situação imprevista, mesmo 
adversária (...) pode ter uma imensa maleabilidade” (MORIN, 2003, pp. 121; 130-131). 
 
Ainda sobre esta questão, Morin (2002a, p. 620) diz que “todo o nosso ensino tende para o 
programa, ao passo que a vida exige estratégia e, se possível, serendipidade e arte. E 
justamente uma reversão do conceito que deveria ser efetuada a fim de preparar pra os tempos 
de incerteza”. 
 
A necessidade de buscar outros referenciais no campo da Educação Corporativa pode ser 
justificada também pelo dilema apontado por Argyris (2000), quando assevera que as 
empresas e seus executivos não sabem como enfrentar a questão do aprendizado. 
 
O sucesso nos mercados depende cada vez mais do aprendizado; todavia, a maioria das 
pessoas não sabe aprender. Pior ainda, os membros da organização (...) estou falando 
dos profissionais de alta qualificação (...) não são, de fato, muito bons nesse ofício. A 
maioria das empresas não apenas enfrenta tremendas dificuldades em superar esse 
dilema de aprendizado, mas também, em geral, nem mesmo estão conscientes de sua 
existência. (...) Em conseqüência, tendem a cometer dois erros (...): primeiro, a maioria 
das pessoas define o aprendizado de maneira muito estreita, como mera “solução de 
problemas” (...). Mas para que o aprendizado seja duradouro, os gerentes e empregados 
devem olhar para dentro de si mesmos. Precisa refletir criticamente sobre seu próprio 
comportamento, perceber o modo como, muitas vezes, inadvertidamente, contribuem 
para os problemas e então mudar sua conduta. Em especial, é necessário que aprendam 
com a própria maneira pela qual definem e resolvem problemas às vezes é fonte  de 
outros problemas em si mesmos. Cunhei os termos “aprendizado de ciclo único” (...) e 
aprendizado de ciclo duplo (...) para expressar esta diferenciação crucial (ARGYRIS, 
2000, p. 83). 
 
Assim, são apresentados neste item alguns fundamentos teóricos considerados estratégicos 
para compor um quadro de referência para embasar a construção de espaços pedagógicos não 
usuais para a Educação Corporativa, visando o fomento da aprendizagem transformadora. O 
Quadro a seguir lista os temas adicionais que foram pesquisados.  
 
Alguns destes temas também atendem à necessidade de oferecer alternativas às disfunções 
organizacionais do modelo burocrático, bem como à racionalidade funcional e não substantiva 
das organizações, que resultam em conseqüências como a despersonalização, dor emocional e 
sofrimento no trabalho, e assim, apoiar estratégias de intervenção e condições propícias à 
aprendizagem (MERTON, 1978; RAMOS, 1989; MOTTA e PEREIRA, 1991; DEJOURS, 
1993; FROST, 2003). 
 
Fundamentos Teóricos não Usuais para Construção de Tempos e Espaços 
Pedagógicos para Produção da Aprendizagem Transformadora 
i) Teoria de Delimitação dos Sistemas Sociais: paradigma da sociedade centrada no 
mercado e a proposta de um paradigma paraeconômico;  
ii) Modelos de Homem;  
iii) Logoterapia, Sentido de Vida e o Sentido do Sentido; 
iv) Aprendizagem de Ordem Inferior e a Aprendizagem de Ordem Superior;  
v) Complexidade, Reforma do Pensamento, a Religação de Saberes e o Papel da 
Educação; 
vi) Transdisciplinaridade; 
vii) Saber Transdisciplinar e Saberes para a Educação do Futuro; 
viii) Autopoiese;  
ix) Kaizen; 
x) Zen-Budismo; 
xi) Capital Humano versus Capacidade Humana. 
Quadro 18: Fundamentos Teóricos não Usuais para Produção da Aprendizagem 
Transformadora 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Registra-se que outros assuntos poderiam ser acrescentados, pois os princípios de construção 
inerentes ao modelo a ser proposto não são excludentes. A Engenharia Pedagógica como uma 
estratégia, agregando conceitos como a Complexidade e a Transdisciplinaridade, poderá fazer 
uso de quaisquer recursos, saberes e teorias que se mostrem adequados à facilitação e criação 
das condições para o aprendizado como resposta a uma problemática ou situação que 
necessite da aprendizagem e criatividade humana. 
 
Como uma resposta à questão sobre a validade ou não destes temas e sua adequação 
acadêmica, a título de exemplo, pode-se citar Chanlat (2005), que ministra a Disciplina de 
Pensamento Administrativo no Doutorado em Administração da HEC de Montreal.  
 
Ao lado do pensamento ocidental, Chanlat (2005) incorpora o estudo dos fundamentos de 
outras tradições intelectuais, como o modelo hindu, a gestão chinesa, estudos Zen e o 
pensamento de Homero como educador na sociedade grega, para buscar elementos que 
possam contribuir para o desenvolvimento do pensamento administrativo, tanto em termos de 
continuidade, como de ruptura (CHANLAT, 2005a; 2005b). 
 
2.9.1 Quanto à “Teoria de Delimitação dos Sistemas Sociais” 
 
O quadro a seguir oferece uma síntese do assunto, identificando o autor e as categorias 
colhidas junto à literatura acerca do assunto.  
 
Itens Autor Pesquisado e Categorias Identificadas no Item: “Teoria de 
Delimitação dos Sistemas Sociais” 
Autor 
Pesquisado 
Ramos (1989). 
Categorias 
Identificadas  
Teoria Administrativa; Ciência Econômica; Sociedade Centrada no 
Mercado; Teoria da Delimitação dos Sistemas Sociais; Paradigma 
Paraeconômico; Mercado; Economia; Isonomia; Fenonomia; Organizações; 
Subordinação; Vida Individual e Social; Atualização Pessoal. 
Quadro 19: Autor Pesquisado e Categorias Identificadas no Item: “Teoria de Delimitação dos 
Sistemas Sociais” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
O quadro a seguir oferece alguns dos principais conceitos a respeito do assunto. 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Teoria de Delimitação dos Sistemas Sociais” 
• A Teoria da Delimitação dos Sistemas Sociais configura um modelo alternativo de 
reconceitualização da teoria organizacional, da economia e da ciência social (RAMOS, 1989);  
• Ramos (1989, pp. 104; 184) apresenta o paradigma paraeconômico, que “fornece um 
arcabouço sistemático para desenvolvimento de um impulso multidimensional e delimitativo”, 
em que o mercado passa a ser somente um dos enclaves sociais, legitimo e necessário, mas 
passa a ser delimitado e regulado;  
• Ramos (1989) propõe o paradigma paraeconômico, composto por enclaves sociais e tipos de 
organizações: as economias, as isonomias e as fenonomias; 
Quadro 20: Conhecimentos Relevantes do Item: “Teoria de Delimitação dos Sistemas 
Sociais” 
Fonte:  Ramos (1989) 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Teoria de Delimitação dos Sistemas Sociais” 
• Economia: “fornece um contexto organizacional altamente ordenado, estabelecido para a 
produção de bens e/ou para a prestação de serviços”;  
• Isonomia: pode ser definida como “um contexto em que todos os membros são iguais”; o 
“convivial surge como instrumento para a reforma e reconstrução social”;  
• Fenonomia: “Sistema social, de caráter esporádico ou mais ou menos estável, iniciado e 
dirigido por um indivíduo, ou por um pequeno grupo, e que permite aos seus membros o 
máximo de opção social e um mínimo de subordinação” (RAMOS, 1989, pp. 140-153). 
Quadro 20: Conhecimentos Relevantes do Item: “Teoria de Delimitação dos Sistemas 
Sociais” (continuação) 
Fonte:  Ramos (1989) 
 
A Teoria de Delimitação dos Sistemas Sociais, de Alberto Guerreiro Ramos, fundamenta-se 
nas críticas ao modelo contemporâneo de ciência social, à teoria administrativa corrente e à 
sociedade centrada no mercado, que impõem um processo de superorganização e de 
despersonalização do individuo, submetendo-o ao desempenho de papéis e um sistema de 
comportamento organizacional. Neste cenário, a educação tem como objetivo “sobretudo 
tornar as pessoas capazes de se transformarem em detentoras de emprego, no sistema de 
mercado (...); que dificilmente lhes estimulam a criatividade e o desenvolvimento da 
sensitividade” (RAMOS, 1989, pp. 144-145).  
 
Assim, Ramos (1989, p. xi; xvv; 140) propõe “uma nova ciência, entendida essencialmente 
como teoria de delimitação dos sistemas sociais”, que pode ser aplicada “a problemas de 
ordenação dos negócios sociais e pessoais numa microperspectiva, tanto quanto numa 
perspectiva macro”. 
 
2.9.2 Quanto aos Modelos de Homem 
 
O quadro a seguir oferece uma síntese dos principais autores e categorias identificadas na 
literatura acerca do assunto. 
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: 
“Modelos de Homem” 
Autores 
Pesquisados 
Frankl (1989; 1991a); Morin (2003a; 2000b; 2000c; 2002a); Passet (2002); 
Ramos (1984); Viktor Frankl Institute (2005); Xausa (1986). 
 
Quadro 21: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Modelos de Homem” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: 
“Modelos de Homem” 
Categorias 
Identificadas  
Trabalho. Trabalhador. Homem. Mercado. Autonomia. Dependência. 
Individualidade.  Valores. Liberdade. Responsabilidade. Educação. Sentido. 
Ciências Humanas. Humanidades. Filosofia. Condição Humana. Homem 
Operacional. Homem Reativo. Homem Parentético.  
 
Quadro 21: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Modelos de Homem” 
(continuação) 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A teoria administrativa e os modelos organizacionais usuais concebem o trabalhador como ser 
unidimensional, um ser reativo ou operacional (RAMOS, 1984), manipulado pela teoria e 
comportamento administrativos com base na racionalidade funcional, de concepção tayloriana 
e/ou enfoques de relações humanas.  
 
De modo alternativo, a evolução do trabalho e os novos desafios organizacionais exigem que 
a Educação do século XXI reconheça a complexidade do ser humano: “compreender o ser 
humano é entendê-lo dentro de sua unidade e de sua diversidade (...) esse é o desafio que se 
coloca para os professores do futuro” (MORIN, 2000c, p. 2). O quadro a seguir lista outros 
conceitos pertinentes ao assunto. 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Modelos de Homem” 
• O trabalhador “não é mais simplesmente uma força de trabalho que é trocada nos mercados”; o 
ser humano “é um ser complexo” (PASSET, 2002, pp. 255; MORIN, 2003a; MORIN, 2000b, 
pp. 58-59); 
• O Homem “é uma unidade e singularidade tridimensional: corporal, psíquica e espiritual” 
(FRANKL, 1989; 1991a; XAUSA, 1986; VIKTOR FRANKL INSTITUTE, 2005); 
• O Homem é um ser que busca o sentido; “o homem orienta-se para fora de si mesmo; aspira por 
valores, liberdade e responsabilidade” (FRANKL, 1989; 1991a; XAUSA, 1986; VIKTOR 
FRANKL INSTITUTE, 2005); 
• O Homem Parentético é proposto como os “indivíduos que não se comportam de acordo com os 
modelos operacional e reativo; possuem uma consciência crítica”; permite ao indivíduo “atingir 
um nível de reflexão conceitual e, portanto, de liberdade”; o homem ‘parentético’ se 
compromete eticamente com valores que o conduzem ao primado da razão (no sentido noético), 
em sua vida social e particular” (RAMOS, 1984, pp. 6-11). 
Quadro 22: Conhecimentos Relevantes do Item: “Modelos de Homem” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
2.9.3 Quanto ao Sentido do Sentido, a Logoterapia e o Sentido na Educação  
 
O quadro a seguir oferece uma síntese dos principais autores e categorias identificadas na 
literatura acerca do assunto. 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Sentido 
do Sentido, a Logoterapia e o Sentido na Educação” 
Autores 
Pesquisados 
Barbier e De Peretti (1999); Maturana (1997); Random (2000); Pineau 
(1999); Frankl (1991a; 1989; 1990); Abbagnano (2000); Xausa (1986); 
Viktor Frankl Institute (2005); Pattakos (2004a); Krishnamurti (1994); 
Bruzzone (2006); Barbier (1997); Ortiz, E., (2006). 
Categorias 
Identificadas  
Homem. Educação. Logoterapia. Psicoterapia. Psicologia Social. Psicologia 
da Educação. Sentido de Vida. Sentido do Sentido. Sentido na Educação. 
Comportamento. Condicionamento. Conflito. Amor. Conhecimento. 
Realidade. Pensamento. Causalidade. Complexidade. Cognitivo 
(epistêmico). Vital (práxico). Autoformação. Liberdade. Autodeterminação. 
Autotranscendência. Razão. Motivação. Responsabilidade. Consciência. 
Trabalho. Vivência. Saber. Individualidade. “Empowering”. Corpo. Mente. 
Espírito. Inteligência. Pensamento. Sentimento. Signos. Símbolos. Mitos. 
Consciência. Reflexão. Crítica. Diálogo.  
Quadro 23: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Sentido do Sentido, a 
Logoterapia e o Sentido na Educação” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A literatura critica o condicionamento generalizado do ser humano, moldando pensamentos e 
comportamentos, e aponta, entre outros problemas, a substituição do amor pelo conhecimento, 
fazendo com que o homem na atualidade viva em conflito e sem sentido de vida.  
 
Assim, diante da complexidade, os autores consultados indicam a necessidade de que o 
homem encontre o sentido de vida, o que pode ser feito  por meio de estratégias como a 
Logoterapia e autoformação, reflexão crítica, associação do racional ao qualitativo, do 
cognitivo ao vital. Isto leva o homem a assumir conscientemente a responsabilidade de suas 
decisões, encontrando razões e motivações para ser, agir e amar.  
 
Krishnamurti (1994) ensina que “a educação não é uma simples questão de exercitar a mente 
(...) enquanto a educação não abranger o sentido integral da vida, bem pouco significará”; à 
educação correta cabe desenvolver “a capacidade de pensar (...); cumpre “investigar o total 
sentido de viver” (KRISHNAMURTI, 1994, pp. 9; 11; 12).  
 
Enquanto Bruzzone (2006) considera que o sentido, proporcionado pela Logoterapia favorece 
a inovação e a re-humanização da prática educativa, Barbier (1997, pp. 2; 3), com base em 
Krishnamurti, apresenta três acepções mais existenciais para o sentido na educação: “o 
sentido-direção aberta sobre a finalidade na vida; o sentido-significação aberto sobre o campo 
dos signos, símbolos e mitos; o sentido-sensação aberto sobre a inscrição corporal do espírito 
e de sua pluralidade de dados sensoriais”.  
O quadro a seguir oferece outros conceitos relevantes sobre o assunto. 
 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Sentido do Sentido, a Logoterapia e o Sentido 
na Educação” 
• Sentido é a “capacidade que na filosofia moderna é chamada mais freqüentemente de sentido 
interno ou reflexão” (ABBAGNANO, 2000, pp. 873-874);  
• Sentido: representa o quanto significa uma situação para uma determinada pessoa; o sentido é 
encontrado no mundo, numa situação concreta, e não dentro da pessoa humana ou de sua psique 
(FRANKL, 1989; 1991a; XAUSA, 1986; VIKTOR FRANKL INSTITUTE, 2005); 
• O sentido à existência pode ser encontrado por três caminhos: i) no fazer, na capacidade de 
trabalho (capacidade criativa); ii) na vivência, no encontro, no amor (capacidade de prazer ou 
bem-estar; iii) nas situações de sofrimento (FRANKL, 1989; 1991a; XAUSA, 1986; VIKTOR 
FRANKL INSTITUTE, 2005). 
Quadro 24: Conhecimentos Relevantes do Item: “Sentido do Sentido, a Logoterapia e o 
Sentido na Educação” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
2.9.4 Quanto à Aprendizagem de Ordem Inferior e a Aprendizagem de Ordem Superior  
 
A literatura revela que a aprendizagem de ordem inferior, também chamada de “aprendizado 
de ciclo único” (single loop learning), é insuficiente para lidar com a complexidade e os 
desafios da Sociedade do Conhecimento, sendo, portanto, necessário desenvolver a 
aprendizagem de ordem superior, também conhecida como aprendizado de ciclo duplo 
(double loop learning).  
 
O quadro a seguir oferece uma síntese dos principais autores e categorias identificadas na 
literatura acerca do tema. 
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: 
“Aprendizagem de Ordem Inferior e a Aprendizagem de Ordem 
Superior” 
Autores 
Pesquisados 
Cope (2003); Argyris (1978; 1999); Sadler Smith et al. (1999). 
 
Categorias 
Identificadas  
Aprendizagem de “Ordem Inferior” (single loop learning). Aprendizagem de 
“Ordem Superior” (double loop learning). Trabalho. Treinamento e 
Desenvolvimento de Recursos Humanos. Capacitação. Habilidades e 
Competências. Empreendedorismo. Mudança. Iniciativa. Autonomia. 
Reflexão Crítica. Conhecimento. 
Quadro 25: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Aprendizagem de 
Ordem Inferior e a Aprendizagem de Ordem Superior” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
O quadro a seguir oferece alguns conceitos selecionados a respeito do assunto. Com relação 
ao assunto. 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Aprendizagem de Ordem Inferior e a 
Aprendizagem de Ordem Superior” 
• A aprendizagem de “ordem inferior” refere-se a uma abordagem usual nas empresas, limitada à 
aprendizagem superficial, adaptativa, incremental, habitual e rotinizada; a aprendizagem de 
“ordem superior”, uma abordagem alternativa, é firmada na iniciativa, autonomia e na reflexão 
crítica dos indivíduos, que aprendem com base na reflexão fundamentada na prática e na ação; 
isto possibilita desenvolver competências como, por exemplo, o empreendedorismo e lidar com 
a mudança (COPE, 2003, pp. 431-433); 
• Argyris (1999, p. 15), define o “aprendizado de ciclo único” (single loop learning) como 
orientado para a manutenção do conhecimento: “é caracterizado pelo fato de nele se detectar e se 
corrigir um erro, mas não se mexer no modelo”. Já o “aprendizado de ciclo duplo (double loop 
learning), como àquele que permite à empresa questionar o que aprende e revisar seus 
princípios, sendo mais indicado para mudanças de cultura organizacional” (ARGYRIS, 1999, p. 
13). 
Quadro 26: Conhecimentos Relevantes do Item: “Aprendizagem de Ordem Inferior e a 
Aprendizagem de Ordem Superior” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Argyris e Schon (1978) e Sadler Smith et al. (1999), alertam a “diferenciação entre os dois 
níveis de aprendizagem é difícil”, pois depende de um “julgamento subjetivo e interpretativo 
de valor”, enfatizando que a “classificação dicotômica, é na verdade parte de um continuum” 
(COPE, 2003, pp. 434-435).  
 
2.9.5 Quanto à Complexidade, Reforma do Pensamento, a Religação de Saberes e o Papel da 
Educação  
 
A literatura considera que diante dos desafios da complexidade e da realidade global e 
multidimensional, não cabem mais metodologias científicas reducionistas, ou práticas 
educacionais e saberes compartimentados em disciplinas. Assim, entre outras medidas, é 
preciso, como ensina Morin (2005, pp. 53-54), “restituir o saber às mentes individuais” e o 
“pensar-repensar o saber”. O quadro a seguir oferece uma síntese dos principais autores e 
categorias identificadas na literatura acerca do assunto. 
 
Itens Autores e Categorias Identificadas no Item: “Complexidade, Reforma 
do Pensamento, Religação de Saberes e Papel da Educação” 
Autores 
Pesquisados 
Morin (1980; 2001; 2002a; 2002c; 2003a; 2005); Le Moigne (2002); Rosnay 
(2002); Lecout (2002); Ardoino (2002). 
Quadro 27: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Complexidade, 
Reforma do Pensamento, a Religação de Saberes e o Papel da Educação” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
Itens Autores e Categorias Identificadas no Item: “Complexidade, Reforma 
do Pensamento, Religação de Saberes e Papel da Educação” 
Categorias 
Identificadas  
Educação. Conhecimento. Complexidade. Reforma do Pensamento. 
Religação de Saberes. Paradigmas Epistemológicos. Paradigma da 
Disjunção/Redução/Simplificação. Pensamento Analítico-Reducionista. 
Abordagens Analítica e Sistêmica. Pensamento Científico. Pensamento 
Sistêmico. Pensamento Global. Pensamento Complexo. Ciência. 
Transdisciplinaridade. Valores. 
Quadro 27: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Complexidade, 
Reforma do Pensamento, a Religação de Saberes e o Papel da Educação” (continuação) 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
O quadro a seguir oferece alguns conhecimentos relevantes sobre o assunto. 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Complexidade, Reforma do Pensamento, a 
Religação de Saberes e o Papel da Educação” 
• Morin (2002c) afirma que “os desafios da complexidade (...) encontram-se por toda parte”; no 
entanto, “há uma inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre os saberes, 
fragmentados, compartimentados entre disciplinas, frente à realidade ou problemas cada vez 
mais polidisciplinares, transversais, multidimensionais, transnacionais, globais, planetários” 
(MORIN, 2002a, p. 13; MORIN, 2003a, pp. 76; 78; 80; MORIN, 2002c);  
• Morin (2005, p. 21) diz que o complexo “requer um pensamento que capte relações, inter-
relações, implicações mútuas, fenômenos multidimensionais, realidades que são 
simultaneamente solidárias e conflitivas”. É “uma ajuda ao pensamento pessoal, não é um 
programa, um método” (MORIN, 1980, p. 14; MORIN, 2001, pp. 58-59); 
• Ao invés do “velho paradigma da disjunção/redução/simplificação”, há necessidade de uma 
“scienza nuova”, uma teoria que (...) escapa ao campo das disciplinas, atravessa-as (...). Aqui a 
perspectiva é transdisciplinar” (MORIN, 2003a, pp. 71-76); 
• A Educação tem como papel na atualização do pensamento complexo: “por um lado, ela visa ao 
desenvolvimento da pessoa (...) (tornar-se co-autor de si mesmo); mas por outro lado, ela 
prossegue (...) à sua função social”; portanto, “a educação vai assim evidentemente bem mais 
longe do que a simples instrução (...). Ao saber e ao saber fazer vem juntar-se o (...) um saber 
ser e estar” (ARDOINO 2002, pp. 551; 554-557). 
Quadro 28: Conhecimentos Relevantes do Item: “Complexidade, Reforma do Pensamento, a 
Religação de Saberes e o Papel da Educação” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
2.9.6 Quanto à Transdisciplinaridade e Educação 
 
A literatura considera que o conhecimento científico fundado na disciplinaridade é 
insuficiente para dar conta dos novos desafios, e recomenda a necessidade de que a ciência 
incorpore a metodologia transdisciplinar, permitindo a incorporação sinérgica de outras 
formas de conhecimento entre as ciências exatas, as ciências ‘humanas, a arte e a tradição. O 
quadro a seguir oferece uma síntese dos principais autores e categorias identificadas na 
literatura acerca do assunto. 
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: 
“Transdisciplinaridade e Educação” 
Autores 
Pesquisados 
Berger et al. (1991); Hurni e Wiesmann (2004); Litto e Mello (2000); 
UNESCO (1986); Morin (2002a; 2003a; 2005); Morin, Nicolescu E Freitas 
(1994); Nicolescu (1997; 1999a; 1999b; 2000); Sommerman (1999). 
Categorias 
Identificadas  
Transdisciplinaridade. Disciplinaridade. Pluridisciplinaridade. Interdisci-
plinaridade Conhecimento. Atitude Transdisciplinar. Pilares da 
Transdisciplinaridade: Níveis de Realidade; Lógica do Terceiro Incluído; 
Complexidade. Ciências. Economia. Tradição. Métodos de Educação. 
Educação Integral. Aprendizagem. Ser Humano. Ciências Exatas. Ciências 
Humanas. Arte. Literatura. Poesia. Corpo. Intuição. Imaginação. 
Sensibilidade. Espiritualidade. Universidade. Nível de Realidade. 
Pensamento Complexo. Inventividade. Criatividade. Causalidade Circular e 
Multirreferencial. Reflexão. 
Quadro 29: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Transdisciplinaridade e 
Educação” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
O quadro a seguir oferece outros conceitos relacionados ao assunto. 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Transdisciplinaridade e Educação” 
• Transdisciplinaridade, segundo Litto e Mello (2000, pp. 149-150), termo empregado pela 
primeira vez em 1970, por Piaget, “engloba e transcende o que passa por todas as disciplinas, 
reconhecendo o desconhecido e o inesgotável que estão presentes em todas elas, buscando 
encontrar seus pontos de interseção e um vetor comum”; 
• A Carta da Transdisciplinaridade, emitido pelo Primeiro Congresso Mundial da 
Transdisciplinaridade, realizado em 1994, em Arrábida, Portugal, ao relatar, entre outros 
problemas, “a proliferação atual das disciplinas acadêmicas e o crescimento exponencial do 
saber”, a necessidade de fazer frente à complexidade, e que “a vida está fortemente ameaçada 
por uma tecnociência triunfante”, recomenda a adoção de “um conjunto de princípios 
fundamentais da comunidade de espíritos transdisciplinares” (MORIN, NICOLESCU e 
FREITAS 1994, pp. 1-4);  
• O congresso Ciência e Tradição, Perspectivas Transdisciplinares para o século XXI, organizado 
pela UNESCO em Paris em 1991, conforme Berger et al. (1991, pp. 1-2), reconhece a 
transdisciplinaridade como uma “uma nova lógica” e “uma nova abordagem científica e 
cultural” necessária para estabelecer “um diálogo capital, cada vez mais rigoroso e profundo, 
entre a ciência e a tradição”; 
• A Carta da Transdisciplinaridade destaca: que “qualquer tentativa de reduzir o ser humano a 
uma mera definição e de dissolvê-lo nas estruturas formais, sejam elas quais forem, é 
incompatível com a visão transdisciplinar” (MORIN, NICOLESCU e FREITAS, 1994, pp. 1-4). 
Quadro 30: Conhecimentos Relevantes do Item: “Transdisciplinaridade e Educação” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
O Colóquio “A Ciência diante das Fronteiras do Conhecimento”, realizado em Veneza, em 
1986, já indicava a necessidade da transdisciplinaridade, reconhecendo “a urgência da busca 
de novos métodos de educação que levem em conta os avanços da ciência” (UNESCO, 1986, 
pp. 1-2; MORIN, NICOLESCU E FREITAS, 1994, pp. 1-4; MORIN, 2002a, p. 14; MORIN, 
2005, p. 22).  
 
Neste sentido, considerando que numa concepção transdisciplinar “a economia deve estar a 
serviço do ser humano e não o inverso”, “uma educação autêntica” deve empregar a reforma 
do pensamento “capaz de ligar, contextualizar e globalizar; ensinar a contextualizar, 
concretizar e globalizar”, bem como “reavaliar o papel da intuição, da imaginação, da 
sensibilidade e do corpo na transmissão dos conhecimentos” (UNESCO, 1986, pp. 1-2; 
MORIN, NICOLESCU E FREITAS, 1994, pp. 1-4; MORIN, 2002a, p. 14; MORIN, 2005, p. 
22).  
 
2.9.7 Quanto ao Saber Transdisciplinar e Saberes para a Educação do Futuro  
 
O quadro a seguir oferece uma síntese dos principais autores e categorias identificadas na 
literatura acerca do assunto. 
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Saber 
Transdisciplinar e Saberes para a Educação do Futuro” 
Autores 
Pesquisados 
Werthein (2000); Morin (2000); Nicolescu (1997a; 1997b); Morin (2000); 
Paul (2005). 
Categorias 
Identificadas  
Educação Integral. Ser Humano. Condição Humana. Aprendizagem. 
Conhecimento. Educação. Complexidade. Métodos Qualitativos. Lógica 
Dialética e Dialógica Lógica de Acompanhamento. Incerteza. Ética. 
Cidadania. Disciplinaridade. Indisciplinaridade. Transdisciplinaridade. 
Transdisciplinaridade da Educação. Religação de Saberes. Saber 
Transdisciplinar e Saberes para a Educação do Futuro. 
Quadro 31: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Saber Transdisciplinar e 
Saberes para a Educação do Futuro” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
O quadro a seguir lista outros conceitos relevantes acerca do assunto. 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Saber Transdisciplinar e Saberes para a 
Educação do Futuro” 
• O Relatório da Comissão Internacional sobre a Educação para o Século XXI, coordenado por 
Jacques Delors, editado pela Unesco, estabeleceu os quatro pilares da educação contemporânea: 
“aprender a ser, a fazer, a viver juntos e a conhecer, que constituem aprendizagens 
indispensáveis” (WERTHEIN, 2000, pp. 11-12);  
Quadro 32: Conhecimentos Relevantes do Item: “Saber Transdisciplinar e Saberes para a 
Educação do Futuro” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Saber Transdisciplinar e Saberes para a 
Educação do Futuro” 
• Em continuidade ao trabalho de Delors e no sentido de aprofundar a visão transdisciplinar da 
educação, Edgar Morin, a pedido da Unesco, desenvolveu “sete saberes ‘fundamentais’ que a 
educação do futuro deveria tratar em toda sociedade e em toda cultura, sem exclusividade nem 
rejeição, segundo modelos e regras próprias a cada sociedade e a cada cultura”: as cegueiras do 
conhecimento: o erro e a ilusão; os princípios do conhecimento pertinente; ensinar a condição 
humana; ensinar a identidade terrena; enfrentar as incertezas; ensinar a compreensão; a ética do 
gênero humano (WERTHEIN, 2000, pp. 11-12; MORIN, 2000, pp.13-18). 
Quadro 32: Conhecimentos Relevantes do Item: “Saber Transdisciplinar e Saberes para a 
Educação do Futuro” (continuação) 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A literatura indica que um novo tipo de educação deve proporcionar, de forma permanente, 
aprendizagens indispensáveis acerca de novos saberes, levando em conta “a abordagem 
transdisciplinar que pode dar uma importante contribuição para o surgimento desse novo tipo 
de educação” (NICOLESCU, 1997a, p. 7). 
 
2.9.8 Quanto à Autopoiese  
 
Autopoiese, do grego autos (que significa auto e do grego poíésis, criação, fabricação), é um 
termo cunhado na década de 70 pelos biólogos e filósofos chilenos Francisco Varela e 
Humberto Maturana.  
 
De acordo com Maturana (1997, pp. 11; 18; 24), “Autopoiese – a organização do vivo” é uma 
palavra criada para “expressar a dinâmica constitutiva dos seres vivos”; de acordo com esta 
teoria, “os seres vivos são sistemas autopoiéticos”. 
 
O quadro a seguir oferece uma síntese dos principais autores e categorias identificadas na 
literatura acerca do assunto.  
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: 
“Autopoiese” 
Autores 
Pesquisados 
Maturana (1997; 1978; 1988); Varela (1981; 1992; 1997); Varela, 
Thompson & Rosch (1991); Maturana e Varela (1997) Barros (2001); Barros 
e Santos (2003); Whitaker (2001a; 2001b); Morgan (1996). 
Categorias 
Identificadas  
Autopoiese. Organização do Vivo. Sistemas Autopoiéticos. Circularidade. 
Complexidade. Concepção Circular e Autoreferencial dos Processos. 
Educação. Aprendizagem. Cognição. Ciência Cognitiva. 
Quadro 33: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Autopoiese” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A literatura aponta que a educação, a partir da concepção da teoria da autopoiesis, “implica 
em uma nova maneira de raciocinar a respeito do sistema de relações circulares”, e “encoraja 
que se pense sobre a mudança para a aprendizagem como círculos e não linhas e substitui a 
idéia de causalidade mecânica” (BARROS E SANTOS, 2003, pp. 6-7). O quadro a seguir 
oferece outros conhecimentos a respeito do assunto. 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Autopoiese” 
• Para Varela (1992, pp. 5-6; 1997, pp. 47; 55), um sistema autopoiético “é aquele que 
continuamente produz os componentes que o especificam, ao mesmo tempo em que realizam (o 
sistema) como uma unidade concreta no espaço e no tempo”; 
• A autopoiese “procura pôr a autonomia do ser vivo no centro da caracterização da biologia, e 
abre ao mesmo tempo a possibilidade de considerar os seres vivos como dotados de capacidade 
interpretativa desde sua origem própria” (VARELA, 1997, p. 53); 
• De acordo com Morgan (1996, p. 378), o conceito Autopoiese “transcende limites das 
disciplinas, utilizando a noção simples, mas extremamente poderosa de que todos os sistemas 
olham para si próprios e regulam o seu funcionamento”; 
• Maturana e Varela (1997) consideram que a aprendizagem decorre da própria estrutura dos seres 
vivos, que aprendem ao se adaptarem em contato com o meio. 
Quadro 34: Conhecimentos Relevantes do Item: “Autopoiese” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
2.9.9 Quanto ao Kaizen 
 
A literatura indica o Kaizen como uma filosofia útil não apenas à melhoria do processo 
produtivo, mas à melhoria contínua do homem; configura-se como uma “estratégia alternativa 
de mudança”, com a “finalidade de expandir o potencial comportamental, intelectual e 
espiritual” (MAURER, 2005, pp. 16-17; 20). O quadro a seguir oferece uma síntese dos 
principais autores e categorias identificadas na literatura acerca do assunto.  
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Kaizen” 
Autores 
Pesquisados 
Imai (1997; 2005a; 2005b; 2006b); Macedo e Póvoa Filho (1994); Kaizen 
Institute (2003; 2006); Rodrigues (2001); Gemba Research (2006a); Maurer 
(2005); Drucker (2000). 
Categorias 
Identificadas  
Kaizen. Dantotsu. Gemba. Gembutsu. Organização. Aprendizagem. 
Educação. Conhecimento. Melhoria Contínua. Criatividade. Inovação. Ser 
Humano. Desenvolvimento Pessoal. Hábitos. Autodisciplina. Trabalho em 
Equipe. Moral. Círculos de Qualidade, Sugestões. Perdas e Desperdícios 
(Muda). 5S. Padronização. Controle de Qualidade Total (TQC). Gestão da 
Qualidade Total (TQM).  Just-in-time. Kanban.  Zero defeitos. Manutenção 
Produtiva Total (TPM). 
Quadro 35: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Kaizen” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
O quadro a seguir oferece outros conhecimentos a respeito do assunto. 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Kaizen” 
• Drucker (2000, p. 6) recomenda a toda a organização três práticas sistemáticas: “a primeira é 
continuar a melhoria de tudo que a organização faça (...) processo chamado (...) de Kaizen. (...) 
Em segundo lugar (...) aprender a explorar seu conhecimento (...). Por fim, toda organização terá 
que aprender a inovar”; 
• Kaizen significa “mudar para melhor” ou melhoria contínua (IMAI, 2005a, p. 2). Normalmente 
associada ao processo produtivo, esta filosofia deve ser que interpretada como “melhoria 
contínua do homem: a filosofia Kaizen supõe que nosso modo de viver (...) deve focalizar 
constantemente – o esforço da melhoria” (IMAI, 1997, p. 1). 
Quadro 36: Conhecimentos Relevantes do Item: “Kaizen” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
2.9.10 Quanto ao Zen-Budismo  
 
A literatura aponta o Zen-Budismo como uma estratégia para que o mundo ocidental aprenda, 
adquirindo novos saberes para livrar as pessoas da ignorância e do sofrimento, conduzindo-as 
à felicidade.  Ozmon e Craver (2004, pp. 117-118) alertam que “com muita freqüência, hoje 
em dia, a educação ocidental é vista como um modo de adquirir um emprego e de garantir a 
evolução social”; a filosofia oriental incluída o Zen-Budismo, “considera a educação como 
um modo de atingir a sabedoria, manter a estrutura familiar, estabelecer a lei e cumprir as 
preocupações sociais e econômicas”.  
 
O quadro a seguir oferece uma síntese dos principais autores e categorias identificadas na 
literatura acerca do assunto. 
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Zen-
Budismo” 
Autores 
Pesquisados 
Random (2000); Morin (2003b; 2000); Capra (1993); Ozmon e Craver 
(2004); Lama (1992; 2006a; 2006b). 
 
Categorias 
Identificadas  
Zen-Budismo. Zen. Satori. Métodos Zen: Zazen, Koan e Sanzen. Filosofia. 
Ser Humano. Cultura. Ciência. Conhecimento. Educação. Tradição. 
Humanidade. Quatro Verdades. Sofrimento. Ilusão. Infelicidade. 
Condicionamento. Comportamento. Mudança. Pensamentos. Atitudes. 
Emoções. Meditação. Reflexão. Sabedoria. Nirvana. Atitude. Paz Interior. 
Realidade. Cultura. Espiritualidade. Ética. Iluminação. Virtude. Viver. 
Liberdade. Felicidade. 
 
Quadro 37: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Zen-Budismo” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
O quadro a seguir oferece outros conhecimentos a respeito do assunto. 
 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Zen-Budismo” 
• A contribuição do Zen-Budismo é justificada, como afirma Morin (2003b, p. 48-49), pois “a 
hegemonia do ativismo e da práxis no mundo contemporâneo eliminou qualquer idéia de 
sabedoria”;  
• Morin (2000, p. 31) justifica a necessidade de conhecer-nos e de nos entender-nos: “para um 
mundo melhor, não devemos pensar somente que é preciso mudar as condições sociais e 
históricas, é preciso unir a mudança interna, abrir-se à compreensão, à boa vontade e à mudança 
exterior”; 
• Tenzin Gyatso, o XIV Dalai Lama, esclarece que “nossas experiências de dor ou prazer, 
felicidade e infelicidade estão todas intimamente associadas a nossos próprios pensamentos, 
atitudes e emoções (...); na verdade, podemos dizer que todas nascem da mente” (LAMA, 
2006a, pp. 24-25); 
• O que existe de único nos ensinamentos budistas, de acordo com Lama (2006a, p. 25), “é que 
todo esse caminho espiritual é baseado na premissa de que existe uma profunda disparidade 
entre nossas percepções da realidade e o jeito como as coisas realmente são”, o que provoca 
“todos os tipos de confusão psicológica, aflição emocional, decepção e frustração, em uma 
palavra, sofrimento”. 
Quadro 38: Conhecimentos Relevantes do Item: “Zen-Budismo” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
2.9.11 Quanto ao Capital Humano versus Capacidade Humana  
 
O quadro a seguir oferece uma síntese dos principais autores e categorias identificadas na 
literatura acerca do assunto. 
 
Itens Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Capital 
Humano versus Capacidade Humana” 
Autores 
Pesquisados 
Sen (2000); Smith (1776); BIRD/Banco Mundial (2004). 
Categorias 
Identificadas  
Ser Humano. Capital Humano. Capacidade Humana. Desenvolvimento 
Econômico. Desenvolvimento Social. Investimento. Educação. 
Aprendizagem ao Longo da Vida. Inclusão. Bem-estar. Liberdade Humana. 
Liberdade Substantiva. 
Quadro 39: Autores Pesquisados e Categorias Identificadas no Item: “Capital Humano versus 
Capacidade Humana” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A literatura valoriza a relação entre desenvolvimento econômico e a educação e a necessidade 
de investimentos sólidos em educação (BIRD/Banco Mundial, 2004). No entanto, Sen (2000) 
apresenta uma diferenciação entre duas abordagens em estudos recentes sobre crescimento 
econômico: a do “capital humano” versus “capacidade humana”. O quadro a seguir oferece 
uma conceituação sobre o assunto. 
Conhecimentos Relevantes do Item: “Capital Humano versus Capacidade Humana” 
• Sen (2000) destaca duas abordagens em estudos recentes sobre crescimento econômico: a do 
“capital humano” versus “capacidade humana”; o autor argumenta que o uso do conceito de 
capital humano tem sua utilidade, mas “é parcial (...) menospreza a natureza humana” (SEN, 
2000, pp. 334);  
• Enfoque do Capital Humano: i) Inclusão parcial e redutora do ser humano, como recurso para a 
produção; ii) Busca do crescimento econômico; iii) Reconhecimento do papel das qualidades 
humanas na promoção e sustentação do crescimento econômico; iv) Atuação dos seres humanos 
para aumentar as possibilidades de produção; v) Comumente definida em termos de valor 
indireto: as qualidades humanas podem ser empregadas como ‘capital’ na produção econômica 
(do modo como se emprega o capital físico) (SEN, 2000, pp. 331-336); 
• Enfoque da Capacidade Humana: i) Abordagem adicional e inclusiva, que considera ser humano 
de perspectiva ampla; ii) Valorização da expansão da liberdade humana; iii) Além da produção 
econômica, inclui a perspectiva da expansão de capacidades na geração da mudança política e 
social; iv) Concentra-se no potencial – a liberdade substantiva – das pessoas para levar a vida 
que elas têm razão para valorizar e para melhorar as escolhas reais que elas possuem; v) Visão 
mais abrangente, com uma abordagem integrada; além de considerar a valores indiretos, com a 
contribuição das capacidades humanas para a mudança social e produção econômica, preconiza 
a razão direta, ou seja, sua relevância direta para o bem-estar e a liberdade das pessoas (SEN, 
2000, pp. 331-336). 
Quadro 40: Conhecimentos Relevantes do Item: “Capital Humano versus Capacidade 
Humana” 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
O presente capítulo apresenta o método da Pesquisa, as estratégias e etapas inerentes aos 
procedimentos que dirigiram o Pesquisador para responder à Pergunta e aos Objetivos da 
Pesquisa. 
 
3.1 Caracterização da Pesquisa  
 
A Educação Corporativa é um fenômeno social que tem por base a aprendizagem; trata-se de 
um processo inerente à complexidade do ser humano integral e de suas relações com o 
próximo e com o meio ambiente.  
 
Assim, a Pesquisa caracteriza-se como de natureza qualitativa, tendo por objeto um fenômeno 
social, contemporâneo, de difícil quantificação, que apresenta indefinição entre o fenômeno e 
o contexto, além de múltiplas fontes de evidências que ocorrem no ambiente da pesquisa 
(YIN, 2005; GOLDENBERG, 2000). 
 
A pesquisa qualitativa possibilitou ao Pesquisador aprofundar-se no mundo da aprendizagem, 
permitindo investigar os processos de Educação Corporativa, realizando um diálogo crítico e 
criativo em relação às filosofias, teorias e pedagogias diante dos diversos níveis de realidade – 
humana, social e corporativa –, com uma atitude de investigação de “aprender a aprender” 
(DEMO, 2001; GOLDENBERG, 2000). 
 
A Pesquisa é de caráter exploratório, tendo sido realizadas a análise documental, a coleta das 
informações, definição do problema, classificação das categorias e o exame com o 
cruzamento de elementos teórico-empíricos, de modo a cumprir aos objetivos específicos 
previamente definidos. 
  
Para atingir os objetivos propostos, foi utilizado o estudo de múltiplos casos, que oferece 
maior consistência à Pesquisa, como ensina Yin (2005). Isto ocorreu por meio do exame dos 
resultados da pesquisa nacional realizada pelo Ministério de Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC), envolvendo pouco mais de 70 empresas brasileiras que possuem 
unidades de Educação Corporativa. 
 
A Pesquisa também se caracteriza como documental, empregando, de forma complementar, a 
análise de conteúdo como método, avaliando os documentos produzidos pelas Oficinas de 
Educação Corporativa realizadas pelo MDIC. 
 
Assim, de forma intencional, não probabilística, foram avaliadas: i) as empresas que 
participaram da Pesquisa Nacional de Educação Corporativa, realizada pelo MDIC, no ano de 
2004; ii) os trabalhos e relatórios produzidos pelos participantes das Oficinas de Educação 
Corporativa promovidas em 2003, 2004 e 2005, realizadas em Brasília, sob a coordenação do 
MDIC.  
 
3.2 Procedimentos Introdutórios e Definições Iniciais para a Fundamentação Teórico-
Empírica  
 
Como diz Eco (1977, p. 2), uma tese de doutorado “constitui um trabalho original de 
pesquisa, com o qual o candidato deve demonstrar ser um estudioso capaz de fazer avançar a 
disciplina a que se dedica”. Para o autor, no campo das ciências humanas, isto significa 
elaborar uma tese para “descobrir algo que ainda não foi dito (pelos demais estudiosos)”, num 
trabalho de pesquisa em que não se cogita “invenções revolucionárias”, mas “podem ser 
descobertas mais modestas, considerando-se até mesmo resultado científico” que “outros 
estudiosos não deveriam ignorar, porquanto diz algo novo sobre o assunto” (ECO, 1977, p. 2). 
 
Segundo Eco (1977), elaborar uma tese de doutorado significa: 
 
(1) Identificar um tema preciso; (2) recolher documentação sobre ele; (3) pôr em 
ordem estes documentos; (4) reexaminar em primeira mão o tema à luz da 
documentação recolhida; (5) dar forma orgânica a todas as reflexões precedentes; (6) 
empenhar-se para que o leitor compreenda o que se quis dizer e possa, se for o caso, 
recorrer à mesma documentação a fim de retornar o tema por conta própria (ECO, 
1977, p. 5). 
 
Assim, procurou-se atender a estas recomendações. Inicialmente, o Pesquisador, pautado 
pelas instruções colhidas da Banca por ocasião do Exame de Qualificação e pelas diretrizes do 
Orientador, buscou a revisão do tema da Pesquisa. Registra-se que por ocasião do Exame de 
Qualificação, a Banca considerou que o Pesquisador deveria rever sua proposta inicial, porque 
ela enquadrava-se mais como um trabalho de consultoria, ao invés de configurar-se nos 
moldes de um trabalho científico e acadêmico. 
Deste modo, o Pesquisador pôs-se a campo, refletiu e considerou “a necessidade de escolher 
um novo tema, elegendo uma parcela delimitada de um assunto (recorte da realidade) 
estabelecendo os limites para a pesquisa pretendida e a (...) sua atualidade e relevância para a 
linha de pesquisa no qual está situada” (BARROS, 2003). 
 
Assim, foi escolhido “Educação Corporativa”, em razão da importância e desafios acadêmicos 
que o tema oferece, bem como levando em conta os interesses, a história e experiência 
anterior do Pesquisador como instrutor em programas de treinamento corporativo e professor 
universitário.  
 
A partir daí o Pesquisador elaborou um brainstorming e a listagem de problemas relacionados 
ao assunto, o que possibilitou escrever um esboço do capítulo introdutório, que compreendeu: 
Introdução, Contextualização do tema, definição dos principais termos, definição do 
problema, objetivo geral, objetivos específicos, justificativas, limitações da pesquisa, 
originalidade, ineditismo e relevância da tese. 
 
Por meio de diálogo e acompanhamento liderados pelo Orientador, o conteúdo foi discutido e 
revisado. Este processo consolidou a idéia de que o problema e a questão essencial a ser 
estudada – de interesse humano e da Academia – é a aprendizagem humana e não o negócio, 
já que este último é um fenômeno secundário e passageiro. Por outro lado, como mostra a 
Pesquisa, o negócio se desenvolve circunscrito a um dos espaços societários – a Economia –, 
configurando apenas um dos espaços pedagógicos em que o trabalhador desenvolve seu 
aprendizado.  
 
Para evitar que o Pesquisador não se perdesse num emaranhado de conceitos, bem como 
atendesse à necessidade de organizar as reflexões inerentes ao tema a ser estudado, foram 
elaborados diversos mapas conceituais, e construídos recursos visuais, como o ilustrado a 
seguir. Esta estratégia possibilitou orientar a construção do capítulo de Fundamentação 
Teórico-empírica.  
 
Isto levou o autor a pesquisar e redigir os conteúdos, seja com base em livros, seja 
consultando sites da Internet que continham artigos científicos e/ou relatos das empresas 
referentes à Educação Corporativa. Em conseqüência, o Pesquisador redigiu os seguintes 
capítulos: História da Educação; O que é Educação; Filosofias da Educação; Teorias de 
Aprendizagem; Modelos e Métodos em Pedagogia; Tecnologias Educacionais; Engenharia 
Pedagógica, e Educação Corporativa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 02: Mapa Conceitual Inicial para a Fundamentação Teórico-empírica 
Fonte:  a partir da Pesquisa 
 
Ao completar uma análise referente a estes capítulos, com base nas categorias previamente 
definidas, o Pesquisador identificou que a literatura referente à Educação Corporativa 
apontava este campo de conhecimento como restrito a práticas usuais. Isto submete o 
trabalhador às condições de homem operacional e reativo, o que, certamente, somente 
produziria a aprendizagem de ordem inferior.  
 
As inovações encontradas pela Pesquisa caracterizavam-se, na sua maioria, como de natureza 
tecnológica. Além disto, a Pesquisa demonstrou que a Educação Corporativa estava 
impregnada de filosofias, teorias e métodos usuais de aprendizagem, de conformação 
tecnicista e limitada ao contexto econômico.  
 
Assim, o estudo e as análises levaram o Pesquisador a concluir que a fundamentação teórico-
empírica até então levantada não era suficiente para responder à Pergunta de Pesquisa. 
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3.3 A Busca de Teorias Não Usuais para Produção da Aprendizagem Transformadora 
 
A constatação de que tudo que havia pesquisado não fornecia elementos suficientes para 
atender às exigências da Pesquisa, levou o autor à necessidade de avaliar sobre como resolver 
este problema. Tendo por base seus estudos anteriores de Mestrado, uma reflexão cuidadosa 
sobre a situação e o diálogo com o Orientador, o Pesquisador passou a buscar novos 
elementos teórico-empíricos capazes de configurar espaços pedagógicos não usuais para 
produzir a aprendizagem transformadora.  
 
Isto resultou na definição de capítulo complementar, que foi sendo montado de modo gradual, 
na medida em que o Pesquisador identificou novas teorias que pudessem embasar uma 
proposta de um novo modelo de Educação Corporativa.  O quadro a seguir reúne os assuntos 
que passariam a compor o novo capítulo.  
 
Teorias para Suporte à Construção de Tempos e Espaços Pedagógicos não Usuais para 
a Educação Corporativa 
a) Teoria da Delimitação dos Sistemas Sociais: o paradigma da sociedade centrada no 
mercado; o paradigma paraeconômico;  
b) Modelos de Homem;  
c) Logoterapia, Sentido de Vida e o Sentido do Sentido; 
d) Aprendizagem de Ordem Inferior e a Aprendizagem de Ordem Superior;  
e) Complexidade; Reforma do Pensamento e a Religação de Saberes; 
f) Transdisciplinaridade;  
g) Saber Transdisciplinar e Saberes para a Educação do Futuro; 
h) Autopoiese;  
i) Kaizen; 
j) Zen-Budismo; 
k) Capital Humano versus Capacidade Humana; 
l) Autoformação; 
m) Pedagogias da Alternância, do Encontro e da Cultura do Serviço. 
Quadro 41: Teorias para Suporte à Construção de Tempos e Espaços Pedagógicos não Usuais 
para a Educação Corporativa 
Fonte:  a partir da Pesquisa 
 
O Pesquisador pôs fim a esta investigação complementar quando concluiu que os conteúdos 
que foram reunidos já permitiam formular uma proposta para responder à Pergunta da 
Pesquisa. Registra-se que com este capítulo complementar não se esgotam as possibilidades 
de fundamentos que poderiam embasar a construção de uma nova abordagem de Educação 
Corporativa para o alcance da aprendizagem transformadora. 
 
3.4 A Formulação do Método para a Produção da Aprendizagem Transformadora 
 
A partir deste ponto, o Pesquisador viu-se diante de um novo desafio: como organizar a 
variedade de materiais reunidos e atender à complexidade e multiplicidade de enfoques 
teórico-práticos coletados, que se acumulavam na forma de centenas de livros e arquivos 
digitais, de forma a atender aos objetivos da Pesquisa? 
 
Para resolver isto, o Pesquisador decidiu fazer uma seleção dos principais elementos teórico-
empíricos; para apoiar a esta tarefa, o autor elaborou recursos visuais que facilitassem a 
montagem do método a ser proposto. A figura a seguir dá uma idéia das teorias e conceitos 
reunidos na forma de recursos visuais – “cartaz mosaico” – montado pelo autor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 03: Representação do “Mosaico” empregado como Suporte à Reflexão para a 
Estruturação de uma Proposta de um Método de Educação Corporativa 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Assim, o autor chegou a uma conclusão que o auxiliou na Pesquisa: a de que o trabalho de 
montagem do método se assemelhava à atividade do artista que constrói um mosaico. Então, 
munido de papel cartolina, tesoura e dos recortes em papel impressos a partir dos artigos e 
livros selecionados, começou a organizar os principais conceitos e as suas próprias idéias na 
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forma de cartazes, como suporte à reflexão para responder à Pergunta de Pesquisa.  
 
Acompanhando o exemplo das técnicas empregadas por mosaicistas, os recursos visuais 
representaram uma técnica indireta para o trabalho do Pesquisador. Com isto, o autor chegou 
a idealizar um esboço para o modelo. Ao apreciar os cartazes, o Orientador sugeriu que o 
Pesquisador elaborasse um diagrama que representasse a proposta. Assim sendo, depois de 
algumas reuniões de reflexão e estudo, o autor confeccionou um diagrama que traduziu uma 
primeira organização dos procedimentos de um modelo capaz de atender à Pergunta de 
Pesquisa.  
 
Com estes novos elementos, foi então possível dar forma a uma proposta de um modelo de 
Educação Corporativa. A partir daí, o Pesquisador iniciou a redação de uma proposta para 
Educação Corporativa. Em seguida, foram detalhados os procedimentos para aplicação prática 
do modelo. Foram também redigidas a conclusão e as recomendações finais. 
 
E, em decorrência da revisão e da verificação da consistência científica e metodológica do 
trabalho, chegou-se à definição de um título para a Tese: “Educação Corporativa Policêntrica 
com Aplicação Transdisciplinar da Engenharia Pedagógica para a Produção da Aprendizagem 
Transformadora”.  
 
3.5 Apresentação das Dimensões e Categorias de Análise 
 
A Pesquisa tem por base a abordagem qualitativa e prevê uma sistematização das dimensões e 
categorias para a análise e formulação de um modelo de Educação Corporativa. Em 
conformidade com os ensinamentos de Eco (1977), o Pesquisador ao recolher a documentação 
pertinente aos assuntos da Pesquisa, selecionou e examinou os conteúdos a partir de 
dimensões e categorias pré-selecionadas. Assim, foram definidas as dimensões e categorias a 
partir da Problemática, da Pergunta e dos Objetivos da Pesquisa. Ver a seguir. 
 
As dimensões, conforme Abbagnano (2000), configuram o plano, nível, grau ou direção no 
qual se possa efetuar uma investigação ou realizar uma ação, determinando a abrangência e 
amplitude que possibilita a sua aferição e avaliação. No presente estudo as dimensões 
selecionadas foram: Educação Corporativa, História da Educação, Filosofias da Educação, 
Teorias de Aprendizagem, Saber, Modelos e Métodos em Pedagogia, Tecnologias, Docente, 
Discente (Aprendiz), Suporte Pedagógico. 
 
Dimensão Categorias 
Modelo de Educação 
Organização da Produção da Aprendizagem 
Modelos de Homem 
Tempos e Espaços Pedagógicos 
Sistemas de  Aprendizagem 
Conceito da Aprendizagem 
Tratamento da Complexidade 
Educação Corporativa 
Acolhimento da Disciplinaridade, Multidisciplinaridade, 
Interdisciplinaridade, Transdisciplinaridade 
História da Educação Evolução da Educação Corporativa 
Concepções filosóficas empregadas Filosofias da Educação 
Relação entre teoria e prática, ação concreta e suas 
conseqüências éticas, políticas ou psicológicas. 
Aprendizagem de Ordem Inferior 
Aprendizagem de Ordem Superior 
Teorias de Aprendizagem 
Aprendizagem como Fenômeno Autopoiético 
Religação dos Saberes Saber 
Saberes para a Educação do Futuro 
Engenharia Pedagógica 
Pedagogia da Autopoiese 
Modelos e Métodos em 
Pedagogia 
Pedagogias da Alternância, do Encontro e da Cultura do 
Serviço 
Tecnologias Técnicas, processos, métodos, meios e instrumentos 
pedagógicos 
Modelo Docente Docência 
Ensino x Aprendizagem 
Modelos de Homem (Aprendiz) 
Autoformação 
Sentido de Vida 
Discência 
Realização 
Suporte Pedagógico Serviços aos Docentes e Discentes  
Quadro 42: Dimensões e Categorias de Análise para a Pesquisa  
Fonte:  a partir da Pesquisa 
 
Já as categorias, conforme Kuenzer (1998), servem de critério de seleção e organização da 
teoria e dos fatos a serem investigados, a partir dos objetivos da pesquisa, proporcionando 
sentido, cientificidade, rigor, importância.  
3.5.1 Dimensão: Educação Corporativa 
 
Dimensão: Educação Corporativa 
Categorias: Modelo de Educação. Organização da Produção da Aprendizagem. Modelos de 
Homem. Espaços Pedagógicos. Sistemas de Aprendizagem. Conceito da 
Aprendizagem. Tratamento da Complexidade. Acolhimento da Disciplinaridade, 
Multidisciplinaridade, Interdisciplinaridade, Transdisciplinaridade. 
 
i) Categoria: Modelo de Educação 
 
Trata de identificar quais os modelos de Educação Corporativa usualmente empregados. 
Normalmente a literatura classifica os modelos em operacionais, táticos ou estratégicos ou, 
ainda, caracteriza o modelo como um guarda-chuva que abriga diversas estratégias. Busca 
identificar, por exemplo, se a Educação Corporativa realiza a interface entre o conhecimento e 
o saber, possibilitando o alcance da aprendizagem transformadora e o sentido de vida. 
ii) Categoria: Organização da Produção da Aprendizagem 
 
Busca avaliar de que forma a Educação Corporativa organiza a pedagogia e a “gestão” para a 
produção da aprendizagem. Assim, procura identificar se há na Educação Corporativa uma 
organização adequada para lidar com a complexidade da educação e com a natureza humana 
autopoiética da produção do aprendizado. 
 
iii) Categoria: Modelos de Homem 
 
Identificar os modelos de homem considerados no modelo de Educação Corporativa; ou seja, 
se operacional, reativo e parentétético. Também busca averiguar se as dimensões integrais do 
homem (aprendiz), como, por exemplo, corpo, mente, emoções e alma, estão atendidas no 
processo de aprendizagem. 
 
iv) Categoria: Tempos e Espaços Pedagógicos 
 
Apurar se a organização utiliza somente o espaço econômico como ambiente de 
aprendizagem, ou se adota estratégia pluralista, policêntrica, englobando outros tempos e 
espaços, formais, não formais e informais e societários (economia, fenonomia, isonomia) para 
a construção do aprendizado. 
v) Categoria: Sistemas de Aprendizagem 
 
Examinar como a organização planeja e operacionaliza o sistema de aprendizagem, incluindo-
se os diversos processos educacionais e a mediação pedagógica. 
 
vi) Categoria: Conceito da Aprendizagem 
 
Verificar se a organização adota o conceito tradicional de ensino-aprendizagem ou o princípio 
que a aprendizagem ocorre por autoformação e pela natureza autopoiética do ser humano. 
 
vii) Categoria: Tratamento da Complexidade 
 
Avaliar se a Educação Corporativa reconhece a unidade e a diversidade em todos os seus 
domínios. Como exemplo, procura verificar se os processos pedagógicos possibilitam unir e 
transcender o simples e o complexo, e consideram o tratamento da realidade por meio da 
disciplinaridade, multidisciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. Também 
visa avaliar se a Educação Corporativa incorpora os princípios e disponibiliza recursos para 
dar suporte à complexidade da aprendizagem humana. 
 
viii) Categorias: Disciplinaridade, Multidisciplinaridade, Interdisciplinaridade e 
Transdisciplinaridade 
 
Analisar se a Educação Corporativa utiliza princípios e métodos pedagógicos suficientes para 
lidar com a complexidade da aprendizagem humana. Irá verificar se a Educação Corporativa 
faz uso, por exemplo, da integração das diversas realidades além dos contornos 
organizacionais, seja por meio da causalidade circular e “multirreferencial” ou da combinação 
dos enfoques disciplinar, multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar. 
 
3.5.2 Dimensão: História da Educação 
 
Dimensão: História da Educação 
Categoria: Evolução da Educação Corporativa 
 
Possibilita avaliar, considerando os conhecimentos históricos da educação, como está e como 
pode evoluir a Educação Corporativa. 
 
3.5.3 Dimensão: Filosofias da Educação 
 
Dimensão: Filosofias da Educação 
Categorias: Conjunto de concepções filosóficas empregadas; Relação entre teoria e prática, 
ação concreta e suas conseqüências éticas, políticas ou psicológicas. 
 
i) Categoria: Concepções Filosóficas Empregadas 
 
Avaliar que filosofias embasam o campo da Educação Corporativa, verificando os princípios, 
as finalidades e fundamentos que dão suporte ao sistema e ambientes pedagógicos, em 
especial, àqueles destinados à aprendizagem transformadora.  
 
ii) Categoria: Relação entre teoria e prática, ação concreta e suas conseqüências éticas, 
políticas ou psicológicas 
 
Verificar se a Educação Corporativa, ao associar a teoria e a prática pedagógica, prevê 
mecanismos, ambientes e recursos para a prática de políticas e procedimentos que resguardem 
a ética e as dimensões do aprendiz como um ser humano integral. 
 
3.5.4 Dimensão: Teorias de Aprendizagem 
 
Dimensão: Teorias de Aprendizagem 
Categorias: Aprendizagem de Ordem Inferior; Aprendizagem de Ordem Superior; 
Aprendizagem como Fenômeno Autopoiético. 
 
i) Categoria: Aprendizagens de Ordem Inferior e Superior 
 
Avaliar se ao invés da aprendizagem de “ordem inferior”, usual nas empresas, a Educação 
Corporativa desenvolve mecanismos e destina recursos à aprendizagem de ordem superior. 
Verifica a possibilidade da existência efetiva do Aprendiz como ser integral, parentético, e o 
exercício da autoformação acompanhada do sentido e realização pessoal e profissional. 
 
ii) Categoria: Aprendizagem como Fenômeno Autopoiético 
 
Identificar se a Educação Corporativa está modelada a partir das perspectivas dos conceitos da 
Capacidade Humana e da Autopoiese para dar suporte à produção da aprendizagem 
transformadora. 
 
3.5.5 Dimensão: Saber  
 
Dimensão: Saber 
Categorias: Religação dos Saberes; Saberes para a Educação do Futuro. 
 
i) Categoria: Religação dos Saberes 
 
Avaliar se a Educação Corporativa proporciona a religação dos saberes, adotando princípios e 
mecanismos pedagógicos para uma abertura e incorporação das diversas realidades, do 
complexo, do contraditório e do plural inerente à aprendizagem humana. 
 
ii) Categoria: Saberes para a Educação do Futuro 
 
Analisar se a Educação Corporativa contém estratégias e mecanismos para o desenvolvimento 
de saberes, como aprender a conhecer, aprender a fazer, a viver e aprender a ser, 
possibilitando o desenvolvimento da criatividade, de valores e o encontro do sentido. 
 
3.5.6 Dimensão: Modelos e Métodos em Pedagogia  
 
Dimensão: Modelos e Métodos em Pedagogia 
Categorias: Engenharia Pedagógica; Pedagogias da Autopoiese, da Alternância, do Encontro e 
da Cultura do Serviço. 
 
i) Categoria: Engenharia Pedagógica 
 
Verificar como a Engenharia Pedagógica concebe seu projeto científico pedagógico e 
desenvolve os sistemas de mediação. Permite também analisar se a Engenharia Pedagógica 
incorpora a complexidade e a transdisciplinaridade, de modo a atender às necessidades e 
possibilidades da educação do ser humano integral e dar suporte à construção autopoiética da 
aprendizagem transformadora. 
 
ii) Pedagogia da Autopoiese 
 
Identificar se os métodos e ambientes de aprendizagem incorporam mecanismos de educação 
e suporte para que o Aprendiz exerça sua condição autopoiética no exercício da 
autoformação. 
 
iii) Categoria: Pedagogia da Alternância 
 
Examinar se a Educação Corporativa adota a estratégia pedagógica da alternância, em que o 
Aprendiz exercita a aprendizagem em diversos tempos e espaços societários, além da 
empresa, criando condições para uma autoformação para o ser integral. Isto confere à 
Educação Corporativa, uma dimensão estratégica, antropológica e social, além dos limites 
organizacionais e da cadeia de valor. 
 
iv) Pedagogias do Encontro e da Cultura do Serviço 
 
Verificar se a Educação Corporativa utiliza as Pedagogias do Encontro e da Cultura do 
Serviço, reconhecendo o valor educacional do trabalho (incluindo o voluntariado). Trata-se 
também de avaliar se são utilizadas estratégias para criar situações de diálogo, de convivência, 
no trabalho e no serviço comunitário, como suporte ao aprender a conhecer, aprender a ser, 
aprender a fazer, e aprender a viver. 
 
3.5.7 Dimensão: Tecnologias Educacionais 
 
Dimensão: Tecnologias Educacionais 
Categorias: Técnicas, processos, métodos, meios e instrumentos pedagógicos. 
 
i) Categoria: Técnicas, processos, métodos, meios e instrumentos pedagógicos 
 
Avaliar como as tecnologias educacionais apóiam e facilitam o Aprendiz no desenvolvimento 
da sua autoformação e produção da aprendizagem transformadora.   
3.5.8 Dimensão: Docência  
 
Dimensão: Docência 
Categorias: Modelo de Docência; Ensino x Aprendizagem. 
 
i) Categorias: Modelo de Docência 
 
Analisar se o Docente tem formação didática adequada, pratica valores e dispõe de suporte e 
de meios educacionais para exercer o papel de facilitador e mediador pedagógico e, ao mesmo 
tempo, de Aprendiz autopoiético para o alcance da aprendizagem transformadora. 
 
ii) Categorias: Ensino x Aprendizagem 
 
Averiguar se o Docente exerce suas funções tradicionalmente de ensino (professor) ou de 
facilitador e mediador para apoiar o Aprendiz nos processos de autoformação e de 
aprendizagem transformadora. 
 
3.5.9 Dimensão: Discente (Aprendiz)  
 
Dimensão: Discência 
Categorias: Modelos de Homem; Autoformação; Sentido de Vida; Realização. 
 
i) Categoria: Modelos de Homem 
 
Verificar se o Aprendiz tem consciência, adota valores, dispõe de capacitação e recursos para 
desempenhar a condição parentética e exercer sua auto-educação como um ser integral, nas 
dimensões: corpo, mente, emoções e alma. 
 
ii) Categoria: Auto-educação 
 
Averiguar se a Educação Corporativa está configurada para promover a aprendizagem 
transformadora. Permite avaliar se o Aprendiz está capacitado e é apoiado pela organização 
para exercer de forma autônoma e criativa o seu processo de autodidaxia para alcance e 
exercício efetivo da aprendizagem transformadora.  
iii) Categoria: Sentido de Vida e Realização 
 
Verificar se o Aprendiz tem capacitação e suporte adequados, oferecidos pela empresa, para 
aprender a construir o seu sentido de vida e auferir sua realização pessoal. Isto inclui o 
alcance progressivo do aperfeiçoamento de todas as dimensões do ser humano, minimizando a 
ignorância e o sofrimento. 
 
3.5.10 Dimensão: Suporte Pedagógico 
 
Dimensão: Suporte Pedagógico 
Categoria: Serviços aos Docentes e Discentes  
 
i) Categoria: Serviços aos Docentes e Discentes 
 
Avaliar se os serviços e recursos pedagógicos colocados à disposição dos docentes e discentes 
lhes proporcionam as condições para exercerem sua condição autopoiética de autoformação e 
produção da aprendizagem transformadora. 
 
3.6 Etapas da Pesquisa 
 
O estudo foi elaborado a partir das seguintes etapas enumeradas por Lüdke e André (1986), 
ou seja, exploratória, delimitação do estudo e análise sistemática, com a adição das fases de 
elaboração de proposta e conclusão da Pesquisa. 
 
Etapas da Pesquisa 
i) Fase de Exploração 
 
a) Elaboração do plano geral da Pesquisa; 
b) Eleição das categorias; 
ii) Fase de Delimitação 
 
c) Verificação do atendimento aos objetivos da Pesquisa; 
d) Coleta sistemática de informações; 
e) Realização de estudo de casos múltiplos; 
iii) Fase de Análise f) Análise documental segundo categorias escolhidas; 
g) Análise e interpretação das informações coletadas; 
iv) Elaboração de 
Proposta 
 
h) Formulação de proposta para um modelo não usual de Educação 
Corporativa para a produção da aprendizagem transformadora; 
i) Verificação se o produto da Pesquisa atende aos quesitos de 
consistência científica e acadêmica; 
v) Conclusão 
 
j) Elaboração da conclusão e recomendações; 
l) Redação Final da Tese. 
Quadro 43: Etapas da Pesquisa  
Fonte: a partir de Lüdke e André (1986) 
3.7 Instrumentos Auxiliares de Pesquisa 
 
Para operacionalizar a busca de evidências científicas e organizar a coleta de dados, além dos 
mapas conceituais e de outros recursos visuais, foi também elaborado um roteiro para a 
pesquisa documental, fundado nas dimensões e categorias.  
 
Cada material pesquisado foi avaliado e seus principais conceitos, quando pertinentes, foram 
sendo separados em quadros, para utilização posterior como suporte às etapas posteriores da 
Pesquisa.   
 
Isto possibilitou operacionalizar a Pesquisa e organizar os dados junto à literatura impressa e 
com base em sites de instituições universitárias e de pesquisa que lidam com a Educação 
Corporativa, Universidades Corporativas e com a aprendizagem humana. 
 
3.8 Consistência Científica e Metodológica da Pesquisa 
 
A análise dos dados qualitativos foi efetuada em cada uma das categorias, no sentido de 
verificar como as informações coletadas para cada uma das categorias respondem à Pergunta 
de Pesquisa e fornecem elementos úteis à formulação de uma proposta de um método não 
usual de Educação Corporativa. 
 
Também o Pesquisador procedeu a uma análise dos critérios lógicos da Pesquisa, como parte 
dos procedimentos do estudo, realizando uma verificação da consistência científica e 
metodológica da Tese como produto da Pesquisa.  
 
De acordo com Barros (2002, p. 5-7), esta consistência procura verificar a “análise de trabalho 
científico (...) a partir de regras estabelecidas e aceitas pela Academia (...), por meio de uma 
Matriz de Análise da Consistência dos Critérios Lógicos”.  
 
Segundo o autor, entre outros procedimentos, a aplicação da Matriz de Consistência consiste 
em “analisar se o título está de acordo com a pergunta de pesquisa, se a pergunta está de 
acordo com o objetivo, se o objetivo está de acordo com a justificativa e por último se a 
conclusão é compatível com todos os itens anteriores” (BARROS, 2002, p. 10-11). 
 
Desta forma, e atendendo aos procedimentos recomendados pelo Orientador, foi elaborada 
uma verificação final em cada subproduto e nos capítulos do relatório da Pesquisa, de modo a 
assegurar a consistência do trabalho segundo os critérios científicos da Academia. 
 
3.9 Fluxograma dos Procedimentos Metodológicos da Pesquisa 
 
O diagrama a seguir ilustra os procedimentos da Pesquisa, a partir do Exame de Qualificação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 04: Procedimentos da Pesquisa e de Elaboração da Tese 
Fonte:  a partir da Pesquisa 
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4. RESULTADOS DA PESQUISA 
 
O presente capítulo traz os resultados do estudo de múltiplos casos e do exame dos 
documentos do Banco de Informações do Sistema de Informação de Educação Corporativa, 
do Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior – MDIC.  
 
O site do MDIC disponibiliza informações sobre pesquisas e eventos sobre Educação 
Corporativa (EC), fazendo uso da ferramenta da árvore hiperbólica. Foram avaliados os 
principais relatórios e as apresentações mais representativas da Pesquisa Nacional e de três 
Oficinas de Educação Corporativa promovidas de 2003 a 2005 pelo MDIC.  
 
Inicialmente é apresentada uma síntese dos resultados do Relatório da Pesquisa Nacional 
sobre Educação Corporativa realizada em 2004, para depois realizar uma avaliação dos 
principais contribuições das três Oficinas de Educação Corporativa, com base nas dimensões 
e categorias da Pesquisa. Em todos os casos, foram sintetizadas as informações consideradas 
mais relevantes para o presente estudo.  
 
As informações, resultado da pesquisa junto às empresas e das oficinas de EC – se 
complementam. Enquanto a Pesquisa Nacional de Educação Corporativa está presa a uma 
formatação prévia dos questionários, limitada às questões usuais da Educação Corporativa, as 
Oficinas se constituíram em fóruns abertos, permitindo colher outros temas e questões 
complementares e mais atuais da Educação Corporativa.  
 
4.1 Pesquisa Nacional sobre Educação Corporativa 
 
A Pesquisa foi realizada nos meses de abril e maio de 2004, pelos ministérios MDIC 
(Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior), MEC (Educação) e MTE (Trabalho e 
Emprego). A figura lista as empresas que mantinham atividades de Educação Corporativa, 
detectadas por ocasião da pesquisa nacional.  
 
A Pesquisa solicitou informações a 72 organizações com atividades de Educação Corporativa 
(EC), das quais 32 (44.4%) responderam ao questionário. As organizações que foram 
incluídas na Pesquisa tinham entre 1000 e 100.000 funcionários, o que as classifica entre as 
grandes empresas nacionais. Como se verá a seguir a estruturação da pesquisa realizada pelo 
MDIC revela questões e contornos usuais de Educação Corporativa. 
 
Empresas Brasileiras Pesquisadas com atividades de Educação Corporativa  
ABM; Abramge; Abril; Accor; Albert Einstein; Alcatel; Alcoa; Algar; Amil; Arbras; 
Associl; Banco do Brasil; Bank Boston; Bematech; BNDES; Brasil Telecom; Bristol; 
Carrefour; CEF; Citigroup; CNI; Correios; Datasul; Elektro; Eletronorte; Embasa; 
Embratel; Fachinni; Fiat; Globo; GM; Hospital Sírio Libanês; HSBC; Illy Café; Inepar; 
Itaú; Kraft Food; Leader; Marcopolo; Martins; McDonald’s; Metro SP; Microsiga; 
Motorola; Natura; Nestlé; Novartis; Oracle; Orbitall; Origin; Petrobrás; Piccadilly; Real 
ABN; Rede Bahia; Renner; Sabesp; Sadia; Secovi; Serasa; Sesi; Souza Cruz; Tam; 
Telemar; Tigre; Transportadora Americana; Ultragáz; Unibanco; Unimed; Unisys; Varig; 
Visa; Vivo; Volkswagen; Xerox. 
Quadro 44: Empresas com atividades de Educação Corporativa em 2004 
Fonte: MDIC (2005)  
 
4.1.1 Panorama da Educação Corporativa no Brasil 
 
O relatório da Pesquisa Nacional, produzido por Aguiar (2004), apresentado na II Oficina de 
Educação Corporativa, oferece um Panorama da Educação Corporativa no Contexto 
Brasileiro. Uma síntese dos resultados é apresentada a seguir. 
 
i) Criação de Unidades de Educação Corporativa  
 
A figura a seguir mostra o número acumulado de unidades de Educação Corporativa (EC), por 
ano de criação, no período de 1985 a 2004.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 05: Número acumulado de unidades de Educação Corporativa entre 1985 a 2004 
Fonte: Aguiar (2004, p. 2) 
A Pesquisa mostra que mais de 50% das iniciativas registradas ocorreram no período 2000-
2003, significando que a estruturação de unidades de Educação Corporativa (EC) nas 
organizações é um fenômeno recente (Aguiar, 2004). 
 
ii) Fatores de motivação para a criação de Unidades de Educação Corporativa 
 
A tabela a seguir ordena os principais elementos que, na avaliação dos respondentes, 
constituíram os fatores mais significativos para a motivação institucional para a criação das 
Unidades de EC.  Observa-se que a Pesquisa Nacional aponta de maneira expressiva que as 
atividades de Educação Corporativa são instrumentos para o alcance dos objetivos 
estratégicos das Empresas. A Pesquisa, de acordo com Aguiar (2004, p. 3) revelou que “para 
24 corporações (88,9%), o mais importante fator de motivação é o favorecimento da 
competitividade organizacional”.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 01: Fatores de motivação para a criação de Unidades de Educação Corporativa 
Fonte: Aguiar (2004, p. 3) 
 
A análise dos resultados da pesquisa permite concluir que “todos esses fatores (...) como 
motivadores da decisão de implantação de atividades de EC nas organizações respondentes, 
correspondem ao conceito teórico de Meister (1999) e Allen (2002)”, encontrados na 
literatura (AGUIAR, 2004, p. 5). 
 
iii) Vinculação Hierárquica das Unidades de Educação Corporativa 
 
A Pesquisa Nacional, segundo Aguiar (2004, p. 4) revela que 23 (71,8%) das organizações 
mantêm suas Unidades de EC subordinadas à Alta Administração, enquanto 9 (28,2%) das 
empresas esclarecem que a subordinação direta se dá a níveis hierárquicos inferiores. “Este 
registro permite a inferência de que, nas organizações respondentes, as atividades de EC (...) 
têm condições efetivas de estar assumindo responsabilidades estratégicas” (AGUIAR, 2004, 
p. 4). 
 
iv) Bases do Planejamento das Unidades de Educação Corporativa 
 
Ao serem perguntadas se as Unidades de EC contavam com um documento de formalização 
de suas atividades, definindo missão, políticas e diretrizes, 16 (55%) das organizações 
responderam afirmativamente, cinco (17%) negativamente e as demais não apresentaram 
resposta (AGUIAR, 2004, p. 5). A tabela a seguir mostra como as empresas selecionam 
informações como base para a fundamentação do planejamento das atividades das Unidades 
de EC.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 02: Bases do Planejamento das Unidades de Educação Corporativa 
Fonte: Aguiar (2004, p. 5) 
 
v) Recursos humanos utilizados para a implementação de atividades de Educação Corporativa 
 
A Tabela a seguir revela quais recursos humanos, da própria organização ou externos, 
participam na implementação da EC.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 03: Recursos humanos utilizados na operação de atividades de Educação Corporativa  
Fonte: Aguiar (2004, p. 6) 
 
De acordo com Aguiar (2004, pp. 6-7) na sua maioria, as empresas utilizam recursos humanos 
da própria organização, ou seja, para “76,7 % as atividades de EC (...) correspondem a pessoal 
vinculado à própria Unidade”, enquanto que “em metade dos casos (...) as atividades são 
freqüentemente implementadas com profissionais recrutados das áreas funcionais da 
organização” (AGUIAR, 2004, pp. 6-7). A Pesquisa Nacional também apontou que em 
“praticamente 50% das empresas pesquisadas raramente utiliza recursos de Consultorias 
Externas” (AGUIAR, 2004, pp. 6-7). 
 
vi) Áreas funcionais da organização priorizadas na implementação das atividades 
 
A tabela a seguir identifica as áreas prioritárias que, dentro das organizações, têm recebido os 
benefícios da implementação das atividades de EC.  
 
 
 
 
 
Tabela 04: Áreas funcionais da organização priorizadas pela Educação Corporativa  
Fonte: Aguiar (2004, p. 7) 
As organizações que responderam à questão indicaram as áreas funcionais ou operacionais, 
classificando a prioridade atribuindo um escore que variou de 1 (menor importância) a 7 
(maior importância) (AGUIAR, 2004, p. 7). 
 
vii) Indicação e/ou seleção de participantes para as atividades de E.C 
 
A questão seguinte identificou como se processa a seleção de candidatos para as atividades da 
área de EC. Os resultados apontam que em “62,10% das organizações a indicação/seleção de 
participantes para as atividades da Unidade de EC é feita predominantemente pelos Gerentes 
das áreas funcionais”; para “38,50% dos respondentes, apenas raramente são atendidas 
demandas individuais” (AGUIAR, 2004, p. 8). Ver a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 05: Indicação/seleção de participantes para as atividades de Educação Corporativa 
Fonte: Aguiar (2004, p. 8) 
 
viii) Consideração das atividades de EC na Avaliação de Desempenho e no Plano de Cargos e 
Salários ou Plano de Carreira  
 
A pesquisa apontou que de 30 respondentes, 24 (80,0%) responderam que a maioria das 
empresas considera formalmente a participação dos empregados nas atividades da Unidade de 
EC na avaliação de desempenho dos funcionários e no Plano de Cargos e Salários e/ou Plano 
de Carreira da Organização (AGUIAR, 2004, p. 9). 
 
ix) Prestação de Atividades de EC à Clientela Externa 
 
De acordo com Aguiar (2004, p. 9) “4 empresas (12,5%) informam que não atendem a 
clientela externa; das 28 (87,5%) restantes, 20 somente atendem a participantes vinculados a 
organizações da sua cadeia produtiva e as demais atendem a qualquer interessado”.  
 
x) Classificação das Atividades de EC como negócio 
 
A pesquisa apontou que 3 empresas (9,4%) organizações informam que as atividades 
desenvolvidas nas Unidades de EC são consideradas “um dos negócios da empresa” 
(AGUIAR, 2004, p. 9). 
 
xi) Manutenção Financeira das atividades de EC  
 
A pesquisa revela que para 21 respondentes (77%), a empresa cobre totalmente os custos das 
atividades de EC, e que “recursos de fontes externas, de fundos governamentais ou 
decorrentes de venda de serviços, são praticamente inexistentes” (AGUIAR, 2004, pp. 9-10). 
 
xii) Parceria da EC com entidades externas 
 
Com relação à parceria das Unidades de EC com entidades externas, dos “31 respondentes, 30 
(96,8%) registram haver trabalhado com universidades e centros de pesquisa”; nestes casos, 
“7 (23,3%) consideram que o grau de satisfação é excelente; 23 (76,7%) apontam o grau de 
satisfação satisfatório” (AGUIAR, 2004, p. 10). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 06: Parceria da Educação Corporativa com entidades externas 
Fonte: Aguiar (2004, p. 10) 
No entanto, segundo Aguiar (2004, p. 10) “os dados revelam uma frágil interação com os 
órgãos especificados”, restringindo-se aos integrantes do Sistema S (Senai e outros) e aos 
CEFET (Centros Federais de Educação Tecnológica). 
 
xiii) Tipo predominante de colaboração recebida por meio de consultorias externas 
 
Ainda quanto às parcerias, a questão seguinte revela que dos 31 respondentes, “22 (71,0%) 
informam a predominância da contratação de consultores externos para fins de prestação de 
serviços de docência e 18 (58,1%) para elaboração de metodologias e/ou material 
pedagógico” (AGUIAR, 2004, p. 12). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 07: Tipo predominante de colaboração recebida de consultorias externas 
Fonte: Aguiar (2004, p. 12) 
 
xiv) Resultados e procedimentos de avaliação das atividades de Educação Corporativa 
 
As 31 organizações que responderam à questão, conforme Aguiar (2004, pp. 11-12), 
apontaram os seguintes resultados:  
 
25 (80,7%) dispõem de relatórios que apresentam indicadores de eficiência, 
relacionados à implementação de atividades de EC; 
30 (96,8%) afirmam que realizam avaliação dos cursos que oferecem ou viabilizam, 
bem como de seus conteúdos; 
 
Das 27 organizações que responderam à questão sobre quais resultados já poderiam ser 
percebidos na organização a partir da implantação das atividades de EC, segundo Aguiar 
(2004, p. 12), tem-se que: 
 
20 (74,07%) afirmam que, de forma plena, as atividades de EC facilitaram o 
cumprimento das metas de planejamento da empresa; 
18 (66,7%) acham que as EC favoreceram a competitividade organizacional; 
14 (51,9%) asseveram que as EC contribuíram para a aquisição de competências em 
áreas técnicas nas quais as empresas não tinham capacitação compatível com a 
demanda. 
 
Um dado considerado importante por Aguiar (2004, p. 14) é que, conforme os respondentes, 
“nenhuma organização revelou que a sua Unidade de EC desenvolveu qualquer tipo de 
pesquisa”. 
 
xv) Principais dificuldades para a operação das Unidades de EC 
 
Para 16 (52%), das organizações respondentes, a maior dificuldade se relaciona com a 
restrição orçamentária, enquanto para 10 organizações (32,3%), as dificuldades são de ordem 
operacional. Destaca-se ainda, segundo o autor, que 7 (22,6%) dos respondentes apontam a 
ausência de especialistas necessários fora da instituição (AGUIAR, 2004, 14). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 08: Principais dificuldades para a operação das Unidades de Educação Corporativa 
Fonte: Aguiar (2004, p. 14) 
 
xvi) Expectativas de ação governamental para apoio à EC 
 
A pesquisa também identificou quais seriam as expectativas das empresas com relação à ação 
governamental no campo da Educação Corporativa. Os resultados apontam que “21 (67,7%) 
reclamam por maior integração das atividades de EC em relação às políticas públicas, em 
especial no tocante à Política Industrial Tecnológica e de Comércio Exterior”. Já “50% dos 
respondentes anseiam que o processo de certificação acadêmica associada às ações 
corporativas em Educação, seja aperfeiçoado e agilizado” (AGUIAR, 2004, p. 15). 
 
  
 
 
 
 
Tabela 09: Expectativas de ação governamental para apoio à EC 
Fonte: Aguiar (2004, p. 15) 
 
xvii) Participação de funcionários na definição da política de ação das EC 
 
Conforme MDIC (2006), os respondentes mostram que a participação dos funcionários na 
definição da política de ação das EC é: predominantemente (14%); Freqüentemente (68%); 
Raramente (18%). 
 
4.1.2 Conclusões da Pesquisa Nacional sobre Educação Corporativa para a Pesquisa 
 
Para os interesses do presente estudo, o panorama nacional das empresas nacionais com 
unidades de Educação Corporativa permite construir as ilações apresentadas no quadro a 
seguir. 
 
Conclusões da Pesquisa Nacional sobre Educação Corporativa para a Pesquisa 
i) A Educação Corporativa no Brasil acompanha os modelos usuais descritos na 
literatura; 
ii) A Educação Corporativa atua predominantemente para atender aos objetivos 
estratégicos das empresas; 
iii) As empresas conferem um tratamento burocrático e abordagem de sistema fechado 
aos processos de Educação Corporativa; 
iv) A aprendizagem do trabalhador está subordinada à hierarquia e à decisão dos gerentes 
funcionais; 
v) O reconhecimento da educação do trabalhador é realizado apenas de maneira formal, 
para atendimento dos planos de cargos e salários; 
Quadro 45: Conclusões da Pesquisa Nacional de Educação Corporativa para a Pesquisa 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
 
Conclusões da Pesquisa Nacional sobre Educação Corporativa para a Pesquisa 
vi) As empresas pesquisadas apontam um quadro de fragilidade técnica e científica das 
unidades de Educação Corporativa, porque a maioria faz uso de pessoal interno ou 
restringe as parcerias ao Sistema S e aos CEFETs;  
vii) Não foram detectadas as estratégias não usuais na Educação Corporativa como: 
homem parentético, aprendizagem de ordem superior, aprendizagem de natureza 
autopoiética, engenharia pedagógica, transdisciplinaridade. 
Quadro 45: Conclusões da Pesquisa Nacional de Educação Corporativa para a Pesquisa 
(continuação) 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A Pesquisa Nacional possibilita concluir pela conformidade do presente estudo e da 
conveniência de uma proposta de um modelo não usual de Educação Corporativa. Uma 
proposta não convencional poderá oferecer condições para atender às necessidades de 
educação integral do trabalhador e possibilitar a produção da aprendizagem transformadora, 
mas, também, para garantir maior consistência estratégica, científica e pedagógica às unidades 
de Educação Corporativa. 
 
4.2 Resultados das Oficinas de Educação Corporativa do MDIC 
 
A seguir é feita uma síntese de cada uma das três Oficinas de EC, destacando, além do perfil 
dos participantes, a temática geral e um sumário dos principais assuntos tratados.  
 
4.2.1 I Oficina de Educação Corporativa, realizada nos dias 10 e 11 de dezembro de 2003, em 
Brasília (DF) 
 
i) Participantes: 
 
• Principais Instituições Representadas: MDIC, MEC, MTE e MCT; Rede Tips  (Sistema de 
Promoção de Informação Comercial e Tecnológica) do Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD); Secretaria de Ciência e Tecnologia de Goiás - SECTEC/GO; 
Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CONFEA; Fórum das 
Fundações de Amparo à Pesquisa dos Estados e Distrito Federal – FAPS; Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo – FAPESP; Serviço Social da Indústria – 
SESI;  Confederação Nacional da Indústria – CNI; Universidade Estadual do Piauí. 
• Principais Empresas Participantes: Banco do Brasil, Fiat, Embratel, Petrobrás, Correios – 
ECT, Itaipú, Natura, Unimed, Motorola. 
 
ii) Programação: 
 
• Painel das autoridades: A Educação Corporativa e o Governo Federal; 
• Palestra de abertura: Panorama da Educação Corporativa no Brasil; 
• Tema 1 - Educação Corporativa e Educação Acadêmica: dificuldades e desafios; 
• Tema 2 - Certificação das atividades educacionais de Educação Corporativa; 
• Tema 3 - Financiamento da Educação Corporativa; 
• Tema 4 - Ensino à distância e educação continuada. 
 
A seguir, estão reunidas algumas das principais questões tratadas na I Oficina de Educação 
Corporativa. 
 
Principais Questões tratadas na I Oficina de Educação Corporativa 
• Reflexão sobre a complementaridade das atividades de educação profissional e 
acadêmica; 
• A educação corporativa tem um papel fundamental na formação técnica e tecnológica; 
• Preocupação com a origem e o destino dos recursos utilizados na qualificação 
profissional, e sua aplicação de forma mais eficaz, eficiente e efetiva;  
• Cooperação e parcerias entre as universidades corporativas, o sistema S (Senai, Senac e 
outras) e as estruturas públicas de educação profissional; 
• Poucas oportunidades de financiamento com recursos públicos às EC; 
• Aberturas e restrições ao reconhecimento e a certificação das atividades educacionais 
das EC e os diversos atores envolvidos; 
• Discussão de projetos pedagógicos, para os diferentes níveis de educação: formação, 
qualificação, treinamento, cursos etc.; 
• Importância das parcerias para o desenvolvimento e fortalecimento das instituições 
dedicadas à EC; 
• O duplo desafio da EAD: educar e incluir digitalmente a população promovendo a 
nova cultura da sociedade da informação; 
• Importância dos conteúdos e da pedagogia na EAD superando inclusive a tecnologia; 
• Criação da associação das instituições atuantes em Educação Corporativa. 
Quadro 46: Principais Questões tratadas na I Oficina de Educação Corporativa 
Fonte: MDIC (2006) 
 
4.2.2 II Oficina de Educação Corporativa realizada nos dias 18 e 19 de maio de 2004, em 
Brasília (DF) 
 
i) Participantes: 
 
• Principais Instituições Representadas:  
 
MTE; MEC; MDIC; CONFEA; SESI; CNI; Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia - CONFEA; Serviço Social da Indústria – SESI; Confederação Nacional da 
Indústria – CNI; Universidade de Brasília – UNB; Universidade Católica de Brasília; 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG; Comissão Permanente de Educação e 
Cultura da Câmara dos Deputados; Organização das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Industrial – UNIDO; América Latina Technological Information 
Promocion Systems – TIPS; Centro Franco-Brasileiro de Documentação Técnica e 
Científica – CENDOTEC; Instituto Evaldo Lodi – IEL/CNI; Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras – CRUB; INMETRO; INPI; UNIEMP; 
 
• Principais Empresas Participantes:  
 
Petrobrás; Banco do Brasil; ABRIL, ALCATEL, AMIL, Banco do Nordeste, BNDES, 
Brasil Telecom, Carrefour, CEF, CITIBANK, Correios, CVRD, Eletronorte, Embrapa, 
Embratel, FIAT, Hospital Albert Einstein; Itaipu Binacional; MC Donald´s; Natura; TV 
Globo; Metrô SP; SERPRO; Unibanco; UNIMED; VARIG; XEROX; 
 
ii) Programação: 
 
• Painel das autoridades; 
• Painel I: Panorama da Educação Corporativa no Contexto Internacional; 
• Painel II: Panorama da Educação Corporativa no Contexto Brasileiro;  
• Painel III: Gestão do Conhecimento: contexto e aplicação. 
 
A seguir, estão reunidas algumas das principais questões tratadas na II Oficina de Educação 
Corporativa. 
 
Principais Questões tratadas na II Oficina de Educação Corporativa 
• Papel da Educação Corporativa para a competitividade da indústria, no contexto da 
integração comercial e da política industrial, tecnológica e de comércio exterior; 
• EC é um fenômeno de grandes empresas, mas deve ser estendido para as micro e 
pequenas empresas. Um exemplo é a EC para a cadeia produtiva; 
• Necessidade de um marco regulatório sobre o tema EC; é preciso definir políticas 
públicas para a EC, para alinhar Universidades, Empresas e Governo; 
• A EC pode funcionar como “laboratório” para experiências educacionais; 
• Críticas à tecnologia que pode levar à fragmentação e superficialidade dos conteúdos;  
• A educação à distância englobando universidades virtuais, os portais educacionais, as 
universidades corporativas (UC), a aprendizagem flexível e mista, e-learning; 
• UC: criar capacidade estratégica em gestão do conhecimento;  
• Pessoa: tem como objetivo maior aprender com sua própria vida; 
• EC precisa contemplar questões sociais, reforçar o papel do diálogo social, o papel 
participativo; a questão social existe, mas a EC não resolve sozinha os desafios 
sociais; 
• Temas tratados: globalização econômica; educação globalizada; educação aberta e a 
distância; aprendizagem ao longo da vida; Educação continuada, formal ou informal; 
Formação e desenvolvimento da prática profissional; Educação de adultos ou 
Andragogia; Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC); Conhecimento 
coletivo e compartilhado; Software Livre; Corporações como Educadoras. 
Quadro 47: Principais Questões tratadas na II Oficina de Educação Corporativa 
Fonte: MDIC (2006) 
 
4.2.3 III Oficina de Educação Corporativa realizada nos dias 03 e 04 de Maio de 2005, em 
Brasília (DF) 
 
i) Participantes: 
 
• Principais Instituições Representadas: MTE; MEC; MDIC; CONFEA; SESI; CNI; 
Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CONFEA; Associação 
Brasileira de Educação Corporativa - ABEC; Fundação CERTI; Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP; UFRGS; UFMG; confederação 
Nacional da Indústria – CNI; UERJ; UNB; Uniethos; 
• Principais Empresas Participantes: Rede Globo; Petrobrás; Embraer; McDonald; Caixa 
Econômica Federal; Embrapa. 
 
ii) Programação: 
 
• Painel I: Relatos de Experiências relativas aos processos de certificação de pessoal e de 
sensibilização quanto à importância da Educação Corporativa para a competitividade 
organizacional; 
• Painel II: Estímulo ao desenvolvimento de metodologias e modelos aplicáveis à gestão de 
Unidades de Educação Corporativa; 
• Painel III: Desenvolvimento de atividades de EC e modelo para um sistema de 
informação; 
• Painel IV: A responsabilidade social da empresa no processo de capacitação e a 
cooperação internacional. 
 
Ver a seguir as principais questões tratadas na III Oficina de Educação Corporativa. 
 
Principais Questões tratadas na III Oficina de Educação Corporativa 
• Orientação profissional, educação corporativa e certificação; 
• Conhecimento e o capital humano: fatores críticos de sucesso de uma organização; 
• Educação Corporativa e sistema de informações; 
• Papel da UC em contextualizar ciências e renovação cultural da empresa, viabilizando 
o desenvolvimento das pessoas como diferencial da Empresa; 
• Responsabilidade Social da Empresa;  
• Desafios da Educação Corporativa: acompanhamento de demandas estratégicas; 
mapeamento de competências críticas; certificação de programas; formação corpo 
docente; retorno sobre investimentos; inclusão social; competitividade; inovação; 
modelos e metodologias; EAD; educação continuada e formação permanente; 
sustentabilidade da Educação Corporativa. 
Quadro 48: Principais Questões tratadas na III Oficina de Educação Corporativa 
Fonte: MDIC (2006) 
 
4.3 Avaliação das Oficinas de EC a partir das Dimensões e Categorias da Pesquisa 
 
Para efeito da análise dos resultados das informações produzidas pelas três Oficinas de 
Educação Corporativa, realizadas de 2003 a 2005, foram selecionadas oito categorias, entre as 
dimensões e categorias da Pesquisa.  
 
Isto foi feito para avaliar os elementos cruciais que diferenciam a proposta da Tese em relação 
aos modelos usuais de Educação Corporativa. Assim, o Pesquisador procurou examinar os 
relatórios e principais contribuições das Oficinas I, II e III, disponibilizadas pelo MDIC, 
procurando verificar o atendimento das categorias selecionadas.  
 
4.3.1 Análise dos Resultados das Oficinas de EC 
 
i) Quanto aos Modelos de Educação Corporativa 
 
Dimensão ou 
Categoria: 
Modelos de Educação Corporativa 
O assunto foi 
considerado nas 
Oficinas? 
 
( X )  Sim (   ) Não (   )  Em parte 
 
Observações: 
 
• I Oficina: i) tratou o tema em termos usuais na literatura: a educação corporativa voltada 
para a competitividade empresarial, por meio da gestão de pessoas por competências e 
gestão do conhecimento; ii) houve a menção de que os conteúdos deveriam também 
atender aos interesses dos aprendizes; iii) importância de que a EC contribua para a 
cidadania (função social da empresa); 
• II Oficina: i) papel fundamental da EC para a inovação e incorporação tecnológica; ii) 
educação corporativa é baseada em competências e vincula a aprendizagem às 
necessidades estratégicas da empresa; iii) EC como um guarda-chuva estratégico para 
desenvolver e educar funcionários, clientes, fornecedores e comunidade; iv) importância 
da EC para a empregabilidade; v) Principais objetivos das universidades corporativas 
(UC): aprender a aprender; comunicação e colaboração; pensamento criativo e resolução 
de problemas; conhecimento tecnológico e dos negócios globais; liderança e gestão da 
própria carreira; x) A EC deve ser qualitativamente superior, contemplando o pensamento 
critico e criativo; 
• III Oficina: i) universidade corporativa vinculada às estratégias de negócio da empresa; ii) 
a EC voltada à criação de competências e facilitação de processos de inovação. 
 
ii) Quanto ao Aprendiz como Ser Humano Integral e Homem Parentético 
 
Dimensão ou 
Categoria: 
O Aprendiz como Ser Humano Integral e Homem Parentético 
O assunto foi 
considerado nas 
Oficinas? 
 
(   )  Sim ( X ) Não (   )  Em parte 
 
Observações: 
 
• Nenhuma das Oficinas abordou a questão; 
• II Oficina: foi destacada a necessidade da revalorização do capital humano (capital 
intelectual da empresa: atitudes, habilidades e competências); 
• III Oficina: o capital humano como fator crítico de sucesso de uma organização; 
desenvolvimento das pessoas como diferencial da empresa. 
 
iii) Quanto à Aprendizagem Transformadora 
 
Dimensão ou 
Categoria: 
Aprendizagem de Ordem Superior, Transformadora 
O assunto foi 
considerado nas 
Oficinas? 
 
(   )  Sim ( X ) Não (   )  Em parte 
 
Observações: 
 
• As Oficinas não trataram deste tema; 
• I Oficina: destacou a importância da aprendizagem continuada; 
• II Oficina: dar autonomia ao educando para que consiga aprender a aprender; aprender a 
conviver, aprender a fazer e aprender a ser. 
 
iv) Quanto à Aprendizagem de natureza Autopoiética 
 
Dimensão ou 
Categoria: 
Aprendizagem de natureza Autopoiética 
O assunto foi 
considerado nas 
Oficinas? 
 
(   )  Sim ( X ) Não (   )  Em parte 
 
Observações: 
 
• A Autopoiese não foi tratada nas Oficinas; 
• I Oficina: tendência do autodidatismo das pessoas; 
• II Oficina: i) novos paradigmas na forma de aprender - estudante como centro da 
aprendizagem; ii) os alunos, com perfil mais profissional, valorizam enriquecimento 
pessoal e profissional, e combatem as idéias tradicionais de áreas e disciplinas; iii) Ser 
humano que aprende ao longo da vida; iv) Foco no aluno como principal objetivo do 
processo educativo da EC. 
 
v) Quanto à Engenharia Pedagógica 
 
Dimensão ou 
Categoria: 
Engenharia Pedagógica para sistematização do Ambiente de 
Aprendizagem  
O assunto foi 
considerado nas 
Oficinas? 
 
(   )  Sim ( X ) Não (   )  Em parte 
 
Observações: 
 
• Nenhuma das Oficinas abordou a questão. 
 
vi) Quanto à Transdisciplinaridade 
 
Dimensão ou 
Categoria: 
Emprego da Estratégia da Transdisciplinaridade 
O assunto foi 
considerado nas 
Oficinas? 
(   )  Sim ( X ) Não (   )  Em parte 
 
Observações: 
 
• Nenhuma das Oficinas abordou a questão. 
 
vii) Quanto à Complexidade e a Religação dos Saberes 
 
Dimensão ou 
Categoria: 
Tratamento da Complexidade e da Religação dos Saberes 
O assunto foi 
considerado nas 
Oficinas? 
(   )  Sim (   ) Não ( X )  Em parte 
Observações: 
 
• Somente uma Oficina abordou parcialmente a questão; 
• II Oficina: os processos de geração do conhecimento são cada vez mais complexos; o 
papel das universidades deve ser reforçado para isto, reduzindo o nível de incerteza. 
 
viii) Quanto à Pedagogia 
 
Dimensão ou 
Categoria: 
Emprego das Pedagogias da Delimitação dos Sistemas Sociais, 
da Pedagogia da Autopoiese, e das Pedagogias da Alternância, 
do Encontro e da Cultura do Serviço 
O assunto foi 
considerado nas 
Oficinas? 
(   )  Sim ( X  ) Não (   )  Em parte 
 
Observações: 
 
• Nenhuma das Oficinas abordou a questão. 
 
4.3.2 Conclusões da Avaliação das Oficinas de Educação Corporativa 
 
A análise dos trabalhos das três Oficinas de Educação Corporativa, tendo por base as 
principais categorias da Pesquisa, possibilitou redigir as conclusões abaixo relacionadas, 
como referenciais para a elaboração de uma proposta para a produção da aprendizagem 
transformadora. 
 
Conclusões da Avaliação das Oficinas de Educação Corporativa 
i) As unidades de Educação Corporativa, existentes no Brasil até 2005, acompanham os 
modelos usuais apontados na literatura; 
ii) O Governo e as empresas privilegiaram as questões como financiamento da Educação 
Corporativa, certificação, a educação à distância e a gestão do conhecimento; no 
entanto, foi desconsiderada a complexidade e a natureza humana da aprendizagem; 
iii) A aprendizagem continuada e o autodidatismo foram valorizados; no entanto, a 
aprendizagem é considerada como um processo burocrático sob o controle da 
Empresa; 
iv) O trabalhador e a educação corporativa são tratados sob o enfoque de Capital 
Humano; 
v) Não foram abordados os temas não usuais propostos na Tese, como Aprendizagem 
Transformadora, Aprendizagem de natureza Autopoiética, Desenvolvimento do Ser 
Humano Integral, Engenharia Pedagógica e Transdisciplinaridade, como fundamentos 
para um modelo de Educação Corporativa. 
Quadro 49: Conclusões da Análise dos Trabalhos das Oficinas de Educação Corporativa 
Fonte: a partir da Pesquisa  
 
A avaliação dos resultados das Oficinas de EC recomenda a conformidade da presente estudo 
e da conveniência de uma proposta de um modelo não usual de Educação Corporativa. Assim, 
os resultados apurados junto ao MDIC podem oferecer elementos para a construção de uma 
proposta não convencional para acolher questões não contempladas pelas empresas, como a 
educação integral do trabalhador e a produção da aprendizagem transformadora. Para isto, 
será necessário renovar os modelos usuais de Educação Corporativa. 
 
 
 
 
 
 
 
5. PROPOSTA DE SOLUÇÃO 
 
Este capítulo destina-se à construção de uma proposta de solução da problemática a partir dos 
achados da Pesquisa. Busca-se, finalmente, responder à Pergunta de Pesquisa, enunciada no 
início do documento, assim definida: Como atender às necessidades de produção da 
aprendizagem transformadora no campo da Educação Corporativa? 
 
Assim, no presente capítulo procura-se atender ao Objetivo Geral estabelecido como “propor 
um método para a produção da aprendizagem transformadora no campo da Educação 
Corporativa”. Além de seguir aos procedimentos metodológicos explicitados, o presente 
capítulo fará uso das seguintes etapas: 
 
i) verificar como a Fundamentação Teórica e Empírica e o estudo de multicasos respondem à 
Pergunta de Pesquisa;  
ii) redigir as principais diretrizes para as Dimensões e Categorias, possibilitando embasar a 
formulação de uma proposta de método para a produção da aprendizagem transformadora;  
iii) descrever o Método de Educação Corporativa a ser proposto;  
iv) apresentar fluxogramas para os principais procedimentos de operacionalização do método 
a ser proposto. 
 
5.1 Contribuições da Fundamentação Teórico-Empírica e dos Estudos de Multicasos 
para a Pesquisa 
 
Tomando-se por base a análise feita sobre a fundamentação teórico-empírica e o estudo de 
multicasos, procura-se responder, de maneira geral e concisa, à questão de como os elementos 
teórico-práticos pesquisados atendem à Pergunta e aos Objetivos de Pesquisa. 
 
i) Quanto à “História da Educação” 
 
Contribuições do item “História da Educação” para a Pesquisa 
a) A educação não é uma ação isolada, nem está limitada à conformação técnica; é uma 
prática determinada pelo contexto sócio-histórico, que incorpora um saber inter, multi e 
pluridisciplinar e está sujeita às ações e decisões humanas. 
Quadro 50: Contribuições do item “História da Educação” para a Pesquisa 
Fonte: a partir da Pesquisa 
ii) Quanto ao “O que é Educação” 
 
Contribuições do item “O que é Educação” para a Pesquisa 
a) A aprendizagem é um processo complexo, que depende tanto de fatores externos e 
organizacionais, quanto do próprio aprendiz, como sujeito de sua educação; 
b) A educação deve prever entre as suas atribuições o desenvolvimento da pessoa do 
Aprendiz e a contribuição para os resultados organizacionais. 
Quadro 51: Contribuições do item “O que é Educação” para a Pesquisa 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
iii) Quanto à “Filosofias da Educação” 
 
Contribuições do item “Filosofias da Educação” para a Pesquisa 
a) Ao lado da informação, da técnica e dos saberes práticos, a educação precisa definir 
uma filosofia acerca da vida humana, do sentido da educabilidade e do papel da 
aprendizagem como um processo humano e social; 
b) A educação deve fazer uso eclético das diversas correntes de pensamento filosóficos 
em educação, optando por àquelas que proporcionem uma visão pluralista, 
multifacetada e humanizada ao ambiente de aprendizado. 
Quadro 52: Contribuições do item “Filosofias da Educação” para a Pesquisa 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
iv) Quanto às “Teorias de Aprendizagem” 
 
Contribuições do item “Teorias de Aprendizagem” para a Pesquisa 
a) Em razão de que cada teoria de aprendizagem apresenta limitações e aplicações 
específicas, a educação não pode adotar uma postura ortodoxa, acatando algumas 
teorias e rejeitando outras; assim, recomenda-se adotar uma sistemática capaz de 
extrair as melhores possibilidades de cada teoria e combinar as diversas concepções 
teóricas de modo a construir as soluções mais adequadas às situações de 
aprendizagem; 
b) A integração adequada das teorias de aprendizagem na educação possibilita associar a 
teoria à prática, agregando a lógica de produção científica aos processos de 
aprendizagem e à criação e compartilhamento de conhecimento. 
Quadro 53: Contribuições do item “Teorias de Aprendizagem” para a Pesquisa 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
v) Quanto aos “Modelos e Métodos em Pedagogia” 
 
Contribuições do item “Modelos e Métodos em Pedagogia” para a Pesquisa 
a) A prática educativa reveste-se de um conjunto de modelos e métodos pedagógicos 
para tratamento das situações e problemas de aprendizagem, possibilitando estruturar 
o processo de aprendizado e minimizar procedimentos idiossincráticos e práticas 
mitificadoras da técnica;  
b) A Educação Corporativa, como organizadora e suporte ao aprendizado, não deve 
eleger uma didática universal ou modelo ou método como preferenciais; ao contrário, 
fará uso das diversas correntes pedagógicas e de uma combinação de “blended 
learning”, adequada para tratar cada problema ou situação específica. 
Quadro 54: Contribuições do item “Modelos e Métodos em Pedagogia” para a Pesquisa 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
vi) Quanto às “Tecnologias Educacionais” 
 
Contribuições do item “Tecnologias Educacionais” para a Pesquisa 
a) A seleção de uma tecnologia educacional é uma decisão pedagógica, política e 
sociocultural;  
b) Uma tecnologia educacional não pode, de forma isolada, garantir soluções para o 
atendimento dos objetivos da Educação Corporativa;  
c) Os processos de Educação Corporativa precisam assegurar que as tecnologias 
educacionais estejam a serviço da aprendizagem; 
d) Os principais desafios associados à Tecnologia Educacional residem em criar uma 
aprendizagem ativa, interativa e significativa, na produção de conteúdo e na criação de 
experiências pedagógicas ajustadas à cultura organizacional e às necessidades dos 
aprendizes. 
Quadro 55: Contribuições do item “Tecnologias Educacionais” para a Pesquisa  
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
vii) Quanto à “Engenharia Pedagógica” 
 
Contribuições do item “Engenharia Pedagógica” para a Pesquisa 
a) A Engenharia Pedagógica ao estruturar um projeto técnico-pedagógico, integra uma 
grande variedade de modelos pedagógicos e dispositivos midiáticos, construindo um 
sistema dinâmico de aprendizagem, presencial e a distância, com suporte de  um 
facilitador que integra mídias e relações de aprendizagem;  
b) Um projeto de Engenharia Pedagógica, além dos aspectos tecnológicos e das fases e 
elementos estruturais de um ambiente de aprendizagem, necessita garantir que os 
quesitos pedagógicos sejam considerados, proporcionando flexibilidade e valor à 
qualidade da aprendizagem, atendendo às necessidades dos aprendizes. 
Quadro 56: Contribuições do item “Engenharia Pedagógica” para a Pesquisa 
Fonte: a partir da Pesquisa 
viii) Quanto à “Educação Corporativa” 
 
Contribuições do item “Educação Corporativa” para a Pesquisa 
a) A implantação da Universidade Corporativa exige que a organização eleja as pessoas 
como um investimento estratégico e considere formalmente a Educação Corporativa e 
a aprendizagem como essenciais à sustentabilidade corporativa;  
b) A Universidade Corporativa precisa considerar a aprendizagem como um processo 
humano e sociocultural que exige tratamento sistêmico e de natureza transdisciplinar; 
c) Considerando a complexidade do processo inerente à aprendizagem, uma 
Universidade Corporativa necessita romper limites burocráticos, expandindo sua 
atuação, realizando parcerias com a Academia, instituições sociais e fornecedores, 
bem como, para explorar as oportunidades abertas pelas tecnologias da informação e 
da comunicação (TIC); 
d) Para atender aos desafios da Sociedade do Conhecimento, a Universidade Corporativa 
poderá adotar estratégias como a transformação cultural para valorização do 
aprendizado, a prática da aprendizagem de ordem superior e a capacitação integral 
para novas habilidades e competências. 
Quadro 57: Contribuições do item “Educação Corporativa” para a Pesquisa 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
ix) Quanto às “Teorias para Suporte à Construção de Espaços Pedagógicos não Usuais para a 
Educação Corporativa” 
 
Contribuições do item “Teorias para Suporte à Construção de Espaços Pedagógicos 
não Usuais para a Educação Corporativa” para a Pesquisa 
a) O ser humano é um ser único, complexo, simultaneamente cósmico, cultural, 
biológico, cerebral, espiritual, que busca sentido e aspira por valores, liberdade e 
responsabilidade;  
b) A Teoria de Delimitação Social e o Paradigma Paraeconômico podem configurar uma 
alternativa multidimensional e transdisciplinar para o alcance da atualização humana e 
a existência do homem parentético; 
c) O sentido não pode ser encontrado pelo simples atendimento de impulsos ou 
ajustamento do homem à sociedade; também a ciência e a tecnologia não atendem à 
complexidade do ser humano; o sentido pode ser encontrado na autoformação do ser 
humano autopoiético;  
d) Adicionalmente à aprendizagem de ordem inferior de ciclo único, a aprendizagem de 
ordem superior surge da autonomia e reflexão crítica das pessoas;  
e) Para promover a aprendizagem transformadora, a Educação pode promover a 
convergência das ciências, da cultura, de outras abordagens e o uso de pedagogias 
adequadas para atender à condição humana em sua unidade, singularidade e 
diversidade;  
Quadro 58: Contribuições do item “Teorias para Suporte à Construção de Espaços 
Pedagógicos não Usuais para a Educação Corporativa” para a Pesquisa 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Contribuições do item “Teorias para Suporte à Construção de Espaços Pedagógicos 
não Usuais para a Educação Corporativa” para a Pesquisa 
f) Além da sua função social e de desenvolvimento das pessoas, cabe à Educação o 
desenvolvimento de valores e dos saberes, aprender a ser, aprender a fazer, aprender a 
viver juntos e aprender a conhecer;  
g) A Disciplinaridade, a Pluridisciplinaridade, a Interdisciplinaridade e a 
Transdisciplinaridade, podem ser estratégias combinadas para a  religação dos saberes, 
e reconciliação dinâmica das ciências com as humanidades, culturas, artes, literatura, 
poesia, filosofia e espiritualidade;  
h) A aprendizagem como um fenômeno autopoiético implica, entre outras questões, na 
facilitação da aprendizagem como um processo auto-referente construído como um 
sistema de causalidade, circularidade e complexidade;  
i) O Kaizen, o Zen-Budismo e outras abordagens, filosofias, tradições e técnicas, podem 
enriquecer as estratégias educacionais em prol da melhoria do homem, com reflexos 
na melhoria e inovação dos  sistemas produtivos;  
j) Por meio do enfoque do Capital Humano, a Educação atua de forma usual, 
considerando o Aprendiz como recursos e o aprendizado como estratégia para a 
produção;  no enfoque da Capacidade Humana, a Educação adota uma estratégia não 
usual, posicionando o Aprendiz e a aprendizagem como estratégias para o bem-estar e 
a liberdade das pessoas, com resultados para a sustentabilidade corporativa e social. 
Quadro 58: Contribuições do item “Teorias para Suporte à Construção de Espaços 
Pedagógicos não Usuais para a Educação Corporativa” para a Pesquisa (continuação) 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
x) Quanto à “Pesquisa Nacional sobre Educação Corporativa” 
 
Contribuições da Pesquisa Nacional sobre Educação Corporativa para a Pesquisa 
a) A Educação Corporativa no Brasil acompanha os modelos usuais descritos na 
literatura, atendendo predominantemente aos objetivos estratégicos das organizações; 
b) A educação do trabalhador obedece a processos burocráticos, de natureza hierárquica 
e reconhecimento formal em conformidade aos planos de cargos e salários; 
c) Não foram detectadas as estratégias não usuais na Educação Corporativa como: 
Homem Parentético, Aprendizagem de Ordem Superior, Autopoiese, Educação do Ser 
Humano Integral, Engenharia Pedagógica, Transdisciplinaridade. 
Quadro 59: Contribuições da Pesquisa Nacional sobre Educação Corporativa para a Pesquisa 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
xi) Quanto às Oficinas de Educação Corporativa 
 
Contribuições das Oficinas de Educação Corporativa para a Pesquisa 
a) As unidades de Educação Corporativa das organizações acompanham os modelos 
usuais apresentados na literatura; 
b) O Governo e as empresas desconsideram a complexidade e a natureza humana da 
aprendizagem; 
Quadro 60: Contribuições das Oficinas de Educação Corporativa para a Pesquisa  
Fonte: a partir da Pesquisa  
Contribuições das Oficinas de Educação Corporativa para a Pesquisa 
c) As unidades de Educação Corporativa das organizações acompanham os modelos 
usuais apresentados na literatura; 
d) O Governo e as empresas desconsideram a complexidade e a natureza humana da 
aprendizagem; 
e) A aprendizagem, o trabalhador e a Educação Corporativa são tratados sob o enfoque 
de Capital Humano; 
f) Não foram abordados os temas não usuais para um modelo de Educação Corporativa 
como: Homem Autopoiético, Aprendizagem Transformadora, Aprendizagem de 
natureza Autopoiética, Desenvolvimento do Ser Humano Integral, Engenharia 
Pedagógica e Transdisciplinaridade. 
Quadro 60: Contribuições das Oficinas de Educação Corporativa para a Pesquisa 
(continuação) 
Fonte: a partir da Pesquisa  
 
5.2 Principais Diretrizes para a Formulação de uma Proposta de Método para a 
Produção da Aprendizagem Transformadora 
 
A seguir busca-se sintetizar os aportes teóricos e práticos para cada uma das Categorias da 
Pesquisa. Sem esgotar as possibilidades oferecidas pela fundamentação teórico-empírica, 
considera-se que o conjunto descrito a seguir é suficiente para embasar a formulação de uma 
proposta de método de Educação Corporativa não usual capaz de alcançar a produção da 
aprendizagem transformadora. 
 
i) Categoria: Modelo de Educação 
 
Modelo de Educação: Educação Corporativa não usual, apoiada em filosofias e técnicas 
pedagógicas que adotem: a) o ser humano como estratégia central 
para a sustentabilidade corporativa; b) o enfoque da Capacidade 
Humana; c) o conceito de Ser Humano Integral; d) o princípio da 
Aprendizagem de natureza Autopoiética; e) a produção da 
aprendizagem transformadora; f) a operacionalização pela 
Engenharia Pedagógica Transdisciplinar. 
 
ii) Categoria: Organização da Produção da Aprendizagem 
 
Organização da 
Produção da 
Aprendizagem 
Cabe à Organização, por meio da Engenharia Pedagógica 
Transdisciplinar, modelar o processo de facilitação para alcance 
do aprendizado, em harmonia com a natureza humana 
autopoiética da aprendizagem. 
 
iii) Categoria: Modelos de Homem 
 
Modelos de Homem Trabalhador como Aprendiz, Ser Humano Integral e Homem 
Parentético. 
 
 
iv) Categoria:  Espaços Pedagógicos 
 
Espaços Pedagógicos A aprendizagem ocorre em diversos tempos e espaços, pela 
prática, reflexão e convivência do Aprendiz em diversos grupos e 
ambientes corporativos, comunitários e sociais. Cabe à Educação 
Corporativa apoiar o Aprendiz, criando facilidades e condições de 
aprendizagem em diversos tempos e espaços pedagógicos. 
 
v) Categoria: Sistemas de Aprendizagem 
 
Sistemas de 
Aprendizagem 
A Engenharia Pedagógica Transdisciplinar como estratégia para a 
sistematização de teorias, filosofias, pedagogias, métodos e 
técnicas para suporte à aprendizagem. 
 
vi) Categoria: Conceito da Aprendizagem 
 
Conceito da 
Aprendizagem 
Ação de formação de conhecimentos, habilidades, competências e 
saberes de modo formal, não formal e informal. É resultado de 
processo autopoiético, como um esforço de auto-educação 
dirigido pelo Aprendiz, promovido pela facilitação exercida pela 
Organização. 
 
vii) Categoria: Tratamento da Complexidade 
 
Tratamento da 
Complexidade 
Engenharia Pedagógica Transdisciplinar criando estratégias e 
recursos educacionais: a) consideração aos diversos níveis de 
realidade; b) abrangência aos diversos aspectos do problema de 
aprendizagem; c) inclusão do Aprendiz (como Trabalhador do 
Conhecimento) com poder de decisão e como centro das ações da 
Educação Corporativa; d) alimentação do processo educacional 
com informações de diversas fontes, acadêmicas, da mídia, de 
grupos de consumidores e outras; e) suporte de assessorias interna 
e externa especializadas para o tratamento da aprendizagem; f) 
formatação das estratégias educacionais para atender à 
complexidade. 
viii) Categorias:  Disciplinaridade, Multidisciplinaridade, Interdisciplinaridade,  
Transdisciplinaridade 
 
Disciplinaridade, 
Multidisciplinaridade, 
Interdisciplinaridade, 
Transdisciplinaridade 
Engenharia Pedagógica como estratégia educacional para gerir as 
estratégias disciplinares, interdisciplinares, pluridisciplinares e 
transdisciplinares adequadas à operacionalização dos ambientes e 
processos de Educação Corporativa como suporte à aprendizagem 
transformadora.  
 
ix) Categoria: Evolução da Educação Corporativa 
 
Evolução da 
Educação 
Corporativa 
Educação Corporativa que atinge e melhora seus resultados a 
partir da aprendizagem como um processo autopoiético. O 
progresso ocorre por meio da estratégia transdisciplinar, 
Educação Corporativa continuada e da autoformação do Aprendiz 
exercida ao longo da vida. 
 
x) Categoria: Concepções Filosóficas Empregadas 
 
Concepções 
Filosóficas 
Empregadas 
Engenharia Pedagógica Transdisciplinar que agrega e seleciona as 
diversas filosofias educacionais, teorias de aprendizagem e 
pedagogias que forem adequadas como solução para a mediação 
pedagógica e facilitação da aprendizagem. 
 
xi) Categoria: Relação entre Teoria e Prática, Ação Concreta e suas Conseqüências 
Éticas, Políticas ou Psicológicas 
 
Relação entre Teoria 
e Prática, Ação 
Concreta e suas 
Conseqüências Éticas, 
Políticas ou 
Psicológicas 
Engenharia Pedagógica Transdisciplinar que, ao mesmo tempo, 
pratique a sinergia entre teorias, filosofias e pedagogias sob um 
projeto político-pedagógico da Educação Corporativa. Considera 
a aprendizagem pautada em valores éticos como estratégia para a 
educação do ser humano integral e suporte à sustentabilidade 
corporativa em harmonia com a sociedade e o meio ambiente. 
 
xii) Categorias: Aprendizagem Transformadora 
 
Aprendizagem 
Transformadora 
É produzida pelo Aprendiz como resultado de auto-educação 
integral continuada e existência da condição autopoiética e 
parentética do trabalhador. Com a facilitação e mediação exercida 
pela Engenharia Pedagógica Transdisciplinar, o Aprendiz é capaz 
de exercer a aprendizagem para transformar a si próprio, 
construindo sua alteridade, desenvolvendo saber e sentido de 
vida.  Envolve o aprender a ser, a viver, a conhecer e a fazer, 
permitindo que o Aprendiz construa e compartilhe 
conhecimentos, desenvolva competências e exerça seu trabalho 
com consciência crítica e responsabilidade, possibilitando 
alcançar sentido no trabalho, atender às suas necessidades e às 
demandas corporativas na Sociedade do Conhecimento. 
 
xiii) Categoria: Aprendizagem como Fenômeno Autopoiético 
 
Aprendizagem como 
Fenômeno 
Autopoiético 
Sendo a aprendizagem um processo autopoiético, a Engenharia 
Pedagógica Transdisciplinar colocará o Aprendiz como centro do 
processo educacional corporativo, facilitando o desenvolvimento 
do homem integral.  A mediação pedagógica empregará recursos 
didáticos para permitir a ação ativa do corpo, mente, emoções e 
espírito no processo de construção da aprendizagem. 
 
xiv) Categoria: Religação dos Saberes 
 
Religação dos Saberes A Engenharia Pedagógica Transdisciplinar irá integrar as diversas 
correntes teóricas e filosóficas para a construção dos conteúdos 
pedagógicos adequados à religação de saberes disciplinares. A 
mediação pedagógica irá facilitar a construção do pensamento 
complementar, analítico e a sistêmico, bem como propiciar a 
vivência de valores para lidar com a complexidade. 
 
xv) Categoria: Saberes para a Educação do Futuro 
 
Saberes para a 
Educação do Futuro 
A Engenharia Pedagógica Transdisciplinar deve prever o 
desenvolvimento de saberes para o futuro, adequando a mediação 
pedagógica para que o Aprendiz possa: a) reduzir o erro e a 
ilusão; b) construir conhecimentos úteis à sua profissão e à sua 
vida; c) lidar com a condição de ser humano integral; d) tratar 
com a sua identidade terrena; e) enfrentar as incertezas; f) praticar 
a compreensão; g) desenvolver a ética do gênero humano. 
 
xvi) Categoria: Engenharia Pedagógica 
 
Engenharia 
Pedagógica 
a) Engenharia Pedagógica Transdisciplinar, diferenciada dos 
modelos usuais, estruturada com um projeto técnico-educacional, 
integrando uma grande variedade de pedagogias, modelos 
didáticos e dispositivos midiáticos, construindo um sistema 
dinâmico para obtenção da aprendizagem transformadora; 
b) Incorpora, entre outras estratégias: i) enfoque da Capacidade 
Humana; ii) a Educação do Homem Integral; iii) Empregado (e 
demais colaboradores) como modelo de Homem Parentético; iv) 
Aprendizagem de natureza autopoiética; v) a 
Transdisciplinaridade. 
 
xvii) Categoria: Pedagogia da Delimitação dos Sistemas Sociais 
 
Pedagogia da 
Delimitação dos 
Sistemas Sociais  
Tem por base a Teoria de Delimitação dos Sistemas Sociais de 
Ramos (1989). Consiste em criar tempos e espaços pedagógicos 
para a organização e facilitação para a produção da aprendizagem 
nos segmentos da economia, fenonomia e isonomia. 
 
xviii) Categoria: Pedagogia da Autopoiese 
 
Pedagogia da 
Autopoiese 
 
Congrega o princípio de que a aprendizagem ocorre pela 
autoprodução do ser humano, por meio da interação com os 
outros e com o meio que o cerca. Ocorre por meio da Engenharia 
Pedagógica para facilitar a construção da aprendizagem como um 
fenômeno autopoiético, dirigida pelo Aprendiz. 
 
xix) Categoria: Pedagogias da Alternância, do Encontro e da Cultura do Serviço 
 
Pedagogias da 
Alternância, do 
Encontro e da 
Cultura do Serviço 
A Engenharia Pedagógica oferecerá ao Aprendiz oportunidades 
de aprendizagem por meio da vivencia alternada em diversos 
espaços e momentos na organização e fora dela, em ambientes 
societários. A prática do serviço voluntário poderá ser uma 
estratégia para que o Aprendiz aprenda e exercite seu aprendizado 
em contextos comunitários. 
 
xx) Categoria: Técnicas, Processos, Métodos, Meios e Instrumentos Pedagógicos 
 
Técnicas, Processos, 
Métodos, Meios e 
Instrumentos 
Pedagógicos 
Engenharia Pedagógica, com base num projeto político-
pedagógico, pratica a gestão das teorias, técnicas, métodos, meios 
e instrumentos pedagógicos para construir a mediação para a 
produção da aprendizagem transformadora.  
xxi) Categoria: Modelo de Docência  
 
Docente Pode ser encontrado nas funções de Coaching, Tutor ou Mentor, 
atuando na condição de Facilitador da Aprendizagem.  
Diferente dos modelos usuais, a proposta prevê que o Docente 
também seja apoiado para aprender, encontrar sua condição 
parentética e exercer sua vida como Ser Humano Integral. 
 
xxii) Categoria: Ensino x Aprendizagem 
 
Ensino x 
Aprendizagem 
No modelo proposto a aprendizagem é exercida pelo Aprendiz 
como um processo autopoiético. Disto decorre que o ensino é 
substituído por facilitação e mediação da aprendizagem. 
 
xxiii) Categoria: Modelo de Discência  
 
Aprendiz  
(Modelo de Homem) 
O Aprendiz é capacitado e apoiado para exercer seu processo 
autopoiético de aprendizagem para o desenvolvimento das 
condições parentética e de Ser Humano Integral. 
 
xxiv) Categoria: Auto-educação (autoformação) 
 
Auto-educação O Aprendiz, em razão de sua condição autopoiética, é apoiado 
para exercer a autoformação, buscando a aprendizagem 
transformadora para satisfazer suas necessidades.  
 
xxv) Categorias: Realização e Sentido de Vida 
 
Realização e Sentido 
de Vida 
O Aprendiz é capacitado e apoiado na forma de oportunidades de 
aprendizagem e outros incentivos para também alcançar sua 
realização e o sentido de vida. 
 
xxvi) Categoria: Serviços aos Docentes e Discentes 
 
Serviços aos Docentes 
e Discentes 
Cabe à Engenharia Pedagógica Transdisciplinar dar o suporte 
técnico e pedagógico necessário, incluídos o reconhecimento e 
recompensas, para: a) apoiar o Docente para o exercício de 
Facilitador e Mediador da Aprendizagem e, ao mesmo tempo, 
para que alcance sua condição de Ser Humano Integral que 
também aprende e se transforma no processo educacional; b) para 
que o Aprendiz exerça sua condição autopoiética. 
5.3 Apresentação Geral do Modelo de Educação Corporativa Policêntrica (Proposta) 
 
A análise dos achados teórico-empíricos da Pesquisa indicou elementos suficientes para 
construir uma estratégia para responder à problemática estudada, considerando a 
complexidade da aprendizagem humana e os desafios da Sociedade do Conhecimento. 
 
Foi então construída uma proposta de um Modelo de Educação Corporativa Policêntrica, 
como uma estratégia de gestão, organização e de modelagem pedagógica para aplicar com 
eficácia as teorias, tecnologias e recursos de que se dispõe para explorar as condições 
favoráveis visando ao alcance de determinados objetivos educacionais, em especial, da 
aprendizagem transformadora. O título da Tese, que representa a essência da proposta, é 
explicado a seguir.  
 
Desdobramento do Título 
da Tese 
Comentários Explicativos 
Educação Corporativa 
Policêntrica 
Considera que a organização somente ocasionalmente pode 
produzir a aprendizagem transformadora, pois, nos moldes usuais, 
a Empresa pratica a gestão do ensino-aprendizagem.  
Assim, o modelo proposto parte do princípio de que a 
aprendizagem é de natureza autopoiética, e que é o trabalhador 
(Aprendiz) que dirige e realiza sua auto-educação.  
A Educação Corporativa Policêntrica é desenhada para realizar a 
facilitação pedagógica para apoiar o Aprendiz e para a produção 
da aprendizagem transformadora em diversos tempos e espaços 
pedagógicos, não se limitando ao ambiente corporativo. A 
proposta prevê mecanismos de facilitação, suporte, 
reconhecimento e recompensa para que a aprendizagem resulte da 
auto-educação do homem integral nos variados tempos e espaços 
pedagógicos. 
Aplicação 
Transdisciplinar da 
Engenharia Pedagógica 
A Engenharia Pedagógica cumpre a função de sistematizar e 
construir os ambientes, os meios e processos pedagógicos para 
fomento à aprendizagem transformadora, utilizando, além de 
outras estratégias, a abordagem Transdisciplinar para superar as 
limitações organizacionais e disciplinares. No entanto, a 
abordagem também emprega tratamentos disciplinares, 
interdisciplinares e pluridisciplinares.  
A Transdisciplinaridade justifica-se, por exemplo, pela 
necessidade de religação de saberes e pelos desafios da 
aprendizagem  humana em diversos níveis de realidade e diante da 
complexidade. 
Quadro 61: Explicações para a Titulação da Tese  
Fonte:  a partir da Pesquisa 
 
 Desdobramento do Título 
da Tese 
Comentários Explicativos 
Produção da  
Aprendizagem 
Transformadora 
A Aprendizagem Transformadora resulta da iniciativa, autonomia 
e da reflexão crítica do Aprendiz diante dos diversos eventos 
descontínuos, não lineares, com base na vivência, da prática e da 
ação. A Aprendizagem Transformadora, incentivada e apoiada 
pela organização, decorre da condição autopoiética e parentética 
do Aprendiz, como ser humano integral.  
Assim, o Aprendiz por meio de sua autoformação, aprende com 
liberdade e responsabilidade, refletindo acêrca de si e da vivência 
com os outros, com base em experiências de aprendizagem nos 
espaços pedagógicos corporativos, comunitários, sociais, formais, 
não formais e informais. Deste modo, o Aprendiz é capaz de 
exercer a aprendizagem para transformar a si próprio, aprendendo 
a ser, a viver, a conhecer e a fazer, permitindo construir e 
compartilhar conhecimentos, desenvolver competências e exercer 
seu trabalho com consciência crítica e responsabilidade, 
possibilitando alcançar sentido no trabalho, atender às suas 
necessidades, e às demandas corporativas e da Sociedade do 
Conhecimento. 
Quadro 61: Explicações para a Titulação da Tese (continuação) 
Fonte:  a partir da Pesquisa 
 
 
5.3.1 Níveis de Estruturação, de Resultados e de Geração de Valor da Educação Corporativa 
Policêntrica 
 
A seguir é apresentada a estruturação geral da proposta, explicitando os principais elementos 
e procedimentos, agrupados em níveis, englobando a gestão, organização e a modelagem 
pedagógica:  
 
• Ambiental: a organização exerce uma nova liderança e parceria com o entorno 
corporativo; a sociedade é participante e beneficiária da aprendizagem e da Educação 
Corporativa; 
• Empresarial: agrega as organizações da Cadeia de Valor como parceiras nos processos 
de Educação Corporativa;  
• Institucional: engloba a organização funcional para operacionalizar a co-produção da 
Educação Corporativa;  
• Pedagógico: compreende a organização dos tempos, ambientes e processos pedagógicos; 
abriga a Modelagem Transdisciplinar realizada pela Engenharia Pedagógica; 
• Espacial: configura os espaços pedagógicos multicêntricos, corporativos, comunitários e 
sociais onde ocorre a aprendizagem; 
• Antropológico: agrupa os processos de auto-educação do ser humano integral; inclui a 
produção da aprendizagem transformadora. 
 
A figura a seguir mostra os diversos níveis de estruturação do modelo proposto, bem como 
distingue o Aprendiz como centro estratégico da Educação Corporativa Policêntrica. Também 
está identificada a direção dos esforços de facilitação pedagógica e dos resultados do 
aprendizado.  
 
Assim, a solução para a problemática, foi obtida pela construção de um modelo que se 
distingue por reconhecer o Aprendiz como estrategista autopoiético e fonte da aprendizagem e 
posicionar a organização como facilitadora e líder dos processos educacionais policêntricos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 06: Níveis de Estruturação e de Resultados da Educação Corporativa Policêntrica  
Fonte: a partir da Pesquisa 
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Neste sentido, é inserida a abordagem transdisciplinar para lidar com a complexidade, com os 
diversos níveis de realidade e possibilitar a inserção do terceiro incluído – o Aprendiz, 
normalmente passivo e sem autonomia nos processos educacionais corporativos 
convencionais. Outro diferencial é reconhecer que a aprendizagem ocorre em diversos tempos 
e espaços, e não somente no âmbito corporativo. Ver ilustração a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 07: Facilitação, Fonte e Contextos para a Aprendizagem na Educação Corporativa 
Policêntrica 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A proposta qualifica a aprendizagem transformadora no centro das estratégias pessoal e 
corporativa. Assim, a aprendizagem é colocada como alvo estratégico numa relação de 
circularidade, de interdependência e complementaridade entre o Aprendiz (empregados e 
demais colaboradores) e a Empresa (toda a cadeia de valor). Ver a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 08: Aprendizagem Transformadora: centro das Estratégias Pessoal e Corporativa 
Fonte: a partir da Pesquisa 
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A proposta inclui mecanismos pedagógicos de educação continuada, para estímulo, facilitação 
e capacitação do Aprendiz, de modo que ele possa se reeducar e desempenhar sua condição 
autopoiética no processo de aprendizagem transformadora ao longo da vida.  
 
Isto é feito apoiando o exercício do aprendizado em todas as dimensões de Ser Humano 
Integral, possibilitando assim que o Aprendiz desenvolva a sua condição de Homem 
Parentético. Ver esquema síntese a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 09: Facilitação para a Produção da Aprendizagem Transformadora e de Saberes 
Fonte: a partir de Giordan (1995)  
 
Lembrando Freire (1997, p. 2), “a transformação é por si mesma educacional”. Assim, a 
Educação Corporativa Policêntrica representa um caminho, uma oficina de renovação para o 
Aprendiz e suporte potencial à inovação das Empresas da Cadeia de Valor, oferecendo 
possibilidades de geração de valor.  
 
Neste sentido, a figura a seguir apresenta a aprendizagem transformadora como centro de 
geração de valor para as partes interessadas. 
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Figura 10: A Aprendizagem Transformadora como Centro de Geração de Valor  
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
5.3.2 Posicionamento Estratégico Pedagógico da Educação Corporativa Policêntrica 
 
A Educação Corporativa Policêntrica representa uma oficina de oportunidades de educação 
integral para o Aprendiz e possibilidades de suporte à melhoria, inovação e sustentabilidade 
das Empresas da Cadeia de Valor. Para isto, a proposta configura a Educação Corporativa 
Policêntrica como uma estratégia pedagógica facilitadora da aprendizagem, aberta e flexível, 
para criar soluções para atender à natureza humana da aprendizado, à altura da complexidade 
e dos desafios da Sociedade do Conhecimento.  
 
A Proposta ainda cumpre as funções recomendadas por Morandi (2002b), quando assevera 
que um modelo remete aos níveis de funcionamento, análise, debate, modelagem teórica 
(zona dos métodos). Assim, como será visto adiante, a Educação Corporativa Policêntrica 
agrega especialistas internos e externos que produzem a modelagem das teorias, didáticas e 
conteúdos, assegurando a integração do binômio teoria e prática para atender aos contornos 
Meio Ambiente
Para o Aprendiz: Para as Empresasda Cadeia de Valor 
Para a Sociedade:
Aprendizagem
Transformadora
Para os 
Consumidores: 
Aprendizagem
Transformadora
Benefícios em termos de 
Melhoria do nível de 
Educação dos Cidadãos
Estratégia para 
alcançar Sentido, 
Realização e Melhoria 
da Qualidade de Vida, 
Empregabilidade e  
Empreendedorismo
Estratégia para 
alcançar Resultados e 
Inovação em 
Processos, Produtos e 
Serviços
Benefícios na Melhoria 
da Qualidade do 
Atendimento e dos 
Produtos e Serviços
Educação para a Sustentabilidade
humanos, corporativos e sociais do aprendizado.  
 
Desta forma, o modelo proposto reposiciona a Pedagogia e a aprendizagem como elementos 
estratégicos, agregando valor às partes interessadas e para a sustentabilidade humana, 
corporativa, societária e ambiental. 
 
5.3.3 A Estratégia para Produção da Aprendizagem Transformadora 
 
Apesar de que toda aprendizagem pode gerar transformações, no âmbito da proposta, a 
aprendizagem transformadora ganha significado e características especiais. A Educação 
Corporativa Policêntrica considera que o Aprendiz pode ser educado para exercer as 
condições de:  
 
a) Trabalhador do Conhecimento de uma organização que opera na Sociedade do 
Conhecimento;  
b) ser autopoiético para adquirir sua condição parentética; 
c) exercer sua auto-educação integral continuada de forma consciente de que é dono do 
conhecimento e agente do seu aprendizado;  
d) aprender nas modalidades formal, não formal e informal, nos diversos tempos e espaços 
da economia, da isonomia e fenonomia; 
e) desfrutar de suporte para auto-educar-se em suas dimensões integrais: corpo, mente, 
emoções e alma; 
f) exercer sua auto-educação para transformar a si próprio, construindo sua alteridade, 
desenvolvendo saber e sentido de vida;  
g) aumentar sua capacidade de desenvolver competências e adquirir e usar conhecimentos 
para gerir sua carreira e sua vida, melhorando o entorno em que vive. 
 
Sintetizando a proposta, a figura a seguir ilustra a estratégia da Educação Corporativa 
Policêntrica para alcance da aprendizagem transformadora, expressa no tripé: Educação-
Aprendiz-Aprendizagem. 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11: A Educação Corporativa Policêntrica e a Produção da Aprendizagem 
Transformadora 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Deste modo, diferente de qualquer outro trabalhador que aprende e se transforma, no âmbito 
da Educação Corporativa Policêntrica, o Aprendiz faz de sua auto-educação um valor 
estratégico diferenciado para alcançar resultados ampliados, pois é capaz de gerir sua 
aprendizagem e dominar os dois ciclos de aprendizagem (inferior e superior).  
 
É também apto a construir e a compartilhar conhecimentos, desenvolver competências e 
exercer seu trabalho com consciência crítica e responsabilidade. Isto possibilita que o 
Aprendiz possa alcançar sentido de vida e sentido no trabalho, atendendo às suas necessidades 
e às demandas corporativas e da Sociedade do Conhecimento.  
 
Ao mesmo tempo, a Educação Corporativa Policêntrica, além de capacitar o Aprendiz como 
Trabalhador do Conhecimento, provê a auto-educação do Trabalhador como ser humano 
integral, capaz de apreender os saberes e valores condizentes para a nova economia do 
conhecimento e uma sociedade mais humana, aprendendo a viver juntos em paz e harmonia 
no mundo globalizado. 
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5.3.4 Posicionamento Estratégico Pedagógico do Aprendiz  
 
A proposta é desenvolvida levando em conta o Trabalhador do Conhecimento, posicionando-
o como Aprendiz no centro do processo de Educação Corporativa Policêntrica. Considera-se 
que a produção da aprendizagem transformadora pode ser alcançada pelo Aprendiz, por meio 
das estratégias propostas, independentemente de outros recursos tecnológicos que podem ser 
utilizados.  
 
Isto é explicado pela própria literatura, que recomenda que a questão essencial não é a 
tecnologia educacional. Ou seja, a questão tecnológica é secundária. É mais importante definir 
as questões de ordens filosófica e pedagógica, como, por exemplo, quem aprende, o que, 
porque, como e para que se aprende. No caso da proposta, respondendo-se as perguntas 
5W2H: What? (o que?), Why? (por que?), Who? (quem?), When? (quando?), Where? (onde?), 
How? (como?), How much? (quanto custa?) e a questão “para que aprender?”, tem-se: 
 
O 5W2H do Posicionamento Estratégico Pedagógico do Aprendiz 
Questões  Definições 
O que Aprender Os conteúdos pedagógicos são criados e disponibilizados de forma a 
atender simultaneamente às necessidades corporativas e do Aprendiz, 
na condição de ser humano integral. A Engenharia Pedagógica 
Transdisciplinar adotará procedimento eclético para selecionar em 
diferentes fontes as teorias, técnicas e conteúdos que melhor atendam 
as necessidades das partes interessadas; 
Porque Aprender O Aprendiz desenvolve a aprendizagem transformadora por meio da 
autoformação a partir de um esforço consciente, intencional, para 
atender não somente às suas necessidades profissionais, mas, 
principalmente, para livrar-se da ignorância e do sofrimento e 
alcançar sentido e realização; 
A aprendizagem proporciona a aquisição de experiências e 
conhecimentos para a evolução pessoal e profissional e suporte ao 
desenvolvimento de competências e saberes; 
Quem Aprende O trabalhador, como Aprendiz, na condição de Ser Humano Integral e 
Homem Parentético. É preciso primeiro reeducar o Aprendiz para que 
ele, praticando sua auto-educação, possa produzir a aprendizagem 
transformadora; 
Quando Aprender A qualquer momento, o Aprendiz pode realizar a aprendizagem 
formal, não formal ou informalmente; 
Quadro 62: O 5W2H do Posicionamento Estratégico Pedagógico do Aprendiz  
Fonte: a partir da Pesquisa  
 O 5W2H do Posicionamento Estratégico Pedagógico do Aprendiz 
Questões  Definições 
Onde Aprender A aprendizagem ocorre nos diversos tempos e espaços pedagógicos 
corporativos, comunitários e sociais. Assim, a proposta preve uma 
ambiência pedagógica nos espaços da economia, da fenonomia e da 
isonomia; 
Como Aprender Aprendiz exerce a auto-educação, dada a sua condição de natureza 
autopoiética, dirigindo conscientemente a sua aprendizagem; 
Neste sentido, o Aprendiz é capacitado para exercer a auto-educação 
para alcançar plenamente as condições de Trabalhador do 
Conhecimento e de Homem Parentético; 
Para que Aprender O Aprendiz aprende para atender às suas necessidades pessoais e 
profissionais, em atendimento ao seu projeto de aprendizagem, que 
cobre todas as suas dimensões como ser integral (alma, corpo, mente, 
emoções) e áreas de interesse e convivência (família, saúde e lazer, 
qualidade de vida, educação, desenvolvimento profissional, carreira e 
finanças pessoais etc). Como resultado, o Aprendiz avança com 
liberdade, autonomia, consciência e responsabilidade em seu 
desenvolvimento pessoal e profissional, alcançando sentido e 
realização; 
Assim, a aprendizagem busca satisfazer às necessidades pessoais, 
profissionais, corporativas e sociais; 
Quanto custa 
Aprender 
A proposta prevê que os investimentos sejam compartilhados por 
todas as empresas da cadeia de valor e que fundos de aprendizagem 
sejam constituídos para dar suporte às atividades educacionais para o 
aprendizado;  
Em termos corporativos, educação e o aprendizagem deixam de ser 
custos, para tornarem-se um investimento estratégico; a aprendizagem 
é vista como um fundamento prévio para o desenvolvimento  
melhoria e inovação das atividades e processos corporativos; 
Em termos corporativos, os investimentos retornam em 
desenvolvimento de competências e saberes necessários para apoiar 
os processos organizacionais, especialmente diante dos novos 
desafios da Sociedade do Conhecimento; 
Em termos pessoais, o Aprendiz pratica sua auto-educação com a 
consciência de que é necessário aplicar seu esforço em termos de 
tempo, dedicação e disciplina para produzir a aprendizagem 
transformadora. No âmbito da proposta, os resultados deste esforço 
são valorizados em termos de reconhecimento e recompensas, bônus 
aprendizagem, em “empregabilidade”, empreendedorismo, satisfação 
e felicidade pessoal. 
Quadro 62: O 5W2H do Posicionamento Estratégico Pedagógico do Aprendiz (continuação) 
Fonte:  a partir da Pesquisa (continuação) 
 
Registre-se que com o modelo proposto, o Aprendiz desenvolve o aprender a conhecer, a 
fazer, a viver e o aprender a ser, por meio de orientação (como mentoria e coaching) e 
vivências nos diversos ambientes da economia, da isonomia e da fenonomia.  
 
Assim, à medida que aprende e se esforça para eliminar sua ignorância e adquirir 
conhecimentos, competências e sabedoria, pratica o que aprendeu, não somente em ambientes 
organizacionais, mas no âmbito famíliar e em ambientes fora dos muros corporativos. Assim, 
o modelo proposto prevê mecanismos para que o Aprendiz possa aprender e aplicar na prática 
os diversos tempos e espaços multicêntricos. 
 
Destaca-se que, no modelo proposto, o Aprendiz como um ser integral e Trabalhador do 
Conhecimento, não é adestrado, nem treinado. Ao contrário, ele se auto-educa em suas 
dimensões como ser humano integral, construindo sua vivência como um homem parentético. 
Aprende a realizar escolhas adequadas para transformar a si próprio e para exercer a condição 
de liderança no ambiente em que convive.  
 
5.3.5  Posicionamento Estratégico da Organização 
 
A proposta de Educação Corporativa Policêntrica representa um novo modelo estratégico de 
educação, configurando a organização como líder e parceira no processo de co-produção da 
aprendizagem e facilitadora do aprendizado. 
 
A Educação Corporativa Policêntrica aplica-se às organizações inseridas na Sociedade do 
Conhecimento. Nestes termos, os dirigentes da organização já decidiram, já implantaram ou 
estão implementando as transformações institucionais necessárias – nas dimensões da 
organização econômica, humana e social, para alinhar a instituição às exigências da 
Sociedade do Conhecimento, como ensina Peter Drucker. A propósito, de acordo com o autor,  
 
i) a próxima sociedade será uma sociedade do conhecimento; ii) agora o cliente possui a 
informação; iii) o significado da produção é o conhecimento, que é propriedade dos 
trabalhadores do conhecimento e é facilmente transportável; iv) há cada vez mais 
trabalhadores externos, temporários ou com dedicação parcial; v) a concentração do 
negócio inteiro dentro da empresa não funciona mais, pois o conhecimento necessário 
para uma atividade é altamente especializado, a produção tem como valor o 
conhecimento; vi) restam poucas tecnologias únicas; as indústrias precisam dominar 
muitas tecnologias diferentes, com as quais nem sempre estão familiarizadas. os 
trabalhadores, com grande formação teórica ou tecnólogos, são donos e levam consigo o 
conhecimento (DRUCKER, 2003; HSM MANAGEMENT, 2003). 
 
Uma vez que a organização já se adequou ou está ajustando-se à Sociedade do Conhecimento, 
ao adotar o modelo proposto, a instituição passa a exercer novas funções estratégicas como 
parceira do Aprendiz – Trabalhador do Conhecimento – e líder da co-produção da 
aprendizagem no entorno corporativo.  
 
Desta forma, a organização deixa de desenvolver a educação corporativa em moldes usuais, e 
passa a co-produzir o aprendizado, e alavancar os conhecimentos, competências e saberes à 
altura da complexidade da Sociedade do Conhecimento.  
 
De outro modo, a Educação Corporativa Policêntrica também pode cumprir uma outra função 
estratégica, ou seja, a de energizar e dar suporte à transformação necessária para ajustar a 
organização às novas exigências da Sociedade do Conhecimento.  
 
Neste caso a Educação Corporativa Policêntrica cumpre a função de promover atividades para 
a educação e o alinhamento das pessoas para a transformação organizacional e desenvolver a 
aprendizagem necessária para suporte à melhoria e inovação para construir a sustentabilidade 
das empresas da cadeia de valor.  
 
Em ambos os casos, a Educação Corporativa Policêntrica configura-se numa estratégia que 
molda a organização como líder e parceira nos ambientes multicêntricos no entorno 
corporativo, possibilitando agregar valor à construção da sustentabilidade comum às partes 
interessadas. 
 
5.3.6 Posicionamento Estratégico da Sociedade 
 
Em moldes usuais, a sociedade não atua diretamente da Educação Corporativa. Ou seja, a 
sociedade participa fora do ambiente corporativo, por meio da educação escolar e 
universitária dos empregados que freqüentam instituições educacionais públicas e/ou 
privadas.  
 
De modo geral, a organização é favorecida com o trabalho do empregado escolarizado, 
enquanto a a sociedade beneficia-se indiretamente da convivência do trabalhador, melhor 
educado e capacitado ao participar dos eventos promovidos pela Educação Corporativa.  
 
No âmbito da proposta, a sociedade tem uma participação ampliada e maiores benefícios 
como resultado de integração no processo da Educação Corporativa Policêntrica: 
 
a) As organizações da cadeia de valor realizam parcerias com diversas instituições da 
sociedade organizada, como as universidades e empresas fornecedoras de conteúdo e 
materiais pedagógicos, de modo a reunir as condições institucionais e pedagógicas para a 
operacionalização da aprendizagem transformadora; 
b) A proposta considera que o trabalhador é um ser humano integral que exerce sua 
condição parentética; assim, a partir dos resultados da Educação Corporaiva Poicêntrica, 
a comunidade nutre-se de um cidadão mais consciente e melhor educado; 
c) O modelo prevê que a aprendizagem ocorre por ação do trabalhador por meio de reflexão 
e vivências em toda a sociedade (economia; isonomia; fenonomia) e não somente no 
âmbito corporativo; 
d) O trabalhador desenvolve a aprendizagem transformadora, aprende a realizar a sua auto-
educação continuada, dentro e fora dos limites organizacionais; 
e) O trabalhador torna-se um ser mais competente ao aprender a ser, a viver, a conhecer e a 
fazer; aprende a construir e a compartilhar conhecimentos; desenvolve consciência 
crítica, novas competências e aprender a viver com ética, amor e responsabilidade social 
e ambiental; 
f) O trabalhador aprende a conviver, em paz e harmonia no mundo corporativo, social e 
globalizado; 
g) O trabalhador adquire competências para construir sua felicidade ao livrar-se 
gradualmente da ignorância e alcançar sentido à sua existência, o que se reflete na 
família, no trabalho e em toda a sociedade. 
 
A sociedade beneficia-se então do processo de Educação Corporativa Policêntrica, pois os 
resultados da aprendizagem não se restringem aos âmbitos pessoal, familiar e corporativo 
freqüentados pelo trabalhador.  
 
Com a proposta, ocorre a participação ativa do Aprendiz, individualmente e em equipes, nos 
diversos espaços de convivência, o que resulta na transformação potencial dos diversos 
segmentos da economia, da isonomia e da fenonomia. 
 
5.4 Níveis de Estruturação do Modelo de Educação Corporativa Policêntrica 
 
A estruturação da Educação Corporativa Policêntrica é apresentada a seguir, em seus diversos 
níveis.   
 
5.4.1 Nível Espacial: Tempos e Espaços de Co-produção da Educação Corporativa 
 
O modelo de Educação Corporativa proposto considera como princípio fundamental que a 
aprendizagem ocorre pela condição autopoiética do Aprendiz que dirige sua autoformação e 
realiza a aprendizagem durante toda a vida, em diversos tempos e espaços corporativos e 
societários e não somente no âmbito da Economia e das relações de emprego ou de trabalho. 
Ver figura a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12: Espaços de Co-produção da Aprendizagem 
Fonte: a partir de Ramos (1989) 
A partir da Teoria de Delimitação dos Sistemas Sociais e do paradigma multicêntrico da 
paraeconomia de Ramos (1989), a proposta posiciona a aprendizagem como resultado da ação 
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de auto-educação do Aprendiz, que produz seu aprendizado nos diversos tempos e espaços 
societários da Economia, da Isonomia e da Fenonomia. 
 
O quadro a seguir explica o processo da Educação Corporativa Policêntrica nos espaços de 
co-produção da aprendizagem.  
Atuação da Educação Corporativa Policêntrica nos espaços de Co-produção da 
Aprendizagem 
Espaços de Co-
produção  
Atuação da Educação Corporativa Policêntrica  
Economia No ambiente econômico, a Educação Corporativa Policêntrica opera com 
Centros de Educação Corporativa instalados em cada empresa da Cadeia de 
Valor.  
Os Centros de Educação Corporativa atuam de forma executiva em cada 
organização, operacionalizando os ambientes e processos pedagógicos para 
a aprendizagem.   
Para o suporte pedagógico à nova configuração, é constituído o Instituto de 
Pedagogia Transdisciplinar, que fornece serviços especializados aos 
Centros de Educação Corporativa e aos demais parceiros nos espaços de 
co-produção da aprendizagem.  
No contexto da Isonomia, a Educação Corporativa Policêntrica realiza 
contratos e parcerias para apoiar os ambientes de convivência isonômica 
em que o Aprendiz realiza a sua aprendizagem.  
Isonomia Neste caso, o Aprendiz freqüenta espaços de iguais, buscando na 
convivência o atendimento à realização de seus os objetivos. 
A Educação Corporativa Policêntrica realiza parcerias e acordos 
cooperativos com grupos como associações sociais, artísticas e religiosas e 
centros de assistência e voluntariado junto às comunidades, como forma de 
apoiar e incentivar a convivência, a realização da aprendizagem e a 
atualização humana do Aprendiz. 
Fenonomia 
 
A Educação Corporativa Policêntrica também apóia o trabalhador para que 
ele conviva livremente no sistema social, em pequenos grupos 
fenonômicos, realizando a sua autoformação e aprendizagem. Nos 
ambientes fenônomicos, o Aprendiz desenvolve funções de sua escolha, 
praticando atividades relacionadas à arte, artesanato e/ou outras ações por 
conta própria. O Aprendiz aprende e exercita sua autonomia e a 
consecução daquilo que considera relevante para seu aprendizado, sentido 
e realização. 
Quadro 63: Atuação da Educação Corporativa Policêntrica e os Espaços de Co-produção da 
Aprendizagem  
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Fazendo uso de sua condição parentética, o Aprendiz exerce a autonomia, iniciativa, 
criatividade e trabalho, e realiza sua autoformação alcançando o aprendizado nos diversos 
espaços conviviais de aprendizagem. A direção da aprendizagem, conforme ilustrado na 
figura anterior, parte do trabalhador, depois de aprender a dirigir e a desenvolver a sua 
capacidade autopoiética. A aprendizagem é produzida num esforço consciente, individual e na 
convivência em grupos e em comunidades, possibilitando que o Aprendiz desenvolva-se 
como ser humano integral.  
 
Na configuração proposta a aprendizagem ocorre na forma de co-produção, na qual 
participam mais de uma instituição, empresa, grupos etc., possibilitando que o aprendizado 
realize-se num continuum, nas modalidades formais, não formais e informais.  
 
Observa-se que, em relação ao Modelo de Paraeconomia de Ramos (1989), foram inseridas no 
modelo de Educação Corporativa Policêntrica as categorias de economia, fenonomia e 
isonomia. No entanto, as categorias de motim, anomia e isolado não foram consideradas no 
espaço de co-produção de aprendizagem, por serem situações anômalas, não desejáveis no 
campo da educação. No entanto, a proposta prevê que as dificuldades de aprendizado, o 
sofrimento e doenças possivelmente apresentadas pelo Aprendiz possam ser tratadas a partir 
de parcerias com comunidades terapêuticas e de aprendizagem. Podem-se citar os Grupos de 
Aprendizes Anônimos (proposto mais adiante), os Grupos de Alcoólicos Anônimos, entre 
outros. 
 
À Educação Corporativa Policêntrica cabe criar condições pedagógicas, recursos, suporte e 
incentivos para que o Aprendiz realize o aprendizado nos diversos espaços de co-produção da 
aprendizagem. 
 
Assim, para atender às novas exigências da aprendizagem de natureza autopoiética e ao 
aprendizado que pode ocorrer nos espaços societários, a organização, por meio da Educação 
Corporativa Policêntrica, passa a praticar uma estratégia pedagógica multicêntrica e a exercer 
uma liderança compartilhada junto aos espaços de co-produção da aprendizagem.  
 
Deste modo, a Educação Corporativa Policêntrica é desenhada para criar estratégias e 
recursos pedagógicos e oferecer oportunidades e condições facilitadoras para o Aprendiz 
desenvolver seu aprendizado junto aos ambientes formais, não formais e informais, dentro e 
fora dos limites corporativos e da Cadeia de Valor, abrangendo as dimensões comunitárias e 
societárias.  
 
Para isto, além das parcerias, a Educação Corporativa Policêntrica irá capacitar o Aprendiz 
para desfrutar destas oportunidades de aprendizado e desenvolver mecanismos de 
reconhecimento e recompensas para apoiar a aprendizagem nos diversos ambientes 
multicêntricos.  
 
Deste modo, o Aprendiz poderá melhor exercer a sua auto-educação, em condições adequadas 
às suas dimensões de Homem Parentético e Ser Humano Integral, ajustadas às novas 
realidades da Sociedade do Conhecimento. 
 
Assim, o novo papel da organização e as estratégias propostas para a Educação Corporativa 
Policêntrica, além de responderem à problemática estudada, também atendem à filosofia de 
Capacidade Humana e acompanham à diretriz da Carta do Primeiro Congresso Mundial da 
Transdisciplinaridade, em Arrábida, Portugal, em novembro de 1994, que afirma: “uma 
economia transdisciplinar é fundada sobre o postulado de que a economia deve estar a serviço 
do ser humano e não o inverso” (MORIN, NICOLESCU, FREITAS, 1994, p. 2). 
 
5.4.2 Nível Institucional: Estruturação Funcional para a Co-produção da Aprendizagem  
 
Para atender à co-produção da aprendizagem nos diversos espaços comunitários e sociais, é 
proposta uma nova organização e novas relações funcionais. Ver esquema geral a seguir. A 
organização funcional para atender à proposta, inclui, entre outras estratégias e componentes:  
 
• Organizações da Cadeia de Valor; 
• Conselho de Gestão da Educação Corporativa; 
• Instituto de Pedagogia Transdisciplinar; 
• Centros de Educação Corporativa; 
• Ambientes de aprendizagem corporativos e não corporativos; 
• Parceria para a co-produção da aprendizagem; 
• Equipes de Trabalho, Equipes de Inovação e Equipes de Empreendedores; 
• Parceria com grupos de convivência e comunidades terapêuticas para tratamento de 
dificuldades de aprendizagem (proposta de Grupos de Aprendizes Anônimos e cooperação 
com grupos para tratamento de toxicomanias e compulsões); 
• Fundo, Orçamento e Bônus para incentivo à aprendizagem, à criatividade e à produção de 
resultados associados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 13: Ambiente Institucional da Educação Corporativa Policêntrica 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
5.4.2.1 Conselho de Gestão da Educação Corporativa 
 
Como forma de gestão participativa compartilhada, propõe-se a vinculação normativa 
político-pedagógica do Instituto de Pedagogia Transdisciplinar e dos Centros de Educação ao 
Conselho de Gestão da Educação Corporativa Policêntrica, composto por representantes das 
partes interessadas.  
 
O Conselho representa um fórum privilegiado para discussão e formulação de propostas de 
políticas educacionais e acompanhamento da operação do Instituto e dos Centros, 
proporcionando maior transparência e oportunidades de diálogo entre os parceiros do 
processo de co-produção da aprendizagem.  
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Mais do que uma função de controle e subordinação, o Conselho apóia-se nos conceitos de 
parceria e cooperação sinérgica, com visão transdisciplinar, necessárias para a definição de 
políticas e estratégias para que a Educação Corporativa Policêntrica possa enfrentar os 
desafios da aprendizagem diante da complexidade e atender às necessidades das partes 
interessadas. 
 
5.4.2.2 Organizações da Cadeia do Valor 
 
No modelo proposto, as organizações da Cadeia de Valor atuam em parceria no compromisso 
de valorização estratégica da educação, da aprendizagem e do Aprendiz como Trabalhador do 
Conhecimento. Para isto, todas as organizações da Cadeia de Valor abraçam um mesmo 
projeto global da Educação Corporativa Policêntrica, o mesmo princípio de que a inovação e 
melhorias necessárias aos processos produtivos estão alicerçadas na aprendizagem 
transformadora, como resultado da autoformação praticada pelo trabalhador no exercício de 
sua condição autopoiética.  
 
O quadro a seguir oferece uma comparação da organização frente à Educação Corporativa 
usual e na proposta da Educação Corporativa Policêntrica. 
 
A Organização no enfoque da Educação 
Corporativa Usual 
A Organização no enfoque da Educação 
Corporativa Policêntrica  
A Empresa centraliza a gestão e o controle dos 
processos pedagógicos para a aprendizagem 
corporativa. 
A Educação Corporativa atua no âmbito da 
dimensão econômica e no âmbito da Empresa. 
A Empresa somente valoriza a aprendizagem 
ocorrida nos tempos e espaços formais, dentro 
das normas corporativas. 
As pessoas e suas contribuições são geridas sob 
o princípio de Capital Humano. 
A Empresa mãe é líder e parceira dos processos 
pedagógicos de co-produção para a educação 
dos empregados e colaboradores. As demais 
empresas parceiras da Cadeia de Valor são co-
produtoras da aprendizagem. 
A Educação Corporativa atua em todos os 
espaços societários de co-produção da 
aprendizagem. A Empresa valoriza e apóia a 
aprendizagem ocorrida em diversos tempos e 
espaços formais, não formais e informais em 
todas as dimensões corporativas, comunitárias e 
societárias. 
As pessoas e suas contribuições são lideradas 
sob o princípio da Capacidade Humana. 
Quadro 64: A atuação da Organização nas modalidades de Educação Corporativa Usual e 
Educação Corporativa Policêntrica (proposta) 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Ao adotar a Educação Corporativa Policêntrica, as organizações continuam a operar no 
âmbito competitivo da economia. No entanto, para obterem os benefícios advindos da 
aprendizagem transformadora, ao invés de voltadas para dentro, com uma filosofia de gestão e 
controle, comum em processos usuais da Educação Corporativa, no modelo proposto, as 
Empresas da Cadeia de Valor abrem-se ao ambiente corporativo e societário para assumir 
uma parceria na produção do aprendizado e do conhecimento. 
 
Para isto, as Empresas precisam assumir novos valores relativos à sustentabilidade numa 
estratégia de liderança compartilhada, efetivando parcerias e cooperando com as diversas 
instituições atuantes no espaço de co-produção de aprendizagem.  
 
Para incorporar a proposta, faz-se necessário que as organizações em toda a Cadeia de Valor 
revejam suas estratégias corporativas e políticas de gestão de recursos humanos. Isto inclui a 
instituição de um novo projeto político-pedagógico, comum às empresas, para contemplar o 
Modelo de Educação Corporativa Policêntrica. Assim, também será preciso desenvolver 
medidas como a identificação e educação das lideranças, a humanização e a inserção da 
aprendizagem no cerne da gestão dos processos produtivos, valorização do trabalho em 
equipes, o suporte à autodidaxia, e o reconhecimento da organização dos valores como 
cooperação e boa convivência, solidariedade, a tolerância e a generosidade, entre outros. 
 
A nova realidade também exigirá das Empresas não somente a adoção de práticas que 
facilitem e reforcem a educação corporativa, mas que incentivem o aprendizado dentro e fora 
do local de trabalho. Em decorrência, será necessária uma revalorização estratégica da 
educação e a adoção de programas como o reconhecimento e recompensas para os resultados 
decorridos da autoformação e aprendizagem (formal, não formal ou informal) e a acreditação 
da aprendizagem. 
 
Estas e outras medidas significarão um reconhecimento formal e efetivo do aprendizado sob a 
ótica da Capacidade Humana. Deste modo, as empresas instituem a prática de efetivo 
compromisso com empregados e colaboradores, elevando-os à condição estratégica de 
parceiros da Empresa e de seres humanos integrais, agentes de seus processos de 
autoformação para a aprendizagem. 
 
Tudo isto possibilita desenvolver a aprendizagem não só para atender às necessidades do 
Aprendiz, mas dirigir o aprendizado para gerar conhecimentos úteis, pautado em valores 
legítimos às partes interessadas – empresas, empregados (colaboradores), acionistas, clientes e 
comunidades atendidas. 
 
5.4.2.3 Instituto de Pedagogia Transdisciplinar 
 
O Instituto de Pedagogia Transdisciplinar é proposto como uma instituição autônoma, 
mantida por convênios e contratos de serviços pedagógicos prestados às empresas da cadeia 
de valor, bem como pela renda obtida da venda de conteúdo e produtos e serviços 
educacionais oferecidos ao mercado.  
 
Deste modo, a atuação do Instituto realiza-se por meio de uma formação de uma Cadeia 
Virtual Educacional, gerando a Matriz de Valor da Educação Corporativa Policêntrica. Ver 
figura a seguir.  
 
Destaca-se que ao Instituto cabe o papel estratégico de ponte entre a teoria e prática, ou seja, 
estabelecendo um elo entre a comunidade científica e outras instituições e fornecedores 
dedicados à educação, e as Empresas da Cadeia de Valor e seus Centros de Educação 
Corporativa.  
 
Dada à natureza da sua missão, o Instituto de Pedagogia Transdisciplinar adotará estrutura 
matricial para criar espaços de diálogo transdisciplinar, estabelecendo contratos e parcerias 
com universidades, faculdades e fornecedores para a realização de projetos e pesquisas 
educacionais. Isto é feito, especialmente para desenvolver de forma continuada o aprendizado, 
o conhecimento e a prática da Educação Transdisciplinar.  
 
A Cadeia de Valor é formada pela cooperação em parceria com as empresas da cadeia de 
valor e demais parceiros no ambiente educacional, o que resulta em processos e meios de 
suporte à co-produção para o alcance da aprendizagem.  
 
Compete ao Instituto realizar estudos, pesquisas e serviços de consultoria e educação de 
natureza pedagógica e transdisciplinar a todas as instituições parceiras que atuam nos espaços 
de co-produção da aprendizagem.  
Ao Instituto também cabe realizar atividades de pesquisa, desenvolvimento e de suporte para 
que a Engenharia Pedagógica reúna condições teóricas, técnicas e educacionais para viabilizar 
a realização da Educação Pedagógica Transdisciplinar. Aos Centros de Educação Corporativa 
cabe a função executiva para operacionalizar a Engenharia Pedagógica para criar a facilitação 
para a produção da aprendizagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 14: Matriz de Valor da Educação Corporativa Policêntrica 
Fonte: a partir de Barros (2002) e Rayport e Sviokla (1995)  
 
O Instituto também participa de serviços e atividades para capacitar e assessorar parceiros, 
como as federações e associações das quais estão filiadas os grupos não formais de 
aprendizagem, como Alcoólicos Anônimos, Associações de Voluntariado e assemelhados.  
 
Isto se justifica pela necessidade de apoiar espaços pedagógicos não corporativos para que 
empregados e colaboradores tenham oportunidades adicionais para aprender a servir, lidar 
com o sofrimento, a buscar equilíbrio emocional e a eliminar dependências que o impedem de 
exercer plenamente a auto-educação e alcançar a aprendizagem transformadora.  
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As universidades, faculdades e fornecedores são parceiros do Instituto de Pedagogia, dos 
Centros e das Empresas da Cadeia de Valor para a realização dos processos educacionais. A 
parceria é indispensável, pois viabiliza o suporte teórico, técnico e pedagógico que possibilita 
a prática da estratégia transdisciplinar para o tratamento da complexidade e das diferentes 
realidades que cercam o fenômeno da aprendizagem.  
 
A parceria com estas entidades também fornece conteúdos e materiais pedagógicos 
atualizados, mantém uma rede de docentes, consultores e especialistas, e garante sistemas de 
certificação e acreditação, de forma a assegurar a qualidade dos produtos educacionais e 
demais atividades e eventos de Educação Corporativa. 
 
5.4.2.5 Centros de Educação Corporativa 
 
Os Centros são instalados em cada Empresa, realizando a atividade executiva da Educação 
Corporativa Policêntrica. Isto ocorre pela operacionalização da Engenharia Pedagógica 
Transdisciplinar nos ambientes e processos de educação formal que ocorrem no espaço 
econômico (ou seja, no âmbito das Empresas da Cadeia de Valor). 
 
Os Centros de Educação Corporativa tem como diretriz um Projeto Político Pedagógico 
elaborado para atender às demandas corporativas, operacionalizar a Engenharia Pedagógica 
Transdisciplinar e prover o acolhimento das necessidades integrais do Aprendiz. 
 
Nos Centros é desenvolvido, direta ou indiretamente, o suporte para a aprendizagem formal, 
realizada por meio de produtos e serviços educacionais estruturados, em termos de 
planejamento, objetivos, pedagogias, ambientes, conteúdos, tempos e recursos. É uma ação 
programada que obedece a padrões teóricos, técnicos e pedagógicos de qualidade, avaliação, 
certificação e acreditação.  
 
Além disto, os Centros de Educação Corporativa prevêem meios para a aprendizagem não 
presencial que ocorre nos contextos do interior e fora dos locais de trabalho, suportado por 
meio da mediação virtual e aprendizado a distância, por meio da Internet e outros recursos 
tecnológicos.  
Ainda como parte da sua função pedagógica, os Centros de Educação Corporativa cooperam, 
sob o instrumento da parceria, com outras instituições presentes nos demais espaços 
societários, não corporativos, onde o Aprendiz poderá desenvolver a aprendizagem não 
formal e informal. 
 
5.4.2.6 Equipes de Trabalho, de Inovação e de Empreendedorismo 
 
As Equipes são propostas no modelo de Educação Corporativa para formalizar a 
operacionalização da aprendizagem, da criatividade e do empreendedorismo nos ambientes de 
trabalho em todas as áreas da Empresa. Assim, de forma a contribuir para a obtenção dos 
resultados de aprendizagem pretendidos, são incentivadas três categorias de equipes, 
conforme figura a seguir.  
 
As Equipes são de livre organização e participação, e, uma vez constituídas, são capacitadas, 
recebendo assessoria técnica e pedagógica para desenvolverem suas atividades.  Todos os 
projetos e contribuições das Equipes são mantidos em um Banco de Experiências, para serem 
utilizadas como conteúdo pedagógico pela Educação Corporativa e para consulta de todas as 
Equipes. 
 
A Empresa, como parte do apoio formal, proverá formas de incentivo, reconhecimento e 
recompensa a todas as modalidades de trabalho e aprendizado em equipes. Aos Centros de 
Educação Corporativa caberá oferecer suporte, presencial e a distância, para a capacitação e 
assessoria técnica e pedagógica aos líderes e participantes das Equipes. Como parte das 
estratégias, pode ser realizada, por exemplo, feiras, concursos e premiações para os resultados 
alcançados pelas Equipes. 
 
As Equipes dividem-se em três categorias. As Equipes de Trabalho, como a base para as 
outras categorias de equipes, é incentivada em todas as áreas a Empresa, para tratar da 
melhoria das condições funcionais e eficácia dos resultados de seu setor de trabalho. As 
Equipes reúnem-se pelo menos a cada quinze dias, para avaliar métodos e práticas para 
melhorar o aprendizado e os resultados do trabalho setorial.  
 
Já as Equipes de Inovação representam um espaço proposto para que os Empregados e 
Colaboradores possam livremente estudar e desenvolver projetos que possam resultar em 
inovação de políticas, das práticas de trabalho e/ou dos produtos e serviços. As atividades das 
Equipes de Inovação exigem maior aprofundamento teórico e técnico. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 15: Equipes de Trabalho, de Inovação e de Empreendedorismo 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Em razão disto, é incentivada por meio da criação de equipes intersetoriais, com participantes 
oriundos de diversas áreas. Assim, enquanto as Equipes de Trabalho podem ser formadas em 
cada área, as Equipes de Inovação podem ser constituídas por regional e/ou diretoria.  
 
As Equipes de Empreendedores configuram um espaço apresentado como alternativa para que 
os Empregados e Colaboradores possam, voluntariamente, participar de estudos que visem à 
produção de idéias para novos produtos e serviços ou novos negócios. Também neste caso, as 
Equipes Empreendedoras, em razão de sua natureza técnica e criativa de suas atividades, 
exigem maior qualificação e experiência, podem ser constituídas por regional e/ou diretoria.   
 
As Equipes de Trabalho podem encaminhar suas idéias a respeito de inovação e/ou novos 
negócios para as Equipes de Inovação ou Equipes de Empreendedores. Já as Equipes de 
Inovação podem encaminhar suas idéias acerca de criação de novos produtos e/ou novos 
negócios para as Equipes de Empreendedores. Todas as equipes terão capacitação, 
acompanhamento e assessoria por parte dos Centros de Educação Corporativa.  
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Todas as idéias e sugestões, uma vez discutidas e tratadas na forma de projetos, serão 
submetidas à aprovação de um Comitê (a ser criado), que irá apreciar as propostas de todas as 
Equipes. Uma vez aprovada, a proposta recebe os recursos para implantação.  
 
5.4.2.7 Grupos de Convivência Isonômica e Fenonômica 
 
Como uma estratégia para sustentar todo o processo de aprendizagem (formal, não formal e 
informal) desenvolvido pelo Aprendiz, o Modelo de Educação Corporativa Policêntrica 
incorpora – por meio de parcerias e outros formas de cooperação – o suporte aos espaços de 
convivência isonômica e fenonômica.  
 
Isto consiste num esforço pedagógico suplementar às atividades formais dos Centros de 
Educação Corporativa, em que os Centros contribuem, por exemplo, com suporte e patrocínio 
a eventos para aprendizado realizados fora do âmbito empresarial.  
 
Isto possibilita apoiar atividades em que o Aprendiz desenvolve sua autoformação: i) em 
espaços formais de convivência isonômica (como em associações sociais, artísticas e 
religiosas e centros de assistência e voluntariado); ii) na prática de atividades, não formais, 
autodidatas e/ou de cunho artístico; iii) em aprendizagem intencional, informais, a partir de 
atividades da vida quotidiana, relacionadas com o trabalho, a família ou o lazer.  
 
Para isto, os aprendizes serão capacitados para aprenderem a exercer a autodidaxia, por livre 
iniciativa, possibilitando que o Aprendiz realize consciente e de forma intencional a sua 
autoformação para encontrar sentido e realização. 
 
5.4.2.8 Grupo de Aprendizes Anônimos 
 
Como medida adicional de reforço, de forma a apoiar o Aprendiz no processo de 
autoformação, a Educação Corporativa Policêntrica propõe a instituição de Grupos de 
Aprendizes Anônimos. Isto representa a criação de um tempo e espaço não corporativo, 
colocado a disposição dos Empregados e Colaboradores que, voluntariamente, se dispõem a 
aprender a aprender e a desaprender (mudança de pensamentos, de hábitos e atitudes) sobre 
que os impede de alcançar o aprendizado, o sentido e de realização. A seguir é feita uma 
proposta para uma metodologia para os Grupos de Aprendizes Anônimos. 
O nome Aprendizes Anônimos é explicado pela incorporação da Terapia dos 12 Passos, 
originária dos Grupos de Alcoólicos Anônimos. Os Grupos de Aprendizes Anônimos visam, 
entre outros objetivos: 
 
i) capacitar o Aprendiz para que ele assuma um papel mais ativo no seu aprendizado;  
ii) reeducar os aprendizes para lidar com as dificuldades de aprendizagem;  
iii) oferecer técnicas para que o Aprendiz lide melhor com seus pensamentos, emoções e 
comportamentos que dificultem seu relacionamento;  
iv) ajudar o Aprendiz a lidar com o estresse e outros problemas que dificultem a 
convivência e o aprendizado;  
v) capacitar o Aprendiz para o esforço autodidata para encontrar sentido e realização 
pessoal e profissional;  
vi) auxiliar o Aprendiz na busca de ajuda médica, psicológica ou a convivência em grupos 
de auto-ajuda, sempre que isto for necessário. 
 
Acompanhando modelos de grupos congêneres, os Grupos de Aprendizes Anônimos são 
configurados como uma associação livre e autônoma, mantido pelas próprias pessoas que se 
reúnem com a finalidade de solucionar seus problemas de aprendizado.  
 
Para ser membro de um Grupo de Aprendizes Anônimos, o único requisito é a vontade e o 
compromisso pessoal de recuperar-se dos problemas que o impedem de alcançar a plenitude 
do exercício da autoformação para a busca de sentido e realização.  
 
Para viabilizar o funcionamento dos Grupos de Aprendizes Anônimos, que se configuram 
numa instituição nova, cabe ao Instituto de Pedagogia Transdisciplinar realizar a formatação 
de uma metodologia específica. A metodologia uma vez definida é operacionalizada pelos 
próprios grupos, conduzida por líderes eleitos pelos próprios participantes dos grupos. Os 
líderes são capacitados e, sempre que necessário, podem ter o apoio dos Centros de Educação 
Corporativa. 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 16: Metodologia Proposta para os Grupos de Aprendizes Anônimos 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Para preservar a independência e o sigilo, os Grupos deverão fazer uso de especialistas 
externos, contratados pelos Centros de Educação Corporativa, para a aplicação das técnicas e 
condução de eventos específicos. Após implementação inicial, quando o Grupo já está 
sedimentado, cessa o apoio formal da empresa e os Grupos ganham vida independente, 
passando a multiplicar a metodologia.  
 
A figura anterior ilustra uma sugestão metodológica para o Grupo. Como ponto de partida do 
método, é proposto o Círculo de Investigação, Tematização e Problematização, adaptado de 
Freire (1987; 2003), para início da participação das pessoas no grupo. Isto possibilita respeitar 
os saberes da experiência dos aprendizes, para, a partir daí, realizar as vivências e desenvolver 
o restante da metodologia, com o emprego dos 12 Passos e outros procedimentos propostos. 
 
Outra metodologia proposta é uma adaptação da metodologia dos Alcoólicos Anônimos 
(AA), a partir da abordagem conhecida como “Terapia dos 12 Passos” associada ao “Modelo 
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Minnesota” (cognitivo comportamental). Isto se justifica pelo sucesso desta metodologia, 
adotada como base dos procedimentos da grande maioria dos grupos de auto-ajuda para o 
tratamento de vícios ou compulsões. Outra justificativa é o fato da metodologia considerar a 
espiritualidade, independente de religião, como um elemento chave nesses tratamentos, o que 
contribui para a filosofia de educação do Homem Integral.  
 
Destaca-se também na metodologia, a “Caixa de Ferramentas” e a “Caixa de Brinquedos”, 
proposta pelo educador Rubem Alves, a partir do pensamento de Santo Agostinho (ALVES, 
2000; 2004). Segundo o autor, Santo Agostinho defendia que “todas as coisas que existem se 
dividem em duas ordens distintas: a ordem do ‘uti’ (em latim) e a ordem do ‘frui’. ‘Uti’ 
significa o que é útil, utilizável, utensílio. Usar uma coisa é utilizá-la para obter uma outra 
coisa. ‘Frui’ significa fruir, usufruir, desfrutar, amar uma coisa por causa dela mesma” 
(ALVES, 2004, pp. 1-2). 
 
Assim, como explicado a seguir por Alves (2000), a tarefa do educador é ajudar os discípulos 
a construir suas caixas de ferramentas e suas caixas de brinquedos. 
 
A educação, assim, além de implicar a aprendizagem da arte de ver, a aprendizagem da 
arte de pensar, implica também a aprendizagem da arte de inventar. (...) Ver, pensar, 
inventar: essas são ferramentas e brincadeiras do corpo. (...) Metáfora: o corpo carrega 
sempre duas caixas. Numa mão, uma caixa de ferramentas. Na outra mão, uma caixa de 
brinquedos. Essas duas caixas definem os objetivos da educação. 
Caixa de ferramentas: nela se encontram os objetos necessários para compreender e 
inventar. Úteis, indispensáveis à sobrevivência. Na caixa de ferramentas se encontram 
guardadas desde coisas concretas como fogo, redes, facas, machados, hortas, bicicletas, 
computadores, até coisas abstratas como palavras, operações matemáticas, teorias 
científicas. 
Caixa de brinquedos: nela se encontram objetos inúteis que, sendo inúteis, são usados 
pelo prazer e alegria que produzem: música, literatura, pintura, dança, brinquedos, 
jardins, instrumentos musicais, poemas, livros, pinturas, culinária, dança... Com a caixa 
de ferramentas e a caixa de brinquedos os seres humanos não só sobrevivem, mas 
sobrevivem com alegria. A caixa de ferramentas, sozinha, produz poder sem alegria. 
Vida forte, mas vida boba, sem sentido. Os seres humanos ficam embrutecidos. O 
conhecimento, sozinho, é embrutecedor. A caixa de brinquedos, sozinha, está cheia de 
prazeres e alegrias. Mas os prazeres e alegrias, sozinhos, são fracos. E a vida, sem 
poder, é vida fraca, incapaz de responder aos desafios práticos da sobrevivência. E vem 
a morte. Sábio é aquele que possui as duas caixas... O homem sábio planta hortas - 
coisas boas para comer e viver - e planta jardins - coisas boas de se ver, cheirar, 
degustar... (ALVES 2000, pp. 1-3) 
 
Como estratégias para a busca da libertação do sofrimento e alcance do equilíbrio do ser 
integral, são também propostas como filosofias e técnicas: 
i) Logoterapia (encontrar o sentido no fazer, na convivência, no amor e no sofrimento);  
ii) Kaizen (pequenos passos para mudar a vida);  
iii) Zen-Budismo (livrar-se da ignorância e causas do sofrimento; técnicas e métodos 
Insight, Satori, Meditação, Zazen, Koan e Sanzen);  
iv) Psicologia Transpessoal (busca o estado ótimo da saúde psíquica e do bem-estar; a 
abordagem transpessoal integra em seu campo de análise a dimensão espiritual, e a 
compreensão integral do ser humano). 
 
Para recuperar a capacidade do ser humano de aprender e de desenvolver seus potenciais, 
expressando sua criatividade, é também incluído o método do Teatro do Oprimido. Foi 
desenvolvido na década de 70 pelo dramaturgo brasileiro Augusto Boal, influenciado por 
Paulo Freire, e hoje utilizado em mais de cinqüenta países. Este método baseia-se no fato de 
que o ser humano tem capacidades e vocações para fazer muitas coisas, como jogar, escrever 
poemas, cantar, pintar e brincar, como fazia quando era criança.  
 
O Teatro do Oprimido busca restaurar no adulto as capacidades atrofiadas pela educação 
autoritária e opções da vida profissional. Assim, o Teatro do Oprimido utiliza pequenos 
exercícios, brincadeiras, exercícios e técnicas como jogos, falar pela imagem, a partir dos 
interesses, iniciativa e criatividade das pessoas (BOAL, 2006; ENCICLOPÉDIA ITAÚ 
CULTURAL DE TEATRO, 2005). 
 
Segundo a Associação Internacional do Teatro do Oprimido, “oprimidos são aqueles 
indivíduos ou grupos que são, social, cultural, política, econômica, racial ou sexualmente 
despossuídos do seu direito ao Diálogo ou, de qualquer forma, diminuídos no exercício desse 
direito” (ITO, 2004, pp. 1-2).  
 
A Carta de Princípios do Teatro do Oprimido apresenta sua concepção sobre o ser humano e 
sobre a contribuição do Teatro do Oprimido. Ver a seguir.  
 
Assim, o Teatro do Oprimido, como “um método de análise, um meio de tornar as pessoas 
mais felizes” e como um “instrumento poderoso para a descoberta de si mesmo e do outro”, 
procura “ativar os cidadãos na tarefa humanística”, e, assim, “os cidadãos agem na ficção do 
teatro para se tornarem, depois, protagonistas de suas próprias vidas” (ITO, 2006, pp. 2-4).  
 
O Ser Humano, Princípios e Objetivos do Teatro do Oprimido 
O objetivo básico do Teatro do Oprimido é o de Humanizar a Humanidade.  
O Teatro do Oprimido é um sistema de Exercícios, Jogos e Técnicas Especiais baseadas no Teatro 
Essencial, que busca ajudar homens e mulheres a desenvolverem o que já trazem em si mesmos: o 
teatro.  
Todo ser humano é capaz de atuar: para que sobreviva, deve produzir ações e observar o efeito de 
suas ações sobre o meio exterior. Ser humano é ser teatro: ator e espectador co-existem no mesmo 
indivíduo. Esta co-existência é o Teatro Subjetivo. 
Todos os seres humanos utilizam, na vida diária, a mesma linguagem que os atores usam no palco: 
suas vozes e seus corpos, movimentos e expressões físicas. Traduzem suas emoções, desejos e 
idéias em uma Linguagem Teatral.  
O Teatro do Oprimido ajuda os seres humanos a recuperarem uma linguagem artística que já 
possuem, e a aprender a viver em sociedade através do jogo teatral. Aprendemos a sentir, sentindo; 
a pensar, pensando; a agir, agindo. Teatro do Oprimido é um ensaio para a realidade.  
O Teatro do Oprimido se baseia no Princípio de que todas as relações humanas deveriam ser de 
natureza dialógica: entre homens e mulheres, raças, famílias, grupos e nações, sempre o diálogo 
deveria prevalecer. (...) Reconhecendo esta realidade, o princípio fundamental do Teatro do 
Oprimido é o de ajudar e promover a restauração do Diálogo entre os seres humanos. 
Quadro 65: O Ser Humano, Princípios e Objetivos do Teatro do Oprimido 
Fonte: ITO (2006) 
 
Boal (2004, pp. 1-2) considera que “o Teatro é uma Linguagem e, por isso, pode ser usado 
para falar de todas as preocupações humanas, não ficando limitado ao próprio teatro”, e que 
“o Teatro do Oprimido é o Jogo do Diálogo: nós jogamos e aprendemos juntos”. Para isto, o 
método utiliza um conjunto de técnicas, conforme explicação e ilustração a seguir. 
 
O Teatro Jornal de 1971 nasceu no Brasil com o objetivo específico de lidar com 
problemas locais (...). O Teatro Fórum veio à luz no Peru, em 1973, como parte de um 
Programa de Alfabetização. O Teatro Invisível na Argentina, como atividade política, e 
o Teatro Imagem, para estabelecer um diálogo entre as Nações (...). O Arco-Íris do 
Desejo – inicialmente para entender problemas psicológicos, mais tarde para criar 
personagens em quaisquer peças. De volta ao Brasil, nasceu o Teatro Legislativo, para 
ajudar a transformar o Desejo da população em Lei (...). Agora, o Teatro Subjuntivo 
está, pouco a pouco, vindo à luz (BOAL, 2004, pp. 1-3).  
 
O Padrinho é escolhido pelo Aprendiz, entre os especialistas (entre tutores, mentores 
treinados e experientes com a metodologia) do Banco de Profissionais da Educação 
Corporativa, e/ou dentre os freqüentadores mais experientes do próprio Grupo. Desta forma, o 
participante pode ter acesso direto a sessões de aconselhamento e orientação mais freqüentes e 
aprofundadas.  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 17: Árvore de Técnicas do Teatro do Oprimido 
Fonte: Boal (2004, p. 2) 
 
A metodologia para os Aprendizes Anônimos deve ser flexível para incorporar outras 
abordagens, teorias e metodologias como ferramentas de aprendizado. Uma vez consolidada, 
propõe-se que a metodologia dos Aprendizes Anônimos seja disseminada nas comunidades 
em que atuam as organizações da Cadeia de Valor. 
 
5.4.2.9 Grupos de AA, NA, ONGs, Grupos de Voluntariado e Assemelhados 
 
A proposta inclui, como parte da filosofia e procedimentos da Educação Corporativa 
Policêntrica, que a Organização tenha programas de prevenção e tratamento de adicção, 
incluindo parcerias com associações de Alcoólicos Anônimos (AA), Narcóticos Anônimos 
(NA), profissionais e comunidades terapêuticas assemelhadas que tratam a compulsão e a 
dependência química. Isto também é uma forma de apoiar os trabalhadores que necessitem de 
abordagens adicionais aos Grupos de Aprendizes Anônimos.  
 
Já a parceria da Empresa com ONGs (organizações não governamentais) e Grupos de 
Voluntariado, proporciona aos Empregados e Colaboradores a vivência e a aprendizagem em 
ambientes não usuais, fora do âmbito corporativo. Assim, os Aprendizes, ao prestarem 
serviços nessas instituições, terão a oportunidade de desenvolver novas habilidades, 
experimentar novos papéis, aprofundar sua consciência social, encontrando sentido e 
sentindo-se úteis como agentes no processo de melhoria da qualidade de vida das 
comunidades em que vivem. 
 
5.4.2.10 Fundo, Orçamento e Bônus para apoio à Aprendizagem e à Criatividade 
 
Adicionalmente aos orçamentos formais, usuais em modelos de Educação Corporativa, a 
proposta prevê a constituição de um fundo, orçamento e bônus para incentivo à aprendizagem 
não formal e informal e à criatividade. Ver esquema a seguir.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 18: Conselho de Gestão, Fundo e Bônus para Aprendizagem Formal e Informal 
Fonte: a partir da Pesquisa  
 
O modelo prevê que um percentual dos resultados (alcance de metas corporativas) oriundos 
de ações participativas dos aprendizes junto às Equipes de Trabalho, de Inovação e 
Empreendedorismo, seja revertido para o Fundo de Aprendizagem que, por sua vez, é 
aplicados para apoio a eventos para realização de aprendizado não formal e informal e 
desenvolvimento e aplicação da criatividade.  
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Faz parte da proposta que o Fundo seja transparente, dirigido por um Conselho, em regime de 
co-gestão entre Empresa e participação de representantes dos próprios aprendizes no 
Conselho de Gestão.  
 
Assim, o Fundo representa um duplo incentivo; de um lado, uma valorização ao trabalho 
colaborativo, em equipes, incentivando a aplicação criativa e eficaz do aprendizado para 
produzir melhorias e inovações no trabalho. De outro, formaliza e apóia o compromisso da 
Empresa e dos trabalhadores no esforço de aprendizado formal, não formal e informal. 
 
O Bônus Aprendizagem-Resultados estabelece um incentivo adicional ao aprendizado. Assim, 
a comprovação de alcance de resultados pela aplicação do aprendizado pelas Equipes, é 
traduzida em pontos bônus-hora que se acumulam para depois serem convertidas em horas 
que a equipe poderá converter em atividades e viagens futuras de aprendizagem, patrocinadas 
pela organização, mas de escolha dos próprios aprendizes. 
 
Destaca-se também a proposta da contribuição voluntária, ou compulsória, obtida por acordo, 
em que o Aprendiz colabora para o fundo de aprendizagem. Já às Empresas da Cadeia de 
Valor cabe recolher um percentual dos resultados corporativos advindos do aprendizado, em 
especial, oriunda da criatividade e inovação em produtos e serviços.  
 
Assim, o Fundo de Investimento para a Aprendizagem Não Formal e Informal e Incentivo à 
Criatividade, representa um mecanismo adicional para assegurar que a burocracia formalize e 
apóie a aprendizagem realizada nos diversos espaços corporativos, comunitários e societários. 
 
5.4.3 Nível Pedagógico: A Engenharia Pedagógica Transdisciplinar 
 
A estruturação básica pedagógica da Educação Corporativa Policêntrica, é apresentada com a 
integração sinérgica de pedagogias, como indicado no esquema a seguir. 
A ação das pedagogias selecionadas, segue à conformação da Pedagogia da Delimitação dos 
Sistemas Sociais, alimentando a Engenharia Pedagógica Transdisciplinar com estratégias para 
produzir as soluções educacionais necessárias à consecução da aprendizagem transformadora. 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 19: Pedagogias Estruturantes da Engenharia Pedagógica Transdisciplinar  
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
5.4.3.1 As Pedagogias da Delimitação dos Sistemas Sociais, da Autopoiese, as Pedagogias da 
Alternância, do Encontro e do Serviço 
 
A Pedagogia da Delimitação dos Sistemas Sociais, proposta a partir da teoria formulada por 
Ramos (1983; 1984; 1989), consiste em estratégias e métodos educacionais para assegurar 
tempos e espaços pedagógicos integrando as dimensões sociais da economia, da fenonomia e 
da isonomia, propiciando condições para que o Aprendiz produza a aprendizagem 
transformadora.  A Pedagogia da Delimitação dos Sistemas Sociais obedece a pressupostos, 
como explicado a seguir. 
 
Pressupostos da Pedagogia da Delimitação dos Sistemas Sociais 
i) As organizações, como uma instituição de natureza econômica e organização 
burocrática, apresentam limitações em tempos e espaços para a aprendizagem 
transformadora; 
ii) Os empregados e demais colaboradores podem aprender e alcançar a transformação 
pessoal para elevar-se das condições de homem operacional e reativo e alcançar a 
condição de Homem Parentético; 
iii) É possível integrar os ambientes econômico, isonômico e fenonômico para oferecer 
ao Aprendiz os tempos e ambientes pedagógicos necessários para a produção da 
aprendizagem transformadora. 
Quadro 66: Pressupostos da Pedagogia da Delimitação dos Sistemas Sociais 
Fonte: a partir de Ramos (1983; 1984; 1989) 
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A Pedagogia da Delimitação dos Sistemas Sociais faz uso de três principais estratégias 
pedagógicas, formando um ambiente pedagógico policêntrico de aprendizagem, conforme 
figura a seguir.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 20: Ambiente Pedagógico Policêntrico de Aprendizagem  
Fonte: a partir de Ramos (1983; 1984; 1989) 
 
 
Deste modo, a Pedagogia da Delimitação dos Sistemas Sociais agrupa de forma sinérgica três 
pedagogias selecionadas: i) Pedagogia da Autopoiese; ii) Pedagogia da Alternância; iii) 
Pedagogia do Encontro e da Cultura do Serviço. 
 
Este arranjo integra o Aprendiz como Ser Autopoiético e configura tempos e espaços 
corporativos, comunitários e sociais como um novo ambiente pedagógico policêntrico para a 
aprendizagem.  
 
A Pedagogia da Autopoiese, como ensinam Prata e Santos (2002), congrega o princípio de 
que a aprendizagem ocorre pela autoprodução do ser humano, por meio da interação com os 
outros e com o meio que o cerca, sendo capaz de produzir continuamente a si mesmo.  
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Propõe-se também que a Engenharia Pedagógica Transdisciplinar incorpore a Pedagogia da 
Alternância. Ver figura a seguir.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 21: Estratégias da Pedagogia da Alternância 
Fonte: Pineau (2005, pp. 18-19); Calvo (2001) 
 
Isto oferece condições pedagógicas de incentivo, reconhecimento e recompensas para apoiar o 
Aprendiz em seu processo de autoformação, em especial, para alcance da aprendizagem 
transformadora. 
 
A Pedagogia da Alternância, como informam União Européia (1998), Geay e Sallaberry 
(1999) e Pineau (2005), permite oportunizar múltiplas oportunidades de aprendizagem, em 
ambientes fora das Empresas da Cadeia de Valor. O Aprendiz é capacitado e apoiado para 
realizar plano de estudos e pesquisas, alternando seus períodos de aprendizagem por meio de 
estágios, visitas técnicas e serviços dedicados a outras instituições, configurando uma 
integração pedagógica entre os ambientes corporativos, comunitários e societários.  
 
Como se pode observar, a Pedagogia da Alternância oferece oportunidades ampliadas em prol 
da educação do Aprendiz como Ser Integral. Em especial, por meio de projetos junto à 
comunidade ou serviços de voluntariado, a Pedagogia da Alternância oferece espaços 
Formação Integral
(Projeto Pessoal de 
Auto-educação)
Pedagogia de Alternância
(Projeto Pedagógico)
(Âmbito da Educação Corporativa)
Desenvolvimento 
Sócio-Comunitário
Instituições Públicas, Privadas, 
Não Governamentais
1 – Capacitação e Suporte Pedagógico; Tutoria
2 – Participação em Eventos Alternados para Estudo, Serviço e Aprendizado
3 – Parcerias para Projetos de Cooperação Educacional
4 – Contribuição para o Desenvolvimento Sócio-comunitário
5 – Contribuição Pessoal para o Desenvolvimento Sócio-comunitário
6 – Contribuições e Suporte Corporativo para a Educação e Desenvolvimento Comunitário
1 2
3
4
5
6
pedagógicos para que o Aprendiz aprenda por meio de orientação, consultoria e serviços junto 
a pequenas empresas e organizações comunitárias.  
 
As estratégias da Pedagogia da Alternância exigem acordos de cooperação educacional entre 
as Empresas da Cadeia de Valor e as instituições públicas, privadas e não governamentais, 
viabilizando os espaços pedagógicos para a aprendizagem. Assim, o Aprendiz exercita, de 
forma planejada e alternada, seus estudos e serviços em que desfruta de novos aprendizados. 
 
A proposta também incorpora a estratégia da Pedagogia do Encontro e Cultura do Serviço, 
proposta por Romano Guardini, conforme Quintás (1996; 1999; 2006). Trata-se da estratégia 
pedagógica que apóia a aprendizagem por meio do Aprendiz como ser que aprende pelo 
encontro, por meio de relacionamentos e do diálogo.   
 
Para isto, a Educação Corporativa Policêntrica busca incorporar estratégias e apoiar espaços 
pedagógicos para que o Aprendiz, individualmente e em equipes, viva como “ser de 
encontro”, que aprende ao “ver as realidades que os rodeia como abertas”, incentivando o 
Aprendiz a desenvolver a aprendizagem por meio do diálogo, da convivência, do serviço à 
comunidade (QUINTÁS, 2006).  
 
As Pedagogias da Autopoiese, da Alternância, do Encontro e da Cultura do Serviço, e outras 
pedagogias, são empregadas sinergicamente como estratégias policêntricas, instituindo 
diversos tempos e espaços de aprendizagem, oferecendo condições especiais para a 
aprendizagem transformadora. Isto permite apoiar a formação do Homem Integral, em 
especial, por meio do aprender a conhecer, aprender a ser, aprender a fazer e o aprender a 
viver. 
 
Cabe à Engenharia Pedagógica Transdisciplinar, explicada mais adiante, desenvolver a tarefa 
de integrar estas pedagogias para atender aos propósitos corporativos, comunitários e do Ser 
Humano Integral. A Engenharia Pedagógica Transdisciplinar é proposta para facilitação 
pedagógica à condição do Trabalhador do Conhecimento como Homem Integral que exerce a 
aprendizagem autopoiética e sua condição parentética para a construção do sentido e alcance 
da sua realização.  
 
Ao mesmo que se autoproduz, o Ser Humano Integral transforma o meio e as pessoas com 
que convive, possibilitando o ideal de construção de uma empresa e da sociedade mais 
humana, fraterna e feliz. 
 
Assim, o Aprendiz é apoiado e capacitado pela Empresa e pelos Centros de Educação 
Transdisciplinar para exercer a autoformação por meio da convivência consciente e planejada 
nos diversos espaços sociais de aprendizagem (economia, fenonomia, isonomia). 
 
5.4.3.2 A Educação Transdisciplinar: uma nova concepção para a Engenharia Pedagógica e 
para a Educação do Aprendiz 
 
De forma diferenciada aos modelos encontrados na literatura, a Engenharia Pedagógica adota 
como estratégia a Educação Transdisciplinar, o que significa a abertura da Educação 
Corporativa para a prática de uma nova educação, sensível ao ambiente e às variadas 
correntes pedagógicas, privilegiando o desenvolvimento integral do ser humano, ampliando as 
possibilidades de efetivação da aprendizagem transformadora e o alcance da realização e do 
sentido.  
 
A Educação Transdisciplinar, como afirma Bies (1998, pp. 1-5), significa 
 
a reabilitação adaptada de uma antropologia tripartite de uma ecologia espiritual (...) A 
antropologia ternária encara o ser humano em sua totalidade de "corpo" – físico e 
mental –, de "alma" e de "espírito". (...) A educação transdisciplinar faz sua a equação: 
microcosmo igual macrocosmo. (...) A educação transdisciplinar abate as divisórias 
entre as fronteiras do saber (...). Fundada no multidimensional, a educação 
transdisciplinar (...) não é estranha ao sentimento, ao subjectivo, à imagem, à (...) poesia 
(...) sem a qual o homem não pode viver (...). A educação transdisciplinar também 
engloba a psicologia. (...) A educação transdisciplinar só pode favorecer a relação e a 
interação fecundante das dualidades no encontro de dois sujeitos em cada um dos quais 
existe algo do outro. O transdisciplinar se faz aqui escola de fraternidade. (...) A 
educação transdisciplinar (...) considera (...) justamente o sagrado que interliga o objeto 
e o sujeito, o pensamento e a experiência, o efetivo e o afetivo, transgride as dualidades, 
opera as transmutações. (...) A educação transdisciplinar não prende a um objeto de 
experimentação; ela suscita um experimentador, e sua fusão na realização interior. Para 
isso ela fornece os instrumentos, tais como 1) a prática de virtudes espirituais: 
desinteresse, generosidade, atenção, rigor mental e moral, não prejudicar ninguém; 2) os 
exercícios de interioridade: silêncio, observação de si, discriminação, presença ao 
presente, meditação, e, na via do Deus pessoal, oração e ritual. (...) A educação 
transdisciplinar não poderia deixar de ser escola de sabedoria. 
 
O esquema a seguir ilustra a metodologia pedagógica construída a partir da aplicação da 
Educação Transdisciplinar para facilitação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 22: A Educação Transdisciplinar como alimentadora da Engenharia Pedagógica 
Transdisciplinar 
Fonte: a partir de Bies (1998) 
 
Assim, a Engenharia Pedagógica Transdisciplinar faz uso da transdisciplinaridade para criar 
uma ecologia pedagógica frente à complexidade, considerando a aprendizagem como um 
fenômeno autopoiético, sob o domínio do Aprendiz. Assim, cabe à Educação Corporativa o 
papel estratégico de facilitação na criação de condições adequadas à autoformação.  
 
Ao mesmo tempo, com a prática da Engenharia Pedagógica na visão transdisciplinar, a 
metodologia pode realizar a “transrelação”, que possibilita ligar os quatro pilares do novo 
sistema de educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a 
ser, conforme ensina Nicolescu (2001). 
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Para alcançar a facilitação, a Educação Corporativa proposta fará uso da metodologia 
transdisciplinar para transcender os enfoques usuais disciplinares, de modo a realizar 
atividades educacionais para atender às dimensões integrais do ser humano: alma, corpo, 
mente, e emoções.  
 
É preciso destacar Engenharia Pedagógica Transdisciplinar, na presente proposta, desenvolve 
enfoques disciplinar, inter, multi e transdisciplinares, para integrar conhecimentos e saberes 
fragmentados, ao mesmo tempo em que pratica a educação integral, introduzindo ações 
pedagógicas que valorizem a intuição, o imaginário, a sensibilidade e das dimensões integrais 
– corpo, mente, emoções e espírito – no processo de aprendizagem. 
 
Além das medidas na esfera da Engenharia Pedagógica Transdisciplinar, a facilitação exige, 
entre outras políticas, a reeducação do Aprendiz para que ele exerça a sua autoformação. 
Assim, o Aprendiz aprende e alcança gradualmente a maturidade autodidata, recebendo 
capacitação e incentivos das Empresas da Cadeia de Valor para exercer plenamente a 
autoformação. Isto significa que o Aprendiz, a partir de seu próprio projeto educacional, 
dirige os eventos e atividades para o seu aprendizado. Assim, a educação do ser humano 
integral vai acontecendo num processo gradual e continuado de autoformação ao longo da 
vida do Aprendiz. 
 
Registra-se que para que a proposta seja factível, os recursos teóricos, técnicos e pedagógicos, 
inerentes à Educação Corporativa Transdisciplinar, não são suficientes. O novo enfoque exige 
que a empresa assuma uma nova condição estratégica para os empregados e colaboradores; 
trata-se de valorizá-los na condição de Ser Humano Integral, autônomo, consciente e criativo 
no exercício da vida, do trabalho e da autoformação. 
 
5.4.3.3 A Renovação do Papel do Engenheiro Pedagógico 
 
A proposta da Educação Corporativa Policêntrica exige também uma nova concepção para os 
profissionais das equipes atuantes no processo educacional. É preciso que todos aqueles 
envolvidos no novo contexto da proposta estejam imbuídos de novos valores e capacitados 
para exercer um novo papel, junto à aprendizagem de natureza autopoiética.  
 
Para isto, propõe-se a renovação do Engenheiro Pedagógico, numa visão diferenciada da 
literatura, como conceituado a seguir. 
 
O Engenheiro Pedagógico como Facilitador Autopoiético da Aprendizagem e do 
Sentido e Mediador do Significado  
Facilitador na busca do sentido e mediador do significado, adequando teorias e pedagogias 
para conceber ambientes, processos e produtos educacionais para promover a ação 
autopoiética de produção da aprendizagem transformadora pelo Aprendiz. 
Quadro 67: O Engenheiro Pedagógico como Facilitador Autopoiético da Aprendizagem e do 
Sentido e Mediador do Significado  
Fonte: a partir de Barbier (2000) 
 
As funções de Engenheiro Pedagógico Transdisciplinar, que compreende o desempenho como 
observador, pesquisador, consultor e mediador pedagógico, exigem um esforço de 
autoformação para adequar a natureza do seu ser e de suas expressões (nas dimensões alma, 
corpo, mente e emoções) às realidades da mediação pedagógica. Isto é exigido para que o 
Engenheiro Pedagógico reúna competências para possa alcançar efetividade ao explorar as 
zonas de não resistência junto às diversas disciplinas inerentes aos ambientes de 
aprendizagem. 
 
Como ensina Silva (1999, p. 17) o Engenheiro Pedagógico ajusta-se a uma “configuração (...) 
do sujeito transdisciplinar”, como resultado da conjugação dos “sujeitos macrofísicos e de 
suas respectivas percepções da realidade e suas zonas complementares de não resistência”.   
 
Assim, faz necessária uma nova visão e preparo do Engenheiro Pedagógico, para que ele seja 
capaz de aprender a ser, a viver e a conviver, exercendo a condição de aprendiz no próprio 
processo de aprendizagem.  
 
Mais do que conhecer e fazer, e atender aos procedimentos da Engenharia Pedagógica 
Transdisciplinar, a questão fundamental é que Engenheiros Pedagógicos e Equipe Pedagógica 
atuantes na metodologia educacional passam a atuar para educar o Aprendiz como Homem 
Parentético, consciente de sua natureza autopoiética, e autoprodutor de sua educação e 
aprendizagem. 
 
Isto significa, entre outras exigências, desenvolver novos valores humanistas, que se ajustem à 
função de facilitadores, tutores e mentores, indispensáveis à operacionalização da nova 
realidade proposta da Educação Corporativa Transdisciplinar. 
 
Para atender a estas exigências, recomenda-se que o Engenheiro Pedagógico seja recrutado 
entre profissionais, internos e externos com formação nas áreas das engenharias, humanas 
e/ou outras, mas atendendo ao perfil pedagógico no âmbito da proposta. Uma vez 
selecionados, estes profissionais terão formação específica complementar para desempenhar 
as funções no âmbito da educação transdisciplinar. 
 
5.4.3.4 Modelagem Pedagógica Transdisciplinar 
 
A metodologia transdisciplinar é empregada pelo Instituto de Pedagogia e pelos Centros de 
Educação Corporativa como ponte entre a teoria e a prática. Ou seja, como estratégia e 
ferramenta para suporte à coordenação das intervenções pessoais e coletivas necessárias à 
facilitação para alcance da aprendizagem transformadora. Para cumprir esta finalidade, é 
produzida uma Modelagem Pedagógica Transdisciplinar. Ver figura a seguir. 
 
O processo de Modelagem Pedagógica Transdisciplinar é liderado por uma Equipe 
Pedagógica Transdisciplinar (composta por profissionais de diversas disciplinas, exercendo a 
função de Engenheiros Pedagógicos), que atuam como sujeitos transdisciplinares (neste caso, 
agem como pesquisador, planejador, programador e consultor pedagógico).  
 
Estes profissionais, ao lidarem diante dos vários níveis de realidade que coexistem no 
ambiente pedagógico, desenvolvem uma percepção e um conhecimento da realidade, que, 
pelo estudo, pesquisa e diálogo e observação, apoiados por assessoria especializada, irão 
definir estratégias, ambientes e materiais para facilitação da aprendizagem. 
 
Os Engenheiros Pedagógicos irão explorar as zonas de não resistência (dimensão de realidade 
percebida pela competência do universo disciplinar) entre as diversas pedagogias, filosofias e 
disciplinas, para construir os ambientes de aprendizagem, estruturar a mediação pedagógica e 
produzir os materiais educacionais necessários. 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 23: Modelagem Pedagógica Transdisciplinar dos Objetos, Realidades, Tempos e 
Espaços Educacionais 
Fonte: a partir de Nicolescu (1999; 2000; 2003) e Silva (1999) 
 
Assim, neste processo, os Engenheiros Pedagógicos necessitam criar os objetos 
transdisciplinares, que são uma representação da realidade, a partir da dimensão da realidade 
percebida; assim, o objeto transdisciplinar é uma explicação reduzida da complexidade 
ontológica da realidade.  
 
Devido ao caráter subjetivo e realidades não materiais que caracterizam o sujeito e o objeto, é 
preciso materializar as condições para a mediação nos ambientes de aprendizagem. Assim, o 
modelo procura identificar e tornar disponível as informações e o conhecimento produzido 
como resultado das percepções, sem resistência, junto aos diversos níveis de realidade. 
 
As informações e conhecimentos obtidos da interação entre o Sujeito Transdisciplinar 
(Engenheiro Pedagógico) e o Objeto Transdisciplinar (percepção das realidades do ambiente 
pedagógico), configuram o Modelo Pedagógico Transdisciplinar da Realidade, que subsidiará 
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o processo de Engenharia Pedagógica na formatação do ambiente de aprendizagem, 
estruturação da mediação pedagógica e produção dos recursos didático-pedagógicos. 
 
Os resultados ocorrem num fechamento operacional cíclico, que se abre a novos ciclos de 
aprendizado, com a obtenção da efetividade dos resultados corporativos e do sentido das 
pessoas (aprendizes) que participam do objeto da ação nos espaços de aprendizagem. 
 
5.4.3.5 Engenharia Pedagógica Transdisciplinar 
 
O modelo de Engenharia Pedagógica proposto diferencia-se dos demais enfoques usuais, 
pelas estratégias da educação para o Homem Integral e aplicação de Metodologia Pedagógica 
Transdisciplinar, acrescidas do suporte da Engenharia Cognitiva e Engenharia de Informática, 
presentes na literatura. Ver quadro a seguir. 
 
 
Enfoques Estratégicos da Engenharia Pedagógica Transdisciplinar 
i) Educação para o Trabalhador como Ser Humano Integral, promovendo o Homem 
Parentético como suporte à auto-educação para alcance da aprendizagem 
transformadora; 
ii) Aplicação de Metodologia Pedagógica Transdisciplinar como estratégia para 
transcender aos enfoques disciplinares, inter e multidisciplinares, de modo a oferecer 
condições educacionais à produção da aprendizagem transformadora como fenômeno 
autopoiético; 
iii) Emprego da Engenharia Cognitiva e do suporte da Engenharia de Informática.  
Quadro 68: Enfoques Estratégicos da Engenharia Pedagógica Transdisciplinar 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Assim, a proposta de Engenharia Pedagógica Transdisciplinar configura-se a partir de uma 
arquitetura antropológica, cognitiva, metodológica e tecnológica, como ilustrado a seguir. 
 
A Engenharia Pedagógica Transdisciplinar faz uso das engenharias e da metodologia 
transdisciplinar para criar as condições vitais, afetivas e ambientais para o alcance da 
educação integral. Isto resulta no suporte à produção da aprendizagem transformadora, ao 
mesmo tempo em que vislumbra o desenvolvimento e o equilíbrio balanceado entre as 
diversas potencialidades do Ser Humano Integral. Ver esquema a seguir. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 24: Componentes da Engenharia Pedagógica Transdisciplinar 
Fonte: a partir Paquette et al. (2004) 
 
Graças a este novo enfoque, a Engenharia Pedagógica Transdisciplinar pode incorporar 
conhecimentos de diversas disciplinas, filosofias de educação, teorias de aprendizagem e 
pedagogias, que serão aplicadas a serviço da aprendizagem transformadora junto ao projeto 
pedagógico e à construção da mediação e suporte ao aprendizado.  
 
A Engenharia Pedagógica ao incluir a abordagem transdisciplinar busca ser inclusiva e 
procura encontrar os diferentes níveis de representação, significação e aplicação de cada 
conceito, de modo a explorar as várias possibilidades de estratégias didático-pedagógicas para 
modelagem dos ambientes e processos de mediação para suporte à autoformação. 
 
Acompanhando as definições de Nicolescu (1999), a proposta de aplicação Transdisciplinar 
pode introduzir desdobramentos estratégicos para a Metodologia de Engenharia Pedagógica. 
Ver algumas das possíveis implicações transdisciplinares para a Engenharia Pedagógica no 
quadro a seguir.  
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Figura 25: Modelagem Pedagógica Transdisciplinar para a produção da Aprendizagem 
Transformadora 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Possíveis Implicações Transdisciplinares para a Engenharia Pedagógica 
Níveis de Realidade 
 
Delimitação dos Sistemas Sociais como Ambientes Pedagógicos 
Policêntricos: Economia; Isonomia e Fenonomia; 
Empresas como Facilitadoras da Aprendizagem; 
Dimensões Integrais do Aprendiz: Alma, Corpo, Mente e Espírito; 
Lógica do Terceiro 
Incluído 
Aprendizagem elevada à condição estratégica para o Trabalhador e como 
base para a sustentabilidade empresarial;  
Enfoque da Capacidade Humana; 
Condição Autopoiética e Parentética do Trabalhador; 
Pedagogia: busca reconciliar ciências exatas, ciências humanas, a arte, a 
literatura, a poesia e a experiência espiritual. 
Complexidade 
 
Educação do Ser Humano Integral; 
Aprendizagem Humana como processo autopoiético de autoformação; 
Espaços Múltiplos de Aprendizagem: Economia; Isonomia e Fenonomia; 
Religação de Saberes. 
Quadro 69: Possíveis Implicações Transdisciplinares para a Engenharia Pedagógica 
Fonte: a partir de Nicolescu (1999); MORIN (2002c) 
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Nota-se que, ao assimilar os três pilares da transdisciplinaridade - Níveis de Realidade, Lógica 
do Terceiro Incluído e Complexidade, a Engenharia Pedagógica precisa atuar entre as 
disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de todas as disciplinas.   
 
A partir dos ensinamentos de Nicolescu (1997; 2003), pode-se inferir que a Engenharia 
Pedagógica, em processo metodológico transdisciplinar pode: i) considerar, ao mesmo tempo, 
as múltiplas instâncias da realidade; ii) integrar o Objeto de compreensão (externo) e o Sujeito 
(interno; aprendiz); iii) harmonizar os espaços de efetividade e da afetividade; iv) promover a 
unificação do saber com o ser humano; v) privilegiar o equilíbrio entre mente, corpo e 
sentimentos;  vi) orientar para a perplexidade e o compartilhamento, e vii) buscar a inclusão 
de valores, com clara opção humanista. 
 
Assim, a Engenharia Pedagógica Transdisciplinar pode promover a educação do ser humano 
integral, possibilitando a auto-educação orientada para o conhecimento de si, para a criação e 
compartilhamento de conhecimento relevante e à criação de uma nova arte de viver, graças à 
possibilidade do encontro do sentido.  
 
A partir dos delineamentos oferecidos pela metodologia transdisciplinar, a Engenharia 
Pedagógica como é proposta pode também incorporar a definição de Barros e Santos (2003), 
o que confere operacionalidade para o processo. 
 
A Engenharia Pedagógica (...) pode ser compreendida como um processo de análise, 
concepção, realização e planejamento da difusão de sistemas de aprendizagem, 
integrando os conceitos e métodos de um projeto científico pedagógico, suportado pelas 
engenharias de sistemas de informação e engenharia cognitiva. (...) Busca (...), de um 
ponto de vista sistêmico (...), aplicar o conhecimento científico disponível para 
satisfazer as necessidades humanas, criando ou transformando sistemas já existentes 
com vistas à aprendizagem (BARROS e SANTOS, 2003, p. 3-5). 
 
Estando assim delineada, a Engenharia Pedagógica Transdisciplinar metodologicamente, 
desdobra-se em etapas, de modo a configurar os sistemas de aprendizagem, produzir os 
materiais e demais elementos para suporte e facilitação do aprendizado. Ver figura a seguir. 
 
A metodologia transdisciplinar não exclui outras abordagens, como apontam Hurni e 
Wiesmann (2004), ilustrado a seguir. Ou seja, ao longo dos processos pedagógicos, como 
sugerem Hurni e Wiesmann (2004), podem ser empregados diferentes enfoques que 
mostrarem-se adequados às necessidades de aprendizagem e à natureza dos projetos 
educacionais corporativos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 26: A Metodologia Transdisciplinar e Modelagem do Sistema de Aprendizagem 
Fonte: a partir de Koizumi (1998) e Barros e Santos (2003) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 27: Uso de enfoques disciplinar, multi, inter e transdisciplinar 
Fonte: Hurni e Wiesmann (2004, p. 40) 
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Graças à abordagem transdisciplinar, conforme ensina a Carta da Transdisciplinaridade, a 
Engenharia Pedagógica pode apresentar diferentes possibilidades de solução à problemática 
da aprendizagem. Assim, alternativas pedagógicas construídas em níveis corporativo, 
sociológico, psicológico, antropológico etc., não são excludentes. Conforme a lógica do 
terceiro incluído, as alternativas de solução podem ser complementares, porque a 
transdisciplinaridade considera a realidade como multidimensional e multirreferencial 
(MORIN, NICOLESCU, FREITAS, 1994). Para oferecer maior produtividade e 
operacionalidade à Engenharia Pedagógica Transdisciplinar, o esquema a seguir ilustra a 
alimentação do sistema com o suporte de uma Rede de Especialistas e Consultores.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Legenda: 
* 
Enfoques combinados disciplinares, pluridisciplinares, interdisciplinares e 
transdisciplinares 
 
Modelagem Pedagógica Transdisciplinar 
 
Figura 28: Engenharia Pedagógica Transdisciplinar: soluções para aprendizagem com o 
suporte de Rede de Especialistas  
Fonte: Garrido (2003) 
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Assim, é oferecida maior garantia de qualidade e confiabilidade à geração de soluções por 
meio da Engenharia Pedagógica, consolidando o processo técnico, científico e pedagógico 
para satisfazer as necessidades de aprendizagem dos aprendizes e das empresas com vistas aos 
desafios da complexidade.  
 
Portanto, a Engenharia Pedagógica Transdisciplinar, como se pode deduzir de Nicolescu 
(1999, p. 13), faz uso da disciplinaridade, a pluridisciplinaridade, a interdisciplinaridade e da 
transdisciplinaridade, como “quatro flechas de um único e mesmo arco: o do conhecimento”.  
 
5.4.3.6 Seleção de Teorias, Métodos e Técnicas e Produção de Conteúdos Pedagógicos 
 
A partir de uma necessidade ou problema de aprendizagem, é feita uma avaliação e seleção 
dos elementos que irão definir o projeto pedagógico, fornecendo as diretrizes (D) para a 
programação dos ambientes e definição dos materiais didático-pedagógicos. Ver a seguir.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 29: Seleção de Filosofias, Teorias, Métodos e Recursos Educacionais no âmbito da 
Engenharia Pedagógica 
Fonte: a partir de Barros (2006) 
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Assim, considerando uma determinada problemática ou necessidade de aprendizagem, a 
Equipe de Engenharia Pedagógica irá selecionar entre as diversas filosofias, teorias, métodos 
e recursos pedagógicos, àquelas que melhor se adéqüem à situação, configurando uma ou 
mais estratégias de solução apropriadas às necessidades das pessoas, da organização e à 
obtenção da aprendizagem transformadora. 
 
A proposta contempla a constituição de uma rede de especialistas internos e externos que 
prestam serviços consultoria e de suporte fornecendo subsídios teóricos, práticos e 
metodológicos ao processo de Engenharia Pedagógica, junto ao Instituto de Pedagogia 
Transdisciplinar e aos Centros de Educação Corporativa.  
 
O modelo inclui filosofias, as teorias e psicologias educacionais, também considerando que 
tanto os docentes como os aprendizes vivenciaram uma pedagogia em seu processo anterior 
de aprendizado, que deu origem a uma pedagogia popular. Isto precisa ser considerado e, ao 
mesmo tempo, reprogramado, para dar suporte à auto-educação das pessoas para enfrentar os 
novos desafios da aprendizagem diante da Sociedade do Conhecimento.  
 
Um outro aspecto da metodologia é a produção de conteúdo adequado para responder às 
necessidades de aprendizagem corporativas e dos aprendizes. Como indica o esquema a 
seguir, a produção do conteúdo ocorre pela Modelagem Pedagógica Transdisciplinar, a partir 
da seleção precedente, seguida de consolidação técnica, científica e pedagógica feita pela 
Equipe de Projeto, com a cooperação de uma rede multidisciplinar de consultores 
especialistas e de engenheiros pedagógicos. Ver figura a seguir. 
 
De forma adicional, para alimentar o sistema pedagógico com as informações veiculadas pela 
mídia e as oriundas dos especialistas, é adicionado o Sistema de Alerta Prévio, uma adaptação 
do modelo proposto originalmente por Toffler (1985). Trata-se de uma estratégia para colher 
informações sensíveis, antecipadas, sobre o ambiente em que atuam as Empresas da Cadeia de 
Valor.  
 
O Alerta Prévio consiste em, periodicamente, realizar reuniões para colher informações e 
sugestões junto a grupos de empregados e colaboradores que atuam nas linhas de frente das 
Empresas e com grupos de representantes dos diversos segmentos das comunidades atendidas 
pelas empresas e do público consumidor.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 30: Modelagem Pedagógica Transdisciplinar para Produção de Conteúdos 
Pedagógicos 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A Modelagem Pedagógica Transdisciplinar para Produção de Conteúdos Pedagógicos 
também se alimenta dos Círculos de Investigação Temática e Problematização, numa 
adaptação do Método de Freire (1987; 2003). Isto significa que o planejamento dos ambientes 
de aprendizagem e a preparação dos conteúdos levarão em conta os saberes e a experiência 
prévia dos aprendizes.  Assim, o Alerta Prévio e os Círculos fornecerão informações acerca 
dos temas e da problematização relacionada à realidade vivida pelos aprendizes.  
 
Todos os materiais coletados serão reelaborados pelos engenheiros pedagógicos e pela rede de 
especialistas, resultando na produção de materiais pedagógicos relevantes para o ambiente 
corporativo, para as Empresas da Cadeia de Valor e para os Aprendizes. 
 
A metodologia também prevê que sejam produzidos os conteúdos e materiais pedagógicos 
significativos e atualizados com os fatos que ocorrem no mundo dos negócios e na sociedade 
em geral, devidamente embasados e interpretados sob o enfoque das teorias e metodologias 
indicadas pelas Ciências, ajustados à luz da abordagem transdisciplinar.  
 
Engenheiros Pedagógicos
Matérias da Mídia 
Assuntos em Geral
Matérias do Mundo 
Acadêmico 
Matérias da Mídia Assuntos 
do Ambiente de Negócios 
em que atuam as Empresas
Equipe de 
Projeto
Produção de 
Materiais Pedagógicos
Consolidação Técnico-
científica pela Rede 
Multidisciplinar de 
Consultores e 
Especialistas Externos
Ambientes e Processos
dos Ambientes de 
Aprendizagem
Aprendiz
Adequação dos Conteúdos
Metodologia Pedagógica Transdisciplinar
Modelagem 
Pedagógica
Modelo de Alerta Prévio
Grupos de 
Consumidores
Grupos de 
Representantes 
dos Diversos 
Segmentos da 
Sociedade
Grupos Empregados 
da Linha de Frente
Círculos de Investigação 
Tematização e 
Problematização
Dialogicidade
Deste modo, a modelagem prevê o atendimento aos princípios da educação transdisciplinar, 
conforme as diretrizes da Carta da Transdisciplinaridade. Isto também significa que a 
Metodologia de Engenharia Pedagógica Transdisciplinar buscará desenvolver conteúdos e 
estratégias educacionais para que o Aprendiz desenvolva habilidades para contextualizar, 
concretizar e globalizar (MORIN, NICOLESCU e FREITAS, 1994, p. 2).  
 
5.4.3.7 Certificação das Competências 
 
A certificação da capacitação formal é um processo tradicional nos modelos usuais de 
Educação Corporativa. No caso da proposta da Educação Corporativa Policêntrica, ocorre 
também a possibilidade de certificação da aprendizagem não formal e informal. Ver a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 31: Certificação de Competências 
Fonte: Adaptado de: Asseraf (2003) e Irigoin e Vargas (2002) 
 
O Aprendiz pode solicitar a certificação de competências para aprendizados adquiridos por 
meio da aprendizagem não formal e informal. Após um processo de validação, o Aprendiz 
pode receber certificação. Caso necessário, o Aprendiz pode receber suporte para 
complementar ou rever seu processo de aprendizado. 
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Para que a Educação Corporativa Policêntrica desenvolva a formalização do processo de 
certificação, o Instituto de Pedagogia deverá realizar parcerias com universidades para o 
reconhecimento dos processos de validação e certificação de competências. 
 
5.4.4 Nível Antropológico: a Facilitação Pedagógica Autopoiética Transdisciplinar, a Auto-
educação e a Aprendizagem Transformadora 
 
No nível antropológico, a Educação Corporativa Policêntrica realiza a aplicação 
transdisciplinar da Engenharia Pedagógica para criar a ambiência pedagógica para dar suporte 
à auto-educação (o mesmo que autoformação) e alcance da aprendizagem transformadora. 
Para isto, a Engenharia Pedagógica Transdisciplinar desenvolve estratégias educacionais de 
natureza autopoiética para facilitar a realização da auto-educação por meio de ações 
sinérgicas em todas as dimensões do Ser Humano Integral. 
 
5.4.4.1 Dimensões do Ser Humano Integral e a Auto-educação 
 
A proposta de Educação Corporativa Policêntrica considera o Trabalhador como Ser Humano 
Integral e dois espaços de ação: um de Facilitação Pedagógica e outro da ação autopoiética. 
Ver a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 32: O Homem Integral e os Espaços de Auto-educação e de Facilitação Pedagógica  
Fonte: a partir de Rhoden (1987); Bies (1998); Covey (2005, p. 23) 
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O modelo proposto prevê o Trabalhador não somente como detentor da condição funcional de 
emprego no âmbito da relação formal trabalhista, como ocorre na educação corporativa usual. 
A Educação Corporativa Policêntrica – sob o enfoque da Capacidade Humana –, concebe o 
trabalhador como pessoa humana integral, agente consciente de sua auto-educação 
autopoiética e do pleno gozo de direitos e obrigações como cidadão participante nas diversas 
esferas da sociedade.  
 
Como Ser Humano Integral, o trabalhador é um todo: alma, corpo, mente e emoções, como 
propõem, por exemplo, Rhoden (1987) e Covey (2005). Esta abordagem é pertinente, pois, 
como mostra Morin (2002a, p. 2), “a reforma de pensamento é inseparável da reforma do 
espírito, é inseparável do nosso ser individual”.  
 
Também a neurologia, oferece indicativos neste sentido, como mostra Damásio (1996); assim, 
diferente do que propunha Descartes e mesmo Kant, há conexões cerebrais próximas entre a 
razão e a emoção. Portanto, a aprendizagem emocional, bem como nossa vida racional, é 
influenciada pelos sentimentos e por nossas emoções (DAMÁSIO, 1996).  
 
O aprendizado obedece a um “trajeto antropológico tripolar”, conforme Galvani (2002). Ver a 
seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 33: Trajeto Antropológico Tripolar: Autoformação, Héteroformação e Ecoformação 
Fonte: Galvani (2002, p. 96)  
Autoformação
Héteroformação Ecoformação
S1 S2
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influências físicas e sociais recebidas.
Assim, a educação, como ensina Delors (1996, p. 34), “não deve desprezar nenhuma das 
possibilidades de cada indivíduo (...); importa conceber a educação como um todo”. A partir 
desta orientação, o principal esforço da Educação Corporativa Policêntrica é apoiar-se na 
auto-educação, na auto-realização humana, nas questões essenciais de ser (RHODEN, 1987, 
pp. 139-140).  
 
Portanto, a auto-educação ocorre no âmbito hominal, como se pode apreender de Rhoden 
(1987), de dentro para fora, a partir de valores, para possibilitar a aprendizagem de ordem 
superior capaz de produzir as transformações do corpo, da mente e das emoções e alcançar o 
sentido e a felicidade do próprio Aprendiz. 
 
Deste modo, o Aprendiz aprende por um processo de interações entre a pessoa e o meio físico 
e social. Isto reserva à Educação Corporativa Policêntrica o papel de facilitação pedagógica 
como suporte para criar os diferentes níveis de realidade para a realização da aprendizagem 
transformadora nos três pólos antropológicos de formação. O quadro a seguir complementa o 
assunto.  
 
Facilitação para a Aprendizagem nos Três Pólos Antropológicos de Formação 
Héteroformação Suporte técnico-pedagógico aos ambientes sociais e culturais; 
Ecoformação Suporte institucional, técnico e pedagógico aos ambientes físicos, 
simbólicos e culturais; 
Autoformação 
(Auto-educação) Facilitação (mentoria, aconselhamento, coaching) para apoiar o 
acoplamento estrutural e o fechamento operacional do duplo 
circuito da autoformação, de modo a integrar as dinâmicas de 
retroação e tomadas de consciência. 
Quadro 70: Facilitação para a Aprendizagem nos Três Pólos Antropológicos de Formação 
Fonte: a partir de Galvani (2002) 
 
Esta concepção implica em que a Educação Corporativa Policêntrica faça uso da metodologia 
transdisciplinar criando as condições facilitadoras para que o Aprendiz possa exercer sua 
condição autopoiética, desenvolver sua autoformação e, assim, poder alçar a condição plena 
de Homem Integral.  
 
Neste sentido, o Aprendiz será apoiado e capacitado a exercer o autoconhecimento e a auto-
aceitação, procurando o aprendizado integral para alcançar auto-realização e as respostas às 
questões básicas de sua existência.  
 
Ressalte-se, como mostra o esquema a seguir, que, diferentemente de modelos usuais de 
educação corporativa, o método proposto caracteriza as estratégias de facilitação como um 
processo pedagógico de ação comunicativa e de natureza autopoiética. Isto significa que os 
Engenheiros Pedagógicos e Facilitadores devem respeitar a condição autopoiética do 
Aprendiz, estando imbuídos de valores para uma capacitação humana adequada à interação 
dialética, dialógica e social da educação.  
 
Na ação comunicativa, o Engenheiro Pedagógico Transdisciplinar, na condição de facilitador, 
exercerá a coordenação consensual para buscar a intercompreensão, construída segundo os 
pressupostos de veracidade (mundo subjetivo), justeza (mundo social) e verdade (mundo 
objetivo), como ensina Habermas (1987).  
 
A Metodologia Pedagógica Transdisciplinar exercerá a prática da educação integral, por meio 
da aplicação sinérgica e autopoiética das filosofias educacionais e de teorias e tecnologias 
para suporte aos espaços pedagógicos (economia, fenonomia, isonomia). Entre outras 
estratégias, a metodologia deverá prever o uso da intuição, da imaginação, da sensibilidade e 
do corpo na construção do aprendizado. 
 
Como resultado, o Aprendiz irá realizar seu planejamento de aprendizagem atendendo às 
diversas áreas da sua vida, trabalho e carreira. Ver esquema a seguir. 
 
Uma rede de relacionamentos deve ser prevista para compartilhamento de aprendizado e 
experiências. Para isto, a Educação Corporativa Policêntrica deverá oferecer serviços 
educacionais com suporte virtual via programas computacionais de relacionamento, em 
sistemas próprios ou contratados, para que os Aprendizes possam aprender nas comunidades 
em ambientes Intranet e Extranet.  
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 34: Suporte Pedagógico ao Aprendiz: Coaching, Mentoria e Aconselhamento 
Fontes: adaptado de Clutterbuck e Sweeney (1997); Clutterbuck e Megginson (1999) e 
Willems (2004)  
 
5.4.4.2 Programa de Coaching, Mentoria e Aconselhamento  
 
Como suporte pedagógico de natureza antropológica ao processo de aprendizagem, a proposta 
contempla os mecanismos de coaching, mentoria e aconselhamento. Ver quadro a seguir.  
 
Assim, o Aprendiz dispõe de suporte pedagógico para lidar com temas como: as forças e 
fraquezas de ordem pessoal; tratar com a ignorância e sofrimento; manejar as mudanças; 
aprender o que é preciso e desaprender o que não é necessário; desenvolver a criatividade e o 
empreendedorismo.  
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Acompanhando o que assevera Barbier (2000), o Engenheiro Pedagógico, como educador e 
facilitador do sentido e mediador do significado, irá procurar criar um estado de confiança e 
de convivialidade. Assim, irá instituir ambientes, tempos e espaços capazes de desenvolver 
um intercâmbio simbólico e institucionalizar relações de trabalho, relações sociais e relações 
dentro de si, que produzam aprendizado significativo para o Aprendiz.    
 
Estratégias de Coaching, Mentoria e Aconselhamento 
Mentoria O quê? O futuro. Comprometer-se com os objetivos de 
aprendizagem. Abertura de novos horizontes para aprender o que 
nunca realizou antes. 
Possibilita compartilhar experiências de uma pessoa para outra. 
Aconselhamento Por quê? O passado. Superar barreiras psicológicas. Construir uma 
compreensão de si mesmo. 
Coaching Como? Aqui e agora. Superar barreiras nas habilidades. Ampliar 
competências. 
Processo contínuo, com acompanhamento em tempo real e 
retroalimentação. 
Quadro 71: Estratégias de Coaching, Mentoria e Aconselhamento 
Fonte: a partir de Clutterbuck e Schneider (1998) 
 
A proposta também fará uso de metodologias disciplinares, inter, pluri e transdisciplinares 
para propiciar estratégias pedagógicas que possibilitem o aprendizado para lidar com a 
complexidade, a multidimensionalidade e multirreferencialidade e heterogeneidade inerentes 
aos fenômenos corporativos, sociais e educativos. A Educação Corporativa Policêntrica irá 
apoiar a função de coordenação facilitadora do Engenheiro Pedagógico, em três dimensões: 
científica (saberes adequados às realidades e à complexidade humana); metodológica 
(métodos pedagógicos adequados para a produção e à religação dos saberes) e ontológica 
(saber conviver, saber ser, saber viver). 
 
5.4.4.3 Programa de Tutoria 
 
De forma suplementar, a proposta inclui um Programa de Tutorias, como ilustrado a seguir. 
Atendendo à diversidade dos tempos e espaços de aprendizagem e aos interesses corporativos 
e necessidades individuais do próprio Aprendiz, o Programa de Tutorias presta-se, em 
especial, ao suporte às Equipes de Inovação e Empreendedorismo, bem como, aos projetos 
corporativos que impliquem em aprendizado de maior duração e complexidade. É o caso, por 
exemplo, do suporte técnico-pedagógico de aprendizado associado aos novos negócios e/ou 
ao desenvolvimento de novos produtos. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 35: Programa de Tutoria para Facilitação da Aprendizagem 
Fonte: adaptado de Bizzotto (2003) 
 
Tendo por base uma visão pedagógica e transdisciplinar, o Programa de Tutoria é 
operacionalizado a partir da parceria com instituições externas, para propiciar a contribuição e 
o suporte de especialistas multidisciplinares, internos e externos, abrangendo assuntos 
corporativos, inovação e de negócios, podendo, deste modo, apoiar lideres de projetos e 
aprendizes nos níveis técnicos e gerenciais.  
 
Como forma de atender aos interesses das áreas possivelmente interessados, o modelo oferece 
oportunidades para que os Aprendizes participem da escolha dos tutores que possam melhor 
ajudá-los, o que proporciona um relacionamento significativo e o alcance de uma 
aprendizagem transformadora associada ao sentido e realização. 
 
5.4.4.4 Valores para Aprender a Viver Juntos 
 
Ainda no esforço de suporte à auto-educação, a Educação Corporativa Policêntrica também 
irá apoiar o desenvolvimento de valores centrais para o Homem Integral, recomendados pela 
Unesco, como um conjunto de princípios que podem guiar a ação de aprendizagem humana. 
O quadro a seguir oferece um conjunto destes valores que podem ser incorporados nos 
processos da Educação Corporativa Policêntrica. 
Aprendiz
Tutoria para Questões 
Estratégicas, Técnicas e 
Operacionais do Trabalho
Engenharia 
Pedagógica 
Transdisciplinar
Tutoria para Questões 
Acadêmicas
Tutoria para Inovação, 
Empreendedorismo e 
Negócios
Acompanhamento e 
Avaliação
Programa de Tutoria 
junto à Empresa
Programação e Suporte
Tutores Internos Tutores Externos
Valores para Aprender a Viver Juntos em Paz e Harmonia no Mundo Globalizado  
Saúde Holística e Harmonia com a Natureza; Verdade e Sabedoria; Amor e Compaixão; 
Criatividade; Paz e Justiça; Desenvolvimento Humano Sustentável; Unidade Nacional e 
Solidariedade Global; Espiritualidade Global. 
Quadro 72: Valores para Aprender a Viver Juntos no Mundo Globalizado 
Fonte: adaptado de UNESCO-PROAP (1998); UNESCO-APNIEVE (2002); UNESCO-
UNEVOC (2005) 
 
A partir do enfoque da educação integral, como resultado da autoformação e facilitação 
pedagógica autopoiética transdisciplinar, o Aprendiz produz, em longo prazo, um consistente 
quadro de referência consciencial, pautado por novos valores e perspectivas de significado 
que configuram novas capacidades humanas que orientam sua vida e suas ações. 
 
Assim, os aprendizes poderão ser capacitados para a busca de um ideal de plenitude ética, de 
modo orientar o viver juntos, em equipes, no trabalho e em comunidade, possibilitando 
construir uma cultura de paz e uma qualidade de vida sustentável para todos.  
 
A prática destes valores será possível por meio de um processo planejado de aprendizagem, 
incluindo reflexão e vivências e atividades pedagógicas do Aprendiz em ambientes 
multicêntricos, nos âmbitos da economia, fenonomia e isonomia. Para isto, os aprendizes 
terão suporte pedagógico específicos nas modalidades de mentoria, aconselhamento e 
coaching. 
 
5.4.4.5 Mediação Pedagógica Autopoiética: Interface entre Conhecimento e Saber 
 
No sentido de apoiar a auto-educação e proporcionar a aprendizagem transformadora, a 
Educação Corporativa Policêntrica prevê a facilitação pedagógica de natureza autopoiética 
por meio da estratégia transdisciplinar, realizando a interface e mediação para a busca do 
sentido, do conhecimento e do saber.  
 
A facilitação pedagógica ocorre, como se pode apreender de Barbier (1997), pelo uso de 
estratégias adequadas para lidar com a racionalidade científica, com o saber e o não saber, 
com a racionalidade e a não racionalidade, aberta ao conhecimento de si, atualizado por 
experiências espirituais, artísticas e poéticas. Ver esquema a seguir. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 36: Educação Corporativa Policêntrica: a Interface entre Conhecimento e Saber 
Fonte: a partir de Barbier (1997; 2005) 
 
Assim, ao aplicar a Engenharia Pedagógica Transdisciplinar, a Educação Corporativa 
Policêntrica atua como interface, estabelecendo a mediação pedagógica entre as áreas do 
saber e do conhecimento, das ciências e da arte e poesia, facilitando a interação entre o 
Aprendiz e a empresa e a sociedade.  
 
A Metodologia Pedagógica Transdisciplinar construirá mecanismos para capacitar e dar 
suporte para que o Aprendiz alcance sua condição parentética, aprendendo a refletir e a 
meditar, o que lhe possibilitará sair do estado de condicionamento e a elaborar uma nova 
tomada de consciência e ajustes em sua ação.  
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Neste processo autopoiético, o Aprendiz desenvolve uma aprendizagem transformadora, 
abrindo-se a novos pensamentos, a outras culturas, outras filosofias e espiritualidades, o que 
pode resultar no alcance de sentido e estados de segurança, verdade e alteridade. 
 
Nestes moldes, a Educação Corporativa Policêntrica é, intrinsecamente, intercultural e 
transpessoal. Para viabilizar tal processo de mediação e realizar as interfaces e facilitações 
necessárias, a Educação Corporativa Policêntrica, buscará a formatação sinérgica de filosofias 
e teorias e métodos que se mostrar adequada, considerando os diversos campos das ciências, 
da filosofia, da arte e da poesia.  
 
Para realizar a interface apropriada à natureza autopoiética do processo de aprendizagem, será 
necessário contar com equipe multidisciplinar de profissionais imbuídos do papel de 
Engenheiros Pedagógicos como facilitadores preparados para lidar com a subjetividade e o 
caráter qualitativo dos processos pedagógicos. 
 
5.4.4.6 Ciclos da Aprendizagem Humana e a Produção da Aprendizagem Transformadora 
   
A aprendizagem humana, como mostra a literatura, pode ser explicada como ocorrendo em 
dois ciclos, como é explicado no quadro a seguir.   
 
Ciclos de Aprendizagem e Procedimentos do Aprendiz 
Ciclos de Aprendizagem Procedimentos do Aprendiz 
Aprendizagem de um só 
Ciclo ou Aprendizagem 
de Ordem Inferior 
i) Faz a observação do ambiente (da situação e/ou de sua 
vida);  
ii) Efetua uma reflexão crítica (compara a informação com as 
normas vigentes; questiona a pertinência das normas);  
iii) Toma uma decisão; 
iv) Atua para alcançar ações adequadas.  
Aprendizagem de dois 
Ciclos ou Aprendizagem 
de Ordem Superior  
a) Experimenta e observa os resultados da ação;  
b) Realiza uma nova reflexão crítica, questionando os 
pensamentos que o levaram à decisão anterior (busca 
novos aportes; reformular; reconectar; reconsiderar);  
c) Toma uma nova decisão para transformar a realidade, ou 
sua vida;  
d) Coloca em ação os elementos para alcançar a 
transformação desejada, condizente com o encontro do 
sentido. 
Quadro 73: Ciclos de Aprendizagem e Procedimentos do Aprendiz 
Fonte: adaptado de Cambron-Mccabe e Dutton (2005); Rogers e Taylor (2002); Morgan 
(1996); Jonassen (2002) 
Em geral, o Aprendiz só é capaz de realizar o primeiro ciclo de ciclo de aprendizagem. No 
entanto, o Aprendiz ao ser capacitado para realizar sua auto-educação, ele pode aprender a 
realizar a reflexão crítica, a questionar sua forma de pensar sobre o que, como e quando 
ocorre sua aprendizagem.  
 
Assim, pode aprender a realizar o segundo ciclo de aprendizagem. Isto pode levar o Aprendiz 
a adquirir habilidades e competências para lidar com os dois ciclos de aprendizagem. 
 
Para os fins da presente proposta, a aprendizagem transformadora acontece quando o 
Aprendiz aprende a fazer uso de sua condição autopoiética e parentética e passa a realizar um 
processo contínuo de desenvolvimento e aprimoramento dos ciclos de aprendizagem, como 
resultado de auto-educação integral continuada e de condições institucionais e pedagógicas 
facilitadoras. Ver quadro a seguir. 
 
Procedimentos do Trabalhador para produção da Aprendizagem Transformadora 
a) Planeja, executa, avalia e age, realizando os dois ciclos de aprendizagem;  
b) Desenvolve a aprendizagem nas modalidades formal, não formal e informal, nas 
dimensões da economia, da fenonomia e da isonomia; 
c) Realiza um processo contínuo de aprimoramento do seu aprendizado; 
d) Aprende melhorando suas capacidades de ser, viver, conhecer e fazer;  
e) Aprende a construir e compartilhar conhecimentos, desenvolver competências e exercer 
o trabalho com consciência crítica e responsabilidade;  
f) Exerce a aprendizagem para transformar a si próprio, construindo sua alteridade, 
desenvolvendo saber e sentido de vida. 
Quadro 74: Procedimentos do Trabalhador para produção da Aprendizagem Transformadora 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A figura a seguir é uma tentativa de ilustrar a aprendizagem transformadora, como produto da 
realização consciente e planejada dos ciclos de aprendizagem. Considera-se que os ciclos de 
aprendizagem ocorrem em um continuum e que a diferenciação entre os dois níveis de 
aprendizagem é difícil, como ensinam Argyris e Schon (1978) e Sadler Smith et al. (1999).  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 37: Ciclos Contínuos para a Aprendizagem Transformadora 
Fonte: a partir de Cambron-McCabe e Dutton (2005, pp. 66-67); Rogers e Taylor (2002, p. 
49); Morgan (1996, p. 92); Jonassen (2002); Smith (2001); Cope (2003) 
 
5.4.4.7 Mediação Didática para a Produção da Aprendizagem Transformadora 
 
A aprendizagem, como ensina Illeris (2003), depende igualmente de processos internos, de 
esquemas mentais e de processos sociais; segundo o autor, para que ocorra o aprendizado, o 
Aprendiz deve estar ativamente envolvido na interação. Ou seja, os adultos, como no caso dos 
trabalhadores, aprendem o que querem e o que lhes é significativo, podendo assumir maior 
responsabilidade de sua aprendizagem, se isto lhes for possibilitado (ILLERIS, 2003). Isto 
vem ao encontro da condição autopoiética do Aprendiz, que lhe confere o papel de autor da 
sua aprendizagem.  
 
Além disto, considerando que o Aprendiz aprende questionando a si mesmo e ao confrontar-
se com a realidade e com as demais pessoas, dialogando, vivenciando suas experiências, é 
necessário, como se pode apreender de LDES (2006), que os processos educacionais e a 
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mediação, realizada pelos Engenheiros Pedagógicos, criem as condições, tempos e espaços 
pedagógicos que auxiliem o pensar e a mudança de concepções. 
 
Neste sentido, em especial para atender à complexidade da aprendizagem, a Metodologia 
Pedagógica Transdisciplinar irá realizar a mediação didática como processo de facilitação 
pedagógica. Ver esquema a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 38: Parâmetros Didáticos para Facilitar a Aprendizagem na Complexidade 
Fonte: adaptado de Giordan (1996); Giordan e Pellaud (1999); Pellaud (2002); Freire (1987; 
2003) 
 
Assim, para fazer frente à necessidade de aprender e desenvolver o saber diante da 
complexidade, como sugerem Giordan e Pellaud (1999) e Pellaud (2001; 2002), não é 
suficiente fazer uso de recursos tradicionais como ensinar, demonstrar e explicar. 
 
Para tanto, o processo de mediação levará em conta que o aprender é resultado de um 
processo de transformação cognitiva, considerando que o Aprendiz traz um saber que pode e 
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precisa ser reconstruído para fazer frente aos novos desafios (GIORDAN e PELLAUD, 
1999).  
 
Como resposta, o Engenheiro Pedagógico, como mediador, poderá fazer uso inicial da 
investigação para fins de tematização e problematização, como propõe Freire (1987; 2003). 
Isto possibilitará dispor de elementos facilitadores para apoiar o Aprendiz para aprender o 
novo e desaprender o que não serve mais.  
 
O Aprendiz será capacitado a compreender, a pensar, questionar, confrontar concepções, 
crenças e valores, mas sempre vivenciando situações que propiciem sentidos e o despertar do 
desejo de aprender. A transformação ocorre pela reorganização de conceitos já existentes, a 
partir da sensibilização e interesse do Aprendiz, questionado frente às novas realidades 
externas. O quadro a seguir fornece alguns indicativos de como os Engenheiros Pedagógicos 
podem gerir os processos didático-pedagógicos para melhor apoiar o Aprendiz para a 
produção da aprendizagem. 
 
Eu aprendo... 
Quando tratam de mim, me interpelam, me questionam; 
Se me apóio em minhas concepções; 
Quando me solto; 
Se me confronto com os demais, com a realidade, com as informações; 
Quando mobilizo meu conhecimento; 
Se atendo a meus interesses, ao que me dá prazer, sentido; 
Se confio em mim, em minha situação e no mediador; 
Quando faço conexões; 
Se me apóio em informação; 
Se encontro ajuda para pensar (símbolos, esquemas, analogias, metáforas, modelos); 
Quando tomo consciência do saber (interesse; estrutura; processo). 
Quadro 75: Como o Aprendiz deseja aprender 
Fonte: LDES (2006) 
 
A mediação poderá ainda fazer uso da Pedagogia da Alternância, possibilitando que o 
Aprendiz possa agir e experimentar na prática os novos desafios da complexidade. A 
mediação didática reunirá diversos recursos para oferecer maior dinâmica e flexibilidade aos 
sistemas de aprendizagem, de modo que o Aprendiz possa aprender integralmente, fazendo 
uso da alma, corpo, mente e das emoções.  
 
Para atender às condições que possam facilitar a ação autodidata, a mediação necessita criar 
condições para a metacognição, para que o Aprendiz aprenda a refletir sobre o seu modo de 
pensar, e aprenda como exercer a sua própria aprendizagem, provocando uma ação 
transformadora sobre si mesmo.  
 
Registra-se que a aprendizagem pode não ocorrer, como detectou Jarvis (1994; 1995); o 
Aprendiz pode responder diferentemente às situações de aprendizagem. O Aprendiz pode: i) 
não aprender (por presunção, desconsideração ou rejeição); aprender sem refletir (de forma 
pré-consciente; pela prática manual em treinamento operacional; memorização) ou aprender 
com reflexão (uso de meditação; prática reflexiva; aprendizagem experiencial) (JARVIS, 
1994; 1995).  
 
Para que isto ocorra, à Educação Corporativa Policêntrica cabe criar a facilitação didático-
pedagógica para que o aprendizado ocorra pela condição autopoiética, autodidata do 
Aprendiz, num processo de “fecundidade educativa”, como ensina Quintás (2006), em que a 
aprendizagem ocorre por descoberta, entusiasmo e desejo de aprender. 
 
Assim, a Educação Corporativa Policêntrica pode levar em conta as diversas possibilidades e 
rotas de aprendizagem nos diversos tempos e espaços em que o Aprendiz poderá alcançar seu 
aprendizado, buscando agrupar variados enfoques para facilitação e suporte à educacional.  
 
5.4.4.8 Tempos e Espaços para Aprendizagem Formal, Não Formal e Informal 
 
Num processo continuado, individualmente e numa atividade social e dialógica, em equipes, o 
Aprendiz constrói seu aprendizado, aprendendo a conhecer, a fazer, a viver e a ser, podendo 
transformar, melhorar e inovar seu trabalho e a sua vida, sempre em busca do sentido e de 
realização. Para isto, a proposta prevê tempos e espaços individuais e coletivos para o 
aprendizado.  
 
Com relação aos tempos e espaços individuais para reflexão e ação, o método prevê 
mecanismos de suporte formalizando atividades com tempos e espaços para que o Aprendiz 
seja capacitado e tenha oportunidades, encontrando seu aprendizado, sua transformação, no 
sentido de sua autoformação de natureza autopoiética. Ver quadro a seguir. 
 
Tempos e Espaços Individuais para Reflexão e Ação 
 Tempos e Espaços de  
Reflexão 
Tempos e Espaços de  
Ação 
Fenonomia:  
− Pequenos Grupos de Convivência 
− Atividades artesanais 
 
Individual 
Fenonomia:  
− Meditação 
− Autoformação 
− Ajuste de Ação 
 
Economia 
− Facilitador; Voluntário 
Quadro 76: Tempos e Espaços Individuais para Reflexão e Ação 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
O Aprendiz será capacitado para refletir (meditação; saber pensar; concentração mental; 
reflexão crítica; exercício espiritual), aprender a realizar a autoformação e agir no sentido de 
cumprir seu plano de aprendizado. Isto possibilitará que o Trabalhador efetue ajustes de ação, 
em especial, buscando a transformação pessoal e melhoria de sua atuação profissional. Assim, 
o Aprendiz aprende e se desenvolve, em especial, em tempos e espaços que propiciem o 
diálogo e a convivência. 
 
Gradualmente, o Aprendiz poderá adquirir evolução e maturidade em seu processo de 
autoformação; assim, poderá desenvolver atividades de maior complexidade, como, por 
exemplo, atuar como Facilitador e/ou Voluntário junto ao Programa de Educação Corporativa 
e/ou em programas educacionais nas comunidades. 
 
Com relação aos tempos e espaços coletivos para reflexão e ação, o método também prevê 
mecanismos que formalizam e apóiam o Aprendiz para que ele seja capacitado e tenha 
oportunidades para exercer o aprendizado nos espaços de convivência corporativos, 
comunitários e societários. Ver quadro a seguir.  
 
Como espaços formais no âmbito societário, o Aprendiz terá liberdade e suporte para 
freqüentar comunidades de aprendizagem, como, por exemplo, os Grupos de Aprendizes 
Anônimos (onde pode aprender a lidar com suas dificuldades pessoais frente ao aprendizado) 
e Grupos de Voluntariado (onde pode aprender a ser, a conviver e a servir por meio de 
trabalhos comunitários).  
 
 
 Tempos e Espaços Coletivos para Reflexão e Ação 
 Tempos e Espaços de  
Reflexão 
Tempos e Espaços de  
Ação 
Isonomia: 
− Grupo de Aprendizes 
Anônimos 
Isonomia: 
− Grupo de Voluntários 
 
 
Coletivo 
 Economia: 
− Equipe de Inovação 
− Momentos de Reflexão 
(“Paradinha”) 
Economia: 
− Equipes de Trabalho 
− Equipe de Empreendedores 
Quadro 77: Tempos e Espaços Coletivos para Reflexão e Ação  
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Nos espaços corporativos, o método prevê a capacitação do grupo onde o Aprendiz exerce 
suas funções profissionais, visando à formação para o trabalho e para a convivência em 
equipe. Como um dos mecanismos de apoio à dinâmica de aprendizagem da equipe, é 
proposta a “Paradinha”. Trata-se de um mecanismo semelhante aos jogos de basquete e vôlei, 
quando o técnico pede tempo ao juiz para dialogar e orientar a sua equipe.  
 
A “Paradinha” é apresentada para que cada equipe de trabalho faça uma reunião semanal (ou 
sempre que necessário) para reflexão. Os assuntos terão sempre a conotação educativa, no 
sentido de aprendizagem, melhoria e transformação pessoal e da equipe (UFSC/CELESC, 
1998).  
 
De forma adicional, a Educação Corporativa Policêntrica também prevê a participação 
voluntária do Aprendiz em Equipes de Inovação (onde pode aprender e aplicar métodos 
criatividade para melhoria e inovação no trabalho) e em Equipes de Empreendedores (onde 
pode desenvolver idéias para novos produtos e serviços).  
 
Neste sentido, a proposta acompanha a Declaração de Hamburgo sobre Educação de Adultos, 
da Unesco, que confere às empresas a responsabilidade de interagir e de criar oportunidades 
para viabilizar a aprendizagem continuada durante a vida, oferecendo uma diretriz sobre como 
pode configurar a educação do adulto. 
 
A educação de adultos pode modelar a identidade do cidadão e dar um significado à sua 
vida. (...) Engloba todo o processo de aprendizagem, formal ou informal, onde pessoas 
consideradas “adultas” pela sociedade desenvolvem suas habilidades, enriquecem seu 
conhecimento e aperfeiçoam suas qualificações técnicas e profissionais, direcionando-as 
para a satisfação de suas necessidades e as de sua sociedade. A educação de adultos 
inclui a educação formal, a educação não-formal e o espectro da aprendizagem informal 
e incidental disponível numa sociedade multicultural, onde os estudos baseados na 
teoria e na pratica devem ser reconhecidos (UNESCO, 1997, p. 1). 
 
De tal modo, o Aprendiz pode exercer a aprendizagem formal, não formal e informal nos 
diversos tempos e espaços corporativos, comunitários e societários. Ver quadro a seguir. 
 
Aprendizagem Como e onde o Trabalhador pode Aprender 
Formal 
 
O Aprendiz: 
• participa intencionalmente do processo formal de aprendizagem; 
• toma iniciativas formais, programadas, proporcionadas pela Educação 
Corporativa; 
• desenvolve e aplica o aprendizado em suas funções profissionais; 
• aprende com as atividades, intercâmbios, visitas, estágios e pesquisas 
junto às empresas dentro e fora da cadeia de valor; 
Há certificação pela participação e aprendizagem. 
 
 
Não Formal 
O Aprendiz: 
• participa intencionalmente do processo não formal de aprendizagem; 
• aprende com a cultura das Empresas da Cadeia de Valor; 
• aprende com as decisões tomadas pelos líderes das empresas da cadeia 
de valor; 
• aprende no relacionamento e convivência com as Equipes no local de 
Trabalho, Equipes de Empreendedores e de Inovação; 
• aprende com o trabalho voluntário; 
O Aprendiz pode requerer certificação do aprendizado. 
 
Informal 
O Aprendiz: 
• aprende com seus pares; 
• aprende convivendo nos encontros sociais; 
• aprende em horas vagas e de lazer; 
• aprende com os mitos, metáforas, símbolos etc., emitidos pela mídia 
(escrita, falada, televisiva); 
• participação raramente intencional e tipicamente incidental do processo; 
O Aprendiz pode requerer certificação do aprendizado. 
Quadro 78: Aprendizagem Formal, não Formal e Informal: como o Aprendiz Aprende 
Fonte: a partir de European Commission (2001) e Bîrzéa et al (2004, p. 26) 
 
A Educação Corporativa Policêntrica, acompanhando o que ensina Barbier (2000), considera 
que o Aprendiz desenvolve seu aprendizado por meio da experiência prática, construída de 
maneira formal, não formal e informalmente.  
 
Assim, o Trabalhador enfrenta conscientemente a realidade, fazendo uso da reflexão e da 
prática aberta à lucidez, acompanhado da vontade de aprender, capaz de alcançando o sentido 
e da alegria de ser, fazer e viver (BARBIER, 2000). 
 
Como uma estratégia adicional, a Educação Corporativa Policêntrica dedicada à educação do 
Homem Integral, atendendo às variadas necessidades educacionais nos diversos espaços e 
dimensões humanas, sociais e corporativas, poderá estimular a atitude transdisciplinar, em 
que se aprende a aprender para toda a vida. Ver quadro a seguir. 
 
Portanto, a Educação Corporativa Policêntrica poderá conformar a Modelagem Pedagógica 
Transdisciplinar para realizar uma mediação pedagógica que dê suporte ao desenvolvimento 
das capacidades de aprender a conhecer, a fazer, a viver e o aprender a ser.  
 
Aprendizagem Estratégias e Métodos Pedagógicos 
Aprendendo a 
conhecer 
Métodos científicos que auxiliem a distinção do o que é real do que é 
ilusório; 
Estabelecer as pontes entre as diferentes disciplinas e entre o Conhecer e 
o Ser, orientada para a atualização das potencialidades interiores; 
Fazer uso da cultura geral e dos conhecimentos disciplinares; 
Aprender a aprender em um processo continuado ao longo da vida. 
Aprendendo a fazer Aprendizado da eficiência, criatividade, qualidade e produtividade; 
Formação e especialização profissional e desenvolvimento de ocupações 
Aprender para constituir um núcleo flexível de competências; 
Capacitação para que o trabalhador possa lidar com grande número de 
situações e para trabalhar em equipe; 
Aprendendo a viver Desenvolver a autenticidade e o equilíbrio entre a pessoa exterior e a 
pessoa interior; 
Aprender a conviver, desenvolvendo a tolerância e a aceitação do outro; 
Desenvolver atitudes transcultural, transreligiosa, transpolítica e 
transnacional; 
Compreender a cultura, respeitar políticas e convicções religiosas; 
Aprender a realizar projetos comuns e preparar-se para lidar com 
conflitos. 
Aprender a ser Aprender a desenvolver a personalidade, para o desenvolvimento pleno 
das possibilidades individuais; desenvolvimento da autonomia e 
responsabilidade pessoal; 
Questionar para busca do significado da existência; 
Desenvolver aprendizado permanente, fazendo uso da dimensão 
transpessoal, atuando sobre os condicionamentos, a harmonia e 
desarmonia que afetam a vida. 
Quadro 79: Estratégias de Aprendizagem para Educação do Homem Integral 
Fonte: a partir de Delors (1996); Nicolescu (1997; 2003) 
 
5.4.4.9 O Desenvolvimento das Inteligências Múltiplas 
 
A Teoria das Inteligências Múltiplas, de Howard Gardner (1985), é uma abordagem 
alternativa para o conceito de inteligência como uma capacidade inata, geral e única. Para 
Gardner (2003), a inteligência é um potencial biopsicológico, uma propriedade de todos os 
seres humanos. Cada ser humano faz uso de suas inteligências em virtude de seus objetivos, 
para resolver problemas ou criar soluções que são significativas em um ou mais ambientes 
culturais (GARDNER, 2000; 2003). 
 
De acordo com Gardner (2000; 2003), as inteligências podem ser estimuladas se valorizadas 
pelo ambiente, dependendo da cultura e dos sistemas de valores. Assim, o desenvolvimento 
das inteligências depende também das interações dos indivíduos com o ambiente natural e 
social nos quais vivem. As Inteligências Múltiplas são consideradas por Gardner (1995; 2000) 
como interdependentes. 
 
O uso da Teoria das Inteligências Múltiplas é concorrente com o conceito da aprendizagem 
como fenômeno autopoiético, pois de acordo com Gardner (2000; 2003), a inteligência 
humana como um potencial múltiplo resulta da flexibilidade biológica do cérebro, que lhe 
possibilita desenvolver vários tipos de conexões neurais. 
 
Em razão do surgimento de novas áreas do conhecimento e das possibilidades abertas pela 
transdisciplinaridade, o estudo das inteligências múltiplas não é uma questão resolvida. 
Assim, além das sete inteligências identificadas por Gardner, a literatura aponta como 
inteligências múltiplas: inteligência lingüística, inteligência matemática, inteligência musical, 
inteligência espacial, inteligência corporal, inteligência intrapessoal, inteligência interpessoal, 
inteligência naturalista, inteligência espiritual, inteligência existencial e inteligência moral. 
 
A Educação Corporativa Policêntrica utilizará a Teoria das Inteligências Múltiplas por meio 
da Modelagem Pedagógica Transdisciplinar. Isto será feito de modo a configurar ambientes e 
oportunidades de aprendizagem adequadas às necessidades dos Aprendizes, observando o 
alerta de Gardner (2003), no sentido de que as inteligências não devem ser perseguidas como 
uma meta educacional. Ver esquema a seguir. 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 39: Suporte ao Desenvolvimento e Aplicação das Inteligências Múltiplas 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Conseqüentemente, a Modelagem Pedagógica Transdisciplinar ao alimentar a Engenharia 
Pedagógica com o enfoque de Inteligências Múltiplas, adotará uma estratégia não usual, 
diferenciada para a facilitação para a aprendizagem. Ou seja, consoante com a abordagem das 
Inteligências Múltiplas, promoverá a Educação do Ser Humano Integral, os valores de 
Homem Parentético e da autoformação de natureza autopoiética.  
 
A Educação Corporativa Policêntrica levará em conta as diferenças, a potencialidade e os 
objetivos de aprendizagem de cada Aprendiz, empregando variados mecanismos pedagógicos 
que possibilitem a sua autoformação por meio do desenvolvimento e da aplicação das 
múltiplas inteligências, de modo a aflorar o potencial biopsicológico da mente humana.  
 
De modo especial, além de propiciar eventos de capacitação para o desenvolvimento das 
inteligências múltiplas, a Educação Corporativa Policêntrica proverá formas diretivas de 
suporte à reflexão e à ação, a metodologia prevê o uso de Mentoria e Coaching. Como 
estratégias não diretivas, a metodologia oferecerá serviços de Tutoria.  
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Ainda como suporte para que o Aprendiz desenvolva suas inteligências, são oferecidas 
variadas oportunidades de aprendizado por meio do trabalho, de ocupações vocacionais ou 
não-vocacionais. Trata-se de estimular o Aprendiz a explorar suas múltiplas inteligências para 
ampliar as potencialidades para alcançar a aprendizagem transformadora e o encontro da 
realização e sentido. 
 
Assim, a Modelagem Pedagógica Transdisciplinar deverá prever mecanismos e ambientes 
para oferecer variadas oportunidades e experiências para possibilitar reflexões, criatividade e 
decisões individuais tomadas pelo Aprendiz. Isto será alcançado não somente no âmbito 
corporativo, mas em diversos espaços comunitários e societários, onde o Aprendiz poderá 
exercer papéis não burocráticos que sejam significativos para sua autoformação e para a busca 
de sentido.  
 
Deste modo, a introdução da Teoria das Inteligências Múltiplas no escopo da Educação 
Corporativa Policêntrica, também justifica a necessidade da Modelagem Transdisciplinar da 
Engenharia Pedagógica para configurar mais um arcabouço teórico-prático para atender à 
complexidade do Ser Humano Integral e dar suporte pedagógico à aprendizagem 
transformadora. 
 
5.5 Instituição e Operacionalização da Educação Corporativa Policêntrica 
 
Os itens anteriores explicados no capítulo 5 descreveram aspectos do modelo de gestão, de 
organização e de modelagem pedagógica. O item seguinte trata dos procedimentos para 
implantação e de procedimentos gerais para operacionalizar a Educação Corporativa 
Policêntrica nas Empresas. 
 
5.5.1 Implantação do Modelo de Educação Corporativa Policêntrica 
 
É preciso considerar que a leitura da Tese pode levar o leitor a concluir que a Educação 
Corporativa Policêntrica é muito complexa e onerosa para muitas empresas. No entanto, 
lembra-se que a complexidade da proposta justifica-se pela própria natureza autopoiética da 
aprendizagem humana. Além disto, o modelo ganhou maior envergadura por não limitar-se à 
produção da aprendizagem de ordem inferior. 
 
E, como foi visto, diferenciando-se da literatura que apresenta enfoques simplificados, de 
natureza mecanicista e reducionista, a proposta se propôs a responder aos desafios da 
complexidade e da religação de saberes diante da Sociedade do Conhecimento. Assim, foi 
desenhado um modelo de gestão, organização e de modelagem pedagógica capaz de gerar 
suporte à produção da aprendizagem transformadora. 
 
No entanto, como alternativa para viabilizar a implantação da proposta e garantir a necessária 
operacionalidade, em especial para as pequenas e médias empresas, propõe-se uma 
organização setorial consorciada para a instituição da Educação Corporativa Policêntrica, por 
meio do apadrinhamento das federações e associações empresariais, como mostra o esquema 
a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 40: Consórcio para Instituição da Educação Corporativa Policêntrica 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Assim, o Consórcio Empresarial, além de consolidar a associação num determinado setor, 
oferece uma parceria de esforços das organizações em torno da Educação Corporativa e 
estabelece um fórum para planejamento, controle e decisão. Além disto, possibilita o uso 
comum de ativos e o rateio proporcional dos custos entre as empresas associadas. Já o 
Conselho Social possibilita a formalização de uma estratégia de gestão compartilhada e de 
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aprendizagem entre os parceiros da Educação Corporativa, estendendo-se a toda a cadeia de 
valor. 
 
5.5.2 Procedimentos Gerais para Operacionalizar a Educação Corporativa Policêntrica  
 
A seguir são apresentados fluxogramas gerais dos procedimentos que compõem o processo de 
Educação Corporativa Policêntrica. Considera-se que a Direção da Empresa decidiu alinhar a 
organização aos valores e necessidades da Sociedade do Conhecimento, e, em especial, 
deliberou por implantar um novo modelo de Educação Corporativa, abandonando as fórmulas 
usuais na literatura.  
 
Assim, com a adoção da presente proposta, a Empresa passa a adotar políticas que:  
 
a) promova a revisão de suas políticas e práticas tradicionais de gestão e administração de 
recursos humanos; 
b) valorizem igualmente os empregados e colaboradores posicionando-os estrategicamente 
como parceiros da organização; 
c) transforme a empresa como facilitadora e mediadora da aprendizagem;  
d) considere a aprendizagem de natureza autopoiética e como fator estratégico para a 
sustentabilidade corporativa; 
e) pratique a Educação Transdisciplinar e a Educação do trabalhador como Ser Humano 
Integral; 
f) incorpore o modelo de Educação Corporativa Policêntrica em parceria com todas as 
Empresas da Cadeia de Valor; 
g) incorpore a Engenharia Pedagógica para alcance da produção da aprendizagem 
transformadora. 
h) implante gradualmente o modelo de Educação Corporativa Policêntrica, como um 
processo de educação continuada; 
 
Com relação a estas políticas, como será visto a seguir, explica-se que a implantação se dará 
por meio de um modelo de Educação Corporativa Policêntrica devidamente ajustado às 
empresas.  
 
Por facilitar a elucidação das diversas etapas para a operacionalização da Educação 
Corporativa Policêntrica são apresentados a seguir alguns esquemas, que procuram refletir os 
principais procedimentos nos níveis institucional e corporativo, pedagógico e do Aprendiz.  
 
5.5.2.1 Aprovação do Programa de Educação Corporativa Policêntrica e Realização de 
Projetos Piloto 
 
Em nível corporativo, os procedimentos a seguir compreendem as principais etapas para a 
implantação e operacionalização da Educação Corporativa Policêntrica. Ver fluxograma a 
seguir. 
 
O Programa inicialmente deve ser implantado em dimensões reduzidas, na forma de projetos 
piloto, para experimentação e melhor adaptação dos processos de Engenharia Pedagógica 
Transdisciplinar, de modo a levar à transformação gradual da cultura corporativa das 
Empresas da Cadeia de Valor.  
 
O Programa de Educação Corporativa Policêntrica é implantado em caráter piloto nas áreas 
em que os empregados e colaboradores mostram-se mais receptivos à natureza dos projetos. 
Neste processo, são previstas metodologias especiais de sensibilização e tratamento das 
resistências, normais em qualquer processo de mudança.  
 
Deverão ser evitadas medidas de cunho burocrático e hierárquico para lidar com o processo 
de mudança, dada a natureza inovadora e subjetiva dos projetos. Assim, todos os empregados 
e colaboradores deverão ser reconhecidos como seres humanos integrais, em processo de 
aprendizado, e parceiros das Empresas e co-produtores do Programa de Educação Corporativa 
Policêntrica. 
 
Da mesma forma, dada a condição experimental dos projetos pilotos, devem ser escolhidas as 
Empresas da Cadeia de Valor que mais se ajustem à proposta, ou seja, aquelas em que há uma 
cultura de bom relacionamento entre Empresa e empregados, como resultado de boas práticas 
educacionais e/ou de gestão da administração de recursos humanos. 
 
Uma vez que a proposta e seus projetos vão avançando, e o acompanhamento e avaliação 
forem apontando a sua eficácia e aceitação pelas Empresas e Empregados, a Equipe 
Pedagógica proporá à Diretoria das Empresas a institucionalização do Instituto de Pedagogia 
Transdisciplinar. Na ocasião, também deverá ser aprovado um orçamento específico para o 
Programa de Educação Corporativa Policêntrica. Para o desenvolvimento dos projetos piloto, 
dado o seu caráter inovador, é recomendável contar com o suporte de consultoria externa 
especializada.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 41: Procedimentos para os Projetos Piloto para Implantação da Educação Corporativa 
Policêntrica 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
A partir da aprovação da proposta, surge a necessidade da contribuição das parcerias com 
universidades e outras instituições externas, para formatar os processos necessários à 
consolidação dos sistemas e processos de Engenharia Pedagógica Transdisciplinar, e formar 
pessoal qualificado – Engenheiros Pedagógicos – para atuar nos Centros de Educação 
Corporativa.  
 
Inicialmente as ações do Programa priorizam ações no âmbito interno das Empresas. Na 
medida em que o programa vai se consolidando, o Instituto de Pedagogia Transdisciplinar e 
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os Centros de Educação Corporativa estabelecerão as parcerias necessárias para viabilizar a 
co-produção da Educação Corporativa.  
 
Será proposta a revisão das políticas e procedimentos de administração de recursos humanos, 
de modo a adequarem-se à operacionalização do Programa de Educação Corporativa 
Transdisciplinar. Assim, com a aprovação dos projetos piloto, a proposta vai sendo 
gradualmente implantada em todas as Empresas da Cadeia de Valor.  
 
5.5.2.2 Sensibilização e Capacitação Inicial de Empregados e Colaboradores 
 
Após a formalização da Educação Corporativa Policêntrica em todas as empresas da cadeia de 
valor, inicia-se a fase de educação, com cuidados especiais para a sensibilização de todos os 
empregados e colaboradores. O fluxograma a seguir ilustra uma sugestão metodológica para 
esta etapa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 42: Sensibilização Inicial dos Trabalhadores; Elaboração de Planejamento de Vida e 
Plano de Aprendizagem 
Fonte: a partir da Pesquisa 
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Uma primeira medida é a capacitação de todas as chefias e lideranças formais e informais, 
programada especialmente para que estes sejam conquistados como parceiros entusiastas da 
Educação Corporativa Policêntrica. Em seguida, os eventos de capacitação seguem 
gradualmente para os demais empregados e colaboradores.  
 
Como mostra o fluxograma, os empregados e colaboradores são convidados a participar 
livremente dos eventos. Para aqueles que não quiserem participar o que é compreensível, haja 
vista a história de manipulação dos empregados como homem reativo e operacional, o 
andamento dos programas, o sucesso e resultados das atividades de Educação Corporativa 
será o argumento mais forte para um gradual convencimento de todos.  
 
As medidas para capacitação inicial utilizam as Caixas de Brinquedos e de Ferramentas, o 
Teatro do Oprimido, jogos, humor e as filosofias e abordagens já explicadas anteriormente. 
Estes eventos iniciais promovem a energização dos participantes, de modo a gerar motivação 
e o compromisso para a auto-educação, além do querer participar da Educação Corporativa 
Policêntrica. Também como conseqüência prática, estes eventos resultam no planejamento de 
vida e de aprendizagem realizados pelos próprios empregados. 
 
Considera-se que estes eventos iniciais de sensibilização quanto à Educação Corporativa 
Policêntrica deverão ser realizados em áreas piloto, onde os programas e eventos já estejam 
disponíveis, de modo a disponibilizar suporte técnico pedagógico para uso dos empregados. 
 
5.5.2.3 Consolidação da Metodologia Pedagógica Transdisciplinar; Operacionalização do 
Instituto e dos Centros de Educação; Formação da Cadeia de Valor e da Co-produção da 
Educação Corporativa 
 
O fluxograma a seguir ilustra a consolidação metodológica, institucional e funcional para a 
Educação Corporativa Policêntrica, onde se destacam a operacionalização do Instituto e dos 
Centros de Educação e a formação da Cadeia de Valor da Co-produção da Aprendizagem. 
 
Uma vez aprovada a proposta e realizados eventos iniciais para capacitação inicial das 
lideranças e a sensibilização dos trabalhadores, cabe proceder à consolidação metodológica, 
institucional e funcional para avançar na implantação da Educação Corporativa Policêntrica. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 43: Consolidação Metodológica, Institucional e Funcional da Educação Corporativa 
Policêntrica 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Inicialmente, como mostra o fluxograma, a Engenharia Pedagógica é empregada para 
viabilizar os procedimentos metodológicos e os fundamentos pedagógicos necessários para 
orientar a realização dos Projetos Piloto. Da experiência e dos resultados desta etapa inicial, 
surge a Modelagem Pedagógica Transdisciplinar, como um subproduto que decorre da 
consolidação da aplicação experimental das metodologias e das práticas pedagógicas. 
 
Como parte dos procedimentos, inclui-se a aplicação de eventos, questionários, entrevistas e 
outros mecanismos para identificação das pedagogias que representam as teorias de 
aprendizagem populares que guiam os professores, aprendizes e demais participantes do 
processo de aprendizagem. Isto será considerado para os ajustes no desenvolvimento do 
modelo pedagógico transdisciplinar a ser implantado.  
 
Assim, trata-se inicialmente de avançar gradualmente no desenvolvimento e consolidação da 
Metodologia Pedagógica Transdisciplinar, para depois criar as condições institucionais, de 
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capacitação humana e pedagógica necessárias para o pleno funcionamento do Instituto de 
Pedagogia e dos Centros de Educação Corporativa.  
 
Também neste momento da implantação são estabelecidos os acordos cooperativos para 
viabilizar a formação da Cadeia de Valor Educacional e as parcerias para operacionalizar a 
co-produção da Educação Corporativa Policêntrica.  
 
5.5.2.4 Aplicação da Engenharia Pedagógica Transdisciplinar 
 
Tendo ocorrido o desenvolvimento inicial da Modelagem da Engenharia Pedagógica 
Transdisciplinar, o fluxograma a seguir desdobra a sua aplicação, englobando as Pedagogias 
da Autopoiese, da Alternância, do Encontro e da Cultura do Serviço. 
 
Pode-se observar que a partir dos problemas e necessidades de aprendizagem oriundas das 
Empresas e dos Aprendizes, é aplicada a Modelagem Pedagógica Transdisciplinar, o que 
resulta na sistematização dos ambientes e recursos necessários à mediação pedagógica.  
 
Como o aprendizado ocorre não somente no âmbito corporativo, gradualmente são também 
estruturadas as parcerias e acordos cooperativos para que o Aprendiz tenha suporte a seu 
aprendizado em outros espaços societários. Disto resulta a formação da Cadeia de Co-
produção da Educação Corporativa. 
 
Também é prevista a capacitação de empregados e colaboradores que, na condição de líderes 
que irão participar das Equipes, dos grupos de voluntariado e dos Grupos de Aprendizes 
Anônimos. 
 
A programação de eventos pode incluir diversos conteúdos corporativos e de interesse dos 
Aprendizes. No entanto, como tema obrigatório, destaca-se a reeducação dos empregados e 
colaboradores para lidar com as dimensões de Ser Humano Integral, exercer a aprendizagem 
de natureza autopoiética, e exercitar a reflexão e a meditação para eliminar estados de 
ignorância e de sofrimento.  
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 44: Aplicação da Modelagem Pedagógica Transdisciplinar  
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
5.5.2.5 Procedimentos relativos ao Aprendiz 
 
Os procedimentos relativos ao Aprendiz compreendem as principais etapas referentes à 
aprendizagem de natureza autopoiética e ao desenvolvimento do ser humano integral. Estão 
contemplados os diversos espaços em que o Aprendiz pode desenvolver seu aprendizado. Ver 
fluxograma a seguir. 
 
Pode-se verificar que a metodologia proposta busca capacitar o Aprendiz para o exercício de 
sua condição autopoiética no exercício do aprendizado. Assim, são previstos eventos de 
capacitação e serviços de Coaching, Tutoria e Mentoria.  
 
Registra-se que o processo não se resume à capacitação individual do Aprendiz, mas estende-
se às Equipes em que o mesmo trabalha e/ou participa. Assim, é buscada a capacitação e as 
vivências para aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver e aprender a ser. 
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Pode-se observar que o Aprendiz realiza como instrumento de apoio à sua condição 
autopoiética, o seu Plano de Aprendizagem, não somente na esfera profissional, mas nos 
diversos âmbitos de convivência e dimensões do Ser Humano Integral.  
 
O Aprendiz elabora seu projeto de aprendizagem, que cobre todas as suas dimensões como ser 
integral (alma, corpo, mente, emoções) e áreas de interesse e convivência (família, saúde e 
lazer, qualidade de vida, educação e desenvolvimento profissional, carreira e finanças 
pessoais etc.). 
 
Assim, o Aprendiz percorre sua trajetória de aprendizado de forma consciente e planejada, o 
que lhe permite, gradualmente, melhor conhecer, fazer, ser e viver com plenitude de sentido e 
realização. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 45: Etapas e Vivências para Aprendizagem realizadas pelo Aprendiz 
Fonte: a partir da Pesquisa 
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O diagrama a seguir ilustra a participação do Aprendiz em eventos e atividades não formais e 
informais de aprendizagem nos diversos espaços corporativos, comunitários e societários.  
 
Os procedimentos ilustram a capacitação e as atividades do Aprendiz em eventos e atividades 
em que ele pode desenvolver a aprendizagem transformadora por meio de encontros de 
diálogos e de serviços, desenvolvendo a convivência, a criatividade, o empreendedorismo, 
criatividade e voluntariado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 46: Participação do Aprendiz em Eventos e Atividades de Aprendizado, Criatividade, 
Empreendedorismo e Voluntariado  
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
 
 
 
 
 
O Aprendiz pode participar de Eventos e 
Atividades de Criatividade, de Encontros de 
Convivência e de Serviços
Não
Sim
O 
Aprendiz 
deseja 
Participar
?
O Aprendiz 
retorna às suas 
funções 
profissionais
O Aprendiz é Capacitado e recebe 
Suporte para Participar dos 
Eventos e Atividades 
Não Sim
O  
Aprendiz deseja  
Participar de Grupos de 
Empreendedorismo?
Não Sim
O 
Aprendiz deseja 
Participar dos Grupos 
de Aprendizes 
Anônimos?
Não SimO 
Aprendiz deseja 
Participar dos Projetos 
de Voluntariado?
Programação de 
Suporte aos 
Eventos de 
Aprendizagem
Não SimO Aprendiz deseja 
fazer uso dos Serviços de 
Coaching, Tutoria e 
Mentoria? Atividades e 
Eventos
Acompanha-
mento e 
Avaliação
6. CONCLUSÕES 
 
Para responder a Pergunta de Partida, “Como atender às necessidades de produção da 
aprendizagem de ordem superior no campo da Educação Corporativa?”, a Pesquisa 
percorreu uma trajetória obedecendo aos procedimentos metodológicos, partindo da 
problemática e dos objetivos, para, com base na fundamentação teórica-empírica e nos 
resultados de campo, construir uma proposta de um modelo não usual para a produção da 
aprendizagem transformadora no campo da Educação Corporativa. 
 
Para os propósitos conclusivos sobre a Pesquisa, adicionalmente a uma argumentação do que 
essencial foi visto, é necessário realizar algumas reflexões finais e efetuar uma avaliação de 
consistência complementar do que foi apresentado. Assim, o presente capítulo pretende: 
 
i) verificar o atendimento dos objetivos da Pesquisa;  
ii) oferecer uma avaliação dos principais resultados encontrados e o que essencialmente 
pode-se concluir e afirmar sobre os achados da Pesquisa; 
iii) realizar uma síntese comparativa entre os modelos usuais de Educação Corporativa e a 
Proposta; 
iv) responder à questão proposta pelo Orientador, no sentido de verificar “Qual a 
contribuição para a Sociedade e para os avanços da Ciência obtidos por meio da 
Pesquisa?”;  
v) averiguar a consistência científica da Pesquisa, conforme previsto nos procedimentos 
metodológicos;  
vi) listar algumas recomendações de estudos para outros pesquisadores que se dedicarem ao 
assunto. 
 
6.1. Quanto aos Objetivos da Pesquisa 
 
Procura-se a seguir, verificar o atendimento da Pesquisa em cada um dos objetivos 
específicos, apresentando alguns esclarecimentos e comentários conclusivos. 
 
 
 
i)  Propor um modelo para a produção da aprendizagem de ordem superior no campo da 
Educação Corporativa 
O objetivo foi atendido pela Pesquisa? ( X )  Sim (   ) Não (   )  Em parte 
 
A Pesquisa revelou que um método não foi suficiente para atender à problemática da 
Educação Corporativa como foi discutida na Pesquisa, assim como não pode responder 
satisfatoriamente à complexidade da aprendizagem transformadora. Assim, o estudo resultou 
no Modelo de Educação Corporativa Policêntrica, possibilitando satisfazer ao Objetivo Geral, 
superando as expectativas feitas inicialmente na Pesquisa. 
 
De forma complementar, como foi visto no Capítulo 5, da Proposta de Solução, forneceu o 
necessário detalhamento dos métodos e procedimentos metodológicos relativos aos 
componentes do modelo.  
 
Neste sentido, foram descritas as questões da educação do trabalhador como ser humano 
integral, engenharia pedagógica para o desenho dos ambientes pedagógicos, a co-produção da 
aprendizagem transformadora, o tratamento pedagógico transdisciplinar e outros elementos da 
Educação Corporativa Policêntrica. 
 
ii)  g) Levantar os conceitos e abordagens associadas à História da Educação, 
Filosofias da Educação, Teorias de Aprendizagem, Modelos e Métodos em 
Pedagogia, Tecnologias Educacionais, Engenharia Pedagógica e Educação 
Corporativa 
O objetivo foi atendido pela Pesquisa? ( X )  Sim (   ) Não (   )  Em parte 
 
O Capítulo 2 apresentou uma síntese da fundamentação teórica-empírica abrangendo estes 
tópicos. A Pesquisa mostrou que a literatura aborda muito satisfatoriamente os assuntos 
História da Educação, Filosofias da Educação, Teorias de Aprendizagem, Modelos e Métodos 
em Pedagogia e Tecnologias Educacionais. Estes conhecimentos forneceram a base conceitual 
inicial para a Pesquisa, embasando a reflexão crítica que levou à construção do modelo 
proposto. 
 
No entanto, a literatura nos capítulos Engenharia Pedagógica e Educação Corporativa não foi 
suficiente, pois o material pesquisado não apontou respostas para as questões da 
aprendizagem transformadora e questões associadas, como a educação do ser humano 
integral, autopoiese, a complexidade, religação de saberes e transdisciplinaridade.  
 iii)  h) Avaliar o perfil dos modelos e programas de Educação Corporativa 
praticados no Brasil 
O objetivo foi atendido pela Pesquisa? ( X )  Sim (   ) Não (   )  Em parte 
 
O Capítulo 4 efetuou a análise dos resultados da Pesquisa Nacional de Educação Corporativa, 
realizada em 2004 pelo Ministério de Indústria e Comércio Exterior (MDIC).  
 
Os resultados apontaram que as empresas brasileiras pesquisadas praticam modelos 
convencionais de Educação Corporativa, acompanhando a literatura, fundados em concepção 
burocrática, tratamento hierárquico e soluções pedagógicas reducionistas, atendendo 
principalmente aos interesses econômicos e empresariais.  
 
A análise dos resultados da Pesquisa Nacional, como indicou o Capítulo 4, permite inferir que 
as organizações pesquisadas, apenas ocasionalmente, podem alcançar a aprendizagem 
transformadora por meio dos esforços de suas unidades de Educação Corporativa. 
 
Deste modo, as abordagens usuais praticadas pelas empresas não garantem a sustentabilidade 
corporativa diante dos desafios da aprendizagem frente à Sociedade do Conhecimento.  
 
Como também mostrou a análise dos resultados da Pesquisa, as empresas consultadas não 
levam em conta questões como o homem parentético, aprendizagem transformadora, 
engenharia pedagógica, religação de saberes, complexidade e transdisciplinaridade. 
 
iv) i) Verificar que enfoques não convencionais podem servir de suporte à 
construção de tempos e espaços pedagógicos não usuais a serviço da 
aprendizagem humana e da Educação Corporativa 
O objetivo foi atendido pela Pesquisa? ( X )  Sim (   ) Não (   )  Em parte 
 
A necessidade de enfoques não convencionais ocorreu ao longo da Pesquisa, quando os 
primeiros tópicos da Fundamentação Teórica-empírica, Capítulo 2, não revelaram 
conhecimentos e metodologias capazes de dar suporte à produção da aprendizagem 
transformadora. Assim, a Pesquisa foi ampliada, adicionando um novo item ao Capítulo 2, 
que foi sendo construído gradualmente à medida que foram sendo encontradas teorias não 
usuais adequadas aos novos desafios pedagógicos da Educação Corporativa.  
Deste modo, os enfoques não convencionais, como a Aprendizagem de Ordem Superior e 
Inferior, Capital Humano versus Capacidade Humana, Educação Transdisciplinar, 
Logoterapia, Zen-budismo, Kaizen e outros, foram integrados na forma de estratégias 
pedagógicas para suporte à educação integral do trabalhador, como ser autopoiético, capaz de 
exercer a condição parentética e viabilizar a aprendizagem transformadora associada à 
realização e ao sentido de vida. 
 
v) j) Identificar as possibilidades de rearranjo das práticas usuais de Educação 
Corporativa, em especial, por meio do aporte da Engenharia Pedagógica, de 
modo a atender com efetividade às necessidades de aprendizagem das 
empresas e dos trabalhadores 
O objetivo foi atendido pela Pesquisa? ( X )  Sim (   ) Não (   )  Em parte 
 
O Capítulo 5, Proposta de Solução, apresenta alternativas pedagógicas e metodológicas que 
configuram um rearranjo da Educação Corporativa, respondendo à Pergunta de Pesquisa. No 
entanto, como foi apurado na literatura, a Engenharia Pedagógica, principalmente nos casos 
práticos no Canadá e na França, mostrou-se insuficiente para os propósitos da Pesquisa.  
 
A literatura vincula a Engenharia Pedagógica às tecnologias da informação e comunicação 
(TIC), com base nas engenharias, focando sua aplicação para a formação on-line. De outro 
lado, Paquette (2003), um dos principais autores que aborda a questão, caracteriza a 
Engenharia Pedagógica como um método aplicado à mediatização da aprendizagem, voltada à 
configuração do sistema de aprendizagem e à produção de materiais pedagógicos.  
 
Portanto, os autores consultados no campo da Engenharia Pedagógica não examinam as 
questões da Aprendizagem Transformadora, da estratégia Transdisciplinar, do tratamento da 
Complexidade ou da Religação de Saberes.  
 
Assim, o Capítulo 5 incorporou abordagens pedagógicas complementares, em especial, com a 
contribuição da Educação Transdisciplinar, o que resultou em uma nova concepção 
pedagógica. Isto resultou na estruturação da Engenharia Pedagógica Transdisciplinar, o que 
possibilitou acolher aos desafios da aprendizagem transformadora e atender à Pergunta e aos 
objetivos da Pesquisa. 
 
 
vi) k) Verificar as possibilidades de estabelecer alianças estratégicas entre empresa, 
governo, academia, fornecedores de produtos e serviços educacionais, 
sociedade civil organizada e outros parceiros, de modo a obter enfoques 
transdisciplinares para suporte aos sistemas de aprendizagem de Educação 
Corporativa 
O objetivo foi atendido pela Pesquisa? ( X )  Sim (   ) Não (   )  Em parte 
 
A proposta de Educação Corporativa Policêntrica, com base na Teoria da Delimitação de 
Sistemas Sociais, adotou com um dos pressupostos, que a empresa não pode oferecer 
condições suficientes para a produção da aprendizagem transformadora. Isto se deve às 
limitações do espaço econômico e das disfunções organizacionais, que, entre outros aspectos, 
conformam o trabalhador como homem reativo ou homem operacional, o que resulta em 
aprendizado de ordem inferior. 
 
Assim, o Capítulo 5 desenvolveu a proposta de co-produção da aprendizagem, fazendo uso 
pedagógico dos espaços da economia, da fenonomia e da isonomia. Deste modo, como 
estratégias decorrentes, a empresa, ao invés da Learning Organization, a organização que 
aprende, como pode ser encontrado na literatura, assume o papel de liderança da co-produção 
da Educação Corporativa, realizando parcerias, além da cadeia de valor, garantindo suporte, 
tempos e espaços pedagógicos para a produção da aprendizagem transformadora. 
 
A Educação Transdisciplinar, aliada à Autopoiese e outras teorias, foi incorporada na 
proposta para oferecer modelagem pedagógica à co-produção da aprendizagem, configurando 
uma estratégia não convencional, desconsiderada pelas unidades de Educação Corporativa das 
empresas pesquisadas. 
 
vii) l) Avaliar a viabilidade para integrar Filosofias da Educação, Teorias de 
Aprendizagem e Pedagogias a outras estratégias não usuais, como a Teoria 
da Delimitação Social, a Autopoiese, Logoterapia, Pedagogia da Alternância, 
entre outras, para a educação do ser humano integral, produzindo 
aprendizagem transformadora associada à realização e ao sentido de vida. 
O objetivo foi atendido pela Pesquisa? ( X )  Sim (   ) Não (   )  Em parte 
 
Este objetivo foi atendido no Capítulo 5, por meio da introdução da Educação 
Transdisciplinar que, ao se integrar como input, alimentando a Engenharia Pedagógica, 
produziu num novo enfoque educacional, suficiente para atender à aprendizagem humana de 
natureza autopoiética.  
Também foram incluídas a Teoria da Delimitação Social para configurar um modelo de co-
produção da aprendizagem nos espaços corporativos, comunitários e sociais. As Pedagogias 
da Autopoiese e da Alternância, e a Pedagogia da Cultura e do Serviço, foram empregadas 
como estratégias complementares à estruturação dos tempos e espaços pedagógicos 
oportunizados para alcance da aprendizagem transformadora. 
Assim, foram conformados ambientes, tempos e espaços pedagógicos para que o trabalhador 
desfrute de possibilidades para desenvolver a aprendizagem transformadora associada à 
realização e ao sentido de vida. 
 
6.2 Síntese e Conclusões dos Resultados da Pesquisa (Estudo de Múltiplos Casos) 
 
Pode-se concluir que, em síntese, a problemática listada no capítulo introdutório comprovou-
se frente aos achados de campo, oriundos dos resultados do estudo de múltiplos casos, com 
base na Pesquisa Nacional de Educação Corporativa e nas Oficinas de Educação Corporativa 
promovidas pelo MDIC.  
 
Ou seja, enquanto a problemática mostrava que a maioria das organizações não está e/ou não 
foi preparada para ‘gerir’ a aprendizagem humana e os novos contornos da Educação 
Corporativa, a Pesquisa Nacional indicou que a Educação Corporativa no Brasil acompanha 
os modelos usuais descritos na literatura.  
 
Como se pode deduzir da pesquisa, a Educação Corporativa vem operando principalmente 
para atender aos objetivos estratégicos das Empresas, utilizando estruturação burocrática, e 
submetendo o trabalhador e a aprendizagem à conformação hierárquica e ao acolhimento de 
demandas da administração de recursos humanos. 
 
De forma semelhante, a análise dos trabalhos das três Oficinas também indicou a ocorrência 
de abordagens usuais de Educação Corporativa, presentes na literatura, indicando que o 
Governo e as empresas participantes priorizam questões como financiamento, certificação, a 
educação à distância e a gestão do conhecimento. As Oficinas de Educação Corporativa não 
abordaram a complexidade e a natureza humana da aprendizagem transformadora, e 
desconsideraram os temas não usuais propostos no presente estudo. 
 
Assim, a análise da Pesquisa Nacional e dos assuntos discutidos nas Oficinas não ofereceu 
elementos para responder à Pergunta da Pesquisa. Os resultados da Pesquisa apontam que a 
aprendizagem e o trabalhador são geridos pelas empresas brasileiras segundo a estratégia de 
Capital Humano, o que, de modo geral, só pode garantir a aprendizagem de ordem inferior, 
insuficiente, portanto, para responder às questões objeto da Pesquisa. 
 
6.3 Modelos Usuais de Educação Corporativa versus Modelo de Educação Corporativa 
Policêntrica (proposta) 
 
A seguir, é apresentado um quadro síntese comparativo entre os modelos usuais de Educação 
Corporativa e a proposta. O quadro foi elaborado a partir da Problemática e dos Objetivos da 
Pesquisa, considerando os princípios colhidos na fundamentação teórica-empírica e os aportes 
conceituais complementares, fazendo-se uma comparação entre os modelos usuais de 
Educação Corporativa, encontrados na literatura, frente à proposta de Educação Corporativa 
Policêntrica. 
 
Conclui-se desta avaliação que nos modelos usuais, a “organização de aprendizagem” modela 
a Educação Corporativa para a gestão da aprendizagem, conformando o trabalhador como 
homem operacional ou reativo, o que, em geral, só produz o aprendizado de ordem inferior.  
 
Mesmo outros enfoques encontrados na literatura, associados à concepção da “organização 
que aprende”, são insuficientes, pois, em geral, apostam suas estratégias nas organizações, 
desconsiderando os pressupostos da Teoria da Delimitação dos Sistemas Sociais e a 
aprendizagem de natureza autopoiética.  
 
Assim, quem aprende são as pessoas. As organizações são estratégias de produção; elas não 
podem substituir o processo autopoiético do aprendizado. Portanto, o que as organizações 
precisam fazer é facilitar o processo de aprendizagem. Em contraposição, a proposta de 
Educação Corporativa Policêntrica oferece a possibilidade de produção da aprendizagem 
transformadora, configurando a empresa como facilitadora do aprendizado e líder do processo 
de co-produção da aprendizagem. Neste bojo, o Trabalhador é alçado à condição de Ser 
Humano Integral, que desfruta de sua natureza autopoiética e condição parentética para 
alcançar a produção da aprendizagem transformadora, associada à busca do sentido. 
 
Modelos Usuais de Educação Corporativa  versus   
Modelo de Educação Corporativa Policêntrica 
Dimensões 
Categorias 
Modelos de Educação 
Corporativa  
(Usuais) 
Modelo de Educação 
Corporativa Policêntrica 
(Proposta) 
Modelo de 
Organização 
Organização que Aprende 
“Learning organization” 
Organização facilitadora, 
mediadora da Aprendizagem 
Arranjo Funcional Burocrático; Gestão administrativa 
da aprendizagem para atender aos 
objetivos da organização 
Liderança por meio de redes e 
parcerias voltadas para a 
aprendizagem 
Modelo de 
Educação 
Corporativa 
Educação Corporativa ou 
Universidade Corporativa 
Educação Corporativa Policêntrica 
Papel da Empresa Planejamento e Controle da 
Aprendizagem 
Facilitação da Aprendizagem 
Poder e autoridade ao Aprendiz 
Sentido da 
Educabilidade 
Corporativo Humano, Corporativo e Social 
Aprendizagem Gestão do Ensino-aprendizagem, 
dirigida pela Empresa 
Aprendizagem de Ordem Inferior 
Aprendizagem dirigida pelo 
Aprendiz (processo autopoiético) 
Aprendizagem de Ordem Superior 
Pedagogias Pedagogias tradicionais, centradas no 
processo de ensino-aprendizagem 
Pedagogia da Delimitação dos 
Sistemas Sociais. Pedagogias: da 
Autopoiese, da  Alternância e do 
Encontro, da Cultura e do Serviço.  
Processos 
Pedagógicos 
Treinamento e Desenvolvimento; 
Engenharia Pedagógica (somente 
exemplos no Canadá e na França); 
Uso Compartimentado da 
Disciplinaridade,  Interdisciplina-
ridade, e Pluridisciplinaridade 
Engenharia Pedagógica 
Transdisciplinar;  
Uso sinérgico da Disciplinaridade, 
Interdisciplinaridade, Pluridisci-
plinaridade e Transdisciplinaridade; 
Tratamento da Complexidade 
Espaços e Tempos 
Pedagógicos 
Corporativo 
Formal 
Corporativos 
Comunitários, Societários 
Formal, Não Formal; Informal 
Modelo do 
Trabalhador 
Aprendiz 
Homem* Operacional e  
Homem* Reativo 
Trabalhador passivo na Educação 
Corporativa 
Ser Humano Integral 
Homem* Parentético 
Trabalhador como co-produtor  da 
Educação Corporativa Policêntrica 
Modelo  
Docente 
Profissional 
Aquele que ensina; 
Professor; Tutor; Mentor 
Ser Humano Integral 
Aprende e compartilha experiências  
Facilitador; Tutor; Mentor 
Saber Saberes compartimentados 
Saberes de interesse corporativo 
Religação de Saberes.  
Saberes para Educação do Homem 
Integral.  
Saberes corporativos, comunitários 
e sociais 
Quadro 80: Síntese Comparativa entre os Modelos Usuais de Educação Corporativa e o 
Modelo de Educação Corporativa Policêntrica (proposta) 
Fonte: a partir da Pesquisa 
Obs. * Leia-se, homem ou mulher. 
 
Isto significa como foi previsto na proposta, um novo posicionamento estratégico para a 
Educação Corporativa e para o Trabalhador. A Educação Corporativa Policêntrica fica 
caracterizada como uma oficina de oportunidades de educação integral para o Aprendiz e 
possibilidades de suporte à melhoria, inovação e sustentabilidade das Empresas da Cadeia de 
Valor.  
 
Assim, a Educação Corporativa Policêntrica é apresentada como uma estratégia pedagógica 
facilitadora da aprendizagem, perene, aberta e flexível, para criar soluções para atender à 
natureza humana do aprendizado, à altura da complexidade e dos desafios da Sociedade do 
Conhecimento. 
 
Para o Trabalhador, a proposta determina o seu posicionamento estratégico como Aprendiz, 
central no processo pedagógico de Educação Corporativa. Considera-se que a produção da 
aprendizagem transformadora só pode ser alcançada pelo Aprendiz, apoiado por estratégias 
facilitadoras da Educação Corporativa Policêntrica, como foi demonstrado no Capítulo 5. 
 
6.4 Verificação da Contribuição da Pesquisa para a Sociedade e para a Ciência 
 
A pesquisa oferece à sociedade, em especial às empresas, a oportunidade de rever conceitos e 
práticas de aprendizagem inadequadas diante dos desafios da Sociedade do Conhecimento.  
 
Com a adoção da Proposta, as empresas passam a exercer a liderança da co-produção da 
aprendizagem, e posicionam o Trabalhador na condição ser humano integral, autopoiético, 
que desenvolve a aprendizagem e a sua autoformação. Isto significa a revisão da estratégia 
educacional corporativa para acionar a capacidade de facilitação das empresas para o alcance 
da educação integral.  
 
Assim, além dos benefícios em prol da sustentabilidade empresarial, o Trabalhador ao estar 
capacitado a realizar a auto-educação, produz resultados em todos os espaços da economia, da 
fenonomia e da isonomia, beneficiando todo o entorno societário. 
 
Para a Sociedade, isto significa que as empresas, ao fazerem uso da Educação Corporativa 
Policêntrica, assumem uma posição ativa de parceria educacional além dos muros 
corporativos, junto aos governos, podendo oferecer uma contribuição efetiva para atender à 
necessidade de educação integral do Trabalhador, cidadão, como ser humano integral. Isto 
significa a formalização da ação da Educação Corporativa nas comunidades atendidas pelas 
empresas, cujos benefícios se estendem na Sociedade. 
 
Para a Ciência, a proposta pode contribuir especialmente no que diz respeito à Religação dos 
Saberes e à Transdisciplinaridade. Como a Pesquisa apurou, as universidades sofrem da 
compartimentação dos saberes. Neste sentido, como foi discutida no Capítulo 5, a proposição 
da Engenharia Pedagógica Transdisciplinar integra especialistas disciplinares para a produção 
de métodos, técnicas e conteúdos que resultam na religação de saberes e tratamento 
pedagógico adequado aos diversos níveis de realidade e complexidade associadas à 
aprendizagem. 
 
De outro lado, como mostrou a Pesquisa, as universidades estão numa condição de 
vulnerabilidade, pois não são mais detentoras do conhecimento e sofrem da concorrência das 
Universidades Corporativas.  
 
A proposta, ao construir o modelo de co-produção da aprendizagem, oferece às universidades 
uma possibilidade de parcerias com as empresas e demais agentes de co-produção 
educacional. Isto representa para as universidades uma nova posição estratégica para a 
pesquisa, o desenvolvimento e compartilhamento da produção de saberes e conhecimento no 
campo emergente da Educação Corporativa. 
 
Deste modo, para a Ciência, a Proposta ao associar as teorias da Delimitação dos Sistemas 
Sociais, a Autopoiese e a Transdisciplinaridade e a Engenharia Pedagógica Transdisciplinar, 
configurando a co-produção da aprendizagem, abre novas possibilidades acadêmicas para a 
pesquisa de novos fenômenos no campo do conhecimento da Educação Corporativa. Neste 
sentido, o item 6.6 apresenta algumas alternativas de pesquisa para futuros acadêmicos. 
 
6.5 Avaliação da Consistência Científica e Metodológica da Pesquisa 
 
Procura-se, a seguir, atendendo ao que foi previsto nos Procedimentos Metodológicos, e com 
base em Barros (2002b), informar sobre os testes lógicos realizados para produzir uma 
avaliação da consistência científica da Pesquisa. 
6.5.1 Quanto à Validade de Construto 
 
Foram construídas definições conceituais e operacionais dos principais termos e categorias, 
conforme Capítulo 1, Introdução, e Capítulo 3, Procedimentos Metodológicos. Isto 
possibilitou orientar a Pesquisa, quanto ao que estudar, medir e descrever. 
 
Fez-se uso de várias evidências: enquanto o capítulo 2 buscou na literatura ampla 
fundamentação teórica e empírica, o Capítulo 4 apresentou resultados de campo, por meio de 
estudo de casos múltiplos. 
 
Cada uma das categorias foi avaliada a partir da análise da fundamentação teórico-empírica 
(Capítulo 2) e dos Resultados da Pesquisa (Capítulo 4), o que caracterizou várias evidências 
para uma mesma variável. 
 
6.5.2 Quanto à Validade Interna 
 
Foi feito um cruzamento para detectar relacionamentos entre causa e efeito. Assim, por 
exemplo, enquanto o espaço econômico e as disfunções organizacionais (causa) só produzem 
a aprendizagem de ordem inferior (efeito), a proposta foi construída empregando a Teoria de 
Delimitação de Sistemas Sociais e a Autopoiese como determinantes (causa) para a 
ocorrência das condições pedagógicas facilitadoras para a produção da aprendizagem 
transformadora (efeito). 
 
Foi avaliada a coerência interna entre as proposições iniciais e os resultados encontrados; 
assim, por exemplo, a análise dos resultados da Pesquisa Nacional e das Oficinas de Educação 
Corporativa confirmou a problemática da Pesquisa.  
 
Do mesmo modo, as práticas educacionais usualmente empregadas pelas empresas são 
criticadas pela literatura, em especial, pelos autores que tratam das filosofias da educação, das 
teorias de aprendizagem e da transdisciplinaridade. 
 
6.5.3 Validade Externa 
 
Os resultados e as propostas da Pesquisa restringem-se à educação praticada em âmbito 
corporativo; como a proposta caracteriza-se como um modelo, as conclusões podem ser 
generalizadas à Universidade Corporativa. 
 
O Modelo proposto pode atender parcialmente a casos específicos, como na educação a 
distância, quando a educação fundamenta-se na formação on-line, e a aprendizagem apóia-se 
quase que exclusivamente na tecnologia e no autodidatismo. 
Registra-se também que como não foram encontradas na literatura investigações 
assemelhadas à proposta de Pesquisa, somente estudos futuros poderão comprovar a validade 
externa da Proposta. 
 
6.5.4 Confiabilidade 
 
O estudo pode ser repetido por futuros pesquisadores. Para isto, houve o cuidado em detalhar 
os procedimentos metodológicos no Capítulo 3, e a preocupação, no Capítulo 5, em detalhar o 
modelo, especificar os métodos e procedimentos componentes da proposta. 
 
6.5.5 Aplicação da Matriz de Consistência 
 
Ainda acatando as recomendações de Barros (2002b) foi feita a aplicação da Matriz de 
Consistência, que possibilita avaliar a consistência de trabalhos acadêmicos. Assim, foi 
realizada uma verificação final da conformidade entre os seguintes componentes da Tese: o 
título, pergunta de pesquisa, objetivo, justificativa e conclusões, de modo a assegurar a 
compatibilidade entre estes itens e garantir o atendimento à normalização acadêmica vigente. 
 
6.6. Recomendações para Estudos e Pesquisas 
 
O presente estudo dedicou-se ao campo de conhecimento da Educação Corporativa. No 
entanto, ao eleger o tema da aprendizagem transformadora, a Educação Corporativa 
Policêntrica ultrapassou os muros e os limites corporativos, em especial, ao utilizar a Teoria 
da Delimitação dos Sistemas Sociais como base para a construção da estratégia da co-
produção da aprendizagem.  
 
A isto se agrega o fato de que a proposta buscou atender às necessidades da educação integral 
do trabalhador. Assim, os resultados da Pesquisa implicaram na incorporação de questões não 
usuais no campo da Educação Corporativa, como a Autopoiese, a Religação de Saberes, a 
Complexidade e a Transdisciplinaridade.  
 
Recomenda-se aos futuros pesquisadores atenção especial quanto aos seguintes tópicos, 
propostos originalmente na Pesquisa, e não abordados na literatura do campo de 
conhecimento da Educação Corporativa:  
 
Tópicos Originais da Proposta de Educação Corporativa Policêntrica como Futuros 
Temas para Pesquisa 
• Pedagogia da Delimitação dos Sistemas Sociais; 
• Co-produção Policêntrica da Aprendizagem; 
• Engenharia Pedagógica Transdisciplinar; 
• Trabalhador como Aprendiz, Ser Humano Integral, Autopoiético e Parentético; 
• Liderança Estratégica, Corporativa, Pedagógica, Antropológica e Social por meio da 
Educação Corporativa Policêntrica. 
Quadro 81: Tópicos Originais da Educação Corporativa Policêntrica como Sugestão para 
Futuros Pesquisadores 
Fonte: a partir da Pesquisa 
 
Tudo isto permite concluir que a Educação Corporativa Policêntrica abre possibilidades para 
um novo campo de conhecimentos para estudos e pesquisas. Assim, a seguir estão 
relacionadas algumas outras sugestões para futuros trabalhos decorrentes dos reflexos da 
Proposta da Pesquisa nos ambientes corporativos e acadêmicos. 
 
i) A transformação organizacional necessária para a mudança de organização de 
aprendizagem para empresa líder e parceira da co-produção da aprendizagem; 
ii) Os desdobramentos em razão da produção da aprendizagem transformadora; 
iii) Os ajustes no campo da gestão de recursos humanos, necessários para incorporar o 
conceito do trabalhador como ser humano integral, de natureza autopoiética; 
iv) As conseqüências no âmbito da Educação Corporativa resultantes da mudança de 
enfoque tradicional de ensino-aprendizagem, com a adoção da Pedagogia da Delimitação 
dos Sistemas Sociais e das Pedagogias da Autopoiese, da Alternância e do Encontro, da 
Cultura e do Serviço; 
v) A readequação da Engenharia Pedagógica, em razão da incorporação da Educação 
Transdisciplinar; 
vi) Os ajustes na Engenharia Pedagógica Transdisciplinar para atender à natureza da co-
produção da aprendizagem, gerando demandas corporativas, comunitárias, societárias, à 
produção da aprendizagem transformadora e ao aprendizado formal, não formal; 
informal; 
vii) A consolidação teórica, metodológica e operacionalização dos Grupos de Aprendizes 
Anônimos; 
viii) O papel das universidades no processo da co-produção da aprendizagem nos moldes da 
Educação Corporativa Policêntrica; 
ix) Possíveis desdobramentos da Engenharia Pedagógica Transdisciplinar no contexto 
acadêmico, em especial, no que se refere ao tratamento científico pedagógico da 
Religação de Saberes, Disciplinaridade, Interdisciplinaridade, Puridisciplinaridade e 
Transdisciplinaridade. 
 
 
 
 
 
GLOSSÁRIO 
 
Aprendiz – componente da força de trabalho (colaboradores, funcionários, empregados, 
servidores, contratados; trabalhadores em geral). É proposto como ser humano integral, que 
aprende de maneira formal, não formal e informalmente, dentro e fora da empresa, por meio 
de sua natureza autopoiética e exercício de sua condição parentética na busca de sentido e 
realização. Nestas condições, e com a facilitação exercida pela empresa, o Aprendiz pode 
produzir a aprendizagem transformadora. 
 
Aprendizagem – Os seres vivos constroem o conhecimento pela interação (MARIOTTI, 
2001, pp. 7; 12). Para Maturana e Varela (2001, p. 191) “todo comportamento é um fenômeno 
relacional” e “o âmbito de condutas possíveis de um organismo é determinado por sua 
estrutura”. A aprendizagem, do ponto de vista da Autopoiese, é compreendida como 
“expressão do acoplamento estrutural, que manterá sempre uma compatibilidade entre o (...) 
organismo e o meio em que ele ocorre” (MATURANA, e VARELA, 2001, p. 192). Assim, a 
aprendizagem é um fenômeno que ocorre ao longo da ontogenia do organismo (...) associado 
a uma mudança condutual, que tem lugar sob manutenção da autopoiese” (MATURANA, e 
VARELA, 1997, pp. 131-132). 
 
Aprendizagem de um Ciclo e Aprendizagem de Dois Ciclos –  A aprendizagem de um 
“ciclo só”, ‘single-loop’, refere-se a tarefas imediatas e rotineiras. A aprendizagem de “dois 
ciclos”, ‘double-loop’, envolve questionamentos dos valores que orientam a ação; implica 
consciência de resultados de longo prazo (ARGYRIS & SCHÕN, 1978). 
 
Aprendizagem de “ordem inferior” – refere-se a uma abordagem usual nas empresas em 
que os cursos, o treinamento e o desenvolvimento dos recursos humanos limitam-se à 
capacitação para o exercício do trabalho, por meio de uma aprendizagem superficial, 
adaptativa, incremental, habitual e rotinizada (COPE, 2003, pp. 431- 433).  
 
Aprendizagem de “ordem superior” – consiste numa abordagem alternativa, pouco usual 
nas empresas, firmada na iniciativa, autonomia e na reflexão crítica dos indivíduos, que 
aprendem e desenvolvem seus conhecimentos por meio de eventos descontínuos, não lineares, 
com base na reflexão fundamentada na prática e na ação; isto possibilita desenvolver 
habilidades e competências como, por exemplo, o empreendedorismo e lidar com a mudança 
(COPE, 2003, pp. 431-433). 
 
Aprendizagem Transformadora – toda aprendizagem é transformadora; mas no âmbito da 
proposta, é formulado um conceito ampliado em relação à literatura. A aprendizagem é 
desenvolvida pelo Aprendiz como resultado de auto-educação integral continuada e de 
condições institucionais e pedagógicas facilitadoras que possibilitam a existência da condição 
autopoiética e parentética do trabalhador. A aprendizagem transformadora ocorre nas 
modalidades formal, não formal e informal, por uma ação consciente e de reflexão crítica do 
trabalhador, com base na prática e na ação, da interpretação de suas experiências e interação 
com o meio físico e social, nas dimensões da economia, da fenonomia e da isonomia. Deste 
modo, o Aprendiz é capaz de exercer a aprendizagem para transformar a si próprio, 
construindo sua alteridade, desenvolvendo saber e sentido de vida. Ao mesmo tempo, a 
aprendizagem transformadora possibilita que o trabalhador aprenda a ser, a viver, a conhecer 
e a fazer, permitindo construir e compartilhar conhecimentos, desenvolver competências e 
exercer seu trabalho com consciência crítica e responsabilidade, possibilitando alcançar 
sentido no trabalho, atender às suas necessidades, e às demandas corporativas e da Sociedade 
do Conhecimento. 
 
Auto-educação ou Autoformação – considera a pessoa como unidade fundamental, como 
centro, do processo educativo e formativo. O Aprendiz adquire aprendizagem por meio de seu 
próprio esforço. Pineau (1999) aborda a autoformação numa perspectiva de autonomização 
educativa, segundo uma problemática de poder, definindo-a formalmente como a apropriação 
por cada um do seu próprio poder de formação. A autoformação “é um componente da 
formação considerada como um processo tripolar, pilotado por três pólos principais: si 
(autoformação), os outros (heteroformação), as coisas (ecoformação), articulando a interação 
pessoa/meio ambiente e a tomada de consciência reflexiva” (GALVANI, 2002, pp. 95-97; 
CETRANS, 2006). 
 
Autopoiese – Autopoiese, do grego autós, que significa auto e do grego poíésis (criação, 
fabricação), é um termo cunhado na década de 70 pelos biólogos e filósofos chilenos 
Francisco Varela e Humberto Maturana (QUICK, 2003; HOUAISS, 2004). De acordo com 
Maturana (1997, pp. 11; 18; 24), “autopoiese – a organização do vivo” é uma palavra criada 
para “expressar a dinâmica constitutiva dos seres vivos”; de acordo com esta teoria, “os seres 
vivos são sistemas autopoiéticos”, que operam como sistemas homeostáticos. De acordo com 
Morgan (1996, p. 378), o conceito Autopoiese “transcende limites das disciplinas, utilizando a 
noção simples, mas extremamente poderosa de que todos os sistemas olham para si próprios e 
regulam o seu funcionamento” (MORGAN, 1996, p. 274). 
  
Capital Humano x Capacidade Humana – No enfoque do Capital Humano há inclusão 
parcial e redutora do trabalhador, como recurso para a produção, visando à busca do 
crescimento econômico. No enfoque da Capacidade Humana há a “abordagem adicional e 
inclusiva, que considera ser humano de perspectiva ampla”; trata-se de uma abordagem “além 
da produção econômica”, que numa “visão mais abrangente (...) considerando a contribuição 
das capacidades humanas para a mudança social e produção econômica; preconiza a razão 
direta, ou seja, sua relevância direta para o bem-estar e a liberdade das pessoas” (SEN, 2000, 
pp. 331-336). 
 
Complexidade – Morin (2003a, pp. 78-79) propõe “libertar, para além do reducionismo e do 
holismo, (...) a idéia de unidade complexa, que liga o pensamento analítico-reducionista e o 
pensamento da globalidade, numa dialectização”, apresentando o “paradigma da 
complexidade”. De acordo com o autor, a “complexidade não é apenas a união da 
complexidade e da não-complexidade (a simplificação)” (MORIN, 2003a, pp. 148-149). 
Sobre o pensamento complexo, Morin (2005, p. 21) diz que o complexo “requer um 
pensamento que capte relações, inter-relações, implicações mútuas, fenômenos 
multidimensionais, realidades que são simultaneamente solidárias e conflitivas”. 
 
Complexidade do Ser Humano – Morin (2000c, p. 2) valoriza a necessidade de que a 
Educação do século XXI reconheça a complexidade do ser humano: “é preciso que ela tenha a 
idéia da unidade da espécie humana, sem encobrir sua diversidade”. Segundo o autor “há uma 
unidade humana, que não é dada somente pelos traços biológicos do ser”, assim como “há a 
diversidade marcada por outros traços que não os psicológicos, culturais e sociais. 
Compreender o ser humano é entendê-lo dentro de sua unidade e de sua diversidade”. 
 
Disciplinaridade – “A pesquisa disciplinar diz respeito, no máximo, a um único nível de 
Realidade. Na maioria dos casos, ela só diz respeito a fragmentos de um só nível de 
Realidade” (NICOLESCU, 1997, pp. 3-6; 15; NICOLESCU, 1999a, pp. 131-133). 
 
Docente – Proposto para exercer a função de mediador e facilitador da aprendizagem. Pode 
exercer as funções de Coaching, Tutor ou Mentor. Diferente dos modelos usuais na literatura, 
a proposta prevê que o Docente também seja apoiado para aprender, encontrar sua condição 
parentética e exercer sua vida como Ser Humano Integral. 
 
Economia, Isonomia e Fenonomia – são categorias propostas por Ramos (1989) na Teoria 
de Delimitação dos Sistemas Sociais.  
 
Economia – é “um contexto organizacional altamente ordenado, estabelecido para a produção 
de bens e/ou para a prestação de serviços”. Nela, “o mercado tende a transformar-se numa 
categoria de abrangência total, quanto à ordenação da vida individual e social” (RAMOS, 
1989, pp. 140-153).  
 
Educação – Sacristán (2003, p. 15-6), aponta a educação como um “quebra-cabeça 
pedagógico”, enquanto Brunner e Zeltner (1994), informam que o conceito de educação é 
controverso. Freire (1979, pp. 27; 61) assinala que o homem “deve ser o sujeito de sua própria 
educação” e “não pode ser o objeto dela”. Ardoino (2002, p. 556), assevera que a educação 
“vai bem mais longe do que a instrução”, transmitindo valores e juntando-se “ao saber e ao 
saber-fazer (...) o desenvolvimento” e um “saber ser e estar”. Maturana e Rezepka (2003, p. 
16), afirmam que o propósito da educação é “formar seres humanos para o presente, para 
qualquer presente (...); seres capazes de pensar tudo e de fazer tudo o que é preciso como um 
ato responsável a partir de sua consciência social”; esta distinção significa, entre outros, que 
“a educação deve estar centrada na formação humana e não técnica” (MATURANA e 
REZEPKA, 2003, pp. 10; 11-12; 16). 
 
Educação Corporativa e Universidade Corporativa – Para Eboli (2004a), Educação 
Corporativa e Universidade Corporativa são conceitos equivalentes. Constitui-se de um 
sistema de aprendizagem contínua cujo objetivo principal é “aumentar o patamar da 
competitividade empresarial por meio (...) do desenvolvimento e instalação de competências 
empresariais e humanas críticas para a viabilização das estratégias de negócios”. Um sistema 
de Educação Corporativa eficaz deve “efetivamente aumentar a inteligência da empresa por 
meio da gestão de pessoas e da gestão do conhecimento” (EBOLI, 2004a, pp. 30; 48; 54). 
Para Meister (1999), os objetivos da universidade corporativa são: tornar-se um agente de 
mudanças na organização e desenvolver qualificações baseadas nas competências. Para isto, a 
aprendizagem oferecerá sustentação às questões empresariais mais importantes da 
organização (MEISTER, 1999). Trata-se de conceitos concernentes aos modelos usuais. 
 
Educação Corporativa Policêntrica – proposto como um modelo de gestão, organização e 
de modelagem pedagógica para a Educação Corporativa. Emprega a Engenharia Pedagógica 
Transdisciplinar aplicando teorias e métodos educacionais para assegurar tempos e espaços 
pedagógicos múltiplos, integrando as dimensões sociais da economia, da fenonomia e da 
isonomia, propiciando condições para a produção da aprendizagem transformadora. Trata-se 
de uma estratégia pedagógica facilitadora da aprendizagem, aberta e flexível, para criar 
soluções para a educação integral do Aprendiz e suporte à sustentabilidade das Empresas da 
Cadeia de Valor, atendendo à complexidade humana do aprendizado e aos desafios da 
Sociedade do Conhecimento. Deve ser vista como um modelo em permanente evolução. 
 
Educação como Atualização do Pensamento Complexo – “Por um lado, ela visa ao 
desenvolvimento da pessoa, à constituição do sujeito, sua autorização (capacidade 
conquistada para tornar-se co-autor de si mesmo); mas por outro lado, ela prossegue nos 
objetivos que lhe são atribuídos à sua função social” (ARDOINO, 2002, pp. 551; 554-557). 
 
Educação Transdisciplinar – De acordo com Nicolescu (1997, p. 6) “o surgimento de uma 
cultura transdisciplinar (...) é impossível sem um novo tipo de educação que leve em conta 
todas as dimensões do ser humano”. Na visão transdisciplinar, conforme Nicolescu (1999a, p. 
141), “uma educação só pode ser viável se for uma educação integral (...) que se dirige à 
totalidade aberta do ser humano”. A educação transdisciplinar “reavalia o papel da intuição, 
da imaginação, da sensibilidade e do corpo na transmissão dos conhecimentos” (MORIN, 
NICOLESCU e FREITAS, 1994, pp. 1-4). 
 
Engenharia Pedagógica – “pode ser compreendido como um processo de análise, concepção, 
realização e planejamento da difusão de sistemas de aprendizagem, integrando os conceitos e 
métodos de um projeto científico pedagógico, suportado pelas engenharias de sistemas de 
informação e engenharia cognitiva. (...) Busca (...), de um ponto de vista sistêmico (...), 
aplicar o conhecimento científico disponível para satisfazer as necessidades humanas, criando 
ou transformando sistemas já existentes com vistas à aprendizagem” (BARROS e SANTOS, 
2003, p. 3-5). Na proposta, a Engenharia Pedagógica incorpora a abordagem transdisciplinar. 
 
Engenheiro Pedagógico – Proposto como facilitador autopoiético da aprendizagem e do 
sentido e mediador do significado. Realiza as funções de facilitador na busca do sentido e 
mediador do significado, adequando teorias e pedagogias para conceber ambientes, processos 
e produtos educacionais para promover a ação autopoiética de produção da aprendizagem 
transformadora pelo Aprendiz. 
 
Facilitação Pedagógica – proposta que expressa a atuação da Educação Corporativa 
Policêntrica, por meio da Engenharia Pedagógica Transdisciplinar, para criar as condições 
necessárias e facilitadoras para que o Aprendiz, de natureza autopoiética, exerça sua condição 
parentética e desenvolva a aprendizagem transformadora. Compreende, por exemplo, em criar 
e/ou apoiar situações e ambientes (na economia, fenonomia e isonomia) para que o 
trabalhador disponha de autonomia e liberdade para aprender, fazer uso de informações 
válidas e compartilhar conhecimentos, ao mesmo tempo em que pode desenvolver 
competências e exercer seu trabalho com consciência crítica e responsabilidade. Também 
pode prever, como se pode inferir de Argyris (1999, p. 15), “uma redução gradual e constante 
dos mecanismos de defesa organizacionais” e a existência de mecanismos de valorização, 
reconhecimento e recompensa para o aprendizado, possibilitando que os trabalhadores 
encontrem “um alto nível de gratificação pessoal (sucesso psicológico, afirmação, sensação de 
ser essencial)”. Assim, a facilitação engloba suporte e serviços de gestão, organização e de 
modelagem pedagógica para a produção da aprendizagem transformadora. 
 
Fenonomia – pode ser explicada como um “sistema social, de caráter esporádico ou mais ou 
menos estável, iniciado e dirigido por um indivíduo, ou por um pequeno grupo, e que permite 
a seus membros o máximo de opção social e um mínimo de subordinação e prescrições 
operacionais formais”. As fenonomias são cenários sociais protegidos do mercado, 
possibilitando a “liberação da criatividade”, segundo “formas e segundo maneiras escolhidas 
com plena autonomia. (...) Seus membros empenham-se em obras automotivadas” (RAMOS, 
1989, pp. 140-153). 
 
Filosofia da Educação – é um tipo de saber sobre o campo educacional e uma reflexão sobre 
as finalidades da educação, servindo como fundamentação e justificação para a pedagogia e 
para a educação (REBOUL, 1989; GHIRALDELLI, Jr. 2004b). 
Formação Humana e Capacitação Humana – Maturana e Rezepka (2003, pp. 11-19) 
explicam que a Formação Humana é “o fundamento de todo o processo educativo”, 
proporcionando o desenvolvimento da pessoa como “co-criadora com outros de um espaço 
humano de convivência social desejável”, para que o educando seja “capaz de viver no auto-
respeito e no respeito pelo outro”. A Capacitação Humana á “um instrumento e caminho na 
realização da tarefa educacional”; segundo os autores “tem a ver com a aquisição de 
habilidades e capacidades de ação no mundo no qual se vive, como recursos operacionais que 
a pessoa tem para realizar o que quiser viver” (MATURANA e REZEPKA, 2003, pp. 11-19). 
 
Formas Mediáticas – Compreende os meios tecnológicos que atuam no processo de 
aprendizagem, a partir de um enfoque sistêmico, permitindo integrar a grande variedade de 
modelos pedagógicos e dispositivos tecnológicos midiáticos para criar um espaço dinâmico 
de aprendizagem. (BARROS e SANTOS, 2003, p. 1-2). 
 
História da Educação – Para Morin (2002b) “em toda ciência, em todo conhecimento, é 
necessário refletir sobre os pressupostos de seu saber” (MORIN, 2002b, p. 438; 490). Para 
Morandi (2002a, pp. 13-4), “a educação (...) tem a humanidade como referência”. Gabriel 
Compayré (1911), como informa Nóvoa (1999, p. 11), considera que a “história da pedagogia 
(...) é de fato, uma escola de educação, uma das fontes da pedagogia definitiva”.  
 
Homem – É “uma unidade e singularidade tridimensional: corporal, psíquica e espiritual; é 
um ser que busca o sentido; o homem orienta-se para fora de si mesmo; aspira por valores, 
liberdade e responsabilidade”. O homem “é capaz de transcender-se e definir-se a si mesmo”, 
e “tem capacidade de auto-superação e de gestão da sua própria enfermidade” (FRANKL, 
1989; 1991; 1991b; 1991c; 1993). 
 
Interdisciplinaridade – “A interdisciplinaridade (...) diz respeito à transferência dos métodos 
de uma disciplina à outra. (...) A interdisciplinaridade ultrapassa as disciplinas, mas sua 
finalidade também permanece inscrita na pesquisa disciplinar” (NICOLESCU, 1997, pp. 3-6; 
15; NICOLESCU, 1999a, pp. 131-133). 
 
Kaizen – De acordo com Imai (1997), trata-se de uma filosofia deve ser que interpretada 
como “melhoria contínua do homem: a filosofia Kaizen supõe que nosso modo de viver - seja 
ele nossa vida no trabalho, nossa vida social ou nossa vida familiar, deve focalizar 
constantemente – o esforço da melhoria” (IMAI, 1997, p. 1). 
 
Isonomia – “pode ser definida como um contexto em que todos os membros são iguais; (...) 
Seu objetivo essencial é permitir a atualização de seus membros, independente de prescrições 
impostas”. Em síntese, “as pessoas buscam estilos de vida que transcendem os padrões 
normativos que dominam a sociedade como um todo.” O convivial surge como instrumento 
para a reforma e reconstrução social (RAMOS, 1989, pp. 140-153).  
 
Lógica do Terceiro Incluído – Considera “não mais esperar encontrar a solução de um 
problema nos termos de “verdadeiro” ou “falso” da lógica binária”. Enquanto a “lógica do 
Terceiro Excluído afirma que não existe um terceiro termo que é ao mesmo tempo A e não-
A”, para a “lógica do Terceiro Incluído existe um terceiro termo que é ao mesmo tempo A e 
não-A, mas em outro nível de realidade” (NICOLESCU, 1997, pp. 8-9; NICOLESCU, 1999a, 
p. 130; NICOLESCU, 1999b, pp. 17; 18; 20-24; NICOLESCU, 2000). 
 
Logoterapia – é uma escola de Psicoterapia desenvolvida por Viktor Frankl, que combate a 
visão reducionista do ser humano, oferecendo uma visão antropológica complementar, 
promovendo as aspirações superiores do ser humano. Considera o ser humano um ente cuja 
preocupação principal consiste em realizar um sentido, e não na mera gratificação e satisfação 
de impulsos e sentidos, ou na mera reconciliação de exigências e no ajustamento à sociedade 
e ao meio ambiente. Para a Logoterapia, “a busca do sentido é a principal força motivadora do 
ser humano” (FRANKL, 1991a, pp. 76; 91; 95). 
 
Mediação Pedagógica – “Por mediação pedagógica entende-se a atitude, o comportamento 
do professor que se coloca como um facilitador, incentivador ou motivador da aprendizagem, 
seja por meios convencionais (...) seja por meio de novas tecnologias” (MASETTO, 2003, pp. 
139-171). 
 
Método Pedagógico – Na Pedagogia, um método designa uma técnica particular, um 
procedimento de investigação organizado, um conjunto de meios, processos e estratégias 
capazes de garantir resultados em termos de aprendizagem (MEIRIEU, 1998; BRUNNER e 
ZELTNER, 1994; RUSS, 1994; ABBAGNANO, 2000; MORANDI, 2002b). 
 
Metodologia Transdisciplinar – A “transdisciplinaridade (...) gera uma nova teoria e uma 
nova prática da decisão”; para uma metodologia da pesquisa transdisciplinar, três são os 
pilares da Transdisciplinaridade: os Níveis de Realidade, a Lógica do Terceiro Incluído” 
(NICOLESCU, 1997, p. 5). Nicolescu (1999b, p. 13) afirma que “a maior ou menor satisfação 
dos três pilares metodológicos da pesquisa transdisciplinar gera diferentes graus”: a pesquisa 
transdisciplinar “correspondente a um certo grau de transdisciplinaridade se aproximará mais 
da multidisciplinaridade (como no caso da ética); num outro grau, se aproximará mais da 
interdisciplinaridade (como no caso da epistemologia) e ainda num outro grau, se aproximará 
mais da disciplinaridade”. Para o autor, “a disciplinaridade, a pluridisciplinaridade, a 
interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade são as quatro flechas de um único e mesmo 
arco: o do conhecimento” (NICOLESCU, 1999b, p. 13). 
 
Modelo Pedagógico – um modelo é uma das espécies fundamentais de conceitos científicos 
(ABBAGNANO, 2000). Morandi (2002b) considera que os “modelos pedagógicos dão um 
sentido a diferentes coerências possíveis das situações de ensino e aprendizado. (...) Os 
modelos são os princípios condutores da atividade pedagógica” (MORANDI, 2002b, pp. 25-
6; 57; 137; 145). Um Modelo Pedagógico, segundo Meirieu (1998, p. 189), é uma 
“construção teórica que mobiliza uma representação do sujeito que aprende e do saber que 
convém propor a ele, assim como um projeto ético implícito ou explícito. O modelo permite 
selecionar informações e propor instituições e atividades didáticas específicas”. 
 
Modelos de Homem Reativo, Operacional e Parentético – Ramos (1984) apresenta 
modelos de homem como pontos de referência na teoria administrativa. O Homem 
Operacional equivale ao homo economicus: o trabalhador é um recurso organizacional; o 
Homem Reativo, estimulado pelas “relações humanas” a se ajustar aos contextos de trabalho. 
Frente a estes modelos, que desconsideram fatores éticos e valorativos do ambiente, o autor 
propõe o Homem Parentético como indivíduos que possuem “uma consciência crítica”, 
permitindo ao indivíduo “atingir um nível de reflexão conceitual e, portanto, de liberdade”; o 
“homem ‘parentético’ se compromete eticamente com valores que o conduzem ao primado da 
razão (no sentido noético), em sua vida social e particular” (RAMOS, 1984, pp. 3-6; 6-11). 
 
Níveis de Realidade – Deve-se entender por nível de Realidade “um conjunto de sistemas 
invariável sob a ação de um número de leis gerais (...); dois níveis de Realidade são diferentes 
se, passando de um ao outro, houver ruptura das leis e ruptura dos conceitos fundamentais 
(...)”. Os níveis de Realidade “são radicalmente diferentes dos níveis de organização, tais 
como foram definidos nas abordagens sistêmicas. Os níveis de organização não pressupõem 
uma ruptura dos conceitos fundamentais” (NICOLESCU, 1997, pp. 8-9; NICOLESCU, 
1999a, p. 130; NICOLESCU, 1999b, pp. 17; 18; 20-24; NICOLESCU, 2000). 
 
Objeto Transdisciplinar – “O conjunto dos níveis de Realidade e sua zona complementar de 
não-resistência constituem o que chamamos de objeto transdisciplinar” (NICOLESCU, 1997, 
pp. 3-6; 15; NICOLESCU, 1999a, pp. 131-133). 
 
Paraeconomia – Ramos (1989) apresenta o paradigma paraeconômico, que “fornece um 
arcabouço sistemático para desenvolvimento de um impulso multidimensional e 
delimitativo”, em que o mercado passa a ser somente um dos enclaves sociais, legitimo e 
necessário, mas passa a ser delimitado e regulado. Assim, o paradigma paraeconômico fixa a 
delimitação do mercado e apresenta outros enclaves sociais e tipos de organizações geradas 
em: economias, isonomias e fenonomias (RAMOS, 1989, pp. 104; 184). 
 
Pedagogia – A Pedagogia, para Abbagnano (2000), “é um termo que originalmente significou 
prática ou profissão de educador; passou a depois designar qualquer teoria da educação”. A 
Pedagogia contemporânea “é enriquecida (...) com conjunto de instrumentais nas áreas em 
que o problema dos fins permanece aberto (...) de forma hipotética, e não de forma absoluta e 
dogmática como na Pedagogia tradicional” (ABBAGNANO, 2000, pp. 747-8). A Pedagogia 
para Meirieu (1998) abrange a educação do adulto e é “portadora de um modelo que ela 
privilegia em nome de suas finalidades; toda didática remete assim a representações e 
valores” (MEIRIEU, 1998, p. 189). 
 
Pedagogia da Autopoiese – proposta por Prata e Santos (2002), congrega o princípio de que 
a aprendizagem ocorre pela autoprodução do ser humano, por meio da interação com os 
outros e com o meio que o cerca, sendo capaz de produzir continuamente a si mesmo. 
 
Pedagogia da Delimitação dos Sistemas Sociais – proposta a partir da teoria formulada por 
Ramos (1983; 1984; 1989), consiste em estratégias e métodos educacionais para assegurar 
tempos e espaços pedagógicos integrando as dimensões sociais da economia, da fenonomia e 
da isonomia, propiciando condições para que o Aprendiz produza a aprendizagem 
transformadora. Faz uso sinérgico das Pedagogias da Autopoiese, da Pedagogia da 
Alternância, e da Pedagogia do Encontro e Cultura do Serviço. 
 
Pedagogia do Encontro e Cultura do Serviço – proposta por Romano Guardini, conforme 
Quintás (1996; 1999; 2006), trata-se da estratégia pedagógica que considera o Aprendiz como 
um homem que aprende pelo encontro, de relacionamentos e do diálogo.  Para Guardini, a 
Pedagogia também a tarefa de criar uma cultura do serviço, que promova a mudança “do 
poder ao serviço”, que “eleva, dignifica a um e a outro: ao que presta o serviço e ao que aceita 
esse serviço, colocando-nos em atitude de solidariedade” (QUINTÁS, 1999, p. 7). 
 
Religação de Saberes e Saber Transdisciplinar – Paul (2005, p. 72) afirma que a 
transdisciplinaridade “permite oferecer (...) uma atitude para religar os saberes disciplinares”. 
O autor oferece algumas das características dos saberes disciplinares fechados e do saber 
transdisciplinar. O saber disciplinar caracteriza-se por “reducionismo científico”; 
“causalismo; determinismo”; “temporalidade linear”; “lógica do terceiro excluído”; “o sujeito, 
ponto cego do conhecimento científico”; e “separar”. O Saber transdisciplinar caracteriza-se 
por “não-reducionismo, complexidade”; “contradições, paradoxos”; “temporalidade retro-
antecipadora (auto-organização)”; “Lógica dialética e dialógica do tipo terceiro incluído, 
racionalidade hermenêutica e intuitiva”; “Interfaces (entre, através e além das disciplinas), 
realidade aberta, convergência”; “o real, ponto cego do conhecimento transdisciplinar”; 
“articulação entre sensação, significação e sentido/interpretação”; “Religar” (PAUL, 2005, p. 
72). 
 
Pluridisciplinaridade – “A pluridisciplinaridade diz respeito ao estudo de um objeto de uma 
única disciplina por diversas disciplinas ao mesmo tempo. (...) Em outras palavras, a 
abordagem pluridisciplinar ultrapassa as disciplinas, mas sua finalidade permanece inscrita no 
quadro da pesquisa disciplinar” (NICOLESCU, 1997, pp. 3-6; 15; NICOLESCU, 1999a, pp. 
131-133). 
 
Saberes – Os saberes são os “objetos declarados do ensino; as diferentes concepções das 
relações com o saber, de sua natureza e de sua gestão, darão sentido aos métodos 
pedagógicos” (MORANDI, 2002b, pp. 18-20). O saber é o “conteúdo da ação” nas “situações 
de ensino” (ROSA, 1998, pp. 90; 102).  A educação como atualização do pensamento 
complexo “mais longe do que a simples instrução, transmite valores (...). Ao saber e ao saber 
fazer vem juntar-se o desenvolvimento, possível em cada um, de um saber ser e estar” 
(ARDOINO, 2002, pp. 551; 554-557). 
 
Sentido – Abbagnano (2000) informa que “o sentido compreende tanto a capacidade de 
receber sensações quanto a consciência que se tem das sensações e, em geral, das próprias 
ações: capacidade que na filosofia moderna é chamada mais freqüentemente de sentido 
interno ou reflexão” (ABBAGNANO, 2000, pp. 873-874). Maturana (1997, pp. 32-33) aponta 
a falta de sentido de vida do homem moderno; o homem vive em conflito, pois “a ciência e a 
tecnologia não dão o sentido espiritual para viver”. De acordo com Random (2000, pp. 40; 
42) a questão do sentido é um problema que merece ser estudado, pois “o território do sentido 
é, apesar das aparências, de uma complexidade extraordinária”, enquanto a “ciência (...) 
observa os fatos, sem tentar, obrigatoriamente, lhes dar sentido”. 
 
Sentido na Educação – Krishnamurti (1994, p. 12) ao abordar o problema da falta de valor e 
de sentido proporcionados pela educação moderna, considera que “a educação atual está 
aparelhada para a industrialização e (...) desenvolver a eficiência”. Assim, “em vez de 
despertar a inteligência integral do indivíduo, a educação induz a adaptar-se a um padrão, 
vedando-lhe assim a compreensão de si mesmo como um processo total”. Para o autor, 
“enquanto a educação não abranger o sentido integral da vida, bem pouco significará” 
(KRISHNAMURTI, 1994, pp. 9-10; 12). 
 
Sentido de Vida – “Direção que o homem pode dar à sua vida mediante a descoberta do 
significado que ela possui, ou seja, a possibilidade de ser livre e responsável; é uma 
característica constitutiva da autotranscendência humana. (...) O sentido à existência pode ser 
encontrado por três caminhos: i) no fazer, na capacidade de trabalho (capacidade criativa); ii) 
na vivência, no encontro, no amor (capacidade de prazer ou bem-estar); iii) nas situações de 
sofrimento” (FRANKL, 1989; 1991a). 
 
Sistema de Aprendizagem – “Atividade de aprendizagem e ação que consiste em uma 
seqüência de encontros sucessivos, ora presenciais ora a distância, mediada por dispositivos 
eletrônicos (Televisão/Computador) interligando pessoas, problemas, fatos e idéias, 
inteligências e conhecimentos, espalhados pelo mundo, mais interdependentes e 
intercambiáveis. Esse é o espaço de aprendizagem suportado pelos conceitos de Engenharia 
Pedagógica” (BARROS e SANTOS, 2003, p. 6). 
Sociedade do Conhecimento – Caracterizada como “a próxima sociedade”, em que “os 
trabalhadores do conhecimento serão o grupo dominante da força de trabalho. Ela terá três 
características principais: desaparecimento de fronteiras, porque o conhecimento viaja com 
mais facilidade que o dinheiro; mobilidade ascendente, por meio da educação formal; e 
potencial tanto para o fracasso como para o êxito” (DRUCKER, 2003, p. 3). Diante da 
Sociedade do Conhecimento a educação precisa preparar cidadãos com espírito crítico, 
desenvolvendo novas capacidades, por meio de profunda aprendizagem cognitiva, a 
criatividade e a pesquisa e resolução de problemas (HARGREAVES, 2003). 
 
Sujeito Transdisciplinar – “O conjunto dos níveis de percepção e da zona de não-resistência 
constituem o que chamamos de Sujeito Transdisciplinar” (NICOLESCU, 1997, pp. 3-6; 15; 
NICOLESCU, 1999a, pp. 131-133). 
 
Tecnologia Educacional – Segundo Maggio (2001, pp. 12-14), a Tecnologia Educacional 
apresenta-se em três vertentes. A primeira, “própria das décadas dos anos 50 e 60 (...) 
correspondia ao estudo dos meios como geradores de aprendizagem”; a outra, a partir da 
década 70, “definiu a Tecnologia Educacional considerando o estudo do ensino como 
processo tecnológico”. Segundo a autora, atualmente, coexistem diversas concepções, como 
“aplicação da técnica à resolução de problemas educativos”, como “técnica-prática” e 
“ciência ponte (...) baseada no conhecimento científico”, apoiada pelas “teorias (teorias de 
comunicação e teoria sistêmica) e psicologias de aprendizagem”, vinculada às “dimensões 
éticas e políticas das finalidades educativas” (MAGGIO, 2001, pp. 12-14; 15; 19). Para 
Masetto (2003, p. 139), a tecnologia “tem sua importância apenas como um instrumento 
significativo para favorecer a aprendizagem” (MASETTO, 2003, p. 139). 
 
Teorias de Aprendizagem – raramente explicitadas, as teorias estão onipresentes nas 
decisões e práticas educacionais; assim, as teorias de aprendizagem são uma construção 
humana que podem funcionar como um instrumento de análise para interpretar 
sistematicamente a área de conhecimento da aprendizagem (MOREIRA, 1999; BIGGE, 1977; 
OLSON e BRUNER, 2000). 
 
Teoria da Delimitação dos Sistemas Sociais – proposta por Ramos (1989, p. xv), é uma 
crítica ao modelo contemporâneo de ciência social, que o autor construiu a partir dos 
conceitos de racionalidade de Max Weber e da análise da sociedade centrada no mercado de 
Karl Polanyi. Trata-se de “um modelo alternativo”, de uma reconceitualização da teoria 
organizacional, da administração, da economia e da ciência social, nos quais impera a forma 
unidimensional do paradigma de mercado, fazendo predominar as organizações econômicas 
como referência principal para o ordenamento da vida das pessoas na sociedade. Assim, 
Ramos (1989) propõe o paradigma paraeconômico, que fixa a delimitação do mercado e 
apresenta outros enclaves sociais e tipos de organizações geradas nos enclaves: as economias, 
as isonomias e as fenonomias. 
 
Trabalhador diante da Complexidade – Passet (2002, pp. 251-254) apresenta a mudança da 
concepção do trabalhador frente aos novos desafios da complexidade, e da ciência econômica 
multidimensional e transdisciplinar: “o trabalhador, por exemplo, não é mais simplesmente 
uma força de trabalho que é trocada nos mercados, mas, sim, também, esse ser psicológico, e 
social que precisa de um sentido e que não pode ser concebido independentemente de um 
meio humano”. Assim, “ele é essa criatura biológica cujo organismo obedece às leis da vida e 
cujas necessidades psicológicas existem independentemente de qualquer solvibilidade”; deste 
modo, ele é “a pessoa, portadora de valores, isto é, de sua própria superação” (PASSET, 2002, 
pp. 255). 
 
Transdisciplinaridade – Para Morin (2003a, pp. 76-78), “transdisciplinar significa hoje 
indisciplinar”: trata-se de “integração das realidades banidas pela ciência clássica” (...) e de 
pelo menos de reconhecer o que foi ignorado nas teorias da evolução: a inventividade e a 
criatividade (MORIN, 2003a). Segundo Morin (2005, p. 20) a transdisciplinaridade se liga a 
uma reforma do pensamento, o que exige uma causalidade circular e multirreferencial. Para 
Nicolescu (1997; 1999), “a transdisciplinaridade diz respeito ao que está ao mesmo tempo 
entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de toda disciplina. Sua finalidade 
é a compreensão do mundo atual, e um dos imperativos para isso é a unidade do 
conhecimento” (NICOLESCU, 1997, pp. 3-6; 15; NICOLESCU, 1999a, pp. 131-133). 
 
Zen-Budismo – Filosofia oriental que, “representa um ponto de observação vantajosa a partir 
do qual se pode examinar o pensamento ocidental. (...) Incentiva a questionar, com seriedade, 
nossos mais básicos compromissos com a ciência (...) e a educação, assim como o significado 
do progresso e de prosperidade”; assim, “força-nos a reexaminar, de uma maneira nova, o 
significado e o propósito da vida” (OZMON e CRAVER, 2004, p. 120). 
 
Zona de não-resistência – “corresponde ao sagrado - àquilo que não se submete a nenhuma 
racionalização”. A zona de não-resistência “desempenha o papel do terceiro secretamente 
incluído que permite a unificação do Sujeito Transdisciplinar e do Objeto transdisciplinar, 
sem que haja a supressão de suas diferenças” (NICOLESCU, 1997, pp. 3-6; 15; 
NICOLESCU, 1999a, pp. 131-133). 
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